
ESTADOS UNIDOS DO BRASI~ 

DIÁRIO DO CONGRESSO AC 
SI!ÇAO 11 

ANO XVII - N' 121\, CAPITAL FEDERAL QUINTA-FEIRA, 23 DE AG~STO DE lHa 

CONGRESSO NACIO·NAL 
Convocação de sessões conjuntas para apreciação de vetos presidenciais 

O Presidente do Senado Federal, nos têrmos do art. 70, § 3°, da Cons~ 
tHuü;ão e do art. 1", no IV, do Re5imento comum, convoca as duas Casas 
do congresso Nacional para, em sessões conjuntas a realizarem-se nos d!as 
28 c 30 do mês em curso, às 21 horas e 30 minutos, no plenário d~t Câmara 
dos Deputados, conhecerem dos seguintes vetos presidenclai.s: 

Dia 28: 
- veto (parcial) ao Projeto de Lei n9 3.755-B-61, na Câmara e n" o:D. 

de 19-52, no Senado, que aplica aos cargos e funções dos Qu~dros. ~o Pes­
soal dos órgãos da Justiça. do Trabalho das 4' e 51J. RegJões diSposiçoes das 
Leis n.s. 3.780 e 3.826, de l96'J, e dá outras providêhclas; 

-~veto (total) ao Projeto de Lei no 3.223~C-57, na Câmara e no 63. 
de 1962, no Senado, que altera diSpositivru. da Lei n° 1.22'4, de 4 de no-

MESA 
Presldente - Moura Andrade 

PSD. 
V•ce-Presldente - Rai Palmeira 

l_lU:\' 
l'll•·~t<lro-Secretário - Argemiro de 

l •-~u uedo- PTB. 
1:3egundo-~;:Jecretârio Gilberto Ma~ 

dnho - PSU. 
Terceiro-secretârio Mourão Viei-

ra- UDN. 
Quarto-Secretário - Novaes Filho 

.,.:_ PL. 
Primeiro-Suplente - Mathias Olym­

plo - PTB. 
Segundo-Suplente Guido Mondin 

- PSD. 
Terceiro-Suplente Joaquim Pa-

rente - UDN. 

LIDERES E VICE-LIDERES 

DA MAIORIA 

LÍDER 

Filin!o Müller <PSDl. 
VICE- LÍDERE:; 

Lima Teixeira (P'fB\. 
Nogueira da Gama 1 PTBl. 
Lobão da Silveira tPSDl. 
Vic.tórino Freire IPSD). 
Jeffcrnon de Aguiar (PSD). 
GuiO:: o Mondin tPSD). 
Jorge Maynard t PSP'J. 
Saulo Ramos tPTB>. 

DA MINORll\. 

DOS PARTIDO!> 
DO rARTIDO SOl'IAL 

JJEMOVRA HLO 

LÍDER 

Benedito Valladares. 
VlCE-I.ÍDERE8 

Gas-par veloso. 
Victorino .Freire. 

SENADO 
DA CNlAO DEMOCRAIILA 

NACIONAL 

LÍDER 
Daniel Krieger. 

VICE-J.ÍDEIIES 
Afonso Arinos. 
Afrânio Lages. 
Padre Calaz.ans. 

DO PARTIDO l'RABALHIST> 
BRASILEIRO 

LÍDER 

Barros Carvalho. 
VICE-LÍD.:tES 

Fausto CabraL 
ArHndo Rodrigues. 
Nelson A-'laculan. 

• 

DO PARTIDO LIBERTADOR 

LÍDER 
MCill de Sá. 

VICE-LÍDEr. 

Aloysio de Carvalho. 
1.10 PARl'IDO SO(')Af· 

l'ltO<JHESSISl'A 

LíDER 
Jorge Maynard. 

VICE-LÍDER 

Mi~ue1 Couto. 
DO PARTIDO fRABUHISTA 

NACIONAL 

LÍDER 
L1no de Mattos. 
DO MOVIMENTO fRABAI.HISTA 

RENOVADOP 

LÍDE'B 
Pnulo Fender. 

DO PARHDO REPUHUCANO 

LÍDE& 

Mendonça Clarll. 
AlO GuJmarãea 

vembro de 1950, que dispõe sôbre os bens dos súditos do Eixo e dá outra.t 
providências; 

Dia 30! 
_veto (pareia.l} ao Pr(\lcto de Lei n9 2.1':9·B-60, na_ Câmara ~ nu 00, 

de 1962 no senado que transforma o Departamento NacJ?nal de Estradas 
de Fer~o. em au~a.~quia cria o Fundo Nacionlll de Investimento Fer.rovlá• 
rio e dá ouUas pro-vidências. 

Senado Federal, 8 de ágôstõ----dC- IS<62. 

AURO Mol1RA ANDRADE 

,Presidente 

14 
FEDERAL. ló 

116 
!REPRESENTAÇÃO PARTIDARIAI 

!"i 
,pARTIDO SOCIAL DEMOCRATICO 18 
' w 

1 Paulo Coelho - Amazonas, 20 
2 Lobão da Silveira - Pará. 
3 Victorino Freire - Maranhão. 
4 Sebastião Archer - Maranhão. 

Padre Oalazans - São Paulo. 
Irineu Bornhau,<:en - Santa Ca• 
tarina. 
Daniel Krieget - Rio Grande do 
Sul. 
Milton campos - Minas ·Onat. .. 
João VHasboas - Mato ürosso. 
Lopes da costa - Mflto Grosso. 
Coimbra Bueno - G01às, 

PARTIDO 'l'RABALIIIS'IA 
BRASILEIRO 

1
5~ Eugênio Barros - Maranhão. 

Menezes PimenteJ - ceará. 
Ruy Carneiro - Paraíba • 

I 89 
Jarbas Maranhão - Pernambuco. 
Silvestre Péricles - Alagoas. 

1 Vivaldo Lima - Amazonas. 
2 Mathias OlimpiO - Piaui, . 
3 Fausto Cabral - Ceará. 
4 Argemíro de Figueiredo - Parai• 

ba. 

1

10 Acy Vianna - Espírito Santo. 
u Jefferson Aguiàr - Esptri.to Santo, 
12 Gilberto Marinho - Guanabara. 
13 Paulo Fernandes - Rio de Janeiro. 
14 Moura Andrade - São Paulo. 
15 Gaspar Veloso - Paranâ. 

5 
6 
7 
8 
9 

16 Alô Guimarães - Paraná. 
11 Guido M.ondi.n - Rio Grande 

Stú. 

lO 
11 

do 12 

18 BeneditO Valladares - Mim~s Ge~ 
13 

Barros Carvalho - Pernambuco. 
LourivaJ Fontes - Sergipe, 
Lima Teixeira - Ballia, 
Caiado de Castro - liuanabara. 
Arlindo Rodrigues - Rio. 
Miguel Couto - Rio de Janeiro. 
Nelson Maculan Paraná.. 
Saulo Ramos Santa Carari·na, 
Nogueira da Gama - Minas Ge• 
rais. 

rais. 
19 Filinto Müller - Mato Grosso. 
20 Juscelino Kubitschek fLicenciado 

Em exerc1cio o Sr. José Felici~nn) 

Licenciado o Sr. Leõnidns Mello -
(Pia uH. Em exercicjo o Suplente, Sr. ~ 
Mendonça Clark (pR). • 

- GoiúS. . 
, 21 Pedro Ludovlco - Goiâs. 

f 1 
UNIAO DEMOCR!lTICA NACIONAl(~ 

1 Mourão Vieira- Amazonas. / 
2 Zaca:·ülS de Assunção - Para 
3 Joa_qmrn Parente - Piauí. 1 
4 Ferband~s l'ávora - ceará. 1 

5 Regina ido Fernandes - Rio. J 
6 Sérgio Marinho - Rio Grande do [1 

Norte. 

PARTIDO LIU-I<.:UT AUOR 

Novaes FiJho - Pernambuco. 
Aloisio de Carvalho - Bahia. 
Mem de Sá - Rio Gran-de do Sul 

PARflDO SOt:I.U 
PROURE:,SIS'f A 

José Mavnard - Sergipe 
Pt\RI'UJO (t{AUAIJ:IIS'IA 

NACJU~!\1 
Lino de M.atos - São Paulo. 
MOVIME.~'I'O f~I\H.\I.HISfA 

RI<:Nt.W ABOR 7 João Arruda - Paraíba. 
8 Afrânio Lages - Alagoas. 
9 Rui PaJmeir:l - Alagoas. 1 Paulo Fendet - Pará 

10 Heribaldo Vieira - Sergipe PARTIU() Rlo;I"UKI.IC•\NO 
11 Ovldio Teixeira - BrrhlR. 1 
12 D~l caro _ Espírito santo. , 1 Menaunça VlaJil - PJ(llli. 
13 Afonso Arinos - 'Llcenc-ia~c Em j . .·.-,·1\t Llo:(J.l<:Nnl\ ..... 

exerclcio o suplente Venâncio lgre~ 01x H 1m ·'-' - HJO Grande ~ 
ja.s~. - Guanabara. I'\or.te. 
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COMiSSõES PERMANEN 1 ES 

Comissão D1retor a 

J,1ou1a Af,drade PlesideiJte 
Ar~emilo ele Fli!U:iledo 
(Ji!t,erto Mt-11 !1l1'lO 

M'""iurão VICila 
}1-Juvaes (''!lho 
Mal htn~ urymp;o 
üutrlo Mnndw 
Joaquim P~rente .~:n 
Rul Palmeira 

Comissiio de Coos!Jtwçac e 

Justiça 
PSD - Jeffer,.;on de A.;uiar - Pte­

Ji:Jt· rH e 
UUN - Milton Campos Vice 

Flest(i::nte 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

·= c:. XPEDIENTE 
DEPAIHAMSNTO DE IMPRENSA NACIONAL 

CUAE:TOA. G5RA.l 

ALBERTO C~ 6RITO PEREIRA 

C,..l'f'Pr 00 !'liC'"F.IVIÇO DI: .. UOLIC::AÇÔó.-W c;a..E,."l C:.A ~\~Ç.li.O o••fi!S:OACJO 

MURILO FERREIRA AL VE!i MAURO MON J EIPO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
&EÇÁO H 

lmprazto n&S: ol1cinaê do Oepartamen1o dt Jrr.prenta Nacional 
B B il .Si L J d 

ASSINATU~.IS 
PSJJ- S' l\'esfrf' Pérkles 
P!:5l.> - Ruy carneiro 
PSlJ - L-ot:Jào cta !:3Hveira 
l.JU:-1 - Henoawo Vieira 
UUN - Atonso Arinos 
UUN - Atrãnio Lages 

fUNC!Ol'IARfOS 

I 

REPARTIÇES E PAR11CULAI\ES I' 
Capnal 1 Intel 1or ;ap:t&l • lulonor 

p rB - LoUrival (<'antes 
p 1 H - No guelra da uama 

PL - Aloysio de Carvalho I 11) 

SUPLENTES 

PSD - 1 Arv Vianna 
PtiU - 2 t:Seneo.tcto Valladares 
P:::iU - 3 Ua.spar \leuoso 
PtiU - 4 M, nezes P!rnen!el 
UUN - 1 João Vtllasboas 
lJlJN - i1 uaniel KrtegeJ 
tJUN - 3 ~erglo Martnno 
UUN - 4 LOpes dR Costa 
PJ fj - 1 I:JnrrtJ~ carvaino 
P'1 B - 'J. t.ima J eixeirll 

PL - l Mem cre Sâ 

Reunilies Qqarta::;-feirnf" às 10 norns 
t:>CcJettuio· Jofe 8uares de Ollveuo. 

F;lllO, 

Comtssiio de Economia 
p . ..;ll - Ovpu Vrllt•so - P1esident.c 
p IIJ - tuu.··tO caorru - Vlce- Pie· 

Sit 1 I !I C. 
uu~ - ~r,; 1o M.JJ'\nho. 
tJUN - 1.-ern:Huies U:vara 
UU.N - U(\ Caro 

Sunt)"tre . • •.• ....... C1$ 50.00 SE'm~stra •.. • . ••••• ... Cr$ 
AJ>o •• , • •• • • • • • .. • .. • CrS 96.00 Ano .. .. • • .. • • . .. .. • . • Cr$ 

E.xterior .I Exterior 

Auo .................. Cr$ t360D pno ••••••···~···••••• Cr$ 

89 00 
7b00 

m.oo 

- Excfltundas as para o s:tterior. que sera:o sempre anuais, u 
ttss1naturas poder-se-Ao t.omar, em qualquet época.. pC'r uia mel)es 
uu um an-o. 

- A hm de possibilitar 1 remef.sa da valotes acompanhados de 
ucJancime.J.tos quanto il aua aplicação, solicitantos dhm preterêncfa 
à remessa por meio de cheque ou vale palitai. emítidos a favor da 
Tesoureiro do Departamento de 1mpren5a Naoional. 

- Os -iUplementos as edições cios órglios oficiais ecr1io fornecidos 
aoJ aJstnant€s sOmente mediante !cllc.itaçãe. 

- O custo do número atrasado sná ncrescUo ele Cri 0,10 e, por 
exerci cio decorrido cobrar~sa~ão mais· CrS 0.50. 

Comi••ão de Educação • 
Cultura 

pSD - Mer ... ezes Pl.tnentel - presl­
dt.:na .. 

PL - ~.~m ue Sá - Vtre-Pre~lden~ 
t> 

PSD - Menezes Pimentel 
PSD - Pedro LUClOVlCO 
PSD - f'ilinto Mtlllel 
UlJN - Coimbra t;uenc. 
UDN - zachar\a:s ae Assuu11.H,;afl 
UUN - João Arruda 
UUN - ~\1.lto~ Campos 
OUN - João VUtasiJ0-13 L' Ui'V - J(.!J.r. Arruda. 

P:SU - A10 'lu·mntíit>s 
P~lJ - P111tu t'enoer 

r-~J - Ja.rba.s Mar.anh!io 
P'TB,- ::>at.do H.~mc.~ 

UUN - Del caro 
PTB - J.:l'austo Co.bra.l 
PTB - \livaJdo Lima I' 1 t: - N"['llrl.·n da Oama i9' 

SUPLLNTts 

PSD - 1 Eugtnto ~::.rros 
psu - ~ Seoa&tià.O Archer 
p:-:;u - 3 AJO ummaráes 
UU~ - 2 0VlC1io Hixetra 
UU!'.t - 1 L11nf'u Bornhau!)CT• 
t.; Ui\/ - 3 l.:u·~ 1"\:l.S As..~pt_-.l.C 
\11JN - 4 SPPHtl MarmhO 
P rB - 1 L1mn H:1r.eua 
P"l H - :? Sc.UJO RnmQ!: 

P'TB - Arllodo Roartgut· 
UDN - fter,tna,oo f'erM~.r.de.::. 
ODN -·P!JC\:c CS-.iazaru. 

!:":UPLEN 

1-SJ - LolJá..G cil SI;ve:r.l 
PSD • AIO Oulmarâe.s 
UDN - Ltno Cfe Mat,(•fl fdG PTN"I 
PTS - Catar·') de Castro 
PTB - L1n1~ TelxHra 

PL - AJo1S1c (le Carvalho 

PTB .... AI lindo Rcdrt~cs 
PTB - Caiado de Ca;stro 
PTB - Lt.nta. raxelra 

PL - A1os~lo de Can alho 
Reuniões: Qll1ntas-ro1ras às 15 ho­

ras. 
Secretário - Renato de Almeldu 

Cheunont. 

Re-un\i'.a QtPniJS·felr;.s !ts 16 horM 
St-creta.r\o: Jo:.-e SOares cte Olhretre 

Feunlões à.3 qunrt~s-!etra.:.:. à.s 16,00 
noras - srcretãrta: Marta Helena Comtssao de le.gisfação Social 

i"!:!":o. Bu~:no Bnn'l.dâo · FTB - Lima Tetxel..ra - Presidente 

Comissão de Agricultura Comissão de Finançal 
a 

P'T H Nelson Maculan - Pnsi I OD;il - iJanle1 Krlcger - Prestdente 
det,te E-'SU - A:ry Vlan.na - Vlce-PresJ .. 

P8D EuJ;•n.to Barros Vice- dl'nte 
Pt e"'lCI- nle Pl::ill - Eugênio Barro~ 

pSIJ - AIO Outm:uâes P!:llJ - Paulo Ccetno 
P1:::iD - Pauto t ernanaer PSU - Gaspar veuoso 
UUN Lope~ da Corf-a PSU - LObão dn Silveira 
ULJN - OV\dlu TetMtra. PSU- Vtctortno Fretre 
P1U fi'rlu.oto Cabra! t1) UUN - t.rtneu Bornnou~en 

P~D - Pedro Lude\<·tco 
P!::U - JeUetson ae A~:::uiat 
P::5ll - SebR.qtta.o A.Icbet 
U.U."t Ue1 Caro 
UUN - trlneu ~ot'nhaU$-"CD 

P"fS - Cllit~do de Ca-stro. 
P'TB - t.lmo f eh.e-1rn 
scunlões Qulntas-teira.s, às 16 ho-, 

rns . ! 
~~crr.:!tárlo: José Aristides de Moraes 1 

r·,:ho. 

UDN - P'erhandCF rãvora 
PTN l.lno de M.att03 
UD.\1 --· Lopes da Costa 
PTB - Nogueira da <Jams. 
PTB - 811rru~ Carv»Iho 
PTB - 811ulo Ramos 

- Dix-flu1t Rosnc:lo 
PL - ~lcm de Sé ll'H 

SOPL!i."!\ fES 

PSD - Sllt:e::tre Pér1clc-s 
PSD - Rut carneiro 
PSD - J crbas M'lra nhão 

PSD - Ruy carneiro - Vlce-Pre~1-
dcntq.. · · 

P!:lD - Lobão da surc!ra 
PSU - Menezes f;l\mentel 
UDN - Alonso t\rlnoo 
UDN - .Lopes da costa 
UDN - AfrAnio [..ages 
PTB CaJarlo de Castro 
PTB - Arltndo Rodr1gues t9l 

SUPLENTES 

PSD - 1 Sebastião Archer 
PSD - 2 Silvestre PértcJes 
PSU - 3 Eugênio Banos 
OUN - 1 Ulx Huit RoS<ldo 
OUN - ~ Padre calazans 
t.JUN - 3 Hcrlbaldo Vieira 
P'I'B - 1 Barros Carvnlbo 
PTB - 2 Lourival Fontes 
PTB - :1 Nelson Mãculan 
Reuniões: QJlntas-feiras, à.s 16 ho· 

ra.s. 
Secrttârio: José So'lres de Olivelra 

Filho. 

.A.gôsto de 1962 

Comissão de Relações Exterio· e• 
P'l'B - Vivaldo Uma - Presid. •,:e. 
UUN - Joào VillasbOas - V -t:e-

p; esldente. 
UUN - Afrânio LaJ!.E'S. 
UUN - HenbaiOo Vleu·a. 
PtiU - Hcnea1cto Vatl~ulat ~3 
J:lt!U - Onspur VeUoso 
PSU - f<·l!inltl MUiler 
l?'l'H - Lourwn! L<·ontes 

PL Aloysio ce Uarva!ho •.9) 

SUI'L[N'I~ 

UDN Milton C:.tmpos 
UUN - Joào Arruda 
UUN - Sf>rgto MurmhO 
PSU Mem1·CS P1mer.lel 
PSD Jettcr~wn oe Aciuiar 
PSV AIO tiUimarâ~s 
PTH - Nngueln'l on uama 
PTB Barrrn> Crtrvalhu 

PL - Mem de Sá 
Rcumbu;. QU1Hh ... S-tC'J.J"a~. às l6 h.a­

eas. 
secrCiário: Euriccf' d<11·.r Aulel". 

Comissão de Redação 
Sl'nio Ma.-inho - Preside r.! e · UUN) 
Ary Vmnna - Vic,e PresJcteule 1P!SUJ 
Alõ <.iuimarãe~ 1PSUI 
Aftonso A. ri nos • UUN• 
Lounvaf 1-'0rHes t PJ B) 

11 Padre Catazans 'UUNl 
!t HeribaJOo Vieira 1 UUNt 
1 Ca.laào cte Cast;o f P'rBt 
2 LObán da Sllve-\ra (PSD) 

secretàrlo - Sara. Abraão - Ollcta.l 
Ltglf.lat!vo. 

Reunláo - Têrça.o;-!elras. às 16 horas 

Comissão de Saúde Pública 
ODN - ReglnrcJdo FernnruJes 

. Pl'L'tildente. 
PSU - AIO Guimarães - Vlce-

Preslctente. 
UDN - foernandes ftivors. 
POD - Pedro Ludm·tcn 
PTB - Saulo Ramos - t5, 

sur·t.r.nE& 
PSD - lrugênlo Barr"" 
PSU - Jarnas Marannho 
UVN - Lop"s oa Costa 
UDN - sergto M.ar1nno 
P''rB - Arlindo Rodrh!tJel'l 
Reumôrs; Qulr:tas·telras. àS ta ho~ , .. 
Secretft.rto: Eduardo Rui ~arb:1.:>-l 

Comissão de Segurança 
Nacional 

UD!il - Zacnrta.s At.:.umpção - Pcc .. 
~aeme. J 

PSU - Jefferson de Aguiar 
PSU - Silvestre Pertctes 
OUN - Sérgto Matlnho 
PTB - Catado de Castro 
PTB - Arlindo Rodrlguts l'l> 

S"CPLENTT'S ~ 

PSD - Jarbas Matanhâo Vi~· 
P1esidN1t.e. J 

PSU .!.. Ruy Carneiro 
PSD - Jorge Maynard 
PSU ·- Vtctor1no Fretrn 
ODN - João Arruda • 
UUN- - Atr4nlo L!lr;ea 
PTB - Sa ui o Ramoa 
PTB - Nelr,on Maculao 
Reuniões: Qu!ntas-fe:itt1.3, à! 1>\ ho-

ras. 
secretário: Julleta Ribeiro eles 8~­

toe. 

Comissão da Transporte,, 
Comunicações e Obras Públicas. 

PSD - Jorce Mnynard 
o.ente. 

UDN - CoJn:.bra Bueno 
Presidente. 

PSD - Vtctorino Freire 
UDN - João Arruda 
PTB - Fausto Cnbra.l (5) 

StTPLENTr.s 
PSD - Jefferson de Aguiar 
PSD - Paulo coelho 
!JDN - Sérgio Marlnh9 

Pr<lS!·. 

Vice-
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1JDN - LiDo de Mattoo 
PTB - Nelson Maculan 
Reuniões: Quartas tetru. Ali 1t bom! 
Becretllrlo: Ronald() Ferretra UW. 

continuando, o senador Victm 1no' &I>OUntadori& aQS 25 anos de serviç'\ 
Freire emite pareceres favoráreis a06 e promoçt.o .. Polt Morte"), 
segUintes projetao: Projeto <à Lei da - o pveeer ' aprovado. 
Câmara n'~' 162, de 1961, que c.on<.:ede 

doPrelo!to 
.3<!spacho, :MU; 

- dÓ Prefeito 
pina verde, MG; 

Munieipal ele Bom 

Municipal de ca.m· 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

pensão especial de Cr$ 5.000,00, men- Oontinulllldo, o etno<lor S&ulo :sa­
sais a Benedito Cândido de oliveira emite parecer peJa aprovação do Pro-
Dórla: e ao Projeto de Lei da Câma- jeto de Decreto t.eg;.,tat!YO nt 1 de - do pr.teito Municipal de compo 
ra n'i' 10, de 1962, que concede pen~ão lMi, do sr. 'Pre&dente da Repú6I!ca Florido, MO; 
mensal de Cn~ 30.000,00 à vlUva do submetendo à aprovilçAo do Congrea--

PresJdente· PL. ~x-senador José Neiva de Souza.. s
1
o Ndaciceatt,

1 
acompanhado de ExpCHJi- - do Prefeito Municipal de Div-no, 

Senad<Jr Ato}'!ío d'" Can•alht ç o e L\'1.0 vos dl) Sr. Min111tro das M.G; . 
Vlce~Pres1dent.e PSlJ. - Os pareceres são aprovados. Relaçõea Exteriores, &provada pelo _ do Prefeito Mwlicipal de Fama, 
Senador Jaroa~ Manmhão A seguir 0 Senador Dix~Huit Ro~ ; Sr. Pres!d~nte da República, o texto MG·, -
Senadoi SU\:estre Perlcles - PSD. sa.d.o emitf' pateceres favoráveil: a. csl do Conven1o Cutt~ra~ conelufdo entre 
Senador Padre Catarans - UUN. segumt-es projetos: Projet.Q de Lei da o 

1
. Brasil e a:. Republ!ea ~o Chtle, no - do Prefeito Mlmlclpal .,. Gula 

Senador COlmbra Bueno - UUN Câmara nu Jl, de 1962, que autoriza. R o de Janeuo, a 5 de JUlho do ~no Lope~;, MG; 
Senador Calado áe Castro - PTB , em curso Senadot F~uao Cabral _. PTB. o Poder Executivo a abrir, pelo !tVOP . -- do Pre!eUo )JU!1icipal de Mina3 
SUPLENTES: PSD. o crédito especial de CrS 30.791.905,00 -o parecer do sr. Relator é Novas, MG; 

para pagamento da diferença de v_di~ aprovado, 
Senador Ruy Carneiro - PSD. I cional por tempo de serviço, rela:iva~ - do prefeito MUllicipal de Plra-JU .. 
Senador Benedicto ValJadarc!i mente ao periodo de 1? de- janeiro de A seguir. o Sell&dor Iriueu Bor- ba MG· 

PSD. 1956 a 30 de abril de 1959. aos apo- nhausen emi~ parecer pela aprova- :._ do Prefeito MWl:elpal de t!ant&• 
Senadoz Sérgio Marinho - UDN. sentados da Cia. Nacional de ~:av·:! .. ção dos seguinte!: proJetos: Projeto de na do Jaearé, Ma: 
Senador Reglnald.o f'ernande« gação Cruteira; Projeto de DecN-to Lei da, Càrnara no t8, de 1962, qU.!: - do Prefeito Municipal de Santo 

UDN · LegJ.slativet n9 16, de 1951, que m:tn· autonza. !' ~er EKecutivo a r.hr1r, Ant6nio d.o Grama, MG; 
Stnador Nel!on MaC"UJan - PTB. tém a decisão do Tribunal de coo::as, pelo 

1
Ministéno da Saúde, o crédit.o - do .Prefelto MumcJ.pal ele s. JC:4.0 

Senadm Lourival Fontes- PrB. denegatôrip de regi.stro ao com;·ato, :S~ed al W;de b CxJ:d l8.0JO.OOO.OO para ;EvangeliSta, MG; 
Beoador Mem de Sá - PL. de 4-2-59, celebrado entre o Dep.u ta- pul~ ... :r _._ 0 rasl lei a.sslsdetênci~ i. po- _ do Prefeito Municipal de r 12do 
•·-- ár! mento de Obras de Saneamento Co - -,-...o uu mun c P f! C&XIa.s. E<;- • o • 
~el o: R.onaldo Ferreira Dtaz- M.v.O.P" e a firma canstrutor:1 da\ tado do RiO de Ja.nel.To; e a.o Projeto MG. . .. 

Oflcl&J Legtslativo - Pt...S. barragem de Halpú, no rio Ce:t<á- d~ ~el d~ 8enado n9 38, de 196l. qu~ -4'- do Prefeito Muntc1pal cte Câll· 
Reuniões: Qaartas-telras, b 18 no- Mirim, no estado do Rio Grande do 11 dLSpae ~bre o .h~·árfo. de trabalho I :.~do de Abreu, PR; 

ru. 1 Norte: e o Projeto de. Lei do 'Sen.1do :~s ~~~vti~~~:_s publico& teder&ia da - do Prefelto Municipal de ~o 
--· __ __ _ _ _ _ ·- _ __ In? 44, de 1~1. que dispõe .sõbre o ra- l_l~.LUJ.) r-.-v cent~alizada ~u Sl.ut.ár~, Luiz Gcnzaga. RS. 

_ jlor da aposentadoria dos seguradoo I qmca que~ em carater pollcJal, c:te:-- 1 

ATAS DAS COMISSoES . das iJ.1Stit.uiçóes de previdência social cem fun~es de Guarda 011 Vlgilâ-'1-~ .PODER JUDICIARlO FEDERAJ.o 

Co 
· - d f' -quani!o inválidos em coru.eqüéncla de - e1~· ~os tênnos do sul?&tltutlvo ~a co~ miSSaO C manças tubel"CUlO'>e ativa, alienação mel.l~R}, lllllSSao de SerViÇO Publica CJVil. 'I'lliBUNIIL REGIONAL ELEITORAL CIO 

• " _ " neaplasm maHgna, lepra, par<IlLSia e! - Ambos os pareceres sáQ aprova- ! EsrADO Do PARA 
32 Rf..lJN1AO, Et-1 1:J DE AGO.::,TQ cardiopatia grave. I dos, , Diploma de suplente de Senador 

DE 1962 - Set;t debates os parecere::; ',_);.;: Rm Nada mais ha\·endo que tratar, e;>~ 1' _ , 

-. . : <lProvaçao.. . cerra~se a reunião, lavrando eu Re- . O Tribunal Regional Ele,.toral do 
_& 16.00 horas. na Sala das ~,.;o;n~s- j Pros~egumdo, \lsa aa pal~·,·ra o SE·, nato de Almeida Chermont, seét<t.Ut- :Estaiio do Pará declara eleito Supim~ 
~li .do _senado Federa.l, sob a p·-c.~~-~ nu dor Cas~ar Velo.so, emitmdo pa"f'- 1 rlo. a presente ata que, uma vez 9 ro- ! te de Senador, para o mandato que 
denc1a ao .Sr. Senador Daniel Krle- cer pela aproYaçâo dos seguin:f!!> p:·<flfi vada será a.s..síntt.da pelo sr pf ~i-~-começará. em 1° de fevere.)ro do ano 
Ker, _Presentes os srs. Senttdores Lo~ J jeto.'i: Projeto de Lei da Cá!ll1. •. i nl'·l df'nte. · P~ -'-e 1959, o cida-dão Antônio Pedro Ma.r .. 
.Pfs a2 costa, Fernandes Tàvora, (f.l .. J•, mero 26, de 196. -2, que coneede trün~ ~---- _ . tins Júnor. candidato regmratio pela 
par Velloso. Saulo Ramos, Fausu. Cz..-! QtJ.ia po.stal'às bibliotecas pú;J~k.lS. e ~------ ---- ,'Colig.ação Democrt\tiea Paraense, Ge 
braL Ary Vianna, Barros carvllho,l dá outras prov:déncias; Projeto de HiiATA DA 122' SESSÃO EM 2z,.·acõrdo com o constante da ata geHol 
Nogueira da Gama, Dix-Huit Hosado, diO, Càmara n• {5, de 1962, que aore DE !GôSTO DE 

196
•
2 4

., da apuração, cujo extrato vai >baixo 
lrioeu Bornhaus~n e Víctorino Frene, o crédito especial de. Cr$ 5.000 oooco fW _ - • 1 tral115crlto e é do teor seguin:e: 
reune-se a Conussão de FillJ.O\·r.s. . durante .dez exercicros corJ.,ecu'i·wR, SESSAO LEGISLATIVA DA 4'' AOS 1 .· t d'a d n· d d _ 

I para aullllar a manutenção da Ca:;a LE A 1 I - J m a r s . o u es e ez~ 
lnlclalmente. o Sena~or Ary Vla.n- do F~.rueno Jornaleiro no Estado (' GISL TURA · ~p do ano de nul n~vece-ntos e em-

na em1te parecer favo~vel ao Pt OJ~a 1 Guanabara e dá ouir:a's provldéncla. ~ . , quenta e oito, ne.<;ta c:dad~ de Selem 
to de Decre~ , Lezlslat.n:o. n9 21.: êe \ Projt:to d~ Lei do Senndo n~ 2, ~~ PRESID~ClA DOS SRS. MA~ ~do Pará. ~a. sala d~ ~l'ssoes do 'l."J'l .. 
1961, que. aplo\a .~ convem~. 1e En-, 1962. que autoriza 0 Poder ExecJtiVo. THIAS OLYMPio E GUIDO : bunal RegiOnal El.eltoral, às dez ho .. 
:reposto do_ Dq>Dslto Franco em E e- a etnitir selos comrmorativos Uo 40, MONDIM. , ras, present~s. os Senhores OesembaJ • 
~ézn, no Estado do Pará, firmado com I aniversário da Semana de Arte ).ic : gacto:·es Ignaclo de Souza Moitta, Aluf ... 
a BOliVl~. Ainda o _Senad~r Ary Viaa cterna: Projeto de Lei do Senado ~~ú: As 14 horas e 30 minutO& a.cbam-se !zío da Silva Leal, Anibal Fonse·~a de 
na, mamff;St~se pe.ta reJ~xção do Pro~ 1 me1•0 40, de 1961• que dispõe .">ãbre a , presentes os Srs. SenadoreJt: ._ : _11'l.g·u~1redo, douto~es Eduardo Mendc.s 
,iet:D de Let ,,a C}imara n ~o. de 1961,, apl!cal;'âo do disposto no arti~2·o 116 ( Vivaldo Lima _ Victortn.o Fretre _ 1 Patrlarcha, Washmgton Costa carva~ 
-que .. cria a F..st~-cao M,iuanen·a ':le ~1:lo I da Lt'i 1. 711 de 28 de outubro dê 1952, : Mathtas ozymp;o _ J06Q.uim Paren .. llh?, Salvad~.r Rangel de. Borborem.t., 
Honzonte, .e ~a ?utra~ .P'_~videncl~'>. a.os at.Hlli.<; funcionários pUblicas c.-vi.s 1 te _ Menezes Plmentel -'- Diz~Huit i 01lando Ch1cre Mtguel ~1tar e lMga.r 

- Antb.os. os p.Jrece.es sao J:pr J. a- j federal;,, da .admlni.s.·tração centnli-1 Rosado _ Nelson Tenórto _ Aloysio ! ~assance cunha, ~esp~t1va~ent;,e pre .. 
dos sem r~trições, 'zada_ .ou autárquica. removidos para ã.e Carvalho-: Ary Vianna - Ldter~ jõidente, v.ce~Preslden~, Jmzes e pro .. 

A segUlr. o Senador SAu:o R:J>no.s Bra_~llia; e ao Projeto de Lei da ('â~ ba.ek Nunes - Arltn.d.o Rodrtgues ~,curador Regi~al, fo1 aberta a. pre-­
pronnncia~se favoràvelmet.te :1 0 Pro- mara n9 15, de 1962. que sltera a re~ i Caiado de Castro __ Pa4r~ Calazttn.ç , ~nte sessão P~~lica pa~a a ap'l!'açi_o 
Jeto de Le~ da Câmara n~ 1_98. de dação do5 arts. 130 e 334 da ~Pi nU- i- Pedro LUdorico _ Lopes tta Oo~Ul , fmal das eletiçoes realizadas no õ~ 
~952, que concede i;:;enção de tod,Js o.o; me~·o_ I .136, de 20 de j:melro de IJ5I. ,- Alô Guimarães _ Gaspar Velloso 3 de o _u tu b r o de ~~~8. Depois 
triOut.os pa!·a maquinaria nnporLada 1 CodJ;o dt" VeU~!mE>ntos dv.'> M;llta-,- Inneu sornlwusen _ Daniel Krie~ i de examlflad.o o Relatou~ ~ruem-
f a ser 1mp~rtn.da pe:a Comp:lnhia de 1rcs1, nos termos d9 emenda .<;u!1sr 1 ~u- ·ger - Gmdo .ucndim _ <20>. i ta do pelo pre.•-nden_te da.Comtssao Apc.-
F'lação e Tec;:lagem de J:lta, apr::-.. '>Pll-! t!V3 da Comis .. ,ão de Se~u:·:mça x::.-' . .,. .· .. 

1

. ra.dora. fora~ oe10. Tnbunal apur~dos 
tando wn•ttdo uma emenda. E, ··'ml~ cíolHII . I O SR. PRE •. IDL~I'E: du?:e~to~ .e vmt.e mll.t.rezent;:" e d~ 
1-e .P<l.rcce~· pe!a rpje;r.S.o do P:·o_te'o. <lc 1: - o~ p:lr~errs >.ão .Jpror:Jrhs. . A ll...'>1a de pre~('r.~r. acusa o eO!n)Jil· ·. y_o~o} v~ll~os nestf ctt~unsct\~fo elSe.~ 
Lf'~ oa Ca_m:tl"'l n" 37 de !J2. qJe ~ m- , , : re-c!menfo de 20 S:"'· SenadorP!l< Ha- 1 ' :1 • s.n ° proc ama. 0 . e e t _ !1 

U·flf p~·.'l.-i8C tn:'l1'·3j d.? crs 6 JOO th') d.! Co·1t.nn:1:Jdr), o Senador Fe:'JlJP.d~'S vendo nl1m€ro rei(mental, de<:lno olen~ de srna.do: .o .CJdadno A~wmo 
Dvna V~tó-:-ia Ceor~ma Bra:ra de C'h· TÚ\'013 relnta faYonlvelmen!e com a,aoe:·ta a ~e.~são r~JjJo M~rt.ns ~un-01. que obteve S~-
1:-o, n.;ha do Capit-ão António Rocl;i-; ~~J·c~ro·;.Hac;?o de uma emenda. 0 p;·o-~ · ~-enta ... e. cmro mil trezento.s e r.uaren-
~~le5 Bn1~.w, llcJ6i da G;.H:-:-ra ':lo r::~~ 1. ]e,o de Lei da Câma:-a n9 03, de 19GZ_ Vai .<.Pl' lida .i ata. 1 ,a e. · €!<; ~o~s. ~ como n.a<~a, mais 
::o;::•1a:. '}__nexo 4- Poder Exec~tlh·o __ s:;ha~ 1hOllY~> a .tratar, fm pelo. De"'embargfl-

', Uf'Xu 4. 'A. - Coüli.-.;.~ão de 'R.•':trLip·<.~ O Sr_ 2° St.cretâr:o p;·oc::>de , dor P)·esidcnte encerraaa a sessã.o e 
- Sem ::estr~Nrs, o~ pD.n"ct•t,-'> .... J.o. di.r d·J.~ rnc.tp:lzes da;.; Fõr'-"~ Alma~ I lt>ftura da ata da s~Mão anter1or, · :avrada a .ata, que lida e .achado con~ 

f,_p:-C\'::\'Jo$. dl3.- q:_te e~Lma a Rr:>t>Ha e :'ixa: que ~ :tp:·r;·,.~.:ra ),':n aeoate.:;. :forme. V"<~I por todos assmada. EU. 
com;nuando. 0 Senador LDP•'S da! a D~,p·:·~a da U·üão pa;·a v ·~~:~'"~·._·,u' O Sr. l" Secret.ano lê 0 , . _ iEd~·ar. df' Souza.Franco. se:!retáriO, a. 

Co.'3ta emit<> p·r;·,.r·<'r P'·la <'t?TO ·aPD.:t /llnunceiro de 1963. 'e· stgum 1 es~evJ. .a.a_l Ignaclo de Souza Moltta.. 
d p J • ·L,:-

1 
~' , \ . v • 1- Almz1o da Silva Leal - Aníbal 

.,o r? t>,o de '-~ lo, Sen<~ 00 n ~7·1 - O P«rrc~'r :• .J.PI"Oí'a!'lo. EXPl~DlENTE \FúUFl'Ca de Figueireõo - Eduan1o 
ce 19til. q·Je dl>P1">C ;.;a~re a ~it\lllf'<Vl 1 _ , jl\"' • · . t ·. ha w )' to 
do Ph'iü<ll ;:~d!JJ,tido em car:'lter f'\"en- P;l·~,e~um:JrJ, o ,S{'n:tdor ~o·;n~lra PtP.~tw·tio de Conlas da CottJ do ... .1enae." Pa uarc - <Ui 1-ng n 
tw:.l na_.., In.~.(J2 oriu.<> Sect:::JDJL~ rl·:;, ri:l Omna. !:'ill<·t' parecer faYorável Jmpõsto de Rellda receVwta /Costa Carvalho - Salvadlr Rangel 
Fn.iino.· Se~·cmdál.·io do ).Iini.sté;io ..la com enH•nd:J. ao P~oJeto .de .Lei do Se- das Perejelluras lrJunicipai,'l lJtt Bü' borema - Orlando Ch1cre Mi ... 
r~, 11 catfio e cu:rma nad? nQ 21, .de.1961. qu~>: .reg.:..ti~-~ !o- _ do prefeito . _ gue: B1tar. FUI presen~e (a) Ed:g&r 

-- Sem ctr.-Qate I! 0 p.1:-,-"cCr -·p,ll-, c:açno dt> .!move:s rl·s;.dcncwLS e na os- ziãni GO· Municipal de Lu /La_s"'ance Cunha. - Be.~m. 7 de ja .. 
1

._ 00 ll'"J~ pc:,v:dénc~as. 1 a~ .• 
1 

.,_ ,
1 

.. 
1 

de P ... netro dt> 1959. -a> Ignaclo de sou-
. _ ~ • . . - uo pre ehu ~\ ~mc1pa arau- 1 za ~oitta, Presidente. 
p;o~.:"-f'~nind~ .. o . senact01· .B•1rrm: . - Sem rr.!:.triçocs e o p.Hecer ap~·o- 1 na; ao: _ . 1 Reronheco verdadeir.a a. firma de 

Ca.rv!l1ho mfl.mfe~ta~se_p~lo fCtorno à tarlo .. ,.,, .. ... . . -do. Prefelto Mumcipal de Tr1nda· 1nez. Ignácio de Souza Moita Belém. 
Combsão de Con'it.tmçao e Ju.<;t!Ç':l.. A _ .... e,. lll o o":lf'll<-idor .·~ Vla!ina Ide, GO. . - . I" !le janeiro de 1959. E!n testemunho 
do :?IOjt>(O de Lei do sena. do n" .\ d.€ ~pn'51:'!1. •::t .P:trec~r favm·avel ao Pro- -do Prere-L.o M:.tmc~pal de Aiuruo-· \da_ \'t>rdade a) EduardC; àe Freitas 
J960. QüC (bpt'Je ,,êbre al\tonza-ãr:~ p:'- Jf'to df' _L'ê'J d1 Camara .l'l;f) 186. de 1961, ca. liG; ·' . . Leite, Tabelião Substituto. 
T;t tml' ~~.o C: e papel~moctla (<- ' . "'l QUe a.-.;·,c~·-u·a 9.f'S S{'!\'lao:es do,, n~- - do PrdP-L-0 \'Iutuclp:il de B&t"1:Q.oo I ~ 
tvr~J.do. oa~tam<>ntos de Sst!'Utnn~a ::11);<; Teal~ so, MG; . i Ofício n'" 1.415. do Sr. Primei~ 

. t{J;Jo:; l''·?dersi.s o,.., bent>HcJos d.a Lri 1 - dG Pre!e11C h.Iunlcjpttl de Bacat~: ro SE!{'r-etário da câmara d08 
-- O P•t"•-cr-r ,; :tprOY:ldo, n" 3 313 de 14·11-57 1Pr!:>âo F''P€':' al, m:. de l\Iinl!l, J.1G; I Deputado.s, encaminhando à. re-
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pt4RIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçi!io !lj 

} visão do Senado, autógrafos do 
seguinte projete; 

Projeto de Decreto Legislativo 
, N~ 20, de 1962 
.(N9 137-B, DE 1962, NA CAMARA) 

Art. 59 O FFAP rerá administrado 
por um Conselho composto de cinco 
membros, so ba presidência. do Mi .. 
nistro da Agricultura, seu 1nembro 
nato, e mais os ~eguintes: 

1) Membro, engenheiro agrôhomo, 
dos Quadros do Ministério da Agri .. 

Delegá ao Poder Executivo cultura, de notórios conhecimentos 
pod.êre8 para decretar lei crian~ técniC\Js; 
do um fundo de natureza con- 2) um membro indicado pe1a Con-
tábil denominado Fundo Federal federação Rural Brasileira; 
Agropecuánn (FFAP) e estabe· 3) dois membros, indicados pelo 
lece os limites e condições da de- Ministro d!t Agricultura, de notórios 
legação. conhecimentos técnicos e- de econo. 

O Congres.::.o Nacional decreta: mia. 
Art. 69 A Iet delegada fixará os 

Art. 19• São delegados ao Poder vencimento.~ dos membros do Canse· 
Executivo, com fundamento no art. lho do FFAP. 
la2. parágrafo único, do Ato Adicional, Art. 7? os podêres delegados esta· 
e na forma dos arts. 10, parágrafo rão contid<)s nos seguintes itens: 
único, 30 e 31 da Lei complementar I - estimular as atividade.s do Mi· 
ao mesmo Ato, de 17 de julho de 1962, nistério da. Agricultura; 
'OS podere.::. necessários para decre· II - simplificar a atuação dos ór. 
ta-r lei cr·iando um fundo de natureza gãos técnic:os do Ministélio da Agri· 
contábil denominado Fundo Federal cultura rci;ponsáveis pelo desenvolvi­
AgTopecuário <FFAP), ob.::.ervados os menta agropecuário; 
limites e condições seguint-es esfabe· III _ realizar os trabalhos de pes-
lecidos nos artigos seguintes. quisa, experimentação e extensão, de~ 

Art. 29. O FFAP terá a seguinte vidarnente entrosados em benefício da 
destinação: produtividade agropecuária; 

I - Ampliar a ação dos serviços IV - c:r~ar condições para que a 
tecntcos do Mi•listério da Agricult'Jra, f)rodução agropecuária brasileira tenha 
dncrementando oo trabalhos de pes.. expressão econômica, com vistas ao 
qmsa, experimentação, extensão e fo~ abastectm1mto interno e ao cOmércio 

g) no comtia.te a doenças e pragas 
que atacam os animais e as plantas; 

h) na. criação e multiplicação de re·· 
produtoras de alto valor z'OOtécnico: 

i) na realização de ~esquisas econô· 
mico~financeira,:; de i .terêsse agrope·· 
cuário bem como no evantamento de 
custos de produção e da rentabilidade 
obtida; 

j) na fiscaliz~tção de estabelecimen­
tos ou locaiS de interêsse para agri~ 
cultura e pecuária, prevista na 1egis· 
lação vigente; 

k) no aparelhamento dos órgãos do 
Ministério da Agricultura que realizem 
trabalhos de pet;quisa, experimentação, 
extensão e fiscalização agropecuária; 

1) no contrat>J de técnicos nacionais 
e estrangeiros, bem como de pessoal 
assalariado para execução de traba­
lhos não especializados, regendo-se uns 
a outros pela. legislação aplicável à 
espécie. 

m) na realização de cursos de trei­
namento e aperfeiçoamento para ser· 
vidores que desempenham ativida.d1~.<; 
ein órgãos oficiais, em propriedades 
agropecuárias e nas indú.strias cone­
latas, nos setôres da pesquisa, experi­
mentarão e extensão; 

n) na aquisição de material, tanto 
permanente co:mo de consumo ou de 
transformação e no consêrto e recupe .. 
ração de equlpamento, de interêsse do 
desenvolvimento agropecuário; menta com o objetivo de aumentar a de exportação: 

]Jr~d~ção e a produtividade ag-tope~ V - as receitas originár~as das fo_n· . o) na constl:'ução_ ou aquisição de 
C'.lal'las. tes a que se refere o art1c:o antenor 1moveis e instalaçoes destinados à 

II - Ampliai" a ação dos órgãos e constüuirào o F-undo Social Agrope.' realização de pesquisas, investigações 
servíços responsáveis pelo beneficia· { r.uário e serão. conforme o c!!so: e t.r.abaihos experimentais, científicos 
tnento, industrialização estocaO'em e 3:) as do~ações orçamentárias ~r~ns- e tOOnicos, bera como de desenvolvi­
d.istribuição dos produtos agt·oPecuã- fen?a.s ao B_anco .do Brasil.soc~edade mento das produções animal e vegetal; 
l'ios, objetivando sua preservação e Anomma a:té o d1a 31 de Janen·'? de pl ~o pagat_!l.ento de despesas c::om 
}Jropiclando melhor abastecimento aos cada aJ?-o. mdependente . de registro a. movu~e~~~çao de pessoal e serviços 
grandes centros de consunw pelo Tnbunrl t;le Contas, extraorda:zarms; 

o • b) às provementes de rendas. taxas 
_Art. 3. P.ara me 1 h o r con.secl.lção diversas, multas e emolumentos por q) na representação em reuniões, 

desses objetl~os, o Co?s~lho do l.:'FAP Rerviços extraordinários realizados de congressos, conferências, e em missües 
})Oderá ~eleb1 ar co? vemos e acordos inspeção sanitária e por patrulhas a é· de estudo tanto no pais como no es­
coro ~rgaos Federais e Estaduais es- reas e motomecanizadas, expurgo e trangeiro. 
peCiahzados e com os. Governos dos re~expm'go, serão 1·eco1hidas pelas alR r) no a-parelhamento e ampl~ção 
Estados, transferindo-lhes parte de fândegas. recebedorias, coletorias fe- de bibliotecas; 
-seus encargos. derais ou quaisquer repartições arre~ s) na conce~são de prêmios a téC· 

Art. 41l. As fontes de receita do cadadores. o Banco -do Brasil Socieda- nicos que mais se distinguirem; 
Fundo Federal Agrópecuário terão a de Anônima ou suas agências, no l)ra- t) na elaboração de motivos edu· 
seguinte procedência: zo máximo de oito dias, mediante cativos de interêsse técnico~científico 

I - três por cento (3%) da renda guia; ou de divulgação nos meios agrope~ 
tributária da União· c) as procedentes de outras fontes cuários; 

TI - dotações o;çamentãrias pre- ser~o depüsitad~s no Banco do ~Brasil U) na. realização de despesas gerais 
l"istas para êsse fim, nos orçamentos Soc1edade Anô!llma ou suas h ag~ncías, com outras atividades que facultem a 
da União, ou oriundas de créditos es- como as demats, na conta. e~pemal do atuação dos ól:'gãos e dos técnicos na 
peciais com essa destinação· Fundo Federal Agropecuárw, execução dos seus programas de traba~ 

III - cont-ribuições de govémos es.. § 1o os recursos arrecadados nos lho previstas na regulamentação a que 
taduais e rnunféipais e de autarquias; térmos dêste artigo ficarão no Banco se refere o artigo li desta lei; 

lV - contribuições volutárias de do Brasil sociedade Anônima, na conta V) nas ativi<;iades dos órgãos e ser~ 
· 1 d F d •' A á viços responsáveis pelo beneficiamento, 

Pe~soas físicas ou J·urídicas, de direi· espec1a do Fun o e erlW. gropecu • d • · :~. · - M' · té · d A 1 in ustrializaçao, estocagem e distribui-to privado, tanto nacionais como es- no <:~. dispostçao do m1s no a gr ~ -
1t i t , 1·1· ..t. çao dos produtos agropecuários, objeti-

t rangeiras,· cu ura que os mov men aru. e u I 1zarü d • . 
di t t 1 1 van o sua pr~servaçao e prop:ciando 

V - contrl"bul"ço·es de acôrdos, con- consoante o spos O na presen e e lh b t · t d 
I t • d"d me or a as ee1men o aos gran es 

vênias e ajustes internacionais, fir· e na regu amen açao a ser expe 1 a. centros de consumo. 
§ 2°. Os saldos do Fundo Federal 

ntados pelo· .Brasil para o incremento Agropecuário verüicados no Banco do VII - Compete ao Conselho do Fun-
à agricultura, à pecuãda e outros Brasil sociedade Anônimtr,"' inclusive do Federal Agropecuário: 
fins; . nas agências, no fim de cada exerci- a) administl'ar permanentemé:nte o 

VI - taxas de qualquer natureza, cio, serão transferidos para a conta · t 1 · 1 • · t d M. Fundo Federal Agropecuãl'io; prev1s as na egts açao VIgen e o 1- do ano seguinte. 
nistério da Agricultura, para a pres- VI - O Fundo Federal Agropecuário 
tação de serviços ou outros fins; serã. aplicado no fomento às produ~ 

VII - rendas próprias de qualquer ções animal e vegetal, de acôrdo eom 
natureza arrecadadas por órgãos su.. os programas de trabalho dos órgãos a. 
bordinados ao Ministério da Agricul. que se refere o artigo 1°. como se se-
tura · gue: 

Vlh - juros de depósitos ou ope- a) na reali~ção e ampliação de 
rações de crédito e financeiras de pesquisas, investigações e trablhas ex-
qualquer natureza; perimentais e cientificas em todos os 

IX 1 t b d 1 setõres de atividades dos respectivos 
. -: em o ume~ os co ra 0~ pe a estabelecimentos agropecuários; 

J-eal~zaçao. de serv~ç?S ext~aor,?.mários b) na irnplerr.entação dos resultados 
de mspeçao sanitana, amma1 e ve. da.s pesquisas e em trabalhos de de~ 
getal, e p~r P_atruihas aéreas, e de senvolvimento da produção agrope­
motomecanizaçao, expurgo e re-ex .. l cuá~ll· 
purgo de vegetais de !luaísquer locais; (A n~ divulgarão dos resultados das 

X - multas~ v.rev1s~.a? em leis .e I pesquisas, tra.balh0-5 experimentais e 
regulamentos sobre at~v~dades pert1- atividades extensionistas: 
~en:~ro.s, sob ~ prcstdencia do M1- d) na. prestação de assistência tée-
msteriO da Agricultura; nica aos arrricultores e criadores nas 

Xl - outras receitas que legalmen- propriedad;s rurais~ 
te lhe possam ser incorporadas. e) ~ ~:~esb:ão de assistência tec-

Parâgrafo único. No exercicio de noliigica às indiístrias de produtos de 
1962 o FFAP serã instalado e man- origem animal e vegetal. 
ti_do_ . com yerba ori~inada de opera~ t) ne-. inspeção industrial e sanitfi.. 
çoe1; d~ credito realizadas pelo ~o~er ria e na classificação dos produtos de 
Execut1v? no montante de 5 bllhoes origem animal e vegetal e suas maté· 
de cruzeiros. rias-primas; 

b) disciplinar e fiscalizar a arre­
cadação da receita, proomvendo o seu 
recolhimento no Banco do Brasil SO· 
ciedade Anônima; 

C) aprovar, até o dia 30 de novem· 
bro de cada ano, os programas de 
trabalho dos diferentes órgãos a que 
se refere o artigo 2°, que devam ser 
custeados pelo Fundo Federal Agro· 
pecuário; 

d) elaborar o Plano de Trabalho 
do Ministério da Agricultura, com base 
nas disponibilidades do Fundo Federal 
Agropecuário, submetendo-se ao Mi· 
nistro de Esta.do para aprovação até 
o din. 15 de dezembro de cada ano: 

e)' resolver .sôbre a aceitação de con· 
tríbuições particulares ou oficiais, ten· 
do em vista as condições apresent-a­
das; 

f) promovet, pelos meios legais, o 
desenvolvimento do Fundo· 

g) examinar. julgar e 'aprovar as 
contas que lhe forem apresentadas re. 
ferentes aos planos e programas de 
trabalho executados; 

hl elaborar, dentro de sessenta (60) 
dias, o regimento interno do Conse. 

lho a ser aprovado pelo 1\ri.ni:~tro dQ 
Estado; 

i) coordenar as atividades dos dite .... 
rentes órgãos do Ministério da AgrÍ• 
cultura.; 

j.) promover entrosamentos com. 9.3 
8ecre~ar1as de AgricUltura. estaduais o 
c·om órgãos congêneres visand:> à ce .. 
lebração de ru:ordos, convênio.s ou 
ajustes que possibilit-em o melhor aprq.. 
veitamento de recursos na execuçã-O dé 
programas de trabalho em proveito àA 
agricultura e da pecuária; 

1 

k) estabelecer, de acôrdo com os re .. 
cursos disponíveis, para execução da~ 
atribuições a que se refere o artigo 
5° e tendo em vista as regiões geo­
econômicas agrícolas e pecuárias e o 
zoneamento das respectivas produções, 
tratamentos prioritários, face a exi .. 
géncias de abastecimento interno e do 
comércio da exportação. 

1) exercer outras atividades que fa .. 
rem previstas na regulamentação da. 
presente lei e no Regimento InternQ 
do conselho. 

Parágrafo ünico. O Conselho do 
Fundo Federal Agropecuário terá uma. 
Secretaria dirigida por um Secretário 
Executivo designado pelo Ministro de 
Estado e integrada por servidores dos 
órgãos a que se refere o artigo 2G. 

VIII - Para a realização do.s tra,.. 
balhos de extensão rural poderá ser 
instituido o regime· de cooperação en• 
tre o órgão técnico interessado e a.s 
prefeituras Municipais ,entidades pll­
blicas e privadas, mediante norma.&' 
aprovadas pelo conselho do Fundo 
Federal Agropecuârlo. · 

IX - O Plano de Trabalho do Ml· 
nistério da Agricultura, elaborado com 
os recursos do Fundo hderal Agro• 
pecuário, será submetido, pelo Minis-­
tro de Estado, à a\)rovação do Presi .. 
dente do Conselho de Ministros, at6 
o dia 31 de dezembro de cada ano. 

X: - Os recursos do Fundo Federal 
Agropecuário, resultantes de receita 
proveniente de taxas, vendas e multas. 
serão adjudicados aos órgãos indica­
dos no artigo lQ, para execução dos 
programas de trablho a que se refere 
o 1tem IV do artigo 70, tendo em vis• 
ta as fontes de receita de cada um. 

XI - O Ministro da Agricultura 
encaminhará ao Tribunal de Contas, 
até o dia 30 de abril de cada ano, Q 
Balanço dos recursos do FUnd-o Fe­
deral Agropecuário e a documentação 
relativa às despesas efetuadas no 
exercício anterior. 

XII - Para maior eficiência dos tra­
balhos a serem realizados, de acõrdo 
com a presente lei ,poderá ser.reorganl· 
zado o Ministério da Agricultura., no 
todo ou em parte, extinguindo, crian­
do ou unindo órgãos e transferindo 
atribuições de uns e outros. 

Artigo 89 A lel decretada, nos têr .. 
mos da presente delegação. fixará a 
sua vigência e revogn.rá as disposições 
em contrário. 

Artigo 99 ltste decreto legislativo 
entrará em vigor na data de sua PU· 
blicação. 

As Comissões de Constitui<::ão e 
Justiça, Especial (artigo 29, §úni­
co, da Lei complementar e de. Fi­
nanças. 

Parecer N~ 462, de 1962 
Da. Comissão d·e Constituição e 

Justiça sóbre o Projeto de Lei da 
Câmara n'? 28, de 1958, que defi­
ne, regula e atualiza a proteção 
ao direita do autor, 

Relator: Sr. Milton Campos, 

. O Pr<ljeto n<' 2li-58, que define, r~J­
gula e atualiza 0 direito do autor, foi 
aprovado na Câmara por iniciativa 
do então Deputado Sr. Humberto 
Teixeira. No Senado, veio à oom~­
sã0 de Constituição e Justiça a qual, 
pelo seu re!at.or. pro-curou ouvir o.s 
interessados. dadas a.c; controvérsiaB 
surgida.s Foram. assim. obtidos nu .. 
mero.sos e valioso~ subsidio.<;, do.o: quais 
salientaremos: novo subStitutivo do 



Quinta-feira 23 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Agôsto de 1962 1799 
~=-----~-=========~-==-=-======~~==~-------=~~~~~~ 

próprio autor do projeto, Dep. Hum- ~.'?, da constituição do Estado, apesar 
berto Teixeira; trabalho do Dr. Her- de haver maj-ora.do vencimentos de 

. mano Duval, conceituado especialista fune!:mário.s públicOs. 
na matéria· contribuição da Câmara Alesa, mais, que nito foram, tam­
Brasileira do Livro. pelo seu .secretá- bém. fo.rn-ecidas pe:Jl. cit-ada lei os 
l'io Dr. ~1ario da Silva Britto, e do re~ur.ECIS nece.ssários à sua €Ãi':!\lç1o. 

Sindicata Nac:onal dos Editon-s. por O Representante invocou. ainda, o.s 
seu pre.•:denle Dr. Cá.ndido Guinle de , jul·_-..:adcs d0 Egrégio Supremo Tribunal 
Pau~a :v.racbado. I FeC:ual n2.'3 Representações 194, 228 

sucf'deu ainda que o então Presl- ; e 35S, sôbre cases idênticos, pa-ra ae­
dente ela Repúb:ica, Dr. Jânio Qua- 1 mon.::tração de que houve inflação do 
drcs, em meiadoLS do ano passado, art. 7~. n\1 VTI, letra "b", da Ca.ru.­
consütuiu um grupo de trabalho para,) ütuiç?.o Fed-eral, que assegura a "ln­
scb a presldência do professor ca-1 dependência e haJ·monia dos IXlde­
nuto Mendes de Almeida, estudar o ns". 
prc:blema do direito do autor. JUl-~ . 
gamcs de b('711 alvitre a-guardar e.s.sa <? P.roc~:ra.doa- Ger~al .da Repubi'ic3 
contribuição. que, embora não nDs cpmou_ pda prooedencm da Repre­
íôsse enf:aminhada oficialmente, che- senta,çao.. . _ . 
gou há pouco tempO ao nosso conhe- O Pretorio Excelso, em Acórdao de' 
cim'ento. ' 17 de outubro de. 1960, por dedsão 

Não é necessário ressaltar a Impor­
tân{"ia da matéria, não só pelo seu 
relêvo nos quadros da noss.a ordem 
jurídica. mas também pelas reper~ 
cussões que dela resultam em vários 
setõres e especialmente nos domínios 
qÚe deito resultam em vários setôres e 
especialmente nos domínios da cultu~ 
ra nacionaL Por isso, entendemos que, 
mesmo dentro da competência espe­
cifica desta Comissão, não basta. o 
exame do a.ssunt 0 pelo seu aspecto 
con<;tituci-onal e jurídica, mas se faz 
necess<:1.ria a análise global do proje~ 
to, para que o pa.recer a ser dado poo­
sa trazer a solução completa e atuali­
zada do problema. 

E' certo que isto se obte.ria através 
dos estudos nesta Comissão e nas de 
Educação e Cultura e de Finanças, 
às quais a proposição foi despacha~ 
da. Mas, em beneficio da homo-genei­
dade e rapidez do trabalho, pareceu­
nos que seria mai.s útil a constitui­
ção de uma Comissão EspeDial, em 
que figuraS3em membros daqwelas 
Comissões Permanentes. 

unânime, julgou, Igualmente, a Rt­
presentaç.ã.o precedente , em 14 de 
junho d-e 1001, foi feita a devida co­
municação ao Senado, para efeito do 
disposto no artigo 64 da· Constituição 
Federal, 

Isso pôst.o, esta Cornis.são. obedien­
te ao que prescreve o arti~o 86, "b'', 
do Regimento Interno, apresenta o 
seguinte. 

PROJEI'O DE RESOLUÇAO 

Art. 1° E' suspensa a execução da 
Lei n9 23. de 6 de setembro de 1959, 
do Estado do Paranâ. 

Ar~. 29 Esta Resolução entrará 
em VIgor na data de sua publícaçã.o. 

Sala das Comissões, em 17 de agôs­
to d_e 1962. - Jetterson de Aguiar, 
Presidente. - Ruy Carneiro, Rela­
tor.- Ary Vianna -Sérgio .Marinho 
- Milton Campas -Heribaldo Viei­
ra e Afrânio Lajes. 

O SR. PRESIDENTE: 

Estã finda a leitura do expediente. 
Sõbre a m~·a requerimentos que 

vão ser lidos. A providência é tanto mais justifi­
cada quanto se trata, na espécie, de 
verdadeiro Códig0 - o Código do.<s São J'idos os seguintes: 
Direitos do Autor - e, em casos tais,: R . 0 se. não é do Regimento, é pelo menoo equenmento N· 512, de 1962 
da.s praxes .Pa!1amentar~s. constitui- Nos têrmos d t 3JO 1 t. b d 
rem-se Com1s.soes Especiais. R . 0 ar · , e Ul , o 
. E' êsse o parecer pre1lm1nar que ~gt~ento Intern~, requerel?os ur4 
oferecemos, com a sugestão da pro- gencta para o ProJeto de Lei do Se­
vidência indicada e a ser tomada na nado. D:· 3~, d~ 1962, que entende os 
forma do Regimento Interno do se- benefiCIQs mstJtuidos pela Lein9 4090, 
riado de 13 de Julho de 1962. 

Sal~ das comlssões, em , . , de agds- Sala da:~ ~essões,. 22 de agôsto de 
to de 1002 - Jeftersrm de Aguiar, 1962 -. Ser~lO Marmh? -:- Jefferson 
Presidente. - Milton Campos, nela- d~ .Aguzar! l.zder da mazona, em ·~.cer­
tor. - Ruy Carneiro - Lourival CtClO, A/ramo L ages. 
Fontes - Menezes Pimentel - Ary 
Vianna - Afrânio Lages. 

Parecer N9 463, de 1962 

Requerimento N9 513, de 1962 
Nos têrmos do art. 330 letra b do 

Regimento Interno, req~teremos' ur­
gência para o Projeto de Lei da Câ­
mara n9 206, de 1957, que define os 
casos de desapropriação por interês~ 
se social e di~põe sôbre sua aplica­
ção. 

raba"ide industrial de Pórto Alegre, 
acostumei-me não apenas a testemu~ 
nhá-las como até, criança ainda, a 
delas participar, naqueles tempos em 
que as reivindicações, a busca de jus4 
tiça para o trabalhador, importavam 
numa batalha tremenda e sem com~ 
preensão, pois se procurava resolver 
o problema social com a polícia comi) 
tantas vezes assisti. 

Hoje, Sr._ Presidente, nem sempre 
as greves que deflagram têm razão de 
ser. 

Desgraçadamente criou-se no.o; meios 
de trabalho hoje uma figura que qua~ 
lifícarei de execrável, o pelego. Nãc1 
sei da origem do preciso epiteto, mas 
se éle wrgiu no Rio Grande, Sr. 
Presidente, nós lhe teremos dado um 
sentido exatissimo porque lá usamos 
o pelêgo para pôr os pés. E se é esta 
a comparação que se quer fazer 
corn êsses; homens que merec€ m ta~ 
classificapção. então está ·bem aplic.a4 
da. 

De sorte, ~r. Pre~;idente, que quan­
do as greves têm a dirigi-las criatu­
ras tais, não merecem de nós nenhu­
ma simpatia. Entretanto, quando têm 
razão de ser, levadas pela injustiça, 
pelo desatendimento daqueles que de­
vem considerar es~as reivindicaçGC8, 
levadas pela fome, então, é preciso 
que todos, particularmente nós, poli­
ticos, todos os homens público::;, te~ 
nhamos semibilidade para saber das 
causas das origem da deflagração 
dêste ~u daquele movimento e solitla­
rizarmo-nos com êle. 

Então, hoje pela manhã, quando não 
pude ouvir, como habitua:tment~ fa~o. 
as notícias que a Rádio me traria, vnn 
a saber que, à meia;.noite de ontem, 
os funcion4rios da TV-Rádio Nacional 
haviam entrado em greve. Disseram­
me êles que depois de muito apel.:~.r, 
cansados de receber com atraso os 
.seus vencimentos, cansados de clamar 

greve. _Num quadro na sede• da TV· 
Rádio Nacional foi afixado o segumte 
aviso, que vou ler para bfl..n compre­
endermos o que se passa: 

A dlreção da Rád:o TV Brf!sflia 
julga por bem levar R{) conhecJ­
ment0 dos funcionários e parti• 
cularmente daqueles que e3tíveram 
ontem, dia vinte, reumdos e que 
optaram pela deflagração da gre .. 
ve hoje a zero hoYas, o se:;u:.11te: • 

A Dü·etoria cta: TV ~Rãdio Nacio· 
nal, de :Srit.sília, conco:da ·em par• 
te com as reivindicaçõ~ salariais 
pretendidas pelos empr~gados. A 
Diretoria não concorda em a:b.so• 
lut1o com a decisão adotada por <tl• 
guns empregados, ontem reunido& 
no auditório da empvêsa, que eu• 
trariam em greve hoje. 

A Diretoria considera ilegal a 
decisão de greve, inclUsive porque 
a Comissão encarregada de patla .. 
mentar com o Diretor-Geral, pro• 
meteu tomar decisões radicais só• 
mente quando todos oo recursos 
fôESem esgotados, 

Vale a pena esclarecer que oo 
Tecursos não foram esgotado.s e 
que esta decisão precipitada é, por 
todos os titulas, inoportuna e 11e .. 
gal, podendo acarretar sérios pre .. 
juizos para os empregadoo e para 
a própria emprêsa. 

A atitude tomada por êstes fun• 
clonárlos que não represen~am a. 
maioria dos trabalhadores assumiu 
fOros de coação uma vez que hi:l..;) 
está sequer apoiada no bom .:.en.<;o 
comum. 

A D~Tetoria julga por bem escla .. 
recer, mais uma vez, aos em?oega .. 
dos que pretendem deflagar greve, 
que a TV~Rádio Nacional de Bra. 
sflla é propriedade do Govêrno da 
Uma.o e que estã enquadrada nas 
leis que regem o País - RádiOIU· 
fusão em gerai, podendo al,itUdes 
de natureza radicai redundar em 
prejuízo para a segurança nacio· 
nal que determinaria a interven .. 
ção federal na em pré,; a. 

por reajustameo to de vencimE'.n tos, 
eis que o que percebem - é o que ve~ 
remos adiante - não dá para sus­
tentar alguém em Brasília, particular~ 
mente em Brasília, depois de aguar~ A direção ap:·oveita a opOttuni· 
darem repetidas vêzes que uma so- dade para lembrar aos emprega .. 
lução viesse atender aos seu.s recla~ dos que reconhece a necess'dade do 
mos, veWficaram, finalmente, que &e reajustamento dos salários em ba ... 
não fôssem à parede, se náo fôssem ses dignas, reconhecimento êste 
à greve, se não fôssem a uma. a.tltude tornado público reiteradas vêzes. 
mais positiva, jamais consegumam V A Diretoria, tendo en1 vista cer-
que reclamam, Com tanta procedên- tos l'umores de que uma das ra-
cia. zões que levam aquêles emprega .. 

vou procurar, Sr. Presidente, com~ dos a decidir. pela greve. estaria. 
por esta exposição para que compre- baseada em aju-da à própria dire-
enctamos não apenas a. aiH-ude dos ção no sentido de obter fundos 
funcionários das diversas categorias para melhor1a geral da emprêsa, 
da TV-Rádio Nacional, mas para c.om- vem esclarecer que êstes rumores 
preender, na sua conjuntura, mais um são destituídos de razão, pois a 
problema. que se criou em Brasília, greve não ajudaria da maneira 
onde as dificuldades são tantas. que {lstá sendo Pletendida a nin~ 

Seria interessante. Sr. Presidente, guém. Esclarece uma vez mais, 
citar o fato em si mesmo e não vin- para que fique cten itivamente ela .. 
cuiá~lo às dificuldades de Brasília. ro, que não concordou e não cun-

Da Comissão de Constituiçáo e 
Justiça, sóbJ:e o Ofício n<J 370-P, 
de 14-6-61, do Sr. Ministro do 
Supremo Tribunal Federal, enca­
minhando cópia autentiCada do 
acórdão e notas taquigrájicas re­
lativas à Representação n9 425, 
do Parand. 

Sala das Sessões, 22 de agôsto 
1962 - Afrânio Lages Jefferson 
Aguiar. 

Talvez se pesquisássemos melhor, iría~ cordará com a atitude tomad~ 
de mos encontrar, no fundo de tudo isso, pelos funcionários menc~onados. 
de o descaso a que esta pobre Bra.sília Apela a Diretoria para ' bom sen-

Relator: Sr. Ruy Carneflro. 
Pelo Oficio nQ 370, de 14 d-e junho 

de 1961, o S;r. Ministro Presidente do 
Supremo Trib_u.nal Federal encami­
nhou ao Senad·o cópias autenticad-a., 
doo acórdãos e l'f-\'ipectivas notaiS ta­
quigráficas, Qlle declararam inconsti~ 
tuciOnais decretos e leis estaduais em 
diversos processos, inclusive na Re­
presentação n9 425, do Paraná (Lel 
nll 23, de 6-5-959) julgada a 17 de 
outubro de 1960, de que estamos to· 
mando conhecimento. 

11 - Pela referida Representaç11o, 
feita. pelo Governador do Paraná, é 
arguida a inconstitucionalidade da lei 
n9 23, de 6 de outubro de 19Q9 pro­
mulgada pelo Vice-Presidente da AJ5 .. 
sembléiP,, após rejeição do voto. 

Alega o _Representante que a Let 
1nipugnada não resultou de sua ini­
ciativa. cewto o exteia o a.rt.Ia.o 2t. I 

O SR. PRESIDENTE: 

· , Os requerimentos ns. 512 e 
acabam de ser lidos, serão 
no final da Ordem do Dia. 

O SR. PRESIDENTE: 

513. que 
votados 

Há oradores inscritos. 
Tem a palavra o nobre 

Guido Mondin, por cessão 
senador Mendonça Clark-. 

senador 
do nobre 

O SR. GUIDO MONDIN: 

Sr. Presidente, hoje, pela manhã: 
como o faço habitualmente, procurei 
ouvir a noticias que a TV-Rádio Na­
cional me traria. Entretanto o si~ 
lêncio era total. Que havia? Veri­
fiquei em seguida que o seu pessoal 
estava em greve. , ·h:< 

Vivemos, Sr. Presidente uma épo­
ca de greves. Desde menino, eu que 
nasci em me!o de fábricas, num ar-

foi legada. Por vêzes, Brasília afi~ so de cada um e promete auxiliá .. 
gura-se-me como um donzela que se Ias no que lhe fôr possível a tornar 
tendo enamorado de certo cavalheiro, reais as reivindicações, desde que 
êste, abusando dos seus atri'butos, da justas. 
sua capacidade de fascinação, canse~ Os empregados, além de não per .. 
gu1u dela tudo o que queria. Mas êle tencerem a nenhuma Associação de 
não a amava, não Uíe amava sequer classe legalmente constit'Uida, além 
o corpo e muito menos a alma. :ErJ.. de não pertencerem a um Sindi-
tret.ant1o, ~a conseguiu o que dese· cato, não se dirigiram sequer ao· 
java, para jactar .. se apenas üe que l"epresentante do Govêrno, nem 
fõra o primeiro. Depois a abandonou, mesmo ao Govêrno, e êst-es cami ... 
Jogarido-a ao "ba.s-fond''. Aquêles, nhos nunca estiveram vedado.s aos 
porém, que a amavam realmente, que empregados em geral. 
lhe amavam a aim~. irão b)JSC~.~la Essa a palavra da direção da em• 
para re~-1a no_ camm~o da digmd~~ prêsa, sr. Presidente. Esta m~mifes·­
de e faze-I~ feliz. Ass1m se me afi- tação,, em que procuro analisar 0 que 
gu:a Brasí!Ia. Talvez se f~~emos, está ocorrendo na TV~Rádio Nacio ... 
hoJe, pesqmsar,. no. caso especific~ ~a nal, não tem sequer o sentido de cri­
gre~e dos func10n~i~ da TV~RadiO tica à sua direção. · 
Nacwnal, encontra.rJamos a mesma ra-
zão - sempre o abandono de Brasi- Aqui está o seu pensamento por js .. 
lia. so a diretoria da emprêsa t'em esta 

ca.da problema que aqul .surgi;! não responsabilidade, mas sabemos que a 
encontra, de ninguém, vontade de ~o- TV-Rádio Nacional pertence ao (io ... 
lucionã-Io. Pois bem, os funcionárlM vê~no e enfrenta uma curiosa sit.ua ... 
da TV-Rádio Nacional entraram em ção. Não é ela subvencionada e quer 

• 
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e Govêtno ~ue a en.idade, seja auFo-- greve, então torna-se nc:e.-.,~ário que pulmão - a Rádi{) Nacional de :Sra-1 c~omo prote.sto; porque ai com.tçõet 
tuf.cif'nte :o (iolerno, seJa quem fõ~. o M:\n;stro s11ta ·- dã. alegria ao'l qu~ Vivem aqui e' de vida em face do ordenado qc e re--

Ora. sabemo<: qual a fase que Era· d.a JUStiça. o M:mtstro do Tr«bt:dllr, ou tr..tnnnite para o resto do pais o Que ccbem já n§o .são mais possfve;.i SU• 
1ílla e.stã enf, t~ta.1co. A .Situaçao elo o prõpriQ pn•slder:te da R~p'ábLca,- aqui se pa.s.sa. pois, o que dizemos , portar nesta cidade. por diversas \ 1l .. 
ecmrrcto em B"'asíliu P d:ficil em ra- atentem, carinhosamente pttra o qt:e aqui é divulgado por seu intermédio.) zes têm procurado as aut.orldades a 
lã o do ..JUe não é fácil anunciar e o ; está ocorrendo, porque. tiL verdude, Não permitamos, portanto, que se ainda me informaram que da última. 
t. ., Jt•- :·to l·i · r; · . .--'> de divul·~R- tudo de<'.orre da uesatençao ve.-tfJca- transforme e.5.ta cida,de num.a "ilh~ /vez, quando se ditigiram ao Pre;;fden~ 

fão :,e tor.ua mínimo. com dificulda- f da em relação a êsses tunclcnârlc.s. infernal'', como querem que seja o 1 te da República, o Sr. João Gnulru'' 
&les para enfr('nt~r exlgências I mdn· Essa a ra7à.o por que lhes trago uma Planalto central, uma. "ilha'', jsolado ·mandou fõsse efetuado 0 piv•atnentG 
rnc,, :'·; r.. v'·,a c..e ·uma organl;ução'palavra de confôrto. Na qualidade de de tudo e de todos. Conta v. Ex~. imediato dos atr~ad<>s dos f~liona. .. 
dC'.:.·.a natureza. I repre.sentflntes de Bra.sma, enquanto o p<:)rtanto, .com no.s.sa. soHdarjedade. rjoo da Rád~o Nacional. earo Sf'nadC>!!' 

c -·p.2 E"e ,;ur~erar bem para que JDIStrit~ l''Cd~ral nã? ti.ve1 sua reprc~ Mas, Cle~ejo cor.fessar a V. Ex:a. que Guido Monàin, coma d4se, accnnpa .. 
sen:; tunctcnál'JOS C(..m t~·anqull;.ctact:", l sentan.o propna~ l:los que tanto remes eu esUH·a crente de que os que tr.aba- nho com bastr.nte Jnt-erêsse 0 E.!'l dis .. 
~ 1m exe:cer seus mtstéres. I a cuuiar em razaa dos problemas dos 1havam em :srasilia tinham melhor CU'!'SO e o que collStran!!e é que para. 

Repetidas vê7es tenho con ·er~aac nessas Estados, como estamos, en:rc- remuneraçfto do que aquéles q'-l.e trs-,aq:lt~~ que de f~.to r.ãÕ e-or.be:·e.m a 
\ • tanto, 1ntc~pados na am'oU!ncta ~e balham no E~;tado da Guanab;_sa, r.a. vida Cie um a.-;salariado, e2.sa alta do 

~om diferentes dirl!~f'ntes da 'I':-Rá~ ili t t à d uot j d · dio Nacional. Devemos lembrar-nos, Bras a e a en os. sua Vl a q I· formos.a ~i a~le elo Rio de Janeu-o,. C''J.do de vida. UeserJ'reada nessa s]tul;(.-
!l1o0res Senadores, que é ela quem dt· diEma. aqul e.stamo.s para. wvama; nos· !onde resido. a.~a era a minha im- çã.o d.iticil de SObre.vivél1cia é t.lcH 
'Vut:-a os noAAos trabalhos através do ~a voz, a rm-:- de que .seJam dadas so- pre$.<.ão. M:4s. hoje, tomei c~nhecime-n ... chamâ,-Ios pelegos e procuràr desta 
:pro,.,rama "Brasilia Chamando", de luÇôe.s razoá f eis, racicnai!\, humanas, to da realidade. Quando saltei do maneira, deneO'rir um mo~·ime-nto 
irepercu.c..sãc em todo 0 território na- para fales des.sa naturel.tt. ~ d .. aviá~ ,no ~erOpO!'to, fUi p1·oourado por trnnquilo que a Constituição R'!'.f . .I!Jte a 
<:t:mal Agora estamos diante da ne- J?evem:s po.u; faze:._ um apelo, de um JOrna~J.Sta paraibano! meu e.mtgo, êsses homens, quando depois de sel:,ni-

;; ··dàde- d enconu·armos a s"JlU no . pols de_ ~.-ent~r conngura: o qua ro que mt> dJsse que Brasília, R30ra, val rem llo:maJmente os trâmites 1egal9 
~~-r~ 0 casoe qeu se cr.ou. Os runci~- ;:Jue a sttu::u;r.o da TV-R:ádJO Nacl,;nal c.uírar na _última etapa de in!elicidade, chegam à eclosão de uma greve para 
~àrlos da TV-Râdio Nacional clamain se nos apre.<.Otta, em r'l_zão da qu,d a porque n~em da Rádio Nacional tem fazerem valer se:J direno Qt:ero so­
$Jor. reajustamento Cem o aue :per- greve Iol ddlagrada. para q:w nln· &penas a Rádio Educadota do Minis- lidari~r-me com as paktvi:ns e a att­
cebem hoje não é. possivel sustentar 'Iuém recorra a arb trariedades çonu·a t.érlo da Educar;ão, que nos dá apenas tude que v. Ex~ assume neste momen .. 
famíHa alguma. Não é pa.ssfvel aten- esses tuncJcnárlos. In~Ls:t.o ~f!! Qtle ~e três horas de música pela manhã e to, nà:o s6 em meu nome-, corno no 
der um minimo -de necessidarleil. os tr~t~ de um~ lrut;>o e~~t:c~a ~und; e out:as tantas pela tarde. Mas, e as do Pa1·tido Ttabalhista Bl'a.sileiro, que 
:funcionários atnda não perceberam ! cna[uras P!11~1 lcas rec ... ~t .. n ° . _rel- notxctns? Todo o mundo procura a. ora itltegro. 
()s vencimentos do mês de jullio pró~ i~~s eà;o~~~,~~0~7J/~~~r M~! ~~11;

1~J~: Rddio
1
Nac!onRa! -d éJo Qelue ocoTl'e, ~~r, o SR. GUIDO MONDIM: ~ Sou 

l!:imo passado J · _ · "'· · exemp o, no 10 e an ro e em ..,ao m 't t ,_ 
- _ · ~uém teme u:audE>s de rcpteASão cou- paulo _ pa:·a ouvlr 0 noticiário lo· mo gra .a pew apa-rte de V. Exa-. 
se não qu1scnnos fechar os olh(}:, à . tra os que se levanta.rnm em gr ~ve. cal. De wrte que estou inteiramente Querl) dizer a V. Exa. que re>almente 

tea'ictac'.e ambicn'e- sabemob a:P-'• E' precho que .se ponha acr.n-1 de .solidál'io com v. EXI1-, e acredito que DI} lniclo da mi:;llla oração fi.- refe .. 
~não é possjveJ alguém passar um du• [tudo, nc cas•J. o coTação, a corn~ree;n... comig::> tóda a Casa. oom os traba. rênGia a pelegcs, procurando, porém, 
ltle~-a cidade :.em nada perc~Uer pau·. ~são. Que ~e ccmprcenda a at.Jtuo. dru lha.dcres da Rádio Nacional está tóda situâ-... los bem, p..,rque jamais pOOeri~ 
sua ~a~~tenção. No caso atwal; do:..: ! grevistas e H' busque a .!=Olu·;ác r~o:n- a casa. Esperamos que as providên- compa~~ um trabalhador que 1'€ivin­
:f}!Uctonanos da TV-Ràdto Nac.~h.al 1 pativel. cir..s solicitadí!s _ não por demago- dica dii~itos e a favor tle Qnem sem .. 
'\"e.Jam. os ?rs. Senadores: um. ~·w·a.l Apelamos p1:1t~. h dirPt;!1o da,;; En- ~:a, nem €!'3a gente pelas informa- Pre Ser:r, _com essa figura ignóbil de 
ec~n mto filhos, percebe o sala;ro d.! prêsa-.s Incmpuradrs a t .. m de que cõ~ ctue me chegaram ao conheci. pelego ultrmamente. surgida.: . 
(JUJn~e mn cruzeiro.s; U?l re-da.ct -:'atente, rnp·damentc, para o que está n~ento, q:..er que se façam explora.- 9 Sr. Rul! Ca.-nelro - S:.:.o athstas 
um t~telectual. cujo salarto-minnno f' . acontecendo. e q·cle sinta. no fundo coes, seJam torr-Adas imediatamente. e mtelectuaLS:. 
t1e; trmta e M~5 mll C!UZf'irr~ - pe~- 1 de~sa Fituuc~1 c o que hu de wn.u;nu De s-orte que contiam[.s, fazemos càro O Sr. NelsOn Maculan - Permita· 
ee 1e. a_penn::: Vl?te e CJ.~C!' mil .. cru~ei- í e de justo · Qlien.•mos d~ter. tambf·m para que a Rãdio Nacional, dentro de me nobre orador esclarecer q:1e não 
lt'os· Jm asststeDte ad.mmtstrfltl'!:D, .. com 1 que s,~ntimos como sE>ntcm êhl>cs i..:.n- poucas horas, rest.abeleca suas irra· conheça a nota divulgada. Sel que o 
()U'·l.tto_ anoE; de Sf>rVl{:O. percebr ... pe· 1 ~fanário~ e que nof'"-a paiavr:1 cJr[:)i ... diarões, parr. a!egria daqueles que vi· nobre colega não cs chamarin de pe· 
'-1US v~nte um_ mil cruzeir~: u~ 10,~ 1 ~a ultrain.~sat as parede~ dura~ e vC'1ri o.qu; e para. que o resto do Pai!; legos, mas é fácil denegrir uma atl­
eutJr - funç!lo que- ext.,e hLe.ntc. rrtns do e1ifit:!.o do congre .. s~.>. e que I po...<..Sa premiar - porque naturalmen- tude. 
('.otnr• lodC's s.abemrs - PPrc\b? Q.Jln- sejam ouviér...$ para 4ue .!'aib,J o Go- te sio o" recL.rsos nacionais que paH 
~~ rrnl cru7etr~:._ um mo!o"::'1.a com vêrno QUe as c!~.~-~e~ repres!'n''l111f's jga.'ll e:-"<1 gente. é uma estação do O SR. GUIDO MONDll\í - NC' 
Olt_? E'nc.:' de St>rVt 0 prest~do:- a~ ~m~ re~..!'onância p:na o q;Ie l't.·dnm.•:e;ll Govêrno - aquêles que resolvernn caso da greve, não de alguns, ma..«> 
.P'.' -us Inrorno: 'lfh~s petcrbr dC'7 .\!c . com jmtü:a. · . I (ícar err. s-a~ília e lutttr pela in te~ de todos -os funcionários da TV~Ráclio 
rnti ~r m: rf's: t:Il'! c~ntra-rro;u n .. C'l.!~ I . . . .. - ~ <2ração n-1ci::m:11, que é i!.so 0 que pre~ Naciênal, eu lamento, neste instante, 
oito a.ncs de a11v1daoe. perce-be ano.~ . ocu~~mc~ po .~. e~ ta tnly_;n' ':In. :t . tende Bru~iiia! que na nota da direção da empres.:. 
to nnl cruzeJ;o~: um open~dar - fazer es1c apele. como t~:~tncun aos J . l_lã. teferência a alguns emp-.-egadas. 
fln:Pàr L"-rmc:1. que tambt>rn temes ) nos::.os nobre~ cole~as, senst~eL-" como O SR. QCIDO MONDIN- O apar~ quando ao que .sei .são todos os em# 

-a c; ui rr S:>rr-do - na Emprr:.ss Ir.-~nó-s. a fim de QUe examin~'tll t[;'m o 1 te de V. EX\ rne fa,zia. falt.a, porque preRadcs~ e que se diga que e!.:ão êlc.. 
c' .-.u~1 ::r~" em Brasn:u per('Cbf' tre7e que r:stà c.rcrrendo. pois p·~r:-~e ser j ê!c _ revr!a que realmente são muitos, sujeita::;- à puniçJ.o em virtude de ;:.er a 
m:! qun.trc~mto" e quarenta Cnt2'e~~ simple:,mt'nt~ uma g,re\'e p1:-~f·t'::> de s.erao trdcs os oue conhecem a si- TV R' di N i 1 · 
lf'~ um nt0.s, um mt"ito - mac.~tl-a ·- 1 um:: estaqãu de rádio e de t"':f·V:"âo, j tuação da Nova Capital e o caso par- União~ 0 ac ona propneaa.de a~· 
c'::'l cn:atro an0g d::- C'.l~a. p:-rceLe • mas,.nenhnfnte. ela tcrn u~· ~. f1!:do tir·ul·~r- que vim debater desta 'I'l'!· 
t1~u··,a e cin~o mil c~·llZ?ircb. !muito maii SJJ.::J)o pol~ lf'l.'ela l."to b1 .I'.:J. O a:.arte de V. Exa. me fatia Sabemos que os funclonárins e~; 

8
.,. p~r .. "H e s~ senadon s em- . ~im a c!€.$~tyr.çâc Q\tc .be tem ~.~-~:":-1 rc_m lfaltn. pr.~que eu queria, eu precisava 3Teve est§o. isto sim, sujeito~ M le .· 

~· : 1~ 1 · , . ,•; ... s-.:- !tudo que dtz rrst,:l~l~C\ à s,·•.~l••"'· Qüe de 01,tr:J vvz- e ouLras vozes ouvi- trabalhistas. conseqüentemente, ti-1, 

~n'1_.rr, a.c.~n.tr.n~o ~,/f' es'>c; .. t~~ ... cd.~tx.Jr .-não ~e af~rdinc UJ1'13 Enpe;-o·•rj;·a, tetr.os uesc;e sentido, porque náo é direto à gre\'e. Em primeiro lu~n-r, G'-
J· _, ts m}:m1.c;; .. §o ; _P · e~ ;• . 'que nao se rlanlc uma án--Qrc Ol'2 n?o apf'r.J~ -o tnfo em sL que me preocun~. reíto à greve por disposição l~a-at , 
d 0 dnr ra..-Jo ar.,_ p1o e4-.tO!> c .r .. :Jn . .)s I d'f' nac' _, · mas A, • ·r· t · • .... f"ncloná>i·o" D"i nco~a lJff''l• se e 1.lq\,e umn ea~a. 1"' '~· cut·. · ru:1:: o C:.\.le. e .• e .Sig-m 1ca n.e..<> a conjun- direito à greve pelo supremo d.reito 0 
oP ~e_;;. '· . a-' t·t~r "'0 qn'e' QeOI""" a•speitrmcE o h:)mem .. Ba"t" quar.to t'.:ra de anq_ústia. Reatmente v. E:o~:1 fomto. Não é _p.oosivel, sen:dar Rt..\ 
~-''1 t ·~7, ;~n~~;.~1'"Wo sequer contra. ~à , é!e foi e!'qu:-C'ido qu.anoo s.: VJ~htr'Jru tem re:.,f·o. Se nE.o tivé.;•c;emos, seque:, carneiro, que me aparteo~ h:i. pouc:.. 
di.~ "g~ C: a TV-R:ádio N"cionnl. pnis f esta cidade. r-~sa r:'"~, vu;a ~e. escap! dos prorn:crr.'lS que cotnmuem nesta situação, funch. 
z;;-· "1le eta e."tú enlrentand') ~11-! E' chegr.cio a':'Ora. o •nom~nto deva- ~~-~ 1 ""0.~~ ~~ .. d; trievbao, que serra de narias como um vigia, perccbenJ 
1·-· ·~:Idf:'s -- corno di~..;r há flO+l~o., lüll7:J.rmas o boll'l.e'<l F qu~ ':;\C';wm- 1 •0~ nê-,c .... o.amento? CrJ 15.0~0.oo,.com 8 filboo: IT~Jatore 
P'· nt;O t_um:1 oi:'ani,._ar~o u:·.o-!cto-o. não be ccnfl~'.:te mn:s_B·r~~li:al o Sr. Rt•y Carneiro._ ~ui~o bf'tn. co;n Cr$ 25.0CO,OO, assisten:~s ac:m·· 
E~·t,.~;.-n'(>. rac te-n sube~·ç~':'ao afrc/81 como aqur1;;: don1e.a q:.;e t:po~ sao•_)- o SR.. GU1DO 1\fO~DIN' _ Ení.ão nibtt-ati\·os, com 4 anos de fc!UCiúfi'l· 
- nto cnPta ('O'YJ verba-c; ?I-c-'lmrn·á-)?.id~. fui ubandonda pelo S!''l s:>j'JtOr t-.tD r:,r,. fa2 melhor roruprP.Pnoer mento, com Cr$ 21.00;},00: Iccutorl'.­
ri;;·t f' no C'ntanto a TV-Radlo "\'g.~lO- :det-:tnndo ~ na rua Cl'l atna··çYur-: ~:: as11i1·uõF~ C.ê~ses h1Jmrn~ de int~- com crs 15.0C::l,OO; motorl•t~s C\JJ~ 
y;-.J., taiH'z e:u 50';. da <;ua proJi'.l".l~n~! Iremos buscá-h, re')ito, po:·qt:e nós 1 ~i~tnria e de tanto te lento. lS.C::JO.C-0; contra-regra, com ....... 
çà<:. di•.·ulga nt0s oficiais. /e. a.ma-.nQs, e a.rnandn-a na alma, a _ Or$ 18.0f:O.OO; operadores CJh; •••• 

. ' . '·., am:tremaE "Of>renemen~eJ I -Se ê;;:.ês hcme~<; ~r o mal pa~ós. se Crl;i 13.440~00! . 
'T~·:nos _de ~ornpn·~r~et dns tlJf.<','.{ ·- 0 Sr. Rtiy C 'I! neho _ Pra~i -r v.' s~:o .Wcompn:endEdo.s, ne.ssas cucun.s~ 0 Sr, Ruy Carneiro _ A V''' dr ,~ 

õ~~ o.a chrE'ç~·o o.a enuda c_ tna!> ta:n .. E:Jc"':· u ate? ftãncL:>s não terão alegria para nos 
C~·m temo} ê:t E'n~~r.cler a oe M''·!l tun- O ~~ aburr:o MOt\'DI~ Com tpm"mitlr de sorte que com ra:tàO tõmn~o ultrapas~ando a \ J?. elo e 
c'rn1:rios. que na o podrm t:tnr tn~le- t· do a'zer' '"' l · - I r:".nprrende:rr.o,;; a sihtnção que en- ti.:.ta. 
f,nfdatn('nte " espna de Que ·"f L•~Wõ - 0 C: ru'11 Carneiro _ Nobre Se- frcnt:Im e 1e\amQ.;>-1hes a, nossa plena o sa.. GUIDO MONDI:~..: v 
dê umn solur;ãc para os seus .!u~n... . ' ~b. d h ,T r ·p~en'rio ~olidariedade. acôrdo. 
si«, C'!-- protes~os na o o:, aca o _e c c;'a , a?. a 

s:ta greve é oacif1ca. é n ~teve <'!e lnfehznnnfe. 11a~ ouv1 o mtcto do dis- O Sr. Nelçon R.Jaculan - Perm:te O homem pode sonhar corr.1 a 
Ptc•fi..ssionais e~peclal\zaõm::. E, mr .. a curso rde ~· ~;a. mas: me ~arrce qur v. Ex<' un: aparte?· tista. Mas no momento em Q:•e ,, 
C)nhee~rmos tal tipo de es-pecJali2fl- v. EX- etta tr,,tando d.a .gre"\r dos ~ue 0 SR GUIDo MONDI~ _ Com estômago reclama, não há imagm. 
çOo necessário é fammarlzar.nc~ cC!l'l q'!le trabslhlrn t;ta Rad1o ~e TV ~a- tod~ 0 pra:_>e: • 1cão de a:-tista que reB1sta. Por i.<:.:, 
s \nela do Rádio e da Televisão, pm-a ClO~al de BnsiiHL V.· Ex·.. que \ we . "Q.este instante trazemos a ncs._~a tn 
f!nti-io entendermos a que di.u levados, aqu1, com sua família,. faz beltl em I O Sr. "!1/el.-,on ~oculan - A rompa· t:Mra simpatia e SOlidariedllt4e à at. 
nessa sua especialização, os integran. defeD:q:er aquêle_.!- _que ah prom.o\·em a bha. com gtande mterêsse ,o discorso tude que assumiram. 
te.:; do seu quadro funcionaL Só en- elegr-ra e ~ felicidade. ~op ha.)l1 

.. antes Q.Ue V. EX" profere e que .se relac1o- O Sr. Mendonça Clark Pernw 
tnc poderemos com}Jreender a neces- desta C~p1tal, transmlt:ndo, ae igual na com a gteve deflagrada pelo.ç fun- V. Exa. em ·aparte? 
f!.idàcte de uma solu}ão ráptd3 par~ a modo, para o reMo do Pais. c.~.ue aqui~c~~nári-:s. da Rádio Nacional de Bra-
altutição que a determinacão dos 1un- ~~ passn.. Nobre Senador Gt.<wO :r...ron- .stha. HoJ-e. quando c}?.egava ao _aero. _o SR. GUIDO MO®n;: - Ccn: 
cionãxios em que.stão nos reve!:t. din, .s~be V. Ex!!, corno tOda a gente,,porto desta cidade, hve conhec1men 4 ptazer. 

Chamo a ateeão Sr Prf'~~dente, pn- que Brasí:ia é wna cidade Lc:;oktda:. to, através de um de seu!; redatores. . O Sr. Mc!ldonça Clark - O PaT­
l"a 0 fato de que. s'e a dire<;-ã{) dns em- é o túmulo do prnsa:nento !Ud:> o do _que se P::Issav:t a partJr da zero ~1do Repubhctno assocla-·se: às -pala­
prê.o;as fncorpcradas ctls.:;er Q·le. niVl que se produz em Bra"llia. :aqu1 morre.jhor.•s de hoJe, DIS.Seratn.me que to· nas de v. E8:a., na defesa dDf. aheltos 
dlspõe de meios para a soluçã J d.a 1 Então ,aquilo que é, a .sua ..-o·t. o se·;. ram íorç~dt:s a adotar essa ll-tit.ude 1 daqueles que trabalham na '91icti ... • 
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manadc.-..'- Qt:~·: na.::; hc,.·a.s áe- ~ü0r1a,1 ~em~s toma~· uma providência em de-1 O SR. VIVALDO LIMA - 'Agn,. tura. de Bra.silia, confhmou o Em"' 
Qut>r ;>fJiJt"e-.,".tt. nos tra:-:.s<:-~ de aLi- feu. ctes..-;a gente. que es~a num ver- deco a V. Exa buixudor Sette Câmara, as suas no• 
ção. A so;:r:L::·:ruadt- er.tre .l'i3 en1- daàe!ro abandono e cle.:;espero, \'er..do Exp-ondo eom tal realismo o panora- táveis qualidades de adminbuadot-:. 
po1gn t· cac..:. vf'l ~i<~..:· e-:-:.t:·e1ta os :a- o prazo de seus ccmprumis:oe.:o chega-, ma dramát.co daquela· parcela do ter- já experimentado em outras funçõeS. 

• ço:o et~tle a:. ;t:~:du::H:~ q"Je l~Vl!'.:'itr.- rem para 0 pugam~eto dos patrões e h·tórlo amnzonense. que emgloba" o~ de igual relêvo, como sejam a Chefu, 
tamc,~, c-:;mclc~l::o.Loo-.~e ü:~e11ente a Banco~"- e 1 colheita da p1·oct.u~o. àesa-~ principais munictpios produtores de do Gabinete Civil da Presidem·ia da. 
P·J:'">t(·:.!fJ de:'~n Cr.:..a _no reg1me rePI'· . parectc...o ao sabor da~ <\g:U.us uma das mmores 1·l.quezas econõm1- Repúhlica, Primelro Gov-ernador da. 
bhcanr~ ~'-c.' a .,cb o ;;:.~t-em~ partnmen- l Nm~uem, ne:ste momento diftcil da. ca.s do próprio Estado da qual êle é, Guann.bara a Presidência do Conse­
tn Olt ~ou c p.e~.Jcncw.1s~a. __ _ f vida na:::ional, podera tugh à luta por 1 1ncontestàvclmcnte, um de seus mal~ lho de Abastecimento e a.:; Chefia.<~ 

Por t~·,-: me.~:~c e_ quE se1 r.HO dcl- uma fórn·.ula cabive:. como seja a autêntico.s perta-vozes, formula no das Embaixada.; do Brasil no Cant~dá 
xar _d2 rê'pf:',-c"t:: nvamer..te wnt s1- '·moratória''. para. Q'.le po~~c-.tno.':: .sai. I me!:"mO passo calorü;o apêlo. através de e Genebra. Em todos êste;, postos 
tJ_o_çao an.u:n'~:· ~:~.-~·;:e, _atra·,:~~.~- !-l. va.r, em parte_ o:o pl'ejui?o, do SQUe requerimento. ao Presidente da Rer,ú~ Sua Excelência. revelou exC\'pClonat..'i 
Dll~tt: te_r:,a ~.rn 1b:l~l~d.co1 ~;-~,..~u~t~ fom€'ntam a economia de F...~~ado e, blica., Governador do ~tado, MllllStro qualidades de inteligência e equlli­
cornp.ee-rd o c e toc.u.s c.s. E:: .. dtt'OJes que n:.l re·llidade :::e ~aCllhcam por um da Pa··enda Bancadas do Amazon!l~ brio e a mais perfeita honradez. Pre-
presrnte6. q 1e se as.scc~alflO, eslf-lJ .1 'i .. I '"' ' c· d c:: D feito de Brasilia, nas hOras ma1s con~ 
cerLo. ac C!.1n;L}! de u:na cole,iv1thtde BwH mc,~or · . 1 _ ,~ nestn casa_ e;""na am~r.a O~ ep~· turbadas manteve sua Excelência em 
do extremo no1te que o dt-"'tla ou\·:dr , O Sr. J~Jendoma .c.ark Pt.mlte tdo.':i As!=ocwca? Com.ei~lal do ~mu- ordem os serviços afetos à sua auto.-
f' cntenàfdc sem maior.t•, de.~;l~a.c, pe- \ Exa. tml apatt~~ ) zonas .. Fet:~taçce: RUral_S ~o Estado~ ridade. Daqui não se afastou durante 
lo~. órgãc~ te~çcn~á\·e·$, <'.:··,e~ ql·e o . Conteoe~ar.rfw. nn.-:. ~ociaço_es Rurai:::; sua gestão. Residiu aqui com sua 
dPsãnrmo Jc\·er.1 ,1;: 'l.t.rof.!... ... p:.~.lsti.lda:, O SR. VlVALDO LH.IA - con1 do Brasil e ao Scnnço Socml Rural, digna espôsa e filhos. Féz 0 que pôde 
às efrtUDP:, ex:remns, de re~e.dia ou mu!tC .. pl·azel OL<Vl!e; o nourt· ~enadO'l:; no sentidc de que, dentro de !?Uas.atrl~ para normalizar a vida na cidade e 
tíubverEào re:)rnen\ante, tr.ntbE.W ae um Estado buiQõe.<;, em esfôrço -comum e_ vercta- mP-lhoral' as suas condições !uncio·-

infortunat:w e e,:.,auec:co. deiiamente, útil, possam surgn· pr.v· nais. 
Quel"o CJ·Pl" n~;:str.n. Sr. Pt·e:-;idcntE 

qt,e as p~ ov:w?ncw.~. L"f:'·:<'·!:1l''Cir .: Jt, :s~ 

tenham f e:• c ;,en:n ',L:;~.~ .;2- \ e Irvn· 
tamente, c c~!e ~E'•&. <~ i(n· confirlna 
do, ffiOllYG (.f '-,::J.il'·tn:'ci•J i' Qe todo·· 
os e-ncõmitr,. p··~s1vei;. u,ue ~· não re· 
g!?.tearac, f.'ll: -"Uü \'ez, ~ct(nber.t. de:::ta 
tribuna. 

Eis, ST. Pre-iden~e. romJ a àe;,cre­
ve jla tribuna da A~.::..:>m::,'e-•.\ Le;;i-,a­
tiva de mec1 E.'>1.:H1o um do5 f-eu.; ope· 
rosos membr::...<-. c Dep:klllO Júlio F tu~ 
tado Belém: . 

"Embora em tratnmenw d<> minha 
S3.úde, que .:,~ enccr.,tra baitante aba~ 
lada., venho a é.ste Plenarío ,CU.'llprin­
do uma oil11gr:çáo que tenho para com 
o povo, relatar de uma forma espe­
cial, a situdçâ•J a11gn"'liant.e em que se 
encontra o nlf'll t-.lunlrlplo "e Patin­
tins, bem coino todos o.~ municípios 
do Baixo Amnt:onus que plantarar.l 
juta. 

As águas dc~vn.<-tr.ram os jutais. Os 
juticultcn•-' corajor,~:~.m~nte se debatem 
numa luta tit1mca, Cf}Ul o propó.sito 
de salvar ainda, talvez 3:0'3--c de s-ua 
produção. E' ca:amitosa. e de deses­
pêro, a situação dos jut1cultores. Só­
mente tona medida imediata e enêr­
etca podetá sa.lvã-J.os. 

:tste estado de coisa& é igual ao que 
se estã verificando no Sul do Pais: 
não há mais e!'perança.s para: essa po­
bre gente Q.Ue vh·e de sol a sol, em 
completo abandone. ao sabor de sua 
P1·ópria sorte. 

o sr Mendu7li:a Clat k - · Nào pu. vidênc~as capazes de minorar a ator- o sr. caiado de Castro - Permite 
dia e'l deu:ar de ctar n:mha so!idRne. mentada .cituação QUe se deyem obje- vossa Excelência um aparte? 
ct~.de a V. Ex~, mormente tratanao-s~ ti\•ar pela conce~são imediata de mo-
de u.m probler.. · como ê.:.se do plan- ratória a quantos assumiram com.pr~- O SR. VICTGRINO FREIRE -
t,_;_c\or de juta n:'. Anum.inia. O planta- c-ãr·io._.:::, sobretudo o Ban~o do Br~al, Com prazer. 
dor de juw. cto Arnnzona-5. sofre aes~. mi;-,~os com os estabeleCimentos ban- O S1·. Catado de Castro - Quando 
de o m'Jrnentc em qJe ptetende plan~ i o Banco de Cré-dito da Amazõnin e l1 o Embaixador Sette Câmara foi no­
t:.\-1a e só ó comegue à custa de mut-1 Banc-o do Estado pnra fins de c_ultivo men.do Prefeito do 

1
Distri

1
to Federal, 

t:JS- dlflt::Il.Ldade~:: pnme1ro pnrque 11âo I dr~ .iutn. sem q~e seja e.squeüda, Igual- ~númeras vozes se evan ,aram para 
J1á OiHribuição de recur;:;os, fmuncht-, mente. uma a,,uda urgente aos pobre;: louvar a escõlha do Govêrno. Entre-

I 1 d 1 1 ent tanto, eu que sou amigo do· ilustre mentos e· te . .segundo, porque sabe per- 1 t·ibeirinhos. asse a os pe as em'1 . e.::.. hcmem público declarei que det-ejava 
feitamente que e.5tn arriscado a e~sas · que s2' acham passando as m&Jore,.,: f -
enchen;.e:; nonnn1,:., no Amazona::;_ prhações. B:-asilia, como se conduziria à frentl" 

I 
pnmeüo verificar o que êJe ana por 

Quem enfrellta toda;,: ê;:..:;es rt.scos par:.. Se-rá Sr. Pre.<;idente. que o pnt.é- da Prefeitura. Hoje, tenho 9 grande 
plantai a juta é um herói. Portanto, eco apêlo foi deveras ouvido? Que bati~fação, a grande honra de 1ncor· 
quando ~~., enchente.:; ocorrem não de~ da::; medidas prontas e cabive1s. ?Of- porar os meus aplausos às palavra.'i 
\·eria precü-a1 pedir; a ele deveriam ser ventura adotada.<:, solucionando huma- com que Vossa EXcelência elogia. a 
oferecidas vantagens e auxll!OS, por. na e patriàticamente o caso. delas atuacão do Embaixador setle câma­
que e-vita q-::e miporttmos sacaria e i•rHnlment.e conheçam os coestadlLanos ra Que, dentro do possível, com o~ 
outros prÕdutos de jl..':a. que gaste- dos dE>ma:s rincões pelas manifestações parcos meios de que dispunha, rnuit-o 
mDE -cth·isas que nàu po-"~utmos mais ostt?n,<.i\',a.s de reconhecimento e l_~u~ fêz por Brasília e merece, de fato, 
Um homem como ê-~se, que vive no veres da esto~ca gente das t'eglor-s de todos nós que vivemos nesta cida ... 
Amazonas. abanàon:.;do. lutando_ me.:s- comprometida~. . de. os maiores louvores. 
mo sabnedo dO."- ri~;cos da sua pro-\ O Sr. ,'\1endonca Clark - Penmte o SR. VICTORINO ·FREIRE -
dução. não deve na jamais pedir atl- ·Vossa Excelência um aparte? Muito obrigado pelo aparte com que 
xmo: deveria estar at~ a recusà-1-0s, \ 0 SR. VIVALDO LrnA _ com me honrou o emjnente Senador Caia-· 
se_ f~.o;e~ exc€'SSJVa a oferta. Ao con- 'prazer do de Castro. 
trarw, ele tem Que ter rf'presentan- i o sr. J1.1endonça czark - 1!: ne- o sr. LOurival Fontes Permile 
tes que, como V· Exa., venham ~la-' ce.>;sário que Vossa Excelência, a pro- v. Exa. um aparte? 
mar por êle-s um~. duas, três vezes I vei tando esta oportunidade, surgira 
e merecJe.: o ateJldlJnento. o cmctaào de.sde já, a exemplo do que tem ocor- O SR. VICTORINO F-REIRE 
das autondades competentes. De mo- rido com outros produtos tai como o Com pr.a:wr. 
do que me solidarizo com V. ~n. un·oz, o milho, o feijão, o _reajusta-. o Sr. Lourival Fontes- Acampa·: 
ne::-te moment.c em di'!esa dos JUtl- mento do preço mínimo da JUta, sem nho v. Exa. no louvor e no elogio ao 
cultore~, do Arnazonas. o que em face da desvalorização da Embaixudor sette Câmara, a quem 

0 '- SP VlV ALDO LIMA _ Acolho moectã os ~lantador~s de juta da oonheci na hltimidade do trabalho .. 
~· Amazônia nao poderao voltar a cul- Posso por conseguinte, dar tcstemu-

0 aparte ~e V· E"Xa:. h_omcm entendi- ti vá-la nas bases da safra pas....,uda. nho do seu rettl valor f~ da .sua alta 
do _no usunto, e e:speiO ~ue a po~u~ o SR. VIVALDO LIMA - Incor- competéncia. Pela dignidade de suo. 
la-çao nmazonen~e. ao let as expies~ poro ao meu discurso a surrestiio de conduta, pela visão clal'a dos proble~ 
.!iÕE'f:'_ que ora profere a favor de ~mu vosm E~celência, em forma"' de outr<? mas, pela deàh.:ação ao ~erviço, pe)o. 
regmo do meu Estado, sinta o pr"z.er apêlo o problema da. juta foi aQUI prazer de ·traba-lhar e se::v1r ao Eras1l, · 
de encontrar. ne/'ita Cru;~, outros ae- váriaS vézes ventilado pelo nobre êle merece o respeito de todos nós. 
fensore..s que realmente nao

1 
des-conhe- Senador Mourão Vieira, homem tor~ o SR. VICTO!UNO FREIRE 

cem SE'lls problemas e saoem como mado em agronomia e conhecedor Muito agradecido ao apal'te do nobn~ 
deve-riam rsolvê-los espontítneamente profundo dos asstmtos desta ordem, senador Lourival Fontes. 
sem que tivessem de sei através de em nosso Estado. o Sr. Ruy carneiro - Permite c·. 
apelo.;; feito..<: com a mo.tor veemêncta A"Tadeco a vossa Excelência mai:; nobre orador um aparte? · 
e calor e, creio mesmo. na espéCie, urna' vez. a lembi'ançri de medida que O SR. VICTORINO FREIRE 
a:é agora não correspondldo~. já devia ter sido espontâneamente Otwo com prazer o aparte de V. Exa. ·• 

adotada e endereco ao Govêrno da ô sr. R·uy Carneiro- Encontrava- · 
o Sr. Victormo Freire - Permlte Repúbli~a uma anistia a sugestão me na ONU, nos Estados Untdo~. 

V. D.i:a. um aparte? n{}sse sentido, 'qmmdo 0 Embaixador Sette Cámara 
o SR. VIVALDO LIMA -.com totlo <Lrndc) se tal ocorreu senhor foi convidado para Prefeito de Brasi-

0 prazer. Presidente, por delegação natural de lia. Tive então oportunidade de falar 
um grato povo, desta tribuna, tam- com S- Ex~ pelo telefone, para o Ca· 

Tornou~se também ainda mats di­
tfcilt séria e grave, a situação dos fl­
naLciadores dos plantadores de juta, 
que, at.t'avés dos Bancos, hipotecaram 
os seus ha vere.s a fim de levantarem 
os meios necet.sários para atender a~­
fi.nanciamentoE. Milhões e milhões de 
cruz-eiros são empregados neste em­
preendimE'nto que de qu9:Iquer ma­
neira. vem da r 1rma maciça ajuda à 
economia do E;:tado, mesmo porque 
representa para. o pais, o mater~al -oe 
suma importância ao desenvolvimen­
to da indústria. Como exemplo de 
grande slgnifienção do que é a fibra 
de juta, que esta em igualdade de 
condiç;ões com a bon·acha, passo- à ler 
o telegrama qlle me foi· dir~~ido pelo 
Presidente da Associação Rural de Pa­
rintins: ''Deputado Júlio Belém -
As.s.embléia, Legislativa Manáus. 
Am. MO'tívo g-randes enchentes juti­

cultores tiveram prejufzo.s quase to­
tais suas colheitas vg ficaram gran­
des débitos Carteira BB pt E\Sta As-· 
sociação Rural solicita ilustre Depu­
tado · jW1to êsse .Poder vg interferir 
moratória pedida juticultores pt Es~ 
peramos. ilustre Deputado to~1e f!l'O~ 
vidência.s para urgente soluçao deste 
assunto. saudações. Osmar Faria. 
Presidente da AssOOiaçO.o Rural de 
Parintin.c::''. 

O Exé.rcito Nacional. tsenta do Ser­
viço MilHar, o cidadão pertencente 
às zQtul.::; de seringal e juticultura, con-. 
slderal'oio-os sold.~dos da bo1·racha e 
da jr,t:-J. re~;pertivamente. 

O Sr VH0rino Frefre - Para trat.lt bém, agora -no âmbito nacional. dei~ nadá dizendo-lhe da minhn e.sperança 
dêsSes apelos da teg1ão amazônica pru- xal'ei transpirar 0 encanto e o en- de qUe êle viesse a realizat a desp~ít.q 
curei o Sr. Pres1dente da República tm:iastlo de sua bancada. de tódns as dificuldades do momentó 
que .me mformou estar ~~r. _Primeiru Na hipótese ne·.!atiYa, então, a de- que atravessa o Brasil, sobretudo esta 
Mim~tro tomando provid~ncias e lá, ~epção e -0 ronor. capital, uma grande administração. , 
haviam até sido entabolaaa.s negocia- Era 0 que tinha a dizer. rlr!uifo Disse~Ihe !Miis que espernva ter o pra-
\Ões para que os grandes estoques ele bem; Muito bem; Palmas) zer de, terminada minhfl missão na 
iut.a armazenadas fõssem para a Ar- • ONU vir a Brasília votar em seu 
gentina. Esta a informação que ttve O SR. PRESIDE~TE: nom~. o Embajxador Sette Câmarn 
e já a transmiti aos que me telegra· Tem a pa1avra o llobre ser..ador sofreu um.. te.ste quandc foi o primeiro 
raraJn da região amazônica. Victorino Freire. Governa-dm· da ouanatare Estado di-

O SR. VIVALDO LIMA- Pelo de- ficílimo de ser gove-:l.'nado. Contudo, 
Pol·rnento do no"re Senador VI"ctOr1no O SR. VIC1'0Rl!\O FREIRE: t "d d . . d ~,~ " demons rou quall a e.s excr>pcwnaJ.s r 
Freire, o GO\'êrno já e.stã adotando <Lê o seguinte discurso) :Nomea·-'lo hotnem de equilíbrio. de bom-~enso. de . 
providéncia& que naturalmente se en~ Prefeito de Brasiiia o ilustt'e Enge- homem h-onesto. tanto assjm que não 
camniham no séntido de egij()amenw nheiro 1vo Magalhães, que é - sai·~ teve- opo~ir'ão. Veio 11ara Brr.f'ilia t' 
de safras pa.ssadas. O discurso versa bam os meus colegas, homem com- com a colaboracão de sua espôRa mo~ 
sôbre assunto presente, a respeito de petente e honrado, deixa. aque-ms nl-. dificou a fisionomia de~ta Capita-l. 
plantações perdidas e de comprom1s- tas funcões, o eminente Embaixádor ne:o.gracadamente _ os t'ecursos for'arri'.' 
sos tnsolvin·eis, em conseqüéncta. Sette Câmara, depois, de reiterados pouCos e curto o tempo de sna permn.-· 

'l'emo.s srn horE's Deputados, m~a 
grandt' responsabilidade, ne:>ta hora 
amarga dos nos.sOb h.interlandinos. De-

o sr. VilOrino Freirr - Estou ou- pedidos de exone:ração aó Senhor nência aqui. Estou certo de ql)e .. moi 
vindo 10111 ~;úençáo o discurso d_e V. Presid{'nt.e da 'República sOmente permanecesse uor mat~ tempo TI(') -põsto;' 
Exa. àgora atendido. A frente da Prefei- homem experie-nte que conhece vârlos 
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~ises, diversas partes do mundo, mui~ ção do açude de Cruz de Focinhos, dessa aolicttação, a clespeito da crise 
~ pode1:ia. t.aze1: pela cidade nascente. no municipio de Focinhos, no meu que domina o Pais. deU!mlinelll ins· 
Solidarizo .. me com o brilhante discurso Estado. ' truçõea ao Departamento Na.cio.naJ. de 
de v. Exa, e espero que o Embaixador Sr. Presidente, & despeito do cu!- Obra& oont1•a as Sêeas, no sentido de 
Sette Câmara ainda tenha oportuni.- dado com que acompanho a execução verificar qtml a situação em que se 
dade de neste País, demonstrar suas das obras resultantes da consignações encontra o açude Cruz de PocLuhoo. 
grandes qualidades de adnunistrador. orçaJ?e~~árias de minha inic_iativa. a Assim sendo, deixo regi&tl'ada mt ... 

de bílis ou ~. ou produt.Qrllli •<I•• 
bel'lli'"1!: aeni9<Js lfe l';)Íl$Un10 SUi!tuártOJ 
definidas em decrêt.o do Fod~r Exe-
cutivo mediante audiência do Conse• 
Uw Nacional de Economia, é limitada 
a remessa de lucros para o exterior, 
anua1mente, a 8% (oito por cento) do 
capital registrado na Stt~rintendên• · 
eia da Moeda e do Crédito. . . · .,~\; 

o SR VICTORINO FREIRE -:-I m11lt1pllc1dade ~os afazeres merentet_ nha solicitapáo ao Govêrno d& ~ .. 
Agradeczdo pelo aparte com que abn- à mmha condiçao de senador não me pública. a.dianta.ndo que também vou. 
Jhantou a. mmha oração, o nobre Se- 1 pe.t'mitíu fazê-lo em relação àque:a sindicaf a respeito e., posrertormente, 
na dor Rut carneiro. importante obri.L no município do Ca- voltarei ao asstu1to. Parágrafo único. A13 r~ ·:.'de 

lucros quê excede1~m o limite esta­
belecido neste at.igo set·ão consJdera .. 
das ret6mo de capital e deduzidas do . 
reg!at;rg~lldenl>e, P"'"!' efeito do. 
re,._~, sendo facilitado, po-1 
rém, sélt'iilbvestimento em atividade• 
consideradas de maior interêsse para · 
a economia nacional. . A · 

. riri paraibano , Certa vez, Sr. Preside11te, con .. tran-íUndo) - Pa.ra aqni veio O Emb\11• " b nAj d · ·-
xador Sette C:o.mara, deixando o con- .ng·ora, rece o a~ o e sua. Camara gido par ocupar .seguidR.ntoenoo a Tri ... 
fin·to e o sossêgo de uma Embaixada. Municipal. encttreeendo pr.ovid~ncias buna, pa.ra fazer .solícita.ções em favor 
tranqmio para, atendendo urn a.pélo par~ o prossegulmento da ob1a em da Pa.ra.íba., ouvi do meu emi:a~l:te 
do Presidente Goulart. prest.ar um apreço. . .• , , amigo, o nobre Benado:r AloYsio de 
f:ierviço ao Pais mlm pôstQ d~ sacri- sr,. Preside';lte, a regmo do. Carul ca:rvalhO:, com a austeridade e bonda­
ticio, um dos setores mais exposta d~ · a.l~elna. 0 _br_eJ~ com a zona. seca. A de que o caracterizou,. a seguinte afir­
ad.ministração pública br~sileira, 9ue e J pr.HnelJ a e unnda. e bo!'t, a segum't~ mativa: "Pl:.sa é a sua obr1g.a.ç!o. 
a Prefeitura de Bt·asfha. IndiCado, fei~a de a~efa e ca~tus ~ onde_se lo sempre que oo pa.ra.ibanQs o recJ.mne.­
candidato à Deputação Fe-deral pela\ ~.alrva. Pccmhos, C\\)~ !Lhos sao h~- rem, vá a trtbuna., pPl'que êles o man­
Guanabara, declinou do ho:J.roso con- me.ns. acostuma?os a luta .. Ne?es,s.- daram para cá". 
vi te para vo1t.ar à vida diplomát.ica tam el.es, apena.:s. que o podei publico Então, s-r. Pt~'l..çJ,enre, o. d\scipulo 
a qlle tem dado relêvo e brilh<l. hon· ~s assista na luta. contra. a natureza de Ruy Barbosa., dlzendo isro e,o mo­
rando no Exterior o nome do Brasil. mclemente. destó Ruy da Pa.raíba., fêz com que 
Espírito sereno. enérgico sem destem- ora, Sr. Presidente ,a paralização jamais me esquecesoo dêsae ensina­
peras, deixa o alto carg-o que a con- do a~ude de Pocinhos representa um menta. Daf a razão por que ocupo a 
fianca do Sr. Presidenie da República desserviço à la-boriosa coletividade atenção da Casa. E assim o f&rei tan­
lhe impôs com a mesma decência e daquele município. Acabo de receber tas vézes quantas fôrem neoe&sã.rie.s, 
limpeza com que nêle entrou cercado veemente apêlo, subscrito pelo ilustre para reclamar pel-os interêsse& do 
<\{) acatamento e do respeito que con- Vereador Geraldo Felipe Pórto, ho- meu povo e do meu Estado. 

.Art. ~. Atora as remessas previStas 
no artigo antel'ior, sómente: qUBildo 
ocorrer grave desequilíbrio no ltalaJ;l• 
ço de pagamentos, ou houver sérfàa 
razões Para se pr~ver a inllnêncla dó 
ta.i.s situações e poderá o Conselbó dtlo 
SUMOC impor restrições, por prazo 
limitado, à importação e às remessU·· 
de rendimentos dos capitais estrance!- · 
ros e para êsse fim, outorgu·á ao 
Banco do Brasil monopólio, total ou 
parcial, das operações de câmbio.: 

qui.stou peJa conduta l'etilínea de sua mem simples e bom, modesto ma.c; Jn.. Era o que tinha a dizer. (Muito 
nobre vida. Esta Citsa, que t.anto pres- te!igente, um devotado à sua terra, bem. Palmas). 

§' 1° ~ Nas hipóteses previstas neat.o· 
artigo, ficam vedadas as remessas a ' 
título de retôrno de capital de risca 
e limitadas a 10% (dez por eento) 
sôbre o capital registrado na SUMOO 
as de seus lucros. 

ti.gi<Ju a. administração do Dr. sette ao seu Estado e ao Btasil. Comparecem mais os Senhores Se-
Câmara., facilitando tôda..s as tnedidas nadares: · 
reclamadas por s. Exa. em beneficio Estou nesta. Casa também pelo voto 

da administracão de Brasília, fará sem~ de Geraldo Pórtõ e dos meus correliw 
pre justi{'a. a·o emin~nte homem pú- gionários, amigos e paraibanos de 
blico e se~·uro admimstràdor. Em no.- boa vontade, no município de Poc1-
me da ba1)~flda do P.S.D·. que lidero nhos. Assim, não poderia deixar de 
no Sznado, deixo aqui expresso o t.es· tece1· . considera~ões sôbre o apélo 
temunho da noss.a admiração e ami- constante do ofício dêsse ilustre Ve­
ze.de à s. Exa. Estamos certos, de reador, cujo OOor passo a ler, para co­
que no posto diplomático pa-ra o qual nhecimento do Senado. 
deverá ser convocado pelo Presidente U~ê o seguinte): 
João Goulart, o Dr. Sette Câmara, Sr. Presidente, requeü·o a v. 
continuará a honrar o seu p.ais com Exa., ouvido o Plenário, na For-
a mesma inteli~ência e honradez com ma Regimental, em Regime de 
que se tem havido em tóda sua vida Urgência e Preferência, seja en~ 

Remy Archer - Ev.g'éni0 Ba"os -
Mendonqa Clark - Fernanàe.s TdVO· 
ra - Sérgio Marinho - Ruy Carnei-­
ro .;_ Afranio Lages - Lourival Fon­
tes - Heribalda Vieira - Je!ferso-n. 
de Aguiar - Frederico Nunes - Nel* 
son Maculem - (12) • 

O SR. PRESIDENTE: 

O Sr. 19 Secretário vai proceder à 
leitura de requerimento que se encon­
tra sôbre a Me.sa 

E' lido o seguinte: 

1 29. Em qualquer caso, os ren,dl­
mento:S não remetidos para o exterior 
podem ser reinvestidos, se.ndo regfs• 
trados como capita1 1 na emprêsa de 
que proceda ,ou em setores ou regiões 
da economia nacional oonsiderados 
de maior interêsse ps.ra o Pais, defi­
nidos em decreto do Poder ExecutiVO­
mediante audiência do Conselho Na­
cional de Economia. 

pública. caminhados, cópias dêste Rcque-
0 Sr. Meridonca Clark - Permite rimento aos E>:m9 Sr. Presidente Requerimento Nq 514, de 1962 

V. Exa.. um apaiLe? da República, ao Exm0 sr. Pre-

Art. 3°. Revogam-se as -disposi4ões 
em contrário. 

0 SR. VICTORINO FREIRE - :sldentc do Conselho de MinistJ'oS. 
Com satisfação. a.o !!:xmo Ministro da Viação e 

Obras Públicas, ao Senador Ruy 
Carneiro, no sentido de levar: até 

ee.sas aHas autoridades, do Go­
vêmo e do Congresso, o nosso 
''eemente e dramática atJêlo, no 
se-ntido de qu:e, sejam reiniciadas 
com a máxima brevidade as 

Obras de C::mstruçáo do AÇude 
cruz de Pocinhos dê.ste Mumci~ 
pio, paralizadas há vários anos, 
pelas Administra.cões Federais 
a-nter!or~s. q11e, nUm verdadeiro 
desrespeito aa sofrimento do po ... 
vo pobre desta. comuna e insen~ 
síveis aos inúmeros apêlos feitos 
por esta Colenda Câmara, pru·a­
lizaram as Obras de Construção 
do Açude acima mencionado, 
~úde êste. que é a RedeAção 
Econômica, do Mupicipio de Fo­

o sr. Mendonca czark - Pediria 
que V. Exa., nO moment{) em que 
presta homenagem ao Embaixador 
Set.te Câmara, o fizesse também em 
nome do Part.ido Republicano, do qual i 
sou repre~;entante nesta casa. 

O, SR. VlCTORlNO FREillE -
.Agradeço ao eminente senador Men­
donça C\ark, Lider do Partido Repu­
blicano, que se associa à singela ho­
menagem que estou prestandO ao ex­
Prefeito de Brasília. 

(Lê) - Desejo, Sr. PresfdeRte, ao 
terminar, prestar uma homenagem de 
admiracão a Exma. Sra. Sette Câ­
mara. Que tanto ajudou seu espôso, 
acompanhando a arborização e aja.rdi­
tlamento da cidade. Uma noite assisti 
a Senhora Sette Câmara, debeixo de 
chuva plantando árvores na W-3. 

Meus respeitos, de Senador e de 
~rasileiro à digna senhora Sette Câ~ 
!lara. tradição de nobreza da sodeda­
ie brasileira, Era o que tinha a dizer. 
(Mj.Iit-o bem!) 
O SR. PRESIDENTE: 

() SR. RUY CARNEIRO: 

Tem a palavra o nobre Senador 
tuy Carneiro. 

(Sem revisáo do orador) - Senhor 
1residente, Srs. senadores, há fouco3 
linutos deixou esta trihuna o nobrP. 
enador Vivaldo Lima, que veio aprPH 
mtar ao Poder PUblico as reclama~ 
)es e reivindicações da sua região, 

Estado do Amazonas, em favor da 
tta, urn dos primeiros produtos da­
llêle Estado do extremo-norte. 
Nossa principal missão nesta Casa é 
de defender os intel'êsses àa nossa 

!Ute, dos nossos Estados e das nos­
.s regiões. Esta a razão da minha 
·esença na tribuna neste instante. 
Há poucos anos - se me recordo 
n. 19'59, - consignei no orçament;) 
~. União verba de~tina.da à const.ru-

cinhos. 
Sala das se.s.c;ões da Cãma·ra 

Municipal de Pocinhos, em 28 de 
julho de 1962, a.) Geraldo Feli­
pe Pôrto, Vereador. 

Sr. Presidente, peleiS têrmcs do re .. 
querimento que acabo d-e ler, ''erifi· 
ca-se a veemência com que o Verea .. 
dor Geraldo Porto apela para os po­
der-es públicos, no sentido ~ tl\l~ 
aquelas obras sejam reiniciadas, 

Di.sse, no início dêste meu disCU!"SO, 
haver consignado uma verba no or­
çamento, em 1959, destimjlda à cons­
truçã-o daquele açude. Acredito que 
com êsse.s recursos tenham sido ini­
ciadas as obras cot1tra as sêcas em 
cooperação com o DNOCS, Mas o fato 
Sr. President-e, é que suspenderam 
as obras daquele aç:ut:re. 

Não pcxie!'ia pois, deixar de tra.zer, 
ct.esta tribuna, para eo.nhecimento da 
Ca..c;a e do País, o justo reclamo que 
o Vereador Qeraldo faz por meu in­
termédio. 

Am·ectito que o 
Goulart e o Ht.unl 
sr. B:l'Othado da 

Pll"esident.e Jo.ão 
primeiro 1\!fini.~tro. 
Jto.rha, de poose 

Sr-. Presidente do Senado FederaL 
Nos têrmos do art. 39 do Regimen­

to Interno desta Casa., requeíro licença 
para. afastar-me desta capital por 
cem dias, a -Pal'tir de 22 de- corrente 
mês. 

Brasflia, em 20 d.z agõst.o de 1002. 
- Zacharias ãe Assunçáo. 

O SR. I•RESillENTE: 

os Sl's. Senadores que a aprovam. 
queiram permanecer coino se encon­
tram. (Pausa). 

Está aprovado. 
Em consequéncia, a Ucença terá Jnf .. 

cio na presente data, conforme se 
acha. previsto no próPrio l'equerimento. 

Para substituir o senador licenciõl­
do, o Presdiência. convoca o seu su ... 
plente, SS. Antônio Pedro Martins 
Júnior. 

Achando-se S. Exa.. pres~nbe, pr-es­
tará, desde logo, o compromisso rew 
glment.al. para t que será introduzido 
no recinto pelos Srs. Senadores Da· 
niel Krieper, Jefferson de Aguiar t: 
Arlindo Rodrigues. 

Art. 4°. Esta lei en.trará em villor 
na data da sua. publicação 

JuStijicaçdo 

O projeto se impõe porque a lncJu .. 
são, pela Câmara dos De?Utados, no 
projeto sôbre remesSf!, de lucros, de 
dispo.stivos constantes do projeto orl-

. ginârio daqu~la. Casa, estabeleceu 
conflito insanávt!l entre ês;.es dispo­
sitivos e a sistemática de outroo _M.\.__ 
tigos do sUbstitutivo aprovado peJo 
'Senado, tornando inexequível a apli· 
cação da. lel. 

Sala. das Sessões, 22 de agôs~o. de . 

1962. -Daniel Krieger. 

O SR. PRESIDENTE: 

o Projet-o vai às comis:.ões com• 
petentes. 

Acompanhado da Comissão; ~n- Sóbre a mesa requerimento que yat 
'tra 1to recinto, presta o compro-.' ser lido pelo sr. !9 Secretário. 
misso regimental e ocupa ltt'gar 
nas bancadCJe o Sr. Antônio Pe- E' ltdo e~ sem rebate, aprovado 
dro Martins Jr. <Palmas). 0 seguinte 

O SR. PRESIDENTE: 
Requerimento N9 515, de 1962 Sóbre s mesa projeto de lei, de au­

toria do Sr Senador Daniel Krieger, 
que 'VRi sef--lido pelo Sr. 19 Secre· Com fundamento np art. 164 dO Re• 
tário."· gimento Interno, -rtQ.\4t:remos que a 

E' lido e .1pvlado o seguinte__: primeira. parte do Expediente da ses• 

Projeto de Lei do Senado sãô de 24 do corrente seja dedicada 

N• 43 d 1962 a reverencit~r a tnemória do inolvi• 
. ' e dãvel brasileiro, Dr, Getúlio Vargas, 

Dispõe sóbre a limitar;âo da ~e- na. data do 59 aniversario do s.eu fa• 
messa de rendimentos de capztal 
est1·angeirO. lecimento. I 

o congresso N:1cíon~l decreta : Sala .dM Se.ssôet;, em 2.2: de a&ôsto 
d.e t!l62. _ Gilberto M artnho - Ruf Art. 19. Ao capüa] estrangeiro· . 

aplicado em at.icictade não vrodutoras· Camtr.ro - Caiado àe Castro. 



V .m. l'ltio.~lll1'~1:1i ......... : 

,. Em conH'ElÜt~ncia, a prime!ra parte 
da sessão do _dia 24 do_cotrente ser à 
dedicadà a reverenciar a mt>!nói"ia do 
Br.·_ GetfiUO Vargn~. na data <to o•~t•o 
ttn":vefiifu•ío do seu falecimento. I 

<) Sr. 1 Q Scrretãrio \'ai ler a re· 
dação final de mat-éria em l'f'YitnP. cte J 
:urgência. 

E' lidü o sf-gninte 

Parecer N9 464, de 1962 
Redarão JH!a-l das ementtns do 

Se-r!tfdo ao Projeto de Lei da C6.-
1Íwra. ng 55, de 1962 Ol'~ 3 .12tHH, 
na Casa de origem) , 

Reiato1·: Sr. Al·y Vianna. 

A C_omis.<:áo apresenta a redação 
!iuaJ da:S emenà.a:: do Senado ao P.rtl­
.1e;,.n de Lri da Câ.nmra b 9 55, de 1962 
(11'1 3 .126~61. na cusa de ot·iger:n 1, qu! 
crta, para cumprímento da Lei' nrt:­
me.r.o 3.401, tle 12 de junho de 1968, 
cargas no Qnadro de Pess.oaJ, Part~ 
Petmru1ent,f-, do Minist~rio da Edu­
cação. e Cultura e dâ outras -proVi­
dências. 

~li.1á da,._ Se$s(ie~. em 16 de agõstu 
de 1962. - SCrgio Marmllo, Pres'<len­
te. - Áry Vüimza, Relator. - Lou­
riml l<'01zfe.<;. 

\ 

ANEXO AO PARECER N<? 464, 
DE 1962 

Redação finál da..<t emerldas do 
Seru?.tto av Ptojeto 4e Lei da C4~ 
111ara n·• 55, de 1962 (W' a .126, ae 
ltlfil, na Casa Çe origem), que 
criã. parp_ cumJ)rimente da _[:.t!t 
fi9 3 .401, 4e 12 de 1un1w de 1958 
cii1'!JaS no Quadro de .Pessoql. Pa.rw 
te Permttn.-ente-, dtJ MinistPrlo lta 
Educação e Cttllura t dá outra.s 
pNVfdétwias. 

EtdJ:NDA N<l 1 

([){)·:t8:qt•t• de Plenãriol . 

Ao art. 3·•. 

supl'lml .. se o a.rt; 3•" do prc1eto. 

EMt·:~D,i,. N·~ 2 

Ao art. 5~. 

Vê-.sl! ao a:rf.. s~ do projr.t() a te­
gutnte rrdaçãD: 

.;Art# 59 A de.spe.sa d.eCOJ:rente de 
aplicatáO da presente tel col"'tetá À 
centa. -de dotaçfio deH~I·ida à Unl\•etsl- ' 
dsde do Hecife, no l'igente Orçamento 
<la União." 

"i> Sk. t•RilSIDEN;J'E; 

Em dJ..o:.cussáo a Redá~ii.o :Final. 
!Pausa, 

Não havendo Qllt'm peça a palavra., 
encerro lt discus:o;ão. 

Em votação. 

OS Srs. Senadores que aprovam 1 
Redação Final, queiram perma.necet· 
sentadas. lPtwsa) 

Está apron:da. 
O Projeto voltará à Cam:wa do; 

DeputadoS. 

Pai·a s1! acomnan!lar o e-.:;;tudo daa 
Emeni1as do $ena.do, de;>lgrio o nobre 
Senador Jarbas MeratlhftO, Relator da 
matéria nas comi3:lfles ~ Ed.üe11~âo e 
Cultura e de Serviço PübliGo Ci\ttl. 

O Sr. 19 Secl'etário vat proceder à 
leitura tia RedaÇão Final do SUbSti~ 
tutivo do Senaào, ~o Projeto <te Lei 
n" 24, <le 1958, que rt!gulà o d.l'rP:i~o 
de greve. 

E' lida a .seguinte 

Parecer N9 465, de 1962 
Redm •. ão final do SubstitutiVo do sennd.o ao ProteTo de T~t'!i dOl 

Cãrr;ara.n1~24. 4e 1958 (n9 1.471~'0-49, na Casa de origem). 
Relator: Sr. ts.lô Guimal'àes. 

· A Comissão df! fiedaç!io apresenta. a redação finPJ do subst.lt'Uth'o do 
Senado ao Prolf'tO <te Lei d!l Ciniara no 24, de 1958 ml> 1.4'fleD-4i). na 
Casa de orig(!in) que regula o direito de greve na forlna do art, 1~8 da 
Const1tU!ç1i.o Féderàl. 

Saia da~ SeS'~õf:'s, em 23 de a~dc;to àe !962. - -Sérgio Marinho, Presi­
dente. - A-ló Gatmaráes, Relator. - Ary Vimma. - tourtva~ FoMes. 

O COJli'resso Nacional decrr-ta: 

P.ii!Gut.\ O DIIU!ITO D~ GRFVT NA h11fM'.i: ltO 

AaT. 1$8 DA CONfiTITUIÇÂO Flllfi\AL, 

TíTULO I 

Do direito d.e grev~ 

CAPITULO I 

Conceito ' t.:rtensão 

.Art t• O d~1·eito de greve, a.s.segurarlo ~lo a.rt. 158 da. ·constituição 
Fedem!, se·rá t-.'<erddo no..<; têrmos da presente lei. 

~ri. 2" con~,ic;terar~ie·-á uercfcio legitimo do direito de gren a .\iiU.!ie 
pensão coletiva e temporári~ da pr!stação de serviços ã. empreg111.dor, por 
deliberação da assembléia geral de entida-de ~indkal representativa da ca· 
tegmia profl"sional, lnteres:ad.a na hl~lhoria ou manutenção dt..!i concli· 
ções de (rabaihó vigentes na emp:·êsa ou enmrêsa.~ corrt'spondént.e>,s ! ca 
tegoria, total ou parc:~Jment~. com a indicação pri'via e por tst'rit-O. dn.'> 
reivirl'Ilcãçõi.>s fol'mulada" -pe-lo« f'n.prf>flado.s, na !o1·ma e dt lltôrdo com 
a.s dlt:pbSicôes previstar nesta lei. 

Pa1·ãgrafo ú.nico. Não si:: inelu; no ronceito de fii"e"VC a diminui(ão in~ 
justífícada do 1 itmr de produç.ãô. 

Art. 3" Só poderão partidpar do movimento gr~Ybta. ~!n tôdas M 
tuas fasf-t>, as pessõa~ fl$iee~ qúP pre-stem servi<;os dlt n~tllrezll nã-a t'N•n­
tual a E't11preg:vlor, sob a dêpendfincia dêste e merliat1!e salt"io. 

Pat·ár!-rafo úniM, Sâo ~mwidtradas lloita..! as greve~ reifindtcatôrin~ 
v!salldo a nwthoJ•ia- rla:-, ronctiçôes contratuaLs e a.s vinculndaE llO exe-rcido 
dt~ átlvid:1de p~·ofiSSlonai. · 

Art. 4.9 F.' ve-"ada. ~ extensão do movht'!_ê11t-o ~Teví.sbl ' outra.'< em­
prêsas, estalJPlécimento:;, .<:.E'Ç·oeo~ ou ll.t.lvidadcs da mesruu c.HE-gr-Tüt pro· 

fi;;,sbnal, J)em a pr~vta delibc:a\40 da a...<:Sembléia. geral da entidade sin .. 
diral, que tl\•~::r autol'il'.t\tia a rrreYe, originàriamente, ou da entida.de sin­
dicnl que l'eprcsente a caiegorfa pro!Ls.s1ona1, 1nteressada na extt>J~âo do 
mo~·1menlxJ ~·e-vista .. 

Art. 5° O direito dt" gl·crl!" uãc pode ser exercfd.o pelos servidores d~ 
União, Tenit61'i(l~, Estados, Mumcipio.s e autarquias, ,-;alvo t:;e se tratar 
de- :•;erviC{i· it1t'hr-.triàl e o J)('~sool nâo teceber remunen·aç.âo fixada por lei 
aq es1i\'et 1ttHPMfl.do pela lrg~luc.ão do tl'abalho. · 

CAPlTU)Á) TI 

Co.•ullr·õrs pa.: a o ~.rf~rcicio do dir~ito de gre,:e 

SF'ÇAO I 

Art-. 6,_~ O exr!·drio do direlt·O de ""'greve d<>vt-rá ser nutonzaoo pt>r 
deci.sBo de !l~~f·mbl••in g-E't<l1 do ~:indlca.to, que represt"lJtat a CI\tf>gm1a }'lro~ 
fisstowti dos a~sa~fadc . .,, por 2 3 ldois têrros), em prlmtha convocação, 
e, pru· L3 1mn t-êrçol, em Sf>:JUada convocação, em escrutínio secreto e 
por ma1or1a de yotos 

i Iº A AB~embU>-i~ Geral in.o;talar·Fe·• e funcionará na se:de do Sin­
dicato ou no local d{'~!gnado }:)eh\ Fedtraçfto ou Confederaçác. Interessada, 
podendo, elltt'ectantô, reun!r·se, lííltl:UltlmeamentP, na sede das delegacias 
e seçõeS dOs Sindicatos (Con.o;oJidução d.M Le1s do Tl'abn!bo, Art. 517, § 
2º'J, .se F'la llase tel"ritorJal fâr intE'lmuntctpnl, e~t~.dt1ol ou nt~cijmal. 

i 29 Entl'e n primeira e a. s~gunda cotí.vocacõe,s de\·erã have-r o inter· 
régno minimo dê 2 !dOis) dias. 

i 3Y O quorum d€' \'ot.ação s~rá de I ~'8 (um oitavo} do! ru:;sociados, 
em segundn Mn\'ocacão. nas entJdades sindk&ili que rep1 ~el~t.~m mais 
de S .000 (cinco mil 1 JKOfi~ionai::; da respectiva categõria. 

l 49 Sempre que o lrromp!mtnto dà greve tenha sido 1wto1·izado pot 
a~iiocia.dots em número Ulterior à. metad~ dos profissionais .:la categoria, fi­
likdor. à. cnt:dn.de sindical e inte-ressados na reivtndica('âo. ac empregador 
é raoultud.o impetrar ao MíniM..érill do Trabalho ~ PrevidCncia Social .a 
rtail!'aç.ão de pleb!..~cito na emprf.sa. fábrica, el'i.tabelecimf'nt'l 011 Sii':çfio sfe­
tartos pe!o n'l:ovimento ~%:revl::;ta. no praZ<:I de 6 lcip.<>ol àh.\. a parf.ir <111 
noüficnç:io lart 111. de acôrdo eom ~s forms.lichtdM previs\:.all ntt~ta lei. 

§ 5" o ew.pregador e stus prcpos~ direto.! titio pnl'iicipunh' do ple­
biJ:ctto, ~ob peha. de nllliàade, 

Art. 7• A A&:.emblt'üt Oem1 se:rá convocada Pt:"la DiTe' 0r~a do Sindi· 
cato, com e. publtcacão de tditats nos jormti• do local da s:ltuil.çâo ,.._ 
empt-êsa·, com !~ antecPd~ncio.. mínima de 10 1dez1 dia.s. 

t ·1* o edital de convocar,.ão cQnterá: 
al iltdit'aç!io de loCt\l. d;a e hora para a rt>al!;.nção dR Assembléia 

Geral; 
bl 6e~1gna-ção <:1a orde-m dn dia. que será exclttslvamt>nte de~tinad.a à. 

disén.sso!to da~ reit·!ndic8çÕe.<; e del.berar:§-o sôbre o movimel1+·l" gl'evi.sta. 
i. 2ç- A$ declsMs dn A:;.sembll>ia Geral serão Rdo!-áda::; com ft. ULili· 

Mrfío da.e. cfdulas •·sim" e "não". 
§ 3° A mesa apuradora setá presidida. por mt"rnbro do Mi:rú-'3tédo Pll 

blico dó Trabalho ou por pe.s.sõa de n<Jtória idom•idudr-. dt<-IJ'gnado pel( 
PrO<:unu.lor Geral do 'Hàbalho uu Procuradores k~giona~. 

Art.· 8~ Apurada t vota\fiO t lavracla a ata. o Pre!"ldtníf' da As~em· 
bléia provídfncütrá a remessa de cópia aut-enticada do que .!oi delílJernd( 
pela. maioria, ao M.ml!ilério do Trabalho e Pl·cvlrl(•ncia Sc)(•ial, ou ao De· 
legado R.tgiO-tU\.1 do Trabalho. 

Art. 9• E' '\'edaào a pesr-a...., física~ ou jur.i:dk::t!<, estnmhn~. t.o Sindi· 
c.ato, qua1.qut::r intt'rferénci~:t lYl A~semlJléia Gernl .. \alvo <'.5 ctrleg~doS d( 
Mimr;t,.ério do 'I'l'llbalho e Prevtdéncia Social, eõptda.lmWtt (Jt"..cll,\;'naare pel' 
Mln',st.r<' ou por que-m o l"E!Pl'€Sf:lJt-t'. 

Art. 10. Não existmdo Sl0d1cato. qu~ l't'!pr·~"ente- a cult·~oria JH'O 
fissional, 1t AMembléta Geral "erâ prmuovida pt:la Feder:lt,ão á que Sf 
vinctllal'11l ll ehUdad~ bindico.I, ou. na. hipótese de 1nexbtCne.a dbta, pela 
corre::rpondente Confederação. 

Parâg1·ato único. Quando M reivindi~aç~e& forem fo~t!nút.dz.~: p~r em .. 
pregados, ainda não representudos pOr SmdiCR.to o.u t'nt1aaéle Smd1ca1 de 
r;tau superior, a As.sembléia Geral será promovida pelo Dir-etór do Depar­
tamento Nacional do Trabalho, no Distrito Fedem! e pelof; D('it>gado.s Re .. 
gionais ào Tl'a!J.alho, lJO.S &:tadot.~ a requerimento do:>. inter<-"s,..ados . 

SEÇÃO :0 

Das notificações 

Arl, 11. Ap-rovad~:, à~ t'f'ivindicaçôeR e delibet·<-l.do o irromp!mento da 
greve, a o;1·ttotia da entidade sim!: cal noUficani o emp·-f'gRdur. por C'scrito, 
assegurB.lldo-lhe o pntz<l de 5 (Cincol dias para a SOJUCno plt:iteacta pelo.s 
emtnegadcs, .sob pf'na de ab~tenç{i_o pacifica ao kabalho, n P<U" 1r de mês, 
dia e hora, que mencionará na notificação, com o inrtJITE'f!llO mininw de 5 
(cinco) d.!as, nas a.tividades S.l't'!Jsórias e de 10 1de1' dias. IHH fundamentai!!:. 

I lf A Diret.otin em•iRrá cópias auf.entkndâ.3 da nofífi-i:il~-ão às au­
toridades mencionada.<; no art. W' de-sta lei a f:m de que adt1tem prqvi­
dência.'3 para a matmt-enção da ol'dem. garontindo os enlpl'C';.!<H!n.'> no ('Xf.>l'~ 
cítio légitímo do díteitv de gl·.;-ve c res~uardandv n. emprésa. de qmnsquer 
danos. 

f 2~ R~cebendo .a comunjca.ção prevista no parãg-~9fu '\Uferior. o Mí. 
nJF-tl'o do Traht~Jho e Previdência Social a ttall5mitii·á ao Mmüdt!-!io P'(1• 

blico do Ttabalho. que: poderá suscitar, de o!ic!o, disSidiL co!ei'Jvo para co~ 
nheciment.o e ju.Ig_amento da..o:, reüiad!cações formulada.'> pelos -elnpreg:~dos 
sem pl'~juizo da paro.IJzação temporária do trabalho. ' 

. Art. 12. A srev-e não fl'xcederA o prsM de 30 ttrinlal é!!xs. ilàs ati­
VIdades tunctameutais, e d~ 6Q (s~ssenta) dias, n~ atividades acessórias, 
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ll.ão se computando neat<!• prazoo o período de tramitação do ~o par& 
Q julg-amento. -- ·- -

SEÇÃO DI 

Da conciliação / 

Art. 13. o Diretor do Departamento Nac1ona1 do Trabalho ou o ])! .. 
:fgado Regional do Trabalho adotará tôdas as providências para. efetlvar 
a conciliação entre empregados e empregadores, com e. assistência da· 
Procuradoria. da. Justiça do Trabalho ou do Ministério Público local, ond,to 
não houver representante do Ministério Públi~o do Trabalho, no pra.oo de 
5 1cincoJ dias, a partir da deliberaçã-o ãa &semblé!a Geral, que tiver a.u.. 
tHiza.do q iJ:romplm.ento da greve. 

CAPÍTULO m 
nas atividades fundamental! 

Art. ~4. Coru;ideram-se fundamentais a.s atividades nos servtçoS de 
água, energia, luz, gás, esgotos, comunicações, transportes, carga ou des­
carga., serviço tunerário, hospitais e maternidades, venda de gêneros alL 
menticios de primeira necessidade, farmácias e W:oga.rias, hotéia e indú.S.. 
tria.s básicas ou essenciais à defesa nacional. 

Parãgrafo ú.nico. O Presidente da Repú.bllca, ouvidos O! 6rgã.os com· 
petentes, baixarâ, dentro de 30 (trinta) dias, decreto especificando as In­
dústrias básicas oQ essenciais à defesa nacional. cuja l'evi.sáo aó sen\ per~ 
mitids. de 2 (dois} em 2 (dois) s.nos. 

Art. 15. Na atividade em serviço de transporte (terrestre, marítimo e 
aéreo), a paralisação do trabalho em veículos em trânsito e dos respectivos 
&erviços, ~ó .será. permiUda após a. conclusão da. viagem, nos pontos termi.. 
naiiJ. 

Art. 16. Nas atividades fundamentais, que não possam. sofrer pe.ra­
Usação, as autoridades eQlnpetentes poderão fa.zer guernecer a emprêsa. 
por te1·ceiros e determinar o fWicione.mento dos respectivos serviços. 

Art. 17. A requerinlent.a do empregador e por determinação do Trt .. 
bunal do Trabalho competente, os grevistas orga.niza.rão turmaa de emer ~ 
gêncJa, com o pessoal estritamente necessário à conservação da8 máquinas 
e de tudo que, na emprêsa.. exija assistência. permanente, de modo a asse~ 
gurar o reinicio dos trabe.lhos logo após o término da. greve. 

Art. 18. será de 72 <setenta e duas) hor .. o pré-aviso para a. de­
flagração da greve, nas atividades fundamentais e nas acessórias:, quando 
motivada pela. falta de pagamento de salário noo prazos previstos em lel 
ou pelo nio cumprimento de decisão, proferida em dissídio coletivo. que 
tenha transitado em JulJ!'ado. 

CAP.ÍTULO l'V 

no irrompimento e do exercfcio ao alretro a;e greve 

Art. 19. -Decorridos 015 prazos prevlst.os nesta lei, e sendo impossivel a 
conciliação preconizada no art. 13, os empregadoa poderão deixar de exer .. 
cer a sua atividade profissional, desocupando o estabelecimento de. emprêSa.. 

Parágrafo único. AM autoridades garantirão l!vre acesso ao local de 
trabn.lho aos que queiram prosseguir na prestação de servlço ao empregador, 

Art. 20. Oe greYistas não poderão praticar quaisquer atoa de vio .. 
lência contra pessoas e bens <agressão, depredação, sabotagem, invasão do 
estabelecimento, insultO&, afixação ou ostentação de cartazes ofensivos às 
autoridades ou ao empregador ou outros de igual natureza) , sob pena de 
demissãO- por falta. grave, sem prejuízo da responsabilidade criminal, de 
acôrdo com a l~a-lslação vtgenr.e. 

CAPiTULO t 

Das garantias dos grevista.! 

Art. 21. São garanti .. do d!re!to de greve. 
I - o alle!amento e a propaganda por quem pertenço à cat<!gorla pro. 

11ss1onal e preste serviç011 A. emprésa; 
n - a colete. de dona.tiVOtl e o uso de ea1·tazea de propaganda pelOI 

grevistas, desde que não ofensivos e estranhoa às reivindicações da catego­
ria. profissional; 

m - proibição de despedida do empreaado, qu• tenha pa.rt!clpa<lo 
pacificamente de movimento grevista: 

IV - proibição, ao empregador, de admitir nov011 empregados em iubs~ 
tltuição aos grevista.. 

Parágrafo ánlco.Nos períodos de preparação, declaração e no curso da 
greve os empregados que dela participarem não poderão sofrer constrangL 
mentÓ ou coação por parte da empregador ou de autoridade pública, direta 
ou indiretamente. 

Art. 22. A greve licita não rescinde o C(Jntrato de trabalho, nem ee~ 
tingue os direitos e obrigações ttêle resultantes. 

Parágrafo único. A greve suspende o contrQto de trabalho, a.sseguran­
do..se aos grevistas o pagamento dcs salários durante o período da eua 
duraçãO e o cômputo do tempo <ie paralisação eomo de trabalho efetivo, 
1e deferidas, pelo empregad(Jr ou pela Justiça do TraballlO, as reivindicações 
formuladas pelos empregados, total ou parcialmente. 

Art. 23. A Comissão d• Impõsto Sin<lieal tCIS). utilizando a receita 
do Fundo SOcial Sindical reservará, anualmente, pelo menos 50% (cin.. 
qüenta po·r cento) da sua receita para o atendimento exclusivo das nece~ 
side.des decorrentes do não recebimento de salários por parte d03 grevistal. 

f 19 Cessada a greve e voltando os trabalhadores ao serviço, a en­
;Jdade sindical representativa da categoria profissional enviar& à comissão 
io Impôsto Sindical (CIS) lUI relações das despesa.,: efetuadas durante o 
novimento grevista, com os respectiVO! comprovantes. 

J 29 O empregador poderá descontar dos salárlos dos trabalhadores Ob 
tdiant.amen~ efetuados pela Comissã.o do Impôsto Sindical (C!S) J por &O-

...... _..._ .. 
llc!taqlo da entidade lill'l!oal, llD pr!m•!ro mts subseqüente àó~~ 

1D <la greve. . · .. 

ATt. 24. Os membros da Diretoria da entidade Sindical, representa.. 
ttva dos grevistas, não poderão ser prêsos ou detidos, salvo em flagrante 
<i e li to ou em obediência a D!alldado judicial, . 

CAPÍTUI.O V1 

Da ilegclh!aàe da greve 

i"r, '/!.,:rt. 25. A greve será reputada Jlegal: 
l: -se não atendidos os prazos e desprezadas a.'l condiçõe.s ei:itabelecid.u 

nesta lei; 
n - se tiver por objeto reivindicação julgada improcedente pela Jus .. 

tJ.çar do Trabalho, em decisáo definitiva, há menos de 1 (um) anc·; 
lli - se deflagr.ada por motivos poUticos, partidários, religiosos, .Si) .. 

cíafs, de apoio ou solidariedade, sem Ct,'Uaisquer reivindieação que inte1·e.sse, 
direta e legitimamente, à categoria proftssionai: 

IV - :se tiver por ftm alt;erar condiyão constante de acôrdo sindical, 
convenção coletiva de trabalho ou decisao normativa da Justiça do Tra· 
balho em vigor, salvo se tiverem sido modifieada.s .substancialmente os fun· 
damentos em que se apoiam; 

V -se o Tribunal Superior do Trabalho, a requerimento da Procurnd.Olia 
Geral do Trabalho decidir, por 2;3 (dois terços.) dos seus membros, que a. 
greve irrompida não atendeu aos prazos e condições desta lei, determinando 
o retôrno dos grevistas à. atividade pro!JssíonaJ, no prazo que fixar e .sob a.a 
oQJilinaçóes que prescrever. 

'I1TULO II 
Da intervem;ão da Justli;a do Trabalho 

{".Aphut.o l 
Do disstdio Coletivo 

Art. 2{;. caso se não efetive a conciliação prevista no art. 13, a Pro .. 
curadoria da Justiça. do Tra.bi\lho ou o representante do Ministério PúblicQ 
local, comunicará a ocorrência ao Presidente do Tribunal <lo Trabalho da 
Região ou ao Presidente da Junta de; conciliaçã.o e Julgamento coMpetente, 
instaurando-se o Wssídio col~tivo, nos têrmoo previstos na. COnsolidação üu 
Lei.s do Trabalho. 

CAPiTULO n 
Das revisões tarifárias e das 11U!joraçóes de preços 

Art. 27. sempre que o atendimento da.s reivindicações dos assalariadas 
importar em revisões tarifárias e majorações de preças das utilidades, o Mi .. 
niStérlo Público do Trabalho promoverá a realização de perícia. contábil pa.ra. 
Terificaçáo da aplicação total doo aument<ls obtid<>s na.s majorações saJa­
~a.L! contratada.s, ou indicará ao Poder Executivo a redução dOIS aumentos 
ooncedidos, segundo o apurado pela perícia. 

Pari.gra.fo único. Não devem ser considerad(Jf; 01 aumento& deferidos aoa 
Diretores e auxiliares diretos da emprê8a, 015 crédUlOe' de comPQ.nhias suOOi­
di~ ou a conversão da dívida em moeda estrangeira, com o propósito d.t 
:reduzir 01 lucros e.onera.r a de&pesa, 

CAI•irtn.O m 
n.. cenação da gr.,. 

Art. 28. A greve c.....,...: 
I - por det<!rminação do 1'r!bu:utl Superior do Trabalho <ar!. 25, V> : 
n - pelo atendimento parcial ou total das reivindicações formuladu 

pel<A< rrevlsta.s; · m - por deliberação da maioria. dos a.ssociadoa., ein A&sembléla Geral: 
IV - por acôrdo dos interessadoo, díretamente ou perante a Justiça do 

Tr,.balho; 
v - por der.!si\o ad<>t.ada pela Justiça do Trabalho, em dissldlo coletivo 

pertinente às reivind1caç6~. que constituiam o seu Dbjet1vo. 
. Art. 29. Cessada a greve. e com o retômo dos empregados ao serviçt 

normal; nenhuma penalidade pOderá .ser imposta pelo empregador ao empre. 
gado por motivo de participação no movimento coletivo. 

TtTULO m 
Da. in.fringéncia disciplinar ~ da infr~do legal 

CAPÍTULO I 

\... .~ Da.s sa.nt;ões ·disciplinares 
Art. 30. Pelos exee.sso.s pra.ticad<W e compreendid06 no âmbito da dfs .. · 

ciplina do trabalho, 05 grevi.sta.s poderão ser punido.s com uma das &eiuin­
te.s p..Widades: 

a) adve<têneia; 
b) auspens:io, até 30 <trinta) d!,s; 
c) d•missão. 
Parâgrafo ánico. Se imputada ao empregaoo, no aecorrer aa greYe, a 

prâtlca de ato de natureza penal, ao empregador será lícito afastâ .. lo do em ... 
pr.6gD. a~ final decisão da justiça erlminal. Se o empregado fôr absolvido 
teri dl<eito de optar pela volta .ao e~rêgo, eou 1 a.s vantagens, ou pela per­
cepção, em dôbro. dos salâriD.! correspondentes ao tempo do afastamento, 
..m prejulzo da IndeniZação legal. 

Art. 31. As. pmas impoota.s aos grevistas pe1os excessos praticadôS po- , 
dem aer examinadas e julgada$ pela Justiça do Trabalho 

CAPÍTULO li 

Doa crima 1 das penus 
.J!,.TI:. ;)'2. Além dos previstos no Título IV da. Parte apectal do Código 

Penal, constituem crimes contra. a. orga.l\ização do trabalho: 
I - promc ver, participar ou in.suflar greve ou "'lock·out''", com desrt~• 

peito lo condlçõe• previstas n .. ta lei; 
n - incitar desrespeito à sentença normátlca. da Justiça do Traba-lhO. 

que puser têrmo à greve, ou obs~;&r a 81\B eXecução; 
III - deixar o empregador, tnaliciMamente, de eumpr~r decL')()ea norma­

tivas da Ju.stiça do Trabalho, ou obstar a sua. et~:ecuçao: 
IV- incitar à greve ou "lock.·out", ou a.licta.T pa.rttcl.pantu, quando es­

tranno à pro!issão ou atividade• econ6mleá; 
V - onerat" a despesa com dfvldM flctfcia& ou de qualquer J]lodD IJ­

terar maliciosamente ou lançamentos contábeis para obter ma.ioraç-ao de ta-
rUN ou pr~os; -,.- ~ -· 
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.~onar aos lucro3 ou fazer investimentos com oo rendimentos 
. ._:om revi.são tari!átiM, ou aume-~1to de preços., especificame.nte desti­

nados a aumentos salar1ats de empregados; 
· VII - exercer coação para impedir a greve; 

escala sua produção sem justa cau.s.a. 
Gomprcvada, perante o CADE, para 
provocar a alta dos preços ou a para· 
lisação de indú-strias que dela depen­
dam. 

negotia." ou "ad ju-dicia'' das erúprê· 
sas concessionárias de serviçQs publi .. 
cos ou que recebam favores do Estia­
do· 

C) os serv1dCii'es e funcionários Pú· 
blicos de qualquer categoria que não 
tenham a garantia de estabilidade. 

Pena: Reclusão de 6 (seis) meses a 1 (um) ano e multa de .Cr$ 5.000,00 
(cinco mil cruzeiros) a. c.rs 100.000,00 Ccem mil cruzeiros). Ao reincidente 
aplicar-se-á a penalidade em dôbro. 

Art. 6. Considera-se ernprêsa tôda. 
orgamzação de natureza civil ou mer­
canLil de.st.nada à- exploração por 

Parágrafo único. Os estrangeiros que infringirenl as prescrições desta le~ 
serão passíveis de expulsão do território nacional, a juízo do Govêrno. 

Art. 33. A paralização total ou parcial da at:vidade da emprêsa, por 
1n1ciativa do empregador U'lock-out"), aplicam~se as dispo.si.ções desta lei. 

TíTULO IV 
\

pessoa física ou jurídica de qualquer 
atividade com fins lucrativ.ciS, 

Parágrafo ún:co. Af, pessoas físicas, 
os diretores e gerent~s das pessoas ju~ 
ridicas que possuam emprêsas serã."' 
pivH e criminalmente responsáveis pe-

l
los abusos do poder econômico por 

A:rt. 34. Tôda autoridade, policial ou administrativa, que impedir ou ten- elas praticados 
ta r impedir o legítimo exercício do direito de greve. será responsabilizada Art. 7''. Ai. e~r.D~·êsas que pratlcarem 
na !arma das leis em vigor. ' 1 os atos de abttso do poder econômico 

Art. 35. Revogam-se as disposições em contrário, espetialmente o De- ldBfinidos no art. 2" ficarao sujeitas à5 

Disposições finais 

ereto~lEi n.? 9.070, de 15 de março de 1946. [penal.~.üades previstas nos arts. 43 e 47. 
Art. 36. Esta lei entrará. em vieor na data da sua publicaçã.O. CAPITULO II 

0 SR. PRESIDENTE: /) cessação parcial ou total das att- f DO CON~~:~~'' :~~~;~:'IIVC\ ng> 

• R d • p,·nal. vidades de emprêsa promovida por ato \ Da Organi.»ção 
Em discussao a e açao próprio ou de tercejros; · 1 

(Pausa)· g) criação de dificuldades à consti~ : Art. 8". t: criado o Cün.seiho lHl~ 
Nenhum dos Srs. senadores dese- tuição, ao funcionamento ou ao desen- 1 min.strativo d~ Defesa EconômiCa 

jando fazer uso da palavra, enceno valvimento de emprêsa. (CADE) com sede no Distrito Federal 
a discussão. li - Elevar, sem justa causa, os e. jurisdi~âo em todo o t;erritórjo na~ 

preços, nos cases dt.. monopólio natu- et;m~l, dn·eLament.e vincul~~o à Presl· 
Em votação. ral ou de fato, com o objetivo de dencm do Con . .:;elho de MtnLStros, com 

aumentar arbitrariamente 05 lucros a incumbência de apurar e reprimir 
Os S1·s. Senadores que 

Redação Finai queiram 
sentados. <Pausa) • 

aprovam a sem aumentar a produçâQ. cs abusos do poder econômico, nos 
permanecer III - Provocar condições monopo... têrm~ J.esta lei. 

Está aprovada. 
o Projeto voltará à Câmara dos Srs. 

Deputado.:- para ali .acompanhar o es~ 
tudo do Substitutivo do senado de~ 
signo o nobre Senador Jefferson de 
Aguia,-, Relator da matéria na comis­
são de Constituição e Justiça. 

o Sr. 19 Secretário vai proceder à 
leitura da Redação Fínal do Projeto 
de Lei do Câmara nº 144, que regula 
a repressão ao abuso do pOder eco~ 
11ômico. 

E' lido o seguinte: 

Parecer N9 466, de 1962 
Redação final do Projeto de 

te da Câmara nv 144, de 1961 
(n9 3-E-55, na Casa de origem). 

Relatar: Sr. Ary Vianna. 

li..sticas ou exercer especulação abu· Paragrafo ún.co. ·o CADE, apóS 
siva com o .iim de promover a eleva... examinar e analisar a realidade eco­
ção temporária de preços por melo de: nômica do País, sol:crta~á. ao Pre.si ... 

a) destruição cu inutilização por dente do conselho de MmLStros a re­
ato próprio ou de terceiros, de 'bem me.s?a de ~ensagE;m ao Congr~so 
de produção ou de comumo; Na;~ona~ pata a cr:ação de Inspetonas 

b) açambarcamento de mercadorias Re,w~a1s~ l;le De-Lsa ~Ec~nômica, sua 
ou de matér,a prima· orgamzaçao e competenc1a. 

c) retenção, em cc.ndições de provo- Art. 9:', o CADE compor-se-á de 
car escassez, de bens de produção ou um Presidente e mais 4 (9uatro) roem­
de consumo; br_o.s .. nomeado.s P.elo ?residente d.a Re­

d) utilização de meio:;; artificioso.<; publica por mdiCaç~o. do Presidente 
para .>rovocar a oscilação de preçoo do Conselho de Mtmstros, apro':a~~ 
em detrimento de emprêsas concOI·· pelo Se?ado Federal, 9-entre brasi1e1 

t d d . ros mawres de 30 (trmta) anos. de 
re~ es_ ou .• e ven e ores de maténas notório saber jurídico ou econômico 
pnma~. e de reputa:;ão ilibada. 

IV) Formar grupo econômico por § 1". o Presidente do CADE exer-
agregação de l:mprêsas, em detrimento cerã ç. cargo como Delegado do Con­
da livre deliberação dos compradores selho de Ministros e será exonerado 
ou dos ,·endectores, por meio de: quando êste Conselhc assim o decidir. 

a) discriminação de preços entre § 2". o mandato dos demais mem ... 
compradores ou entre VEIJdedores ou bros do CADE serã de 4 (quatro) anos 
fixação, d:scriminatória, de prestação renovada sua composiçPo pela quarta 
de servíçc; parte, anualmente e permitida a re-

A Comis~ão apresenta a redação 1 condt.ção, As primeiras nomeações 
final do Projeto de Lei da Câmara b) subordinaçãc de venda. de qual· serão p:na quatro 4 (quatro), 3 (três), 
nº 144 de 1961 (nQ 3-E·55, na Casa quer bem à a.quisição de outro bem ou dois 2 <dois) e um 1 (um) ano. de 
de oriiem) que regula a repressão ao à utilização de determinado serviço, modo que seja observada a regra aci-
abw-.0 do poder econômico, ou subordina~o df utilização de de-~ ma desde o início dos trabalhos. 

Sala das Sessões, em 22 de agôsto terminado serviço à. ccmpra de deter- § 3", Durante o periodr do mandato 
de 1962 _ Sérgio Marinho, Presiden- minado bem· os membros do cADE terão, no que 
te - Ary Vianna. Relator - Alô Gui.~ V) EXercet concorrênclt. desleal, por nã·o colidir com esta lei, as garantiM 
marães - Lourival Fontes, meio de: e as incompatibilidades atribuídas ao.s 

REGULA h REPR"ESSÁO AO MIUSO DO 
.~..JODER EbJNÕMICO 

o ...,"'ngre.:;so Nacional decreta: 

TíTULO I 
biSPOStÇÕES GERAlS 

Art. to. A repressão ao abuso do po~ 
der econômico, a que se refere o artl· 
go 148 da Constttuição Federal, re­
gutar-s'e·á pelas disposições desta lei. 

Art. 2". Consideram-se torma.s doe 
abusos do poder eoonOmlco: 

I - Domina-r os m- .. ca.dos naclona.ls 
(l1U eliminar, total or parcialmente, a 
concorrência po.r mei ~ de: 

a) .1.juste ou acôrC: ) entre empra&M, 
ou entre pessoas Vincula.das a tais 
emprésas ou interessadas nr:l obj~to W" 
suas J tlVidades: 

b) aquisição de acêrvas de emprê­
sas ou de . Qtas, ações, titulas ou di· 
reitos; • 

C) coalizão. incorporação, fusão, in­
tegração ou qualquer outra forma de 
concent.raçfío cte Pmprêsas: 

a) exigência de exclusívídatie para membros do Poder JUdiciário, inc1u-
propaganda publicitária; sive a pmibição de exercer atividades 

b) combinação prévia de preçGS ou político-partidãrias, que se estende aos 
ajuste de vantagens na concorrência Inspetores Regionais. 
pública ou administrativa. § 4". Terão, o Presidente e demo.ts 

membros do CADE, vencimentos men­
Art. 3". Quando, em relação a Ullla. ~;ais de crs 100. OOOiJO (cem mil cru· 

emprêsa, exista unJ res·trit<> número de zeiros). devendo exercer P função em 
emprêsas que não tenham condições re.gime de tempo integral. 
de lhe fazer concorrência. num deter- § sa·. No caso de renúncia, morte ou 
minado ramo de negócio ou de pres· perda de mandato o membro que fOr 
tação de serviços, ficará aquela obri· nomeado em substituição exercerâ a 
gada à comprovação do custo de sua função até o tim do perfodo que cabia 
produç~ se houver indícios veemen~ ao substitufdo. 
tes de que impõe preços excessivos. 1 69. os mandatos das primeiras 1n-

Art. 49. Será automAticamente cas~ vestiduras eomeça.rão na data da. ins~ 
sada a. patente concedida pelo Depar· talação do CADE. os mandatos suceS­
tamento Nacional de Propriedade In· sivos cont.ar-se-ão do término dos an ... 
dúsbrial desde que feita prova de já teriores. 
haver si"iio concedida e caducada em 1 70. A perda do manda te dos mem ... 
nação que mantenha acOrdos sObre a. btos do CADE s6 Poderã ocorrer fa<:e 
matéria com o Brasil. a. apuração de irregula-ridades adml­

nistrat.ívas praticadas no dl'srmpenho 
da. função e feita através .de "Pl'OOesso 
a-dministrativo. concluido df' acôrdo 
com o disposto n... Estatuto t'lo~ FUn­
cionári-os ?úblh:O€ Oi vi~ dA União. 

Art. 10. Não poderão ser membro,s 
do CADE: 

Art. 11. O CADE elaborarã seu re­
gimento, dispondo sôbre seu funciona­
mento, forma das deliberações e 
organ!zação dos seus serviços· inter~ 
nos obedecidas a.s disposições desta 
IeL 

Art. 12. Perderá automaticamente o 
mandato o membro do CADE que fai~ 
tar a 3 (três) reuniões ordinárias con­
secutivas, por qualquer motivo ressal .. 
vada a licença, 

§ 1 o. Serão nula.s as deliberações de 
que participar - com voto decisivo­
o membro que tenha incorr.do na san­
ção dêste artigo, incidindo o Presi­
dente ·que houver admitido êsse voto, 
em crime de respMsabilidade, punido 
com a inabilitação para o exercício de 
funcí5o pública por 1 {Um) ano. 

§ zo-. o t>residente será substltutdo, 
em suas faltas e impedimentos, pelo 
membro do CADE mais antigo e. em 
ü~ualdade de condiçõe-s. pelo maiS 
idoso. 

Art. 13. o CADE deliberará por 
maioria, presentes pelo mence 4 {qua­
tro) membros. 

Parágrato único. ocorrendo empate 
na vot.ação, o Pre.õidente decidirá com 
o voto de qualldade. 

Art. 14. os membros do CADE . .ao 
se empossarem, farão prova de quita­
ção do imposto de renda, declaração 
de bens e rendas próprias e de suas 
espôsa.s. renovando-as até 30 lie abrll 
de caüa ano. 

§ 1º. :tts.ses documentos serão arqUI· 
vados no Tríbunal de contas da União. 

§ 2", os auxiliares dos membros d() 
CADE, a qualquer título, e os Inspeto­
res Regionais. ficam obrigados à de­
cração de bens e de rendas previstB. 
nêste P.rtigo. 

Art. 15. Das reuniões do CADE 
articiparã. sem dire1t-a a voto, o seu 

Pr.ccura.d.or Geral. 
Parágrafo único. A conví~ do .P!'e~ 

sidente, flOr indicação do Relator 
qualquer pessoa poderã prestar esc1a:. 
recimento ao CADE, a propósito de 
assuntos que est.ejam em pauta. 

CAPíTULO !II 
DA PROCURADORIA 

Art. 16. Juntr ao CADE func1onará. 
uma Procuradlrla, devendo os res­
pectivos procuradores ser escothidos e 
requ:sitados dentre os assiStentes, !L.'i· 
sessores jurídicos e procuradores ds 
união e suas entidades autárqutcas t 
paraestatats, que gozarem de estabili 
dade bem como nas mesmas condi­
ções,' entre os membros do MJ.nistértc 
Público da União ou dos &tados. 

§ 1°, os referidos servidores serb.c 
convocados pelo prazo de 2 <dclsl 
anos, facult.ada a sua r~onduçâo. 

1 2". Os assistentes, assessõre.s, pro· 
curadores juridic~ ou membros d' 
Ministério Público eonvccados en· 
quanto exercerem a procuradcrria de 
CADE, fica ... ão impedidos do exerctcit 
da advocacia e funcionarão em regimt 
de tempo integral. 

§ 3º A Procuradoria ser~ dirig1d~ 
por uffi Prccurador Geral, designadc 
pelo Presidente do CADE. dentre 01 
Procuradores a que se refere êste arti 
go e os seus vencimenoos mensat: 
serão iguais a.o.s das membrcs dt 
CADE. 

CAPITULO IV 
DA COMPE'ftNCll\ DO CADE 

Art. 17. Compete ao CADE: 

<f) concentm('lc de a<;ões, Utulos. 
co~as ou t.!ireit.0::- pm poder de uma 
ou mr is emprê::~1..': ou de wna ou ma.íS 
pe:o-"SS fiS'C!l3; 

~~ acnmulação de dlreção, adml· 
n\Stl'i"l<''.\t1 ou gerêt.cia de mais de uma 
emprêsa; 

Art. so. Entendem-se por ccnd!ções 
monopolfstisa.s. aquelBõ em que uma 
emprêsa ou grupo de emprê.sas con­
trola, em ta~ grau a produção, dtstrt· 
bufção prest.açã.o ou venda de deter­
minadO bet,n ou serviço, que passa a 
exercer influência preponderante sô­
bre oo respectivos preços, 

Parágrafo únlco. Praticará abuso de 
poder econômico a emprêse., que, ope· 
rando . em condições monopoUsticas. 
interromper ou reduzir em grandtt 

a) oe: diretores, gerente..-;, admlnlS· 
tradores, prepostos e mandatários "ad 
negoti&" ou "ad judicia" de qualquer 
emprê.3a. 

a) proceder, em face de i~ld~clOt 
veementes a averiguações· prehmma 
res para verificar se há real motiv1 
para in.staurnção de processo adml 
nistrativo destinado a apurar e re 
primir os abusos do poder econômico 

b) apurar em face de repre!:'enta 
ção, a existência de quaisquer ato 
que comtit.uam abusoo do ·poder ecG­
nômico puníveis nesta lei. 

b) liS diretores, gerentes a.dmints~ 
tradores preposto.s e mandatários "ad 
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C) 'ordenar providências que condu- Parágrafo único. Concluídas as pes .. 
t:am à ces!:.ação da prática de abuso I quisas e estudos de que trata êste 
do poder econômico dentro do prazo artigo o CADE enviará as suas con­
que dPterminar; clusões ao Presidente do conselho de 

d) decidir sGhre a exist€ncia ou não Mini~h·os, que não ~ó adotarà as pro­
de abusos do poder econômico no.s vidências administrativas cabíveis 
têrmos desta lei; como, se fõr o caw, através de Men­

e~ ?Otificn.r os interes.sados das suas sagrm ao CongrE-~so Nacional, solici-
deusoes e lhes dar cumprimento; tará us nece~3~r:-ias medidas de cará-

j) detenn~nar à Pr:ocuradoria a.s ter legislativo. 
prc;videncias administrutivas e judi- Art. 22. Por proposta do CADE 
ç;.:üs cabiveis; o Pre<;idente do conselho de Minis-

gJ ~equisitar dos órgãos do Poder tros enviará, no prazo de 90 (no­
rxecu:wo f'<"deral e solicitar dos vema) dias, ao Congresso Nacional 
E.stados ou Municípios as providên- :v!ens:-,f;-em acompanhada de antepro­
çias neC'.:.<,sáriac; para cumprimento jeto de lei dispondo sõbre normas 
CeEta lt-i; gerais de contabilidade a serem ado­

h l requi.<,it&r de todos os órgãos do 
pcd.er público, serviços, pe::,soa1, dili· 
géncias e informações nece.'.sárias ao 
cun1primento desta lei; 

i J aprovar a indicação de peritos 
e técnicos que devam colaborar na 
-realização de exames, ·vistorias e 
e,tudos, aprovando, em cada caso, Cls 
respectivos honorários e demais des · 
pesas de processo que dever~o ser 
pagas pela Emprésa se vier a ser pu­
nida nos têrmos desta lei; 

j) requerer a intervenção nos têr­
ruos desta lei; 

kl indicar ao judiciário os inter­
ventores; 

tadas pel::.s ~mprêsa.", objetivando a 
padromzaçüo dos balanços e a l-rtcio­
nali~ação das contas. 

Art. 23. Compete ao Presidente Co 
CADE: 

a) presidir as reuniões, fazer cum­
prir as suas decisões e zelar pe~a 
observãncia de seu regimento· 

b) distribuir os processos p'or .sor­
teio entre os membros do CADE nas 
reuniões do órgão; 

c) proí"erir, além do voto como 
membro do CADE, o voto de quali­
dade em caso de empate; 

d) requisitar de quaisquer reparti­
ções federais, inclusive das autar­
quais e sociedades de economia mista, 
as informações e diligências necessá~ 
rias à execução desta lei e solicitá­
las a autoridades €&taduais e muni­
cipais; 

e) representar legalmente o CADE: 
f) orientar fiscalizM e superinten­

nos têrmos der os d1versos serviços do CADE; 
g) convocar as sessões, mandando 

l) determinar à Procuradoria que, 
nos têrmos da Lei n9 3. 502, de 21 de 
dezembro de 1958, promova o seqües­
tro e perdimento dos bens ou valores 
por enriquecimento ilícito de mem­
bro do CADE, seus auxiliares ou do 
pes:,oal néle lotado; 

m) -cominar muita, 
tlesta lei; 

nJ est:;uturar o quadro de seu· pes­
a.:oal a ser submetido ao Congre~o 
Nacional, através do Presidente do 
Conselho de Ministros; 

o) fornecer anualmente ao Presl­
t:'lente do Conselho de Ministros dados 
relativos à elaboração do anexo do 
CADE para a proposta orçamentãria 
éla União; 

p) propor a desapropriação do 
flcêrvo de emprêsas nos casos previs­
tos nesta lei; 

!J) fazer, quando necessário, o le~ 
vantamento das pessoas juridicas; 

r> instruir o público sôbre as ror .. 
mas de abusos do poder econômico. 

Art. 18. o CADE exercerá a fisca­
lização da administração das emprf? .. 
sas de economia mista e das que 
constituem património nacional, sob 
qualquer forma de organização. 

§ 1° Essa fiscalização se estende 
à gestão ecoqômica da emprêsa e 
zegime de contabilidade, exercendo-f.'€ 
por proce.:;so indireto de consulta e a 
pOsteriori. 

§ 29 O CADE examinará anual­
mente os balanços e relatórios das 
emprêsas a que se refere êste artigo 
e, em face dêles e dos resultados d~ 
wa fisCalização, proporá ao Presi .. 
dente do Conselho de Ministros as 
providências que lhe parecerem ne .. 
cessárias. 

Art. 19. Os servidores e os admt .. 
ni.stra,dores de emprêsas que exercem 
função delegada do poder público e 
que praticarem atos eivados de abuso 
do poder econômico ficarão sujeitos, 
além da sanção penal, a destituição 
do cargo ou !nnção a qual poderá 
.ser promovida pelo Ministério Público 
ou pelo lesado perante a autoridade 
administrativa superior ou do Poder 
Judiciário. 

Art. 20. Independentemente da res~ 
ponsabilidade de que trata o artigo 
anterior poderá a parte lesada por 
abuso de poder econômico exigir, do 
órgão e seus administradores nu 
quaisquer responsáveis solidàriamente, 
a satisfação das perdas e danoo na 
forma do direito comurn. 

Art. 21. o CADE efetuará pesqui· 
sas e estudos que habilit€m: 

a) a determinar a influência que 
l>Ôbre a economia nacional exercem 
ss margens de lucro obtidas pelas 
t.mPrêsas e sua aplicação em lucros 
distribuídos e lucros reinvestidos; 

b) a definir os métodO:s de concor­
rên_c!a <le~ 

organizar a respectiva pauta; 
h) estruturar o quadro de pessoal 

e :mbmetê-J'o à aprovação dl> CADE; 
!) subscrever a correspondência .. 
Art. 24. ComJ)t!te a();<) membros do 

CADE: 

a) presidir a instrução e relatar as 
representações contra os atos de 
abuso do poder econômico; 

b) emitir votos em tôdas as ques­
tões submetidas à decisão do plená­
rio; 

c) lavrar a decisão dos procoessos 
que relatarem; 

d) desincumbir-se das demais ta­
refac; que lhes forem cometidas pelo 
regimento. 

CAPíTULO V 
DA COMPETÊNCIA DA PROCURADORIA 

Art. 25. Compete à Procuradoria: 
a) zelar, no que ~ouber, pela exe­

cução desta lei, cumprindo e fazendo 
cumprir as decisões do CADE; 

b) manifestar-se, nas averiguações 
preliminares, pelo arquivamento das 
representações ou pela abertura do 
competente processo administrativo; 

c) aditar as representações que in­
gressarem no CADE; 

d) a c o rn p a n h a r ãs averiguações 
prelil]l.inares e os processos adminis­
trati"C"'os sustentando em plenário as 
razões da representação; 

e) requerer ao CADE as d11igên­
cias e informações que julgar cabf· 
-reis para instrução das averigu~õe! 
preliminares do processo administra .. 
tivo, acompanhando sua realização; 

/) oficiar e dizer de direito sóbre 
as representações que ingressarem no 
CADE. 

CAPlTUW VI 

DAS NORMAS PROCESSUAIS 
Do processo administrativo 

Art. 26. A existência de abm;os do 
poder econômico será llPurada em pro 6 

cesso administrativo instaurado pelo 
CADE. 

Art. 27. Averiguações lJreliminares, 
independentemente de notificação dos 
possíveis responsáveis, verüicarão 
sempre se há real motivo para a ins­
tauração do respectivo processo ad .. 
ministrativo provocado por represen­
tação. 

Art. 28. As averiguações prelimi-
nares serão realizadas: 

a) ex o/ficio pelo CADE; 
b) em virtude de representação: 
bl) de Governador de Estado; 
l>2) de ~.çtnbléia l;.eil,>Jat!!•; 

b3) de Prefeito Municipal; 
b4) de Câmara Mm1icipaJ.; 
b5l de órgão da administração p\\. 

blica .federal, estadual, municipal~ au .. 
tárqmoa lit de economia mista; 

b6l de pessoa flsica ou jurldica. 
I ' 1° O Presidente designará por 

sorteio, dentre os membros do CADE, 
relator para as averiguações prelimi­
nares, que precederão a instauração 
do procesSo administrativo. 

§ 211 A representação de Comissão 
Parlamentar de Inquérito da Câmara 
ou do Senado independerá de ave­
riguação preliminar, instaur:mdo-se 
desde logo, o processo administrativo. 

Art. 29. A representação enume .. 
rada no artigo anterior será escrita, 
devidamente fundamentada e terá 
firma reconhecida. 

Art. 30. Concluída, dentro de 30 
(trinta) dias improrrogáveis, a ave .. 
riguação preliminar o CADE, em faee 
das conclusões, do Relator, e ouvida 
a. Procuradoria, determinará a ins­
tauração do processo administrativo 
ou o arquivamento da representação. 

Art. 31. Instaurado o processo ad­
ministrativo, o Presidente, por sor­
teio em sessão, designará relator den .. 
tre os membros do CADE. 

Parãgrafo único. O relator dirigirá 
todos os atos do processo administra ... 
tivo e relará pelo escrupuloso cum .. 
primento dos prazos. estabelecidos 
nesta lei. 

Art. 32. O relator designará dia, 
hora e local para o início da prova. 
e fará notificar os indiciados. 

Art. 38. A prova determinada pelt» 
relator. inclusive a requerida pelo in ... 
dieiado, e a. inquiriÇão de testemunha. 
e realização de dmgêntia serão pro­
duzidas no prazo de 30 (trinta) dias, 

Art. 39. O Relator pode,rá deter• 
minar a realização de diligências com ... 
plementares e conceder dilação paxa a 
conclusão de prova dentro do prazo ct• 
20 (vmte) dias. 

Art. 40. A emprê.sa. indiciada poderá. 
acompanhar o procesBo por seu t1tu ... 
lar e seus diretores ou gerentes ou por 
advogado legalmente habilitado. Em 
qualquer caso a emprêsa indiciada terâ 
amplo acesso ao processo no QADE. 

Art. 41. As notificações _serão sem• 
pre pessoais mediante carta registra­
da com recibo de volta, obServado o 
disposto no § 39 do artigo 32. Na de .. 
cisão final ter-S,e-ão !lS partes POl" 
cientes com a sua publicação resumida 
no Didrio Oficial da Uniã.o. 

Art. 42. No ato do julgamento em 
plenário, na forma estabelecida no re.e 
gimento do CADE, o Procurador e ~ 
indiciados ou seus advogados terão 
respectivamente direito à pa!avra por 
15 (quinze) minutos cada um. 

Art. 43. Decidindo pela procedên• 
cia da representação e proclamando 
determina<to ato ou atos como de abu. 
so do poder econômico, o CADE, ou­
vida ao Procura<tot·ia, fixarã. prazo para. 
que os re.s'}}Onsáveis, de acôrdo com a.s 
circunstâncias, cessem sua. prática, 
multando-os de 5 (cinco) a 10.00() 
(dez mil) vêzes o valor do maior 
salãrio-mtnimo vigente no Pais, n& 
data da decisão. § 1° A prova será iniciada dentro 

de 10 (dez) a 45 (quarenta e cinco> 
dias, a contar da instauração do pro- I 19 O prazo a que se refere êste 
cesso administrativo. artigo contar-.se·á a partir da. data da. 

! 29 A notificação' .será feita aos publicação da decisão do CAOE no 
indiciados por carta com recibo de Diário Oficial da União 
volta ou através de cartório de regis- § 29 A decisão dO CAbE se.rã publf· 
tro de títu1os e documentos. cada. dentro de 5 (cinco) dias no- Diâ· 

l 3° Esgotados oo recursos de not1~ rio Oficial da União. 
ficação pessoal, por não ter .sido pos.. Art. 44. A decisão do CADE pela 
sível encontrar. os indiciados, será existência de abuso do poder econO• 
feita notificação especial por edital mico conterá: 
publicado no Diário Oficial da União . a) especificação dos _fatos que CO&• 
e em um jornal de grande circulação tltuzm os abusos apuradoo i a indi• 
no Estado em que residam ou te.. cação das providênclas a serem toma. 
nham sede, nêle se esclarecendo que das pelos responsáveis para fazê-Ios.......J 
substX;ui a notificação pessoal. cessar; ~ 

Art. 33. A notificação conterá: b) prazo dentro do qual devam ser 
a) inteiro teor da representação e iniciadas e concluidas as providências 

da deliberação que determinou a ins- referidas na alinea anterior; 
tauração do processo administrativo; c) multa estipulada. 

b) indicação do dia, hora e local Art. 45. Os indiciados declararP,.o., 
em que terá inicio a prova e poderá dent.ro de 10 (dez) dias, sua dJsTV"oc:f .. 
ser apresentada a defesa. .t' ...... 

Art. 34. Considerar~se-ã revel 0 ção ou não de realizar a.s providências 
notificado que não apresentar defesa or<tenada.s pelo CADE para q_ue ces­
no prazo legal contra êle correndo sem, no prazo que lhes foi assmalado, 
os demais prazos independentemente o abuso do poder econõil).ico apurado. 
de notificação. Qualquer que seja a § 19 No ca.~o de recusa o CADE re;. 
fase em que se enoontre 0 processo, quererá imediata intervenção. 
nêle poderá intervii' o revel. § 29 Declarando os indiciados que 

Art. 35. o processo admin,jjtrat.ivo realizado as providências or<tena.ctas 
deve ser conduzido e concluiao com e findo o prazo a que se refere o 
a maior brevidade compatível Com o art. 43, o CADE procederá a investi• 
pleno esclarecimento doe fatos, nisso gações para verificar a CC5Saçâo, ·ou 
se esmerando o Presidente do CADE, não, do abu.so do poder economwo 

seus membros, a Procuradoria e ~us apurado. 
servidores e funcionários, sob pena de Art. 46. Apurada pelo CAOE a ce&• 
promoção da. respectiva responsabili- sação do abuso do poder econômico, oa; 
dade. responsáveis assinarão um têrmo ·com-

Art. 36. Na tnstauraçã<l "o pr() ... prometendo-se a. não reincidir, sob 
cesso obser'9"ar~se-ã. o ~ü;posto no Li~ pena de nova multa, cujo limite é 
v:o II, Capitulo Ill, Titulo I do Có- fixado no dôbro da lncidência máxima 
d1g~ de Processo Penal com as aJte~ prevista no art. 43. , 
raçoes constant~s dest~ lei. Parágrafo único. No caso dessa re. i 

.t\rt. 37 .. ~a mstruçao do processo incidência ser específica, além do agra •. : ,..J .­
serao inqumdas tôdas as testem'-!- vamento da. multa, da.r-se-á, de 1me·· 
~has convocada.s pelo CADE per!DI· diato, a intervenção. 
tmdo-se o arrolameD:tO de 8 {!lit~) Art. 47. se os notificados não cwn• 
~st~munha.s, no mãxmto, pelos md1- prirem as determinações do CADE no 
c1ad ~· _ prazo fixado, êste promoverá a exe-

§ 1 NaQ comparecendo a testem~- cução judicial da dec.i.são requerencto 
nha proceHer-se-á na forma do dlS· · ã d ' 
pooto no a1't. 218 do Código de Pro- a. Intervenç ? e uma? algumas. ou td· 
cesso Penal a fim de que ela seja das ~ empresa~. 
apresentada dentro de 5 (cinco) dias. Paragrafo úruco. Na. exec~lo da. 

1 29 constitui crime e será punido multa ~erá adotn:do o nto _Pr0008SU.al 
na forma do art. 342 do Código Pe- da~ açoes executivas por dtvida.q 118-· 
nal fazer afirmação falsa, negar ou cais· 
ca1ar a verdade· como 'bestemurllla, 
perito, tradutor ou intérprete. 

1 3° Também será punível, na for­
ma do P.arágrafo anterior, o denun­
ciante, pessoa tísica ou jurtdica -
quando evidente fôr .o i.ntu'ito de pre­
Judicar o denunciado. --- .;,:.-

OAPlTUW VII 

Do Ptocesso Judtctal 

Art. 48. A intervenção ser<\ requeri"'' 
da pelo OADE, dentro de 10 (dez). di~· 
ao Juizo .dos Feitos da Fazenda. ·Pt\.J · 
l;llica da sede das emprêsas incri.mlna.4 
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d.ii.S cu ú .um« delas, à escolha do t Art. 61. Veriticaàa, no Clll"ôO dJ;i. in·) à) o local da. iede I r~pectlvo fll• qui vos dentro em 72 1~etenta e du.t;,> 
ç_;.O.t;, :-c ,,\le.·t:m seoes divel·.sas, em j ve~tigaçõe.<;, a lmpossibí}lQade <1a nor- der~. inclusive àa& !ilia.;.ji declara. .. horas do recebimento da noUUcc:w~<l 
JlcW;liO wn~::u1erHada com os reqms1- maUz.açúo da atiYi-dade econômica <ta das; escrita. ·.-
tos E:l.mme_.ados no ar~igo 158 do C~-! empré.sa o Juiz ó•enninará, a !eque-~ e1 os nomes dos d.iretOl'et> por ex:- i 111 A recUl:.a< da exibição Un:por-.. 
c;t.g, Q(; e.uc~ -~0 C!vll, no que fb-: rimento do CADl~_. .!>Ua __ llqu:daçao lU- temo e l·e:_pecth·a qu~Hhc~çao; t.ará na condenação ao pa.~ament{/ n~ 
a11 •• t:-avLJ. 'dicial, l'e::,.s.alvada a Umao a facu1e:ade /) o p~azo de du;aç.ao da scc~ed.a<le; i multa a;bit.rada pelo CADE, qu.:; ·. ~<> 

r.;.-~31 .1ru umco. A petição conter..i 'de deoa.prapria~la, .-,e convier ao rn..c 4 g) o nUmero, e;,pecte e valor da.s I riará entre 5 {Cinco) e 500 lqwnhrn .. 
a) ........ .__.t;, ..:~..>m to abW:.{) do pcder eco· 1 r~epunllco._. . _ .. le.-çoes. lta.c;) vêze;omaiorsa!áno--uururno. 
lli.aLco e Q oOjem.·o da mu:.rvençâo. 1 Parazrafo umco. ~ hqu·ctü;;a~ te \ Parâgrnio único. ND..:i in-.trumetltoa [ ~ ~ Ainda no ca;~o de recu~a. 'l 
dei l:;G.o ~u uc.,m,..;anhada <lO-" autos fará no.;;. termos do LtYro IV. 'Illlll.O de distru~o. alem (ta àet:.ara~ao aa un- . CAD'E. sem preJuízo dar dtmar-~ s.Ju ... 
o.u p·. ue,_,_-w t.n..u n:slrati ·;o ortgín~l 0u , }G-~11 do Cotl..~o a e P.rcce..,;,o CH'lJ., ! pcn .. -a~.a- :.:particla entl e os t:oc.i.os e I ções de~ ta. tel:, requel'era a c J"J:.z a 
<h: wv.a .._.:..:.t.·ntlta. _ _ . / Ar_t. 62. ~o ~nte-rv_:nw~ compe~: a reiz-~tneis. a ~e&oa ou p~cas que j exibição da escrita, ot>ed~io.a."' z.;, r. o;· .. 

A;· .. .;.J. o.e a pc-:J.cao nao .sat~Ut.-er . p<-.A.t:car c.u o~.denar qu ... .fleJa!ll pra~_..l a.ssumu..,m o auvo e p.R:..:;;·.o da em·/ mas r o artlgo 2.16 e ~,e:;umtes Go co-.. 
o., rct1 u.·.<c..~ t't.!crH1~ no trt1go an- j cactos os e.tcs m:ces::,artos a ce;,.~~.Ç<;to prt:-"3, <1eve~âo _ser n:l.d:c.:ado.::; o.-s motl· 1 cligo <io Proce:::so c;..ril. 
t..•:.u-., "'J.~.;,, ordenará que dentro <ie do abn;,o de q::~.e tenha dado or.gen:t é.j vo._~ da. d~st.lur;ao. 1 Al't '79. Inc:dem no ãr;::to Co ;.~r .. 
ln ·c.~-/ I t...J....: s..:)am .bana-d!ls as Cllllis- !illten:ençao. Art. 73. o Der:artame~to NAclo- tl~o .:j25 do Códig-o Ptnal e ~ao t:·:.:, ... 

6.._,~ e 1r.t··~...tJar1nadts e detenntnara Art. 63. Ao ín-:er\"eator é nssegu::-a.j na.l da. Indurr:.ris. e ComLrc~o e a.s I síveis de- denüssa--o os func:ona:H:-·.s c:.c. 
a,_. cAo .... q ... ~·. no mesmo p;6llo. !c;ne- 1 do._ qcant..o nEce:~~:l_o-. HVl'e ace;.-,.:.·o a Junt<-.::i Comelciali:, em órg-ac..s corres- CADE quP. l'fltc!em a t2rce<ro.<> cs 1a .. 
ç_ a . .Ln.t.-·r-~-•.!ÇL;~ que lhes part:çam ', toúOS os 11•;;os, p:í)t:.:. e dozume:llo.:.jponütl1t-(.s noo Bstucios, enHarão t(), tos de QUP. tenham co_nhecilll"ll'-O at.ra ... 
11-~·- _o. .... ~,. J ela ~miL-L-a. be:"!l como 2-0 ccnlle,c:- 1 CADE. qnR:J.à.o boltutatio, um rhumo: vés de sua- ttzcall'l.a':'-áo. 

F.:.-r..:.;,J: •<J uru:::o. VeriLct..cio o \1C:o mtnto c.os bens e 'i2..1.·H-.· de; ta. ln::.u- i de c-sda urr. (lOS att•&, contr<>.to~•. t;.:;.La--) Art. 80. As emp1·e:·..t., são ob.t•:.udas 
d~· r:o 1 •• ~~ 'il-v no proce.,-Eo sd.ill#.DL-

1 
.. ml t..'! qUE' .,e atll·~m L·:n poder dt: ter-~ tu. tos ou allerztções que ham.'1l arqm- g. pre~:. .... al- :?-O CADE, }JOr e.:cr:to e oe-. 

L~·--·hl ut:. L:.. • .:e<!...:.le.G.'-0 do due.to -oo .:e.rtoG. Ytldo ow rt:g.;:,-....ado com a.S miorma- l vi-dam!onts ru~en!lCZO.at:-, t&-Ja_; t-;, m .. 
u·;..~-.Lc.::., 0 JUl/ 1!1!.i.eferir~ a.•lfllc:..al. ?a.~u::;:a[o un:eo. :r-~pc,:;.:.ndo, o ltl- çóes li' q11e ~e rc1rrr.:: Q artl::_·o ante- lf(;;·.'Jl2:t-es q:1e lhe; 1:orem E:.t:~c~•.;;a::?-~ • 
.S.:! r.~,, p..;-o.,:r;;m se1· suprld.as rui !.te- .e:·\·entor p:~iiüiDC~a.·a., .e;e Jultar ne- nor. Par.ã~rofo úDico 0.-' di:t:lor~. é>tiW.t~ 
g 1 .:J::..~ ... ~-.::.. :ct.-...:-arto, JU-1.tO a_artnun-~tra1;bo <lal Art.. 74_ Não t~rão va.Itd<::<de, se· rrl:tra<!cns cu ;erenLeo Cit' Empn.:-~s 

ar~. z~. se-a inic~ rõr reee'tJ:tl:l. e;nprtSU, n ln-rc.:1~no d'Js 1o~U.-s b:n.:, não tiepo.!l. ae aprovaaru e re2J..:;tra- qu.e se :r-ec~c::n 2- :p:estar mto:-.rm:h 
o J·t.z. ut"nt;~ de lá tqtwli:eJ d:ia;.>, e o re.,pec:roa OC..-a.nyr.:. dos pelQ CADE, os a:.G:,:, ajustes, c'-Õ~ na fvrn-~;-~. dt:.,t-c a:rtl'!O L-U t;'..!e a.~ 
p:-l.euro~:1 ::oc~~.:nç.a. A..~. 64. O~ res_i)Oru:~·.2s pela Wrnt~ lacord~ ou c?nv~mqões entre e.s em- fornecerem mexatas com rl?lo ou mó\ 

A: L .til, U.:.:re;zda _a lntervmçao, n:..·;tra'Çá-o ó.a t>m:pre!-a ;>~anECelao tlo prêsa.s, de Qlli:l.lquer natureza, ou· fé. fie~rão sujeitos à pena de <ie:c.nçào 
o J~u..-. c:~~,;::::a aa CADE pa.a que {;$:.e, . exere1c:o c.i·e nuas 1u.;J:~&.e.i s.ubord>.n,a-: entre p:f'S'os.:> ou g.:upo de pe.~.soas por 1 {Um) a 3 ttrêSJ me::c:13. 
J.:; 0 ~n.c:-. ... _.;.Gr-{{Ut! d~•~na.r. p..:·oroo-..a d<-S ao ill-t€r;tllt<ll" em t"'.J{to -quanto cu-· \inculaili:.s a tais ~mp1·2:sas ou inte- Art. 81. A r('pres~.o cto-.' at-e--<; de-
.a e::r~.:1:·,-:;o ru s~a dec-i.:..a-o. . g& rm-peíH> H pl'.àtlt:a dt:: at~ de coru- 1 re&..:.Hia& nu .objeto de se-u:. nf;;óeio:s, abuso do pcder econômi~ <!.e <JUb 

~ 1· !::::. a.;nLo a.e 48 tq'!lfU'en!.a e ~tfnt~a <ie-51.-e. ! que t.enha.."'l por ·~tdto~ tratam os .artigOs aDt-eiiDre:. Wo e:xc1ut 
0 . .:• .-.- . ..: .• ~~ till;~.~ l:Ic!"lmlnac-s.s A.rr. 65. Ee a -na:o:".r. óo:: respoma.-: a) Equli.brar a proclnt;Jo cem <O a pun~çii.o de out;as infraçà~ con!ra. 
... ~~ .... :. ~r •. : . .11 .ru;.u o' na~oto d::: 111ttnen- . ~·eis pela aa.mrr,L•:rtrr: ção w ~preea . c::-nsulll.O: a. economia popular nem os pn::cef~ o& 
tt.·r i_.t;;· m __ ;.t; <ie inzpL.'-aão c:~ ~mdo- ·I"l:cmar co.i.abora.~ão ::o lUH:rvtntur. o 1 b) regular o tne~·cado; :,ümlnistrat1vo.s para apu-r~eâo de 1:11-.. 
n~-:-~~::;~·. ,..·: . .:.- .t v c\a d.l &_t;.dçuo eill Ju!z w ft>1to mli.-ndz~a que ê~...e ~su- c> padrom:zar a p..-odu.çáo; a-s cometidas por servidores plibhc~ 
~ • .r~ 1 d:o·.:-.. t. Juu. -à.ec~®.a. t:ID ~bll4• ma a a~:-ru..-.tr.:t(:ãO t.t;t!.U da emprbsa. i dJ estabiii.Tar os prer;G6; ou B·Utárquiuts._ 
1Jrt:LO. . Art. 00. O JUIZ d.o le..t-o poo.~rã • eJ e:~p~rial.iz.ar a prod.u~ân ou dis- Parágrafo ·úmco. _Não eXC::ui t-anl .. 

§ 2' se a ttn;mgnaç~o fõr ju~ad!t .113.':-'W.r_ de .3W_~ lunç~t-s o:: res1JODSá-! trlbn~çao; bém_ a:; pesqu::,..a.s c..e:.nnuna.d3.s por 
·pr(;.:...:;i..__.:-.· .. e . u J•.LJ'_ abrirA _ao CAD~ ··.-v~ pe.a ad.wn:stra-::;ao ~e. comp. r~-~ t> . ~ta:Jelecer lWlf re~trição àc dls- Ccnussoe.s Parlament~res de Inqu.eruo, 
-cpu:ttm.ll~ (\.:·_;r:·,. a mtt.caça0 de n.v·.-o jll!damenle, ob-~:arem o cump.runen.o tribwçao em detr:.mento de ouu·a.s nem os -e.stu<ios da v;,da económu:a do 
u.· ~rvl"::llc:-, o que ul'á ielto den::.:r-o -de , de G~3 <ia c~p-e_tü~cia do ~ter~ eu • .:nen:ac.QrLi~ do ru-e-;mo gêrera -ou àen- Paf.s, ieítos com objet:i:o;~ anaJ.D-'30\5 
~ c ncn1 a.r:..s. ..or. A ~-:J.b.:,tlt'.J:-c:-<1G d2.r~~e-a n2. to:-J tinad."1> à ut:sfaçúo de ne.;;:L:.:::::.·dade.s pelo COnselho ~ae:ODal de Econonnl. 

Art .õ::. L.: fi!.."'l~n~~ que 1nt14:-:e-~l~· ':~:a. e~J.Df::.e.c:Ca n::~ con~3.'o :::oc.tl d.B conet:X'. Art .. 82. O Clli'eio de ptr,.QQO.l ~ 
.~. ;r-.• .• "-..;:-,-:--.:iJ t-.:1oer-..:. t-:::n:<o t:.e a .'.nprts'l. I § 1'~ Os atos de categoria r::o!cr.dos mat.enal do CADE correrá à c-oata 
,,·.,:cJJ <t:t .. , e;:-i-XG de p.;;:!?.r-t.o 1M: .a: Art. 67. se. a:')e.::"Zr tts provldL'.c.ia~ neste art~go ja vihentes na dat.a da :le ~~taçôe-; inclméu.s no ane.~o da. 
0 f: .L.u:! Fe:..r:--:Li d~ R:c:J.-:~cs. p.:-e-r.:.sta.~ no arli);OO tc.J.t:;-:;r:or, _u:n ou/ pui>1ic'rt-ÇSo dcMa lei, de-rer;.lo ser sub· Prestaénc:a do Coru-elho de :M.r.ts .. 

Art. ~3. E.:\1l.Je'..::;,~o il int.:.r.e::.tor. 1n:ais reo~~-ruàr~L pelz .admims.tr::.~-.>.o mct:tio.s à aprow·a.ção do CADE ti(-n- t!"OO, no Orçamf'nto ela UIUAo. 
m.dtl! 11 -,e ~'-rmo judi~l-.?J, c; J~ 1_;_~;-a ·da c:npr~ 1'U'ZiS!i:em e.:n o~tr.r a I tro do p!d.tJ <ie 13.0 'cento c \"llllC) ~rt. 83. E' o Poder ExecuL:·o vu .. 
1:: .r~:t:: c.-s :....'1.cr-u:n.m..~ po:i' ma.t'ado at;áo do lnte-n-ent-o-r, o J~ <l.o te!to J -di&. tor~do 2 .ebrir Cl"Êdlto t:.}l.:Ct..'t! ate 
0 :.1 pacr:tc::~. j;:oeeder-ã ::·u !erma oo ci:s)G:!~Q no l:l.:-·j § 2"'1 Os atos n que :!ie reiexc 0 o luníte d~ Cr$ :wo.cvo:ouo,oo !tre .. 

Ar:. M. D.::ntro d~ 10 (<iez) dias lll~ ti.:;o 65. parágrafo aat.e..<ior que n.ào lorem -zent(fj milhõe.:; de eruzeir-os) ~ra 
ir.•. rL-a~~o. o.s ln:r.mtnados pc.d.E;:l}-0 Art. 6S. O J·.:.iz do !t..9 arb:t::-a.rà aprwentados to CADZ no nrazo re· coorrer às de-:.Pt'<'..as d.ecorrente<: desl.:t 
emQ:::t~,'r a sentença. ! :1: re:nu..""l.:..--a~ dJ mt.e:rH'lto:r. gul2mentar tornarão os seuS respon- lei. 

P...r•. -õ5. A_;:-e::e:nta.tios os embs-rzos, · ~t. O. O l..:lt!·ní::ll.o.: !..2I_U ~i:lb.'>t1- oâ;-el.s pa...:;~.J:n-i.s de mu:tn qtle "Hll"Utta Art. 84'. O Pcder I:.'xeeut:no tY·~!w·a. 
6."~-~<·:.. \:. ;;" tJL.; a.uros ao r~P.:C'fl:- -~.-~:d-o~ re:mr-.c.~..,.-,r, ia;.:.:t.r, for cect_a.- entre 5 ~cinco) a 100 1ce-·m1 v0:"2es 0 dotriJ de- 69 Cse.,~eptal dUn. !!.3 n>Jr-. 
1.·nt.) t.;J ;.: • .-:'E:c;in Plibl~oo. ?G~ 10 nd~ iDt-r;ro..~. mco.::re.- -em tal~:ncm, ma'or .s;~Itrlo-minimo • .sem pH.•.Iu.1Zo do m"M r~;,r~lrn:cntar~ q·Je ~? to-:nn.rem 
td·z, o~:·; .. _pc;.J. u:n;.l:C\:nil.-!tts. ;~d:.r eo::cc:.-aat:~ pruEntl\a ca mf.:-;.o- cumprimt:nto d~s::.J. cxigên;;b legal, I!:ces$ar..~ 2 p-er!e11a e-xEc•J"-ão desta 

.''.c. ~6. ":f~:;~:.nl:1-::1o o Il.:--a7o .C2 1m~ 7:r quz...:-:q':le-r <(!t:, ~U.""- d~eru;. :.eb pe:-t~ tle ln1€n--:rçillJ, lct. 
-p ·~r..' r: o <\.:.5 emb7.rgo:;, t-e u }l-Utes Art. 'HJ. Alem das ruru:õe~ mE:n':'!n- E s~ Fm qu.a. Q.L:e:: c. S{l u."à de 60 Art. &5. E:.~ta le1 entr:--m em 7i-:tot 
o ;··:;:·:- re:.x. co-:Jt~.i..~-.l:.e-a _<l:....-!!"20) r~das no E7t1;;Q 62. ccmpe~t: a:nu-a no t~e..!~ntal dias o or~·?o l'~tc o pro· .'!3 I;J.o;;_tn~J~ d.ir~ ap1<i ">14l ::r:llll~e:rJ.o, 
".~:;o 10 f:.'\~.-1 õ:ss pJra p_re-ra, f--.nto -o5 :.:ltt--r;-en.t.or: . . lnu.ccHliD-f;lta c-o c.W. E. F .• nclo êste :-:··c;;a:~.~s ~ ó.:.s;-r-s~ç-ôE"- era ecn::.uio. 
q~·.- ~ 0 J·--~-" Lk~:.gn2ra d;.a e hor.) ~:a' O) re-.;eb~r e ave:-!;~tJ:r r.ec.arr.r,ç-oes pra?o, ent'.!r:de-::c o 1!!'0 cc'::!.o ~·.JU& 0 SIL P:tE'SlDF.~TE:. 
8. : ;:_.-;·,: l~C ;;> tl-e in:st:"';J.ç2.0 e julgam.en. · .. ôe Ü-l'C~:Xos; até Que O CAD:t: .oo':J:e l!C SE' pro- Em diser":.sã,o R ~ .--
lc-. c-- tl c·-~ ~r-·;t..r..c·" ó-o <i'r.poo:;to n~ 1 b) den'U.!lclzr n.o_ Julz e ao C}.)J:E 

1 
!lurc!e. (Pausa) · a eo:2 ... ~o F:r.:J-. 

r.rr.~ . ..::~·3 n. ~i.! do Códl:;:o dE ~Cf~>a ~--~aisq11er il"!'e1ular:d.D.des CU h'Z'Jdes A:t. 75. As f.utr·:·!et(l-..- 1f.:dt:a..k:", oo :.\'e~um ac.~ ~~ S 4 ~:i 
<; ·• 1. . . pn:ticade.s pC:o:· _r~"]:an..-c:f;~ e.:.:; pe:~-t em- di.·eto:-e.;; <te ai!"'::.cq·.l'as f~tlc :::. e de 

1 
-~nd'l .,.,2e~ u.".' " .. ~ • ...,..,..-n ... orr"' ci';•o .... 

1 ·O Ju!-z pod:r~ dtle"' • .-:o:r,~r • .:ex pr&-a e d:-J qua:.s t-=nh:l a tez conhe· ~:-.ed.::(~ ti1.; EC"Jt!:Jmia m:~ .. .:o $áO nb~· .. c=~.;- ... m~;~ ._ 0 da •. -.:!lVr-:J. tt:-:o-:-- o 
-ot ... co" a pxduçã.o ci.."l. P!0'\·3. que 3nt- c'!.-on.tnto: . gadc.s a p:-e:.,tar. tt'l pen.1 ct:- r~'on:--n-\ l?:n -;0+:.,,.50 
-g;;; r:-o:-J·,tr.itnte, dent:-o 4c. tr::at\J de . c) a.;~:-e'en~.:,_,• oo Jult e ao CAOE h.:.!:!d·~t!e. tô:"a a n<>S.:"t.en-r..a e c:Jlabo- Q;. S -~ Sn;nd r 
lJ 1.~.-t, dbo:: ~m;.m-do~ re!.a.tG:io mem-al de suas a~j\'id.:'<ie::.; rar-Zo Q.':le ltw iôr r.a;.:e.~ua ptlo !ow:irn~s.... " 'l,.. n. O'if' :-.· :lp.--~T- .-., 

~, ~- Se a -pro•;a ti;er de $-~~>r J::'"O- .d) ~1s~r to.:o. c qna.q?er aoo da CADE. . . , ipa::i-'a; P-- rm~ni: ... er tc:no SP .. ~cí.t"lm. 
d'L'_.d~ ff'l'a da se-de do jUl'tO pc; -prc- 0-~etc'l.l. ca e~n-p:re:!! !ll!f: ~pa:te em ~t. 76 M nu·o:-1ar.dc"' fctie:-a~. os I E.•ta aprovnda 
t:t•·:.: 1?, o j:11z ma..-cz.~ ~a r.e-u .rum· o?.:-t~_r 2. a;-f!-o C:>e nt-.-:1131-.:""(:aO c.~ te- d .... 1orr-.. dz tnta:-qu:J1i CJ. --oc:r-D..a.-de<~ 0 P·· t • 9 · ,.. "~' 
Fir.1t·n~-=". m:vo não t:!pe:r~or s. aa rctJ.f;'s e b~tn tt:s~ ~ c~~~:<;:5o <i-e ou2!- df' e-cor:cnia m!<:ra~ slo Cl'J:-;·.v•Co:: a! 0 Sr01~ ,,... ~~~ n+ ~._.,n .... c 
(t.:-ln~_,,1 df13s. l qurr abuFa do poder ectnómieo ô~f1- rE;'Ilt3en·ar junt<l ao C~DE c-o-u~ra cs. ·,~,fu ·d ... _ ... ~re -1_ c l.f n-·-"P.:'!í'· "' 

J r.~ O Ju!? df'prtc..;r:!o brnbún tl.S·. n:.do nt><'ta ~!"1. ?-·b--: -es do p::àer e::ormm:ro c:e qu-e te- -;1·~~~a e D .... ,":l. .. ê!ç:lO sprese:-1·..1.1-~ ç. 
tarà E-'lp.~o ao prJ.Z!J t'l.e :o ttrtn'a'. Art. 11. A.o: de~~es:~ tf-m!t:m•f~ da nh:rn C'll:bcc!.mento no cxerc!elo de r· ..__. .. 
di2..'cl r-:~::.:~r!d'J n' pa.."'áTr"S.fo anterior. 'tn!uvenr;jo correrã-o ?!:Ir M:tta da em- E".ll"S t~-.tr.'J·U:.çõet. E' lida a ~e(Ju!nte· 

DECL_0,HAÇ.~O -;\rt. 57. Prc~e!lE_!ldo eo; t..J:b..::M.c~. ·~p·t.-t e:n!Ta a qua:: e;.a 10:- d.e.c-:·e~J.tl9.. Art. 77. Os fUilCkr."r:-!c,s púb:!eos. 
('tC1Crá ;-;:,t-:;r:...o de cHeio. (I'!lC nDo te-à Da :r'sc U'...CU'fi 06 serv:dort>s f~d.?ra.is ott nu:irqmCO"õ F-n 
~-:~_:::. l''.l'-ct!:"':~o f' ~:·:1 in!r.v-e:to -pr·r; .. ~ .J. ~ w ou os de emprl-.::as de economia mista 2"1 dp. f!"Ô"ft:' de lf:l:' 
f.'-:nr:ta <iz-:l:uação do Juiz na ~C:.l- 1 .Art. 72. A r,-artil' da vt~nclr <le.:ta que diii-c-:J.lh.rem, retnxic..rt"!Jl ou em- Senhn Presíê~m+r. 
trr.ca. pel o De~a.rtNn-en!J Naclonal de In- bar!l~al1?m n eçJ:1 do ClDE o:J de <;eus Tenho 9 ~cnra ~e C'-O'!n'•nicor 3 yo~~ 

P.rt. 53. Ju:~:>dM 1m-p:-c~-c1-m!fs cs , d:"\s.t.J:i~ e Cr:tt~rc}o e a:s Juntas co- fu_ncion";rios e. ~rvidores_, ficarão su~ 1sa ... Ex<:~lênCJ;· à v_u;ta do. d~<::p-.:..tn n"• 
f"m'r-.-;;c;. c~ 'l&'á .agn.,o de l!"H:ru- mereta1s ou ôrgaos Cot7es-ponctentes je::m à pen!lltd::1de de sUE"pemão ou. 8 · ts. 9- e '-· D"!:tR'!T.afo una·p, tio n". 
!'1ttl'o C::':'!l o ru~ es.:2C-e~!-::~õo nrn: no, E"hldcs nõ-o pcdf'rão nrquivar den-.Js.;S.o n bern do so::.rvt<;>.o púb'~co.. f!lm-~'ut~ Iu·C'!"DO que. assnmlndo r 
ar~;. 344 e S-l5 do Códi:;-a de Pt oco~o qUI!'~q~r :1~ -:-ela: ~vos à et~nst1 tu~~i\o, inic!ando~~e o T)r0cr~·!N a<tmini<:!.J.·:l'Hr-o f":rM"e!cto da tC'tl!'t'-sf'rt+~<'~" do F:.;,; I-"'· 
Ch'"il. tt~!cnn:.ção. ftl."'~io, tncorpor3r::o ou competente. nlf':l't'l1te rep1·~n!::~o rJr ,~r Par~ - m~- ~'ll ~:.Ibs.t!tulçã,-. ~ .. ~ 

At~. 59 Os nrocee;s.os e os jn.1~e::l- 2<Jrupamento de emprê.sM, bem CJ:-rno CADE H·~ n:-eiltL-n dn~ s~-nl"õ~ p.:-na~ !· :· Se"!.:!d":- 7 1 r-h Hl2" c" e .-\s.<~::ruu~_"' 
te,. rr~'':-idcs ne:::ta lei terâo lJ:r.et~rê..'l- C!tl.lll..,quer e1U>:ar;Ces nos r~N·~hos qur t"Oub:-;-r>m nc :-,,.0. ori~inn:J::.~ t.mn- j:-cotare1 o :r-:-r:e p:t;-1.1mf'l'"'r a'1· ~-"' 
fiJ. •f) 1!ri.!' (!Ua~quer prc-~ESSO ou j'!Jl~a- '-tOS ~onsUtut·:1.·os. sem que dos. mes· bém por pro~r-..:-so p-remo-rido pelo 1 """':'~'"'""''"'"" P ;n:.p-.-:---ei 3 h ... r.r::~-rl' ·'~ 
m~7' :--,_ ~-a~-;·o os de haàeas-COTJi'.ls ou mcs con.-;:~zm: CADI:: rr-.,~n D!"lJ"~ ... !'í~t"~ "\!'~dor~:-~ ~t..Y!)-,·' 
mai':-lC'.dQ de segurança.. 1 a) n (l~.cl3.!--açfto pre-c:Se. e de~alha- Art. ';"8. As f'morê..t;ru:. <~.-ml>re QU€' Me11('~:~"-" !'"'Jl!~-u~·.<;~.. · 

Art. €0. A int-el'"t'en.ção poderá s:er -da <lo -\~U cbjeto: houvt:'r-: pa:-a cnda C11.o;o, <1edsft.-. do llnt~;..:•n p,·a~o ?,.ItJrf);<.<: .Jr 
TP','('··ccd<:! ~_;1te.5 do pra."o estcbelP-c~do, I b) o e::piU:l de c~d3 sõe~o e a for~ C~DE ne~~.e S('ll!!d~ •. s.l!.o obrip,:zda~ a •.~~<::~r"t::-·1 Por r:~n:·n,:.n'. 
com I!-Ud·~ncia do l?Tocurador <lo 

1 

ma ~ Pl'X'O de sua reaH:z:!çao: exibir a su::t con:.abl:-üe.rl.e I! C.$ p~ritcs ~ame P• . l."tmne-.a1- lTlrtms .TU~"-~ 
C.l\.tJF. d"':=rl_~ [t\!e e-rmnro-..::"d-a n c.e.s~a- c• o _n~m~ fiM' exte.m:o ~ a qualifl- e _funcio.aá.::-ias- enca.rre;4.adns da fls- D Sll. P1!'E'SlD1:~"TE: 
c-li-, da . '~'>To~t~ca do e.bu~o qu~ tfl'lha c.!_ç!'\o ox c.~u. um das Sócias aciOnls~ ea -~ção, nel:t ccmpterndidC-'i- to-dos A dc-ct;r;Jt•ão do nobre St">n.":do'!' 
dn:io orq::m ao proc~. tas; 03 hvro3, dOC"ln1.entc-s, papéis e ar- :\:::arUns Jr. v.:~! à Pllb11cacf!o. 
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PROJETO DE LEI DA CAMARA 

Nº 93, de 1962 

(Na Câmara de origem: N" 4.240-B, de 1962) 

~S'I'L\IA :\ RECEITA E FIXA A DESPESA DA UNUO 

PARA O EXERCíCIO FINANCEIRO DE 1963 

ANEXO Nº 4 - PODER EXECUTIVO 

Subanexo 4.6- Comissão do Vale do São Frane1sco 

DESPESAS ORDINARIA~ 

VERbA 1.0.00- Cu-<tCio 

ConsignaçJo 1 . 6. 00 - Encargo$ !Jh· .. ·nos 

• 

lubron.;ignação: 

.1.6.21 - Ó1gãos tm regime especial 

2 - Para atender a Dispositivo<;j Constituciont:~is: 

1 - Pes<oal ....•......................••• 
2 - Material .••................•....•...• 
3 - Serviços de Terceiros e Encargos Diversos 
1 -- Custeio e manutenção dos 5 Distritos da 
5 ·- Construção au aquisição de residências 

Total da Consignação I . 6. 00 • , , •.•..• , 

Totdl da Verba 1.0.00 .............. .. 

Total das Desp.,as Ordinárias , ••. , , , • , , 

DF:SPFSAS DE CAPITAL 

v~~,1:A. 3.0 00 -- Descm•oluimento Econômico e Social 

• •• o • o o o o ••••• o .......... o o •••• o •••••••• 

0 , 0 , , , , , , , , , , , , , , , , , o o , o o , o o , , o • • o • o o • ol 

o o o o o o o , , o , o o o o o o o , o o , o o o o o o o • • • • o o o o o Ol 

C.V.S.F .......................... .. 
para técnicos do Vale do São Francisco .• ,, 

•••••••• o • o ••• o • o ••• o •• o •• o ••••• o ••• o • l 

• •••• o •••• o ••••. o •••• o • o ••• o ••••••••••• j 

••••••••••••• o .............. o ••••••••• ' 

3.2.U3 Aproveitamento Econômico do São Francisco (Artigo 29 do A. D. C. T.) 
Discriminação conforme Adendo ~A:. • , • ; . o ••••• o ... , o., •• , o ............. , •••• o. o •• o o •••• 

Tot.:J] da Con<!]nrtção 3. 2. OU .. , ....... , , ........ ••••••••• o •• o o •• o ...... o o •••••••• o ••••• 

Tat;:1l da \'e,b.-1 3.0.00 ... ·····•••••••••••••••••• ••••••••• o ••• o ......................... . 

1~utal J..~_<; Dr"~pr•as de Capital , ..••• , o o o o o •• , o o,,, O o O O O o o O O O O O O o o o o o o o o O I O O O O ,.. o O O 0 O O O O O 

Total" Ger;;I ••• o., ......... o. o~ ••• ,, o ••••• , o., •• , o o o o o o o o o o o o o 0 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o I 

VARIÂVI!t 

(.;r~ 

152.720.140 
su.uoo.ouo 
1U.O:JO.OOO 
35.000.000 
20.000.000 

597.720.140 

597.720.110 

597.720.140 

6.15R.OOO.OOO 

6.158.000.000 

6.158.000.000 

6.158.000.000 

6. 755.720.140 

I 



• 
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Subat~exo 4.6- Comissão do Vale do São Francisco 

D~SPBMS ORDINARIAS 

VERBA 1.0.00 - CUSTElO 

JONSlGN.~çl\o 1. 6. 00 -- Er.cargos Dit•f>rso~ 

8ubcon.·ngna>;.lks: 
lo.6.21 - 01·gão em rf'g!.nc c.>speciJ.l 

~ - Par~~. ater..dn a Dispu:.:Jtivos t;OnstitU~lOnais: 

1 - Pessoal • • • • ••••••.................. 
2 -- Matf.JaJ . . .. ..................... " 
3 -- Serviç:;; ~e Te;·lEtro.': e Encargos Di· 

ve1·::.os • • . . •.••..•.•.•••..•.•....• 
4 -- cu .. c;tf.iu c mn.utt r .. çâo aos 5 Distritos df 

C. V. S. F ........................ . 
5 - Con~truc;~o cu aquisição de res1dén<:ia1 

pala te-cmcm. c.u Vaie do Sao Francisc<. 

Total da v~:ba l t:.OO 

I n -- Estudos Gaais e LeHm!·anu_uns 
1) EbtUdos geralS 1ev"ntamt.nW:=; b!;j.uu. ouu~tLTauea, 

ob;,ervações e lnq'J.B<llHS, dl.~tinaaos à organização 
dos programas prev1rtos no Plano Geral do São 
Francü:cu • • ......... , ....•..................• 

1.0 RegurarizaçãJ Fluvial 
1; uuro.:: complemcntrn··€s da barragem de Três Ma .. 

rías e execução de serviços correlatos, sendo Cr$ 
70.COO.OGO para Pósto Misto de Morada Nova -
Abastecimento dágua de Morada Nove. e Pompeu: 
Travessia do Ribeirão de São Vicente; Tra vessía. 
do Rio Ribeirão da EXtrema; Travessia do RL. 
beirão do sucuriú Tre.Vf'ssia Morada Nova - São 
Gonçalo do Abaeté; Travessia Morada Nova -
Pôrto das Melanciais .....•••••••..•......•......• 

:ij .r·.f'..":lcto?s, pro;;l'tos e u •• r.;Ll ae orna.s da Barrag·em 
de cicbrae!inho, mcm:::ive desapropriações, sendo 
inclu.c:ive o cust.elo aa linha d.e transmissão da 
da CHESF e 1nr-tulaçóe;; correlatas, da Estação 
Barro Vnme:llo J>Hra Ju~~?.t-no - Petrolina e so .. 
bradinho a cargo da CRESF • • • , ••• , ......... . 

\ 

152.720.140 
50.;JGiJ.OOO 

40.000.000 

35.000.000 

20. ()00. 000 

597.720.140 

120.000.000 

.. 
300.000.000 

1.500.000.000 

Tuta1 da Regularil:ação Jfluvial •. .... ............ 1.800.000.000 

J,O - Energia 
ll ;:i1.,te:na ., ..,,.,,._-u ut: r~;~:uut:uu;:-., 1v.uu~ uera1s •••• 
I> Subestação abaixadora de Arcos sendo Cr$ , . , ... 

10.000.000,00 para a rêde elétrica de ArcC*. e ele· 
trifica.ção rural •............••...•..•.. , ..... : . • , 

i) Rêde elétrica de ltapecerica .................... .. 
i) Sistema. elétrico Formoso-Corrente, linhas dt 

transmissão e inst.a.lações correlatas de Lapa, -Ria .. 
cho de Santana, Igapctan, Caitité, Guanambi, 
Monte Alto, Santana.. Coribe e Cocos .... , .. , .•.• 

6) LUL.'las de trunsmi.ilf-BC. rtiat: . de Wstribuiçáo e ms .. 
ta.ações correlat.:1s r,a l'f"$~ac cte supritnento de 
eoergir. clétriCll pe1a Companhia Hidro-Elétrica do 
São l''rancisco, aor&ngeildO os sistemas baixo e 
med1o S. Francl.SI.!ü, incJ:us.ive .4ú.OOO.OOO pa.ra o 
sisten"la Oeremoabv; Pan; ~ l1nhas de transmis• 
são e instala<:ôcs do sistema CHESF de Cabrobó 
a Belém do s. Fr.anc.nsco; 39.000.-000; ~nha de 
de transmisão palu 1n&.jã e Mata Grande: .... 
10.000.000; Linha de tunsmi.ssão de Neópolli.; para. 
Br~jo Grande, pat:.sandt em Serrão, Ilha o.as 
Flóres e Aroe1ra: b. OO(J OOtl; Linhas de transmis .. 
são de N. s .. O.a Gló1jo: 5.DO(i.OOO; Linha de 
transmissão de Pôrto da Fôlha, Propriá para Am.. 
paro do SãQ Francisco, Canhoba e Itabi .......... . 
10.000.000; ~ha de trall5Dl.i.?.são de GararU:q 
lO. 000.000: Linha d& tran.~ssac. de Itabi: . , • -. 
10.(100.000; L1nl1a de. trar.!Eiiilissão de Canboba.: 
i.OOO.OOO; L!nllr. de t.rac&Dlssao de Amparo dQ 
S Francisco: õ.OOO 000; Para interligação de 
energia elétrica. de PaUJc· .AtoOBo de Mata Grande 
aos povoados de Inhapi Canapi e Santa Cruz do 
Desel1'.A), em AJag~u."J.: lC.(t()O ouu: Linha de trans• 
missão e instalação correlata do sistema da 
CREf:il< do médio e baix<: S. Francisco para: Ara .. 
piraca, 5.000.000; Piranl_la.,!j, á.OOO .. OOQ;. I..inba 4~ 
transmissão de Penedo, Pínnurama, Coruripe e S. 
Miguel dos Campm:: 10.000.000: Linha d€. trans• 
missão Delmlro GOlJ.V~if.. - Olho D'Agua das 
Flôr~ - Santana do Jpanema - Maravilha -
Poço das Trincheiras, tneJUsive estações abaixa• 
deras: 4(),000.(•00i Linha ae tr.ansm.issão do sis­
tema Geremoabo entrP Pr.ulc_ Afonso, Santa Bri• 
gtda, Gerem(labo, Antas ~ Clcero Dantas, com 
Subestação e rêdes urbanas: 40.000 ooo •.•...•• 

I) Usinas diesel-elétricas do Senhor do Bonfim, Ja• 
.cabina, Setã.nea, Ati.anJo Caetité, Ilha do Fogo, 
Miguel CalJilon, Iga:porá, Barra do Mendes, Ipu .. 
piara, .lr.;cê, Campo Forri:loeo, Central, lbirapetu­
ba,. Guan~fub!, Cn:rinbanba, Brotas, curaçá, Pa .. 
ratmga Palmas de MontE Alto e Xique-Xique, 
Saúde, .Jaguarart, R{'mansO, Plndobaçu, Jatat, Pa ... 
ratinia, Santa Sé Trr:.iDt> e Pilá.c ArAArio •.•. _ .. 

20.000.000 

50.000.000 
10.000.000 

2U<J • 000 • uoo 

200.000.000 

Rrl Mn.noo 

'lJ Sis~erna- de t.ransmisoo.o '!'l·ft.., Marias, Monr;es 
Claros, Morada Neva e PcJLPet: . , .......•.......• 

8) Lmna clr tfamzr..Js~ao OJ.OrJa - Roctet~ Barra 
do ·rarraclül - Jhó e eletrifica;;àc rural ...••.. 

9) operaçãc e nmnutenç3-o aru. usinas a cargo d.a 
C. V, S. F ................................... . 

10j Linha de tramrn:.-Eão .PJ.analtma·Formosa ••...• 
11) Linha ó.e t;:n;1r.m ~ HlO l'Cth'V dt: lndaià - Santo 

Antônio do Monte e instalações correlatas, sendo 
10.000.000 para a linha de PiuLCapitólio ........ 

12) Lmn~ de trDlJsJnlSMl(l para Carmopolls de Minas · 
I'..Ct Lmha ci t-1aHH;1lf.bão pe.rt- Taguara ••.•.....•..• 
H> R.~;; de e;ét!.·lcn cte lguatam~ .................. .. 
15J .Rêde eJét-r!c~ de p·IJn:nta:D .. . ................. . 
lti} l·mha d" tran.sm!r..si'h. de Abat>te para Quartel 

(.JPraJ ••. ,,, ...••••.•••.....•.••••...••.•••• 
1'7> Ltnha de t.tam.wis.Eao paiS Dores do lnctaia e 

Instalações em rel9fD!- ........................... . 
18) Réde eleiirlca dt Lago-a Santa ................... . 
191 .Rêde ~wtrica do mrm1t:'1pk de Luz .••••••••••••• 
20, Rêde e-létrict de Carmo de Parnaíba ••••••••••• 
21! Eletn!Icaçil.L Rura.l em Itacuruba ...••.•..••....• 
22) Custeio do serviço de energia elétrica em convênio 

com a COELHA, nru: mGnicipios cte Senhor do 
Bonfim, Jasobma e Campc. Formoso ...•...•.•..• 

23) Linhas de tran..•,ml.ssao e 1D.Stau,çOe.s correlatas no 
sistema St>llh~ do Bonfim entre as cidades de 
Bonfim, Jacobma, Miguel CalU!C..D, Saúde, cam .. 
po Formoso, Catn, Píndobassu Mirangaba, Ja­
guarari, Calcteirão Grande e Manga, inclusive 
subestações e rêdes urbanas •••••••••..•.• , •••••• 

~4) Usina .Wdrelftrica de Itagusl'ii •••••••••.••.•••..• 
25J Ustna hidrelf txica de E»aramirim .••.••••.••...• 
26> Para prosseguimento e eõftclusã.o dos serviços da 

rêde de tra.mmifsão de São Gotardo a Rosalinda. 
!7) Rêde elétrico de Paim , •.• , .••.••• , •••• , • , •••• , 
28> Serviço de Fôrça e L-uz ó.e Pimenta , , ••• , .••• , •••. 
a9J Rêde de dlstrlbo!ção de lu. de Pitanga! , ••. , ; 
30) Rêde de D!stribuic:ão oe Capitólio ...••..••••••• 
31} Para Unhas de u an.snu.~ e distribuição para 

Cachoeira do Campo, Amarantina, Claura, São 
Bartolomeu,. Engenho C.Cirrêa, Santo Antônio do 
Leite. no muniCipio de ouro Preto •....••..••..•• 

~2' Substação Joãc dE- Deulj ...................... . 

~00.000.000 

90.000.000 

10.000.000 
10.000.000 

40.000.0-LO 
w.ooo.coo 
LO. JUO.OOO 
õ.JOC.OOO 

.0. 000 000 

10.000.000 

10.000.000 
6.000.000 

10.000.000 
10.000.000 
6.000.000 

5.000.000 

180.000.000 
15.000.000 
15.000.000 

10.000.000 
5.000.000 
5.000.000 
5.000.000 
6.000.000 

IU.UOO.OOO 
50.000.000 

Total de Energia .• ... ...... ••• •• •• ............. 1.301.000.000 

i.O - Transportes e comunicações 
t.l - Transporte Fluvial 
1) Custeio e reaparelhamento uas vompa.nhlas 

de navegação operadas pela CVSF .•••.•.•• 
2) Obras destinadas ao melhoramento das con .. 

dições de na vegabilidade ao rio São Francisco 
e afluentes ..•..•••••••••••••••••••••••••••• 

3) Complementação das obras de atracação do 
cáis do pôrto de Pirapora ..... , .......... .. 

4) ~ros.seguimento das obras complementares 
da área portuária do cáis de Propriá - SE • 

6) Mell10ramento do cáis, obras complementa .. 
res e urbanização das áre~ portuârias de 
Juaseiro e Petrolina ..• ; ••.....•.•••••.•.•... 

6) Serviços complementares da área portuária 
em Penedo ....••.•••••••.•.••.•.••••••.•.•• 

7) Serviços complementares da área portuária. 
de Barra ••...••••••.•••••.........•••.•..•• 

8) Melhoramento e conservação de estaleiro e 
obras de proteção e acostagem em outros 
portos fluviais do São Francisco e afluen-
tes. Para melhoramentos dos portos de Pira .. 
para - São Francisco Januãrla, Manga e 
ltacarambi, Traipu, serviços complementares 
da área de Belém do São Francisco, Re• 
manso, Pilão Arcado, construção do canal 
de acesso do pôrto de Xique Xique ••.••••• 

8) Conclasão do cáls e obraa de urbanização 
de Bom Jesus da Lapa , ••••••••••• , , ••••• 

lOJ Aqulsição <!e balsas para travessia no Médio 
e Baixo São Francisco ••.•••..••...•••••.••• 

11) Câis de proteção de Sitio do Mato e Came-
leira • • •.••••.••..•••••••••.•••..•••••••••• 

12) Estudos e construção de um cáis na cidade 
de São Braz, Estado de Alagoas .•...•.•••.• 

13) Conclusão do câis c obras de urbanização 
de carinhanha ••..•..•••...........•••••••• 

Total do Transporte Fluvial .•• , .••.•• 

•· 2 - Transporte Rodoviârio 
1) Estudos, projetos. e constrq:ção das segulntes 

rodovias de acesso e ligação do Vale do São 
Francisco: 

1) Coração de Jesus, Brasilia, São Francisco, 
Ser:l.'a das Araras, Sítio da Abadia •••••••••• 

2> Januária, Montes Claros, :Socai uva .. , .••• ,. 
i) Dhéus, Brumado, Caetité, Lapa, Santa Maria. 

da. Vitória, correntina e Posse, para o ramal 
de Santana dos Brejos e pavimentação dos 
acespos da Lapa, Caetité, Igaporá, a cargo 
da c.v.s.F ........................... -·-·· 

70.000.000 

10.000.000 

5.000.000 

4.000.000 

10.000.000 

2 000.000 

4.000.000 

10.000.000 

lO 000.000 

10.000.000 

6.000,000 

4.000.000 

3.000.000 

148.000.000 

5.000.000 
ô.OUti.OUO 

8.000.000 
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4) lp\r§.., Mono do Chapéu, Irecê, Xique· Xiaue, 
Bana., Ibipetuba, para o ramal Morro 
do Chapéu, Barra do Mendes, puptara , 
Morpar4 ................................. . 

I) Jacobina, Remanso, São Ratnnmdo Nonato, 
inclusive pavimentação do.s acesso.s de Jaco­
bina e Remanso, a cargo da C. V. S. F. e 
ramae_, de ouro Bre.nco e Gruta de Brejões. 

. 8) Petrolina, Casa Nova, Remanso, inclusive ra­
t mal Remanso-Catita .... , . , ••.....•........• 
I ri) Petrolãndia, Floresta, Jatinã, Cabrobó, co ... 
· ripós, Petrolina e Paulo Afonso ......•..... 
8> Floresta, Ca..rqueja, Serra Talhada e ·.rrt .. 

unto .••••... , ...•......•••..••..•••....... 
D> Prosseguimento da construção da rodovia 

I Paulo Afonso-Mucururé-Curuçá •..• , . . . . ..• 
lO> Prosseguimento da construção de pontes. 

em estradas intermunicipais do Vale do São 
Francisco, inclusive acesso da Ponte Rocha 
Pires, em Jacobina, ponte de Ibipitinga, de 
Novo Horizonte, de Macambão em Miguel 
Calmon, e lastro da ponte São José; ponte 
sObre o Rio das Pedras na rodovia Saúde­
Caldeirão Grande; ponte sõbre o rio Casem, 
na rodovia. Jacobina Saú.de; Ponte na estrada 
Remanso - Pilão Arcado; Pontes no Rio 
Pedra e na-rio TUbarão, em Palmas de Mon­
te Sete: ponte no rio Itaguari; Ponte sõbre 
o rio Indaiá entre Abaeté e Tiros Ponte 
sõbre o riacho das Porteiras e do riacho. 
dos Morrinhos, e ponte de Barra Grande em 
Curaça. • • • • ......•...•.•......•.........• 

ll) Santana do Ipanema, Pão de Açúca.r, Pi­
ranhas, Delrniro Gouveia, Agua Branca, Ara .. 
piraca, Traipu, Batalha, Pôrto Real do Co­
légio, ao sistema rodoviário de Alagoas ..... 

J2) Pôrto da Fôlha, Poço Redondo, Gararu, ca .. 
nhoba, Itabi, Amparo, Ta.ma.ndué., Nossa se­
nhora da Glória, Paulo Afonso, ao sistema 
rodoviârio de Sergipe •.....•• o ••• o ••••• o •••• 

.... ,) Retificação da Propriá-AracaJó, que liga o 
vale do São Francisco ao POrto da Capital o 

14> Retif'icaçâo da rodovia Piassubussú-Penedo 
I Maceió, que liga o São Francisco ao pôrto da 
1 Capital lligaç:ãe com BR-11 Sul) ....... o ••• 

15) Trabalhos de melhora-mentos e conservação 
1 em rodoví~ e pontes do Vale do São Fran-

cisco • , . o, •• o,. o •• o •• , ••••••••••• o o, •••••• 

16J Pirapora-Vereda-Leal, Patos, com ramats 
~ pa.ra Capelinha do Chumbo, São Gonçalo, 

São Domingos e Presidente Olegário ......• 
17) Construção de ponte sôbre o rio Verde Gran­

de, em passagem das canoas, Jiga.ndo Bu­
rarama-rodovia Montes Claros-São Pedro . o 

18> Pontes do rio São Frnacisco, ligando a!!l 
ilhas Assunção e Grande, ao continente, no!!l 
municípios de Cabrobó, Belém do São Fran .. 
cisco, em Pernambuco .... , .. , o ••••••••••••• 

19) Ponte sõbre o ribeirão Santa Fé, em Capão 
Redondo, estrada São RomãO - Plrapor·a .. o 

20) Ponte Sôbre o rio Santa cruz, estrada São 
Romã o, Fróes, Brasilia ....... o ..... ,-0 , ••••• 

21) Construção da ponte sôbre O tio Jpanema. 
no perímetro urbano da cidade de Batalha . 

22) Para construção de uma ponte sôbre o Rlo 
São Francisco, nos municípios de piui e 
Bambui na localidade denominada S. Leão . o 

231 Para prosseguimento e conclusão de ponte 
sõbre o rio da.s Velhas, na Cidade de Ra-
poso .. o •o•• o. o• •••••• o. o ••• o• •• , , ••••• o ••• 

24) Para prosseguimento da pente sôbre o rio 
Abaeté, em São Gonçalo do Abaeté, Minas 
Gerais. • , , , ........ o •••••• o •• , •• o ••••• ,. 

Total do Transporte Rodoviário . o • 

4.3 - Transporte Aéreo 
1) Construção, melhoramentos e manutenção doa 

aeroportos e campos de pouso da "Rota dO 
São Francisco", inclus1ve 3.000.000 para o 
Campo do Senhor do Bonfim e 1 milhão para 
COriBe, Campo de Pouso em Ma.ta Grande, 
Campo de Pou.so em Coruripe, Campo àe 
Pouso de Batalha com 3. 000. 000, Campo de 
Pouso Penedo, Delmiro Gouveia, Pão de Açú­
car. Santana do Ipanema Palmeira dos tn ... 
dios, Campo de Pouso Piaiâ, Bonina.l, Abaira, 
Campo de Pouso de Saúde, Barra, aarreiras, 
Bonfim, Brotas, Caetite, Central Chorrocho, 
Coribe, corentina. Curaça, Cotegipe, Cocos, 
Guanambi, Ibitiarra, Irecê, Ip1petuaba, !pu­
piara, Jacobina. Jeremoabo, Lapa., Uauà. Mi­
guel Calmon, Morro do Chap~u. MMailbas, 
Monte Alto, Santana, Sant11. M&ria da Vitória, 
Oliveira. dos Brejinhos, Pa.ramlrim, pa.ratin­
ga, Piatâ, Pllão Arcado, Remanso, Riacho de 
Santana, Saúde. Seabra, Xlque-Xique, no ES-

Jft.OOO 000 

1.000.000 

o.ooo.ooo 

10.ooo.ooo 

6.000.000 

20.000.000 

4.000 uoo 

4.000.000 

Q.OOO.OOO 

9.000.000 

25.000.000 

' e.ooo.ooo 

1.000.000 

2{).000.000 

e.ooo.ooo 
t.ooo.ooo 

. 2{).000.000 

,.000.000 

e.ooo.ooo 

4.000.000 

234.000 000 

tado àa Bahia; São Prancisoo, Brasília, Man­
ga., ESpinosa, Monte Azul, Janaüba, Carmo do 
Paranaíba, São Qotardo Dõres do Indaiá 
Abaeté, Formlga, Bom ~spacho, Campo Belo: 
Campos AHos, D1vinópolis. Bocaiúva, em Mi­
nas Gerais; Campo de .Pouso em ArarJptna, 
Afogados de Ingazeira, Inajã, ouncun. Pe­
tro!ína, Serra T«lhada,- SalgueiYO, rabira, l"lO• 
resta, Triunfo, Betânia município de custó .. 
dia, Caruaiba, Flõres, Águas HeL:t."L Beléfll dO 
São Francisco, Cabrobó. Oroco, Santa Mari~ 
da Boa Vista, Venturosa ,em Pernambuco .. 

2) Resta~uração de pistas em solo-cimento, am· 
ph~çao_ e recobrimento ~sf:lllico rlas pi.st~ íle 
pouso dos aeroporto.s de Bom JesUE da Lapa 
Petrolina e Montt-s Claros _ ..... , ........... , 

3> Aeroporto de Propriá ...... , ......... o .... .. 

Total do Transporte Aéreo •.... , . , ......••. 

4.oi ~pliação e ma.nutençfro do Serviço de Rãdi~ 

1.0 irrigação e Drenagem 

1) EstlldOS, projetos e con_strução do !'i.stema de 
drenagem e trrigacâo, mcHmve df'saprupna­
ção das seguintes bacias afluentes do Sào 
Pra.nctsco· 

1> Itiuba, Boo.cica, Marituba e o:..~tra.c:: em 
Alagoas ..... .. -: ... ....................... . 

2J .BeLume. Propriá, Cotmguiba. Cararu, canho-
ba e outras ~m Sergipe .................. .. 

3J Irrigação e eletrificação ruf'aJ do Media e 
Submédio São Franclsco, inclusive dos sew 
afluentes preferencialmente para. execução do 
projeto Galioli do R1o Grande ............. . 

4) construção do canal de Jaborandi o •••••••• 

i) Drenagem e recuperação das terras dos bre­
jos situados nos municípios de Ba.rra, Pilão 
Arcado, sento Sé e Santa Maria em Vitória 

fn Barragem de Mirorós no Rio Verde e obras 
de irrigação o ••••••••••••••••••••••••••••••• 

'l) Para atender a despesa de qualquer f)atu­
reza com dois centros de itrigação em Januá.­
rta_ e S. Francisco. Minas Gerais. em prosse-
guimento a. trabalho Já iniciado , ........ o 

Total de Irrigação~ e Drenagem . o. o •••••• o, 

e.o - Saüde 

G. 1 - Servlços Básicos de saneamento e Urba.rusmo: 
1> Estudos, projew.s e construção das sisLemas 

de saneamento urbano e etabbraçâo dos pla­
nos de urbanização das cidades de GentiO do 
Ouro, Curaça, Barra, Paratinga, lbotira.ma 
Ibitiara, Brotas. CGmpo FOrmoso. ltinga, Ibi~ 
peta, Lagoa e Rio do Pires ............ , ... , 

2) Estudo e projeto e execução da rêde de es~ 
gotos sanitári06 da cidade de Bom Jesus da 
Lapa, Bahia . • ... o., ••••••••••••••••• o •••• , 

3) RêdP,.- de esgôto de oestêno de Entre Riot 
Mi:;lGS Gerals . o o ••••••••••••• o •••• o •••••• , 

4) Zstudos, projet-os e execução dos sistemas dt 
abastecimento d'água diretamente pela cvs:r 
ou mediante convênjo com prefeituras nas se ... 
guintes localidades: Cristalina. FOrmosa, em 
Goiás; Abaetê, Augusto de Lima. Betim, Som 
Lespacho, som Pastor, Bonfim. arasilia, am .. 
madlnho, Buenópolis, Cachoeira do Campo, 
candeias, Cachoeira dos Macacos, Caeté, cae­
tanópolis, Oalixto. Camucinho, campos Altos. 
Candeia, canno do Paranaíba, inclusive Vila 
de Congonhas do Norte, Congonhas de MI­
nas. coronel Murta, Curcilândi.a. Cônego van­
ta.§, Capim Branco, Divinópolis, Dr. Ltmd. 
D;trêla do Inda.iá, Felixlã.ndla, Fortuna, Jor­
ge Dantas, Galena, :rndependêncla, Jtabtrito, 
Jequitibâ, Juramento, Ja.ciaba. João Pinheiro, 
Lagamar, Lagon dA Prata, Lagoa. de sfl.nto 
Antônio. Lagoa Formosa, assance, uz, Ma.r .. 
tinbo CampOS. Matutina, Maravilhas, Moe­
da, Moema, Ml>rada Nova, Morro do pilar, 
Monte Azul, Mocambelro, Nicolãndia, Nova 
Serrana, ouro Prêto, para. o distrito de Ca... 
choeira do Campo, Ouro Branco. Papagaio, 
Pequt, Patns. Pimenta, pltangui, Vila Itara­
tlnga, Passa Tempo, Perdigão, Perdões, Pira­
cema, Pimparna, Pompeu, Piauf, Pitanga, 
Poços das Trincheiras, Presidente Olegãrlo. 
Porteirinha, Quartel Geral, Raposos, Resende 
Costa, Rio Acima., Rio Bonito, Ribeirão daa 
Neves. Roado, Santana do Pirapema, Santa. 
nio do Monte, São GotardO, São ()<)nçalo do 
Abaeté, São JOSé da. Ta.'pen., São Romão, Set. 
Lagoas, TapiTaí, Vargem BOnita, Vespa.sütrlo, 
Unaf, Várzea da Palma, Virgem da Lapa; 'l'a­
pira1, Jece~ba, São Bra.z de Sua.çui, Entra 
Rios de MinM, Moeda, Belo Vale, Oongonnu, 
conselheiro Lafaiete, ouro Br&llCO. LU'O& 
Dourada, VJla CO!tlna de PaiM, Cristiano 
otom~ em Minu oerais; Alllieal, Sarra.. Bar· 

• 

25 :100 000 

:ro.ooo ooo 
4 . uou . {)()() -----

49.000.GOO 

1.000. :lOO 

5<J 000 000 

50.000.000. 

,1(10 000 000 
4.000.000 

15.000.000 

20. 000 000 

8 000.000 

247.000.000 

10.000.1){)0 

!O.QIJO.OOO 

2. QIJO.OOO 

\ 

• I 

. i 

1 

J 
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5~ ll(lQ CDO 

Iro coo oon 
z oooooo 

3 oon ooo 
3 ooo 000 
5 ooo IJQC 
ô oco 000 
i\.000 000 

5 OO'J 000 
fi ooo_ooo 
6.000 00{) 

2.COO GOO 
2.000.000 

~>J 0'20 011[1 
8.000 01ú 
5 000 Nlt 
5 coa ec~ 

2~ ooo oor 
8 oro coo 
a rco OLO 

lV. t'CO JIYJ 

e ono rrr 
8 eco ooc 

lC OCO OG:J 

6 ~"0 {}{V 
6 o-:.:o o~J 
6.DVO O .. :• 
5 u~o orx 
5.l::·u oo~ 

':1 o::~ nr;: 
lU 000 CCD 

::o 000 ~Of' 
8 f_)JQ !J!)(l 

5 Of{' •1C'1 
5 CtiC :.'O'J 

6 o~c oo.· 
6 000 (,(;<(1 

6 1.00 OtO 
8 uoo ore 

10.0[<0 ('(J{I 

4 ooo 000 
5 ooo oor 
a voa oor 
5 000 000 

15 coa oop 
8. ooo C/00 

w.uoo onc 
8.000 000 
12.00C 000 

d.~- 4 
1; 

Alla.\.~E·c!mento digua dC santa Maria da Vrtõ .. 
riu e Lapl\ - BA ......................... . 

Abastecimtnt..J dàgua c1e Barra do Mende. 
- BA ................................... . 

At:lastecünento dágua de Central - BA .••.• ~ 
.rl.Qastecimen~ dâgua de Santana dos .Brejos 

- BA .................................. .. 
Allast~l.!lmen:.o dágua de Ibitl.ara - HA •••••• 
Al)as:et!L'tlento dágua de Saúde - BA .••••• •o 

Al;)astecl.ment') dâgua de Mo r r o tlo Chapéu 
- BA .................................. . 

AbastectmFntu dágl.W de Abaira - BA ....•••• 
Al)est-ecm.ento d.Ugu1 de BoninaJ - BA ..•.•• 
.AOasteclD•l->nb dti~ de Cald~irâo Grande -

Banl..t ......• : •..••.•••.•............•••• 
Aba.<;tec1n·enk C.águr. Ge Catih: - BA ....••• o 

Abasteci:'ll,_nt.: àá?.oil Of Candibil - BA , .... . 
Aoastecm~cnt.c dtt:;?:UP df Cot.e~lp? - HA ..... . 
AbN.rc·Clm~n·<.: çMua de Pilã.(. Arcadc- BA .• 
.<\b<..steU'llf'U'c .;iâgup de lp•lpiara e Ibipetum 

- ldG .......••..•••.•.•.••.......••.•..•• 
Abas!eclm~nt, cUunm Q.; ltaúna - MG ...•••• 
Abas:.ec:mrnto dáóUa de Pi~i - MO ....•• 
Aba.~tenmrnr dágt.ê dt Luz - G ...•...••••• 
AtHstec·,ment.; àa~ua de JeQUl"!,al - b.1G •.•••• 
Aba.s.te<'u1el . J dágua dE 'l'iro~ - MG ••.••••• 
Abastednwn'~ dá~FUl de Pato:- óe l'linat-- MG 
Atns-teNI"lf'D 1 C> dáma de Paraca.tt· - MG ••.• 
Ab1S'f'Ci*"r"t1J"{) àá';!U3 d€ Con:;!onh·a..<: - MG •• 
Ab1:..1 eclPPntt. é.água df Fará dP Mina.s VHM 

d 10 lr't>rat~r.:.ga_ FloresUu Sãc Jose da Vargi· 
nh8 e Car.<ca ·-MO ............ , : . ..... . 

Abl~1e.Clrr.en'.t. dâgua de co~mtc - MG ..••• ~ 
Abr . .:.~f'~:n.ft1\· dá'JUn d~ S..'ic R-emflr- _ MG ... 
Abas'e-~:mer ,. dt~~:. dP Pirr.~nt, -· MG ..•.• 
Aba.-,~p:•ur.cn~:'l -':águr dF I:str(>lr co Indr..tâ -

~hr.~~ Ge-ç,•s ..•. ~ ...................... o 

A!Ja.~~erm,onto ti9gua dt Abaf.>t(" - ~lG .... •• 
Al)a.s~-~;!l'f'r:•c dã2:Ua df 1?-ãr rir"'.!< - MG .. . 
Ah.l.s'e-r'•nr-n-;, ~á~ua dt- Mett:>U." Leml" - MG 
Ahn.:tfrlttH."do dágwl de Olhc-i1a de l\11nc; 

- (1 ................................ . 
Aba.:.'PC:ll,.f.,,.., :iáç:-ue (lf S:i1 O<'~tndo- \<IG , . 
Ao.1st~rl:t1Cn~o õá~u~ df' Formosa - MG •.••• 
1\oa~t"'tl"'~ ... ..,~o df!ma de l\Tontr·v1Ph ~ 1\!G 
Al"~~t.!:'l'~.mnto dãwa. d€ Jabr,tic:~~nbas- :11:0 
Abl.t::~ei?'.'T!f'P ._, Gã~ua dr G•1f:- r,nvr.~ - !UO .. . 
Aba~"E>cirr>e'1~c Cá~ua dt Plt~n'r11l - G ...... . 
1\!)1-S''N'l!Pf'n'.o dáoz1·.a dP B-'X'alút,- ~TO ...• 
ao~:..-!fM'Y l'tJ+r tlãm:o d!' ·con;:ell,f'11'0 Lafa~ete 

- \!G ................................... . 
A~n:-h".f';.,,~,>ir 5á'!US df' f"'1f1;tf>]'r - \lG ... . 
AfJ1~tf"cix"'~t·: c!àtua de C:LJ;;•sll~.'"!- CO •.•• 

'Tut~' "'" c:~~\·lçr Bàs!c:: dz S:Jf'"'3n-:>n!c ! 
_ (Trb::"l.'!r.f' , o ................ • .... .. 

~~'''ir:., .lG-Id'co-Sanitárl(l: 
Pn:-: a" unldlde-s hasPila!:lrt?.s mrn~!d:'s 1JP!'l 
Cnrr~.-•o d'l \Ta!e do Süo Frt'rcFro. em {'On .. · 
vênlo r{'m o PSESP o·1 co-u E>r::t~o<dN oú­
b:ic.::..~ ::·~ OJrt!-::tUares e dc·et:·mf"ntr m::rJ 
at.~·- .. •t· ... do.~ serviços tnêdlrc."-"- m•iánCE à.'! 
nnpt :a ... ~·· .. d:> V.Jle CJ<: 1 2C'l :!":f; oarn o 
Bnmlt'\! t"> "t\C'trl é e Ja:OJ ... :r.r.: C-{!~ 2e0 C!l:J, 
-pu;. c F '·:i-:. 1 Re~cn~l r1" C''l·-"~"i 1 t" ...... 
Cr··, -t.::H ~:;e~ u1ra o Bl1''l;~-.J Rf''?i~l1:t! é!:! 
SP.n·,...,. r· P.··-;'''::11: CrS ?..e~:; v··· n•r9,.. Bcs­
p~t;;l P. ·:- ·:-; dr ~gútk: C'"·1 'l """ OfJ'1 oar'l 
o !JIJ,"t;:~" rll' o.-'rr:lrc: C!'S ::l (';'.' f'!'C psra 'J 

FJ:o.•'1iL• 1 I) f• f::·:nta Maria d?. Vi•:Jrlrl: ...•••.• 
C1~ 4 ,..-c.(·~~ u.,r-::1 ,. Ho."f'n'll li'')··~,.. tt"rtra 
t>tn BR;re~· .... ~ CrO. 3 Of"\0 Ol'" tu r: o Rr ... .::mt:Jl 
ll~ .·1,\rr R\r!s Qp Min>~.~: Cr" t. f<flr CC'U par.• 
Ct n ~r;hJi. ncc;ultal de M:nlPl ~a:;non 
,...,. ':! r',(' f:1"· p?-!'1 c.or(''ll'-j,-. "' Pf."•in"!men• 
tQ. ·do "'H-.~.~~~·;;1 M1vernjd:Jdt: <ir Curacn .... 
C:-·· 3 r~.~ rnr: Rantfl Cll~r dt Ml~PP('ó'"àír> (!. •• 
Pe1:··d~ C'rt 4 ro~ 000: Hmpib! R"'Q.'OTI?I ';JO­
ta Rit: r:" a ;n~::~ dos 1c.::i'P· ;·~ "l r:-o ('Ir '::I. 
t-~l)~lJ:L n , ... :~::in' ..... n, p~+rcllt. r· . .., r.r.nc crJ. 
1=:o.-i1'! • P ~"P -~Oli"' í.Jr..ch.:o: {':-tn.,'• !o .... 
<:n .. ('r : ":'t•· f!"l""P't,l (~ PJjr' :\írr".t G.'­
nk C;~? '.~r· rr"': Hosr-.tn N :3 à~ ~;t;ae, 
l)lam::-r ·1r:1 ·~in~s O-=; ..1'$ Cr" ·~ ~:"" \.'':0: 
J.:::~p-+:. O" Cnstadnn. o(l·a~ C.,..., ? OJL Ul>O 
Ho.•p.~~1 Irn.:-~ulada Cc.nre-:('c.o ct.· cuoTelo, 
.:li.r;a.o (H:·.:·_.- Cri; S O!'lJ l(:J: H"'-UitOJ S:u~!o 
~.ntônlc C'.l!'Y.>1o, :s.lint"S G~t:ll.· ~ :! OCO.DD: 
~ar ta C a~~ de Hlsericórdir dP A03f~e . .\IH~.S.S 
Cer.li.• cn, l c:~.O:lO; s:rnta c:-,;;;9 d:: ~U:eri .. 
ricc.,rdir:: d::- Pcmpen Cr$ 2 00:;. LPC: HO<.:plf.::tl 
tia C1ia:-c,1, Dlnmantina CrS 2 OViJ OCC; HOS·• 
J;H,,J N s d::~ ca:-mo Pro~Z...luter con.~eJbeml 

La 1 a: e L e. 0\linn~ Gerais Cr$ 6. OCL C~O; Ho.:.-pi .. 
ta: de S:JI'::Ueíro, P€rnambuc.o CrS 3 OCO OCO; . 
li(\~pit~tr f' ~laternidaõ.~ Emilin f'·~mflra. Afo~ 
~aúV' do L1<sazeira CrS 3.l:{lt; GOO; HO~pttal 
J'o.:s~ J::tpara.tuba Cr$ 1 000 {II)O: fln<:pJtai Xi· 
CJU:l'·.Xlque .restauraç.ão c~ 4 OCG OGO ...... . 

12.000 000 

4.000.00~ 
a.coo.coa 

' ' 8.000.000 
5. 000. OC!l 
8.ooo.ooa 

8 ooo.occ 
6.000.000 
ó.ooo.oco 

5.ooo oro 
6.000.000 
5.000 OVo 
5.0\JO.OOO 
5.000.000 

12 000 000 
10.000.000 
5.000.00& 
5 ooo.ocu 
5 0\10 .00\1 
8 000.001 
6.000.001 
6.000.00~ 
5.UOO.Oj! 

8 DOO oco 
5.000.0:l0 
'5 000 {lrQ 
5.000 000 

5 000 oco 
6 .JOO f-'·1 
5 000 ·~ 5.UOO ();)a_ 

\ 6 000 .Cim 
8 000 OOil 

18 000 (){;~ 
3 000 00~ 
3 000 000 
G.Goo om 
8 ooo oo~ 
8.000 ((1 

lf 000 0!1 
3.000 ftJ 
8.000 ~ ----

SfiB coo oco 

300 000 .ooo 
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--~~----..,.....~-~~ ~-~~~=--~--~=e~""-=~...,.,===~-=-·-~~,~-:>il; 

7.0 

IJ Para tõda e qualquer despesa com assistên .. 
ela médiço..sa,nitária aos servidores da COnus­
.são do Vale- do São Franclf:>Co, na sede e no 
interior.. . .......... , .....................• 

3) H~pita.t da CHESF, em F;,ulo Afo:ó.so . , ...•. 
4J Postos de Satlde de Centr:õt1, B::~::ra do Men­

doo, Ibitiara, Parmni~·inl. Campo Formoso, 
Ibotirama, Monte Alto. S;;nt&na Seabra- e 
Cô~O.'i . . .....•..................••.•.. · · ·• 

5) Postos Mi;:tos de C~lhto:>)r'J e Bt·li:m do S. :F!.'an-
Cl.'>CO , • , •••• , •. 

6) po:,to de SH(Jde Tc;p,)~:r ,(_ '9. .....••.•••••.••• 
·n t'C~to d2 Suúde Dóre. 1i· , ,_, ,_:J. ••••.••.•.•.• 
8) P•i~to de 8a!1d": ·P2<11'c tvr.[:';' .~Ll - id • .::;. ... ~· G,~-

ra!s . , .•• . . . . .. . ....•.•••••.....••• 
9> Po'\to Mi:-tc ~'.1<.lJ~.)f! :;~\- - JJ'lj.J(',•i;.JLY . .s 

]{,) 

lll 
l2l 
13) 

141 
15-l 
lt>l 
l't' 
101 
Hl• 
211• 
21) 
2'}\ 
2~i' 
24) 

25, 

;_\linn> Gt""<ns.. 
P•'l..'-t"' de s -,ürle :\L~~_:-
p/,_d o .\1: o de 2;; 
Pó.~tn rJr S:1i1rlé' PF:-> 

l!l 0 .\1:~a~ CP:',;,.-, , 
c,-:n:·:~âo Gr::tnde .••• 

. . . . . . ' . . . . . . . . . . . . 
Pfl.~t·J ri_-"' So·~·CÍ" .,,t' .. C 1J· -''\'- fl'11<~11S ...•.•..• 

1--'ô·t~-, ).L \0 de SalLie- ~L't(O do Pilar ..... . 
Põd0 \h~ s:':-~d" v-..-··"'"'=' ............. ~~~" 
Pô.' to J"' .-::,,ilídr Jt..-fí:-- ;:J,:.1w::·o ............. . 
p;'fr!e dr• :-:.'ir; Ç:)·:u: .............. . 
Pô~'o ML<:f-r dt• .S:u'!.-'' ''>:né''':l!da."- .......... . 
Pô·lo L\'L-·i·o (J:• S<.~>:r-. '-! da Glória ... . 
Pr'l:·L'J ).1.-ccicn c- .'\.L · '' .,-,- Ve1·de;anre.s •• 
p:l·-· .\1---<:rc; d(- h'·•':: 1 ....•....•.•• 
,~.-')~ ,_·t·~· (:. ·"-· ~:(' l ·':~'f<:: lC'l" :'", , •••. , ,, , .,, 
jo.,t:-fp.•·r-:: '·::-',' rJ,, P::-<.-cl .....•• • ·• 
.~-~ ''r•·,; . -~r -:~ C:1' ........ • ... • 

i'..l :'2rnid111> (~ \: 
:\-in 1; :-r< rl:·.·lp r-le r';~ rJ 

:\')~Ó'.'l'D!:bffP ;\'! ''' 

Diarnantina .•• 

'-·-· ................ . 

l\t;JrPrnLi.'<cii' de T::thi_::'\ .............. . 
F5i~o de '.?r::·:-'Jr U0· h Inclaiá ..... , .. .. 

DE'Sf!:;~·ni\·:t'oF'"'~') c·.::'-~-~ 2! 

lJ Se>riçooo t-·.lc:cr:tirn;r,j,, e .'. .< 1 :·t:ci:Ji.s a ca.rgo 

gB",·.,,.',:.~ •. ',·' .sl' •. :.· .. ·.·•.h·-:.· .• •,"''-·d.~c •• 8~ ... ·.~" n:'.:: de Pe\.r(•tlDR, 
,_ c_, 11' ....,t~"'!:tf-, P2-''q:Jf·:J'a, 

u:•.-i•J-:':;Jr~li" Af'":>'~'~,..,~ .,,. __ 7t:j;·1::, .\·:·)r;'('s-
Chro'-' set~ La:~c:<~:;_ 7 :' ",1,.in. L:J?, P;.•iWá 

21 \J.":~mtençí\o ch F 
l-i c S. do CO:í":>"\0 

S, _ ·lr;··r.('7-,; c;-~·; 

s:~ ~·,":-,'1o:· d--' 
· c·;--:.J:>dos cl.:- 1:\.J.sM 

>-' P-iUl:J t\[-;.:i.::;Q 
1 c r-: e.o::r·) Abr.b.0 .j.,_, r 1l1~ .~.~ li'l u:1.p.~. A_,_ 
Sl$~i· 1F'ia -S"•t'L'.i d~ B·· ; J .. F.::.c.-J!fl. _,!'i. f-.~< DR-l 
dr, c-p·re,:f·':':l f! [),-~~-~·"·:r S:'i": .Jc-:o(· rln Sca­
fim, Escola de At·tc';'1ti ,, ;q,>nte- .ll,!to 

41 f':,l_::. 01:lr0.': (_-·~r.:l:::>·j·, -._;.,~v> 

t c:; P so::t:'l_,~; 

Ô' f;t"llLI/J Voc·.cw:1:11 ae Per; 'tirJ 

1.• Gi:1;,'i~~:r s~,_nt:u·,;, .:L ;p "·, ... , , , , .• 
2, G.n.;-Slo E2io Lrmo.3 Jp f'-~'--.~ :ot 1S~u 
3J Gi:'/!o,w ~~:-~o Fram:cc r:Jf' :?i:,:, .. R-;:Jl do Co· 

1eg·1o •••..•..••.. 
4> G~n,'.~-;io V:<:~-:de ~-::·:n<~-· .lt D2i.máo G-ou-

5J UJP<Í.'-:0 e !:.'-cola ;-;~-,:·,~·--' '-:':" 
tor ~t: PalllH'iríJ do- w::.tu-~ 

81 GJJ~~~.~;,J D élr'<'.~:1no ""'' ,.,, 
71 Gd1á.~:'1 N. ~ da P.-:-,-,11:, B·•::-:(1--.g , 
8; Gtn~t'>:o S:.~r1:o Ant(Jn:é1 J ?~,tl\\3. de ôlho 

õ'Açu1. dn.s r:ôr;.-.~ 
~~ Cole'~.:o il1•'-'-•;,_;_j,.J•' ( .. ~:-· ·,(, d::- Penedo •.••. 

11)_, f:~cola t-.:n:-m~cl Rt1r~.: ~:.:r.e:~h-"'r I-'rCltJ-3 -
P::'io de Açúcnr .. .. . .. ................ . 

11J GJr:í.-:io D. Antón;o B:, '1(:.\<J Pf.o de i\cuclll' 
121 Oinü.~l<J Irnnn1!.1d:1 Cn!~cr:;r:.o - Ccl·urir)e , . 
1'31 Gi:Jtlslo e Kccl:'i B!-<cJ ·1:: Cci-!lC:·clo da C1-

1:J.de de Tr:clpu . . .. . .. .................. . 
:t-,:,1 Colí'h'io N S. do 8u;:-~ ~::0:r· ;ho -~ tll'll!JÜ'<lct! 
:.5' G''1:·,·fo !'\'J:-mul fl:3') F:-~- '1~:.->co de A~~-;i3 -

-~l':'lf!)J'il(';J • • • •.•• - •••• 

lti "-;~)cj,,c!Jd'--' E'ri'lt:Jdora. P ''i:· D22wn OJr:r nn;H 
nu 1·Fne5(} do nbá-''o P.o X1I :.... -PJ.~tnelr~ 
,lo.; indJO.<l •..•....................•.. 

17 • r~~'''Jla Tt-r;~ir0 de Com freie> Dc,:n Jonas Ba--
tin;;;a - Penedo ...•..••• : . •••...•.••.. , • , .. 

6. 000. ()\)\) 
2U. OOU. tXJO 

30 üOO 000 

4.WO.fJOO 
~. O!,O. (ll\0 
2 Ol'U. ú!:'O 

'2 ;>l}ti 01':: 
- ~01 .. :. i: (}O -
:2 {lo!:! (ll_t() 

~~ C'ú!: oro 
2 nr•1 . 000 
2 non.non 
2. 00:1.{1~)1 
2 ;}Ir{} nrt{} 
:2 .')r: o. o no 
2 r:oc.rco 
;t :JOP 1'-\10 
2 O•Hl 01}0 
:! (;úl) oco 
4 (·,\m nn~ 
2 '1(;1'\ :!(>0 
2 nn:·· ('(~fl 

2.flfl(),000 
2 •,( · !r':il 
:! f)D:_l_ i'C:J 
4 l.'nn ;~r:o 

4 _ lJCO 00{1 
2 \)lj\} ['rí;[) 

2 li1)0 C-J-l 

2 Ot10.0!l0 
2 OIJO.l:Oú 
4 OfJü. ü~ú 
2 !)rn r~liJ 
2 /){!{)_ 0()0 

1:'} "•'(.l 
5 iJ/i(J 

['!__;() l._(!:; I 

1. t:·uu uuu J _ 

C::iO ("',:{; j 

1!0-ll.OO;J 

. OUl: 000 
lXJO i\I)Q 

OlJO.UPJ 

0(10 r,ilO 

t!.:O. 0' . .{) I 
(:111) 1)01} 

')li!J.U:lú 
e.:o. o-co 

í1!rO IJCO 

.C{)J úc-!J 

[líf'}_ ('" ') 

1. o-ov .o:v· I 

·BAHIA 
1) St>minárfo -i\-!cnor de sâ,o Jo.sé, da~ Diocese 4.e 

Ca-et-íté .•.. , ........• ;-, ~-.:,_~·~( ;:~-• .,. ~ •. , 0 ~ ••• 
2) Colégio .Santa Eufrásia - Ba'tTa --.:-;---.-;:;-:;~;'(;.-
3> Educandário N S. S. S. Sacranfento - ·at· 

nhor do- Bonfim ........ - ...........•.... , 
1:_r EQucatuiário Diüc€.~:.!no de ~-cnt-s.na. - Sa.n-

·tana dos Brejos . . ...... , .........••...•• 
5> Eduea.nd~.rio S. JOSé d;;; Corrent-ina ....... .-
t~, Escolas Paroquíais de Ja.cobina ........ : ••• 
'i J Escola Técnica de Oomércío de Bo-nfim ..••• 
HJ G-ihâ~io Augusto Galv-ão - C~1mpo Formoso 
!H GmáRio i c Guanambi ................. , .. . 

lO) Ginâsío df' Ib:tiara • . ................... . 
lU Gmásio (2 M0rro do :Chapéu .............. . 
1:!) CHnásio de E'cxaml.rtln ......... , , •..••.•.•• 
13> Qin~io do Parr·ringa ·~·'"····-··············· 
H> G}násio de Riacho de-~na ............. . 
15) Gi-násio do Educc;,nd:í.:rio ••. JllSé de Ca.rillha--

nha .............. - ..... ~'~"i-'· .......... ····· 
lf l Gi-ná!l-io Dom João :\-!.1miz - Barr.3. ........• 
Jí r Chn-á-'>io Q.~ M:~c-aúb::l:o . . . . . . - ....... · • · · • 
~81 OinSsi.o Munkmal Hni 3.'l{Q! <l de -Re!Jlê-r.t,';O 
1q; Gmásio MuniciPal senh--n :·!ü B.mfün de Xi• 

c,_'V r-X i que . • • . . . . . . . . ....................• · 
~o·· o-más-io N. s. da Concf'iç:í_o ~- ,vr:>suel Cal-

n1on .................... - ........... · 
Giná-sio Paulo Afonso, da. CH!·>·F. ru F''qlo 
A-fonso 
o-:·násio 
Oinás!o 
fiT:'l .• 

·1~ui. · B~; ;.,;v.~~~· ·dê· · c'~c·c:·s· · ·. ·. ·_ ·.: · · · · · 
Sag;·ado CIJraç:'io tlenh._;:· d:J Bvn-

Ginásio São V1ceme de p,~ ::.1, Hc-:11 Jc~us 
d-.1 Lapa ........ . 

Cfm\sio de Seah:a 
Institnt,o N' _- S d eFáti:tlá - Campo f'or.-
'112-So . . . ......... . 
Irt.!tituto !~:''J J •·.-,' d-e Caetit~ . , ...... . 
seminári-o c1,1 r;: ;(._tose de .Sor:fim .........• 
A.sweiação Gu,:,·,::,üt-Ja'Il.!i-e de Cu.iL;ra c: As-
si.stência .Soc:al . . . .... , .......... . 
E:st::ola 'Téenic:J. L1 :''-'~,,::io-tl..a.J. dos lt·m:·c.; ;'JJJ.­
ri.stas a Ca.i"r.;o do c.;;::.l.<n ::Í:., SR·.:;c·:~C'-0 Cci·J.çâo 
A~ãD 80cial dP PJ•l]Q ,·\f;_::·:.;.! , •.•••••... , 
_,-.,s.:~ociaç§.o cult~u·nl, ce c-• •. :;-

Goiás 
11 Ginfl.s::.o -Ei:cola • :-; .;rmal S.1·) : .oú 

rno~a . , ............. . 
Mmas Gerats 

}O In:.::~itnto Cf'!. Bcnj.xn,im F,;-;·r:i;a C<.! :1~:\··lt~S 
2; &;cela Ag:·ico!a. 1Y:m. _.:.u,, . ...:o ~ ...:·u·,: ;.Jra 

:tcJ Campo ......... . 
~ Cim:':sio d€ E.::uJ::;·;1.üias .... 
4 1 umt.sio é!.e Pcd:o Lec~oldo •... 
5 Ull>t...sio Dcrcnsc. de Uo,-<'3 ue .t>:'cr.a 
t~l GWt.sio dt: J:3LL,lll:U4.,HÜ(J 
'i, t:düro Educac;un.~,; d;~ Cu; .. :;. :;o Jw;.;e '''er­

raz, --do m:.~:lic:íp~•; ae .;:il.Jo.: ·~c;,,,_._~_ e,~,,l:.-:cru ... 
c}: o do Gí tl.i.,fo .. . .. .. .. ........ 

8J Gil!á.:;io São F1ot:Jusco t.it: Co do ~v_::üo 
Cer.tro, em Mm<i.~ c_;ent'--; 

!;< U-iJ~slo No:>Sa Selihura ao ~oc:J --~--~E1Ll S;:c:·a-
mellto - PirapJ-ra ......... _, ..• 

~0· ,Sçmlnãrio Menor d2 D .:'ll -n •J't ••••.••• 
l ;_: ColCglo No:-;sa Sen:v:·r~ c''·•) C' c:. c,_, ...... , • 
l2• colt'-<-~io Di-amantiELLJ..,;;: ...............•..•• 
:i:P C!!:Já.~:o São ;{om:io . . . .. . .. , .. 
:i'f. Coíeglo e Asilo Do:-n Jor,:.jlllm, C::~lceiç,,o· d.o 

,\ifd-~o Dcntw 
;;i. G:llS;SiO José.-J.'VlB.!ll_lJ"l, .d•-' A;,, :)os - ;VI G, 
J.l·, Ginj,si.o .de Ti:·:,,;;. - ;\IG 
~; • GtnUo - E.sco];l 1\'o;·:·!:•ll :L ?ll(W~u: 

Hl: GiJ'lft.~io Frei Leoro'C'J 0." ''i: c:~Lu1-::l ... 
Hl' Educandário .D. Alrx·.-,nrlrP ,;2 C::;mpvs _-;_;~.';/$ 
~~O· Escol-a de Com~::rcto d.~ fqwc·.~m ......... . 
~l · C~in:íaio .Ooralio Ca~?t~~no dr Góre3 d:J I!~an:a 
~J- G:nt.-.:;.io Ccu:J.cfl.? de JPsu;;, Co.·a-.-.~<J de:- Jes~1s 

VI _.n_t:r-~s Cb.1·os . _ 
~~J J f TÍP<::: i~ MUl:lci.pfll ci•_' Br:J.:-;fli .' ~1~ :'.1t;;:~.; , ::: 
21• Ciín-P.Ho de 5-~o .:-j· ·J <:..'c-t p-,.1~ç ........... . 
~'," • 1~~11-lC'll.ll~iário C;.o!A' .iVL1:·ti:\-:. ,~,. :•·bro;:;;;ll·1c:; .• 
:2~~· G·~i.c. S. Pi.'0 X, d;o.. S C,• . .:·.C>:C\•) 

Cn1~'.sio Séco !i';·B.n('i.-;<:IJ, t:,'- :;::, u :- .,~ 1-;,.::.;~ 0 .• 
---c,. i--;.:•::'!sio de Jofio Pmilei:·c. d.1 ('r:nq:;u:-:tll:.l ;"io­

,- mna1 de Eclucandário;.; o c·::~;)~ 
~·~1 (';-i,::,s;o d2 P::J.!\t<ln:-t, U~l flr·•·, L~ d;> :·.],r::~s. 
:::;J1 Gi:1:i.~io 1-iunJe!p:.;J ;":c-. t"· ~-; í~:·J:r::.1lo do 

~\b~~d(• " 
:{ll (J::nsio São Jot:o Jl:c::-- a r-:· :":rri·.:.Jl'a 
:-'''! '-:.~m;nRrio Mt•no:· ci::1 DJJ;c.'·;i-' (i:· J·:'l'J>rJ·;; 
?:'' r~1!1:),sio de Piun1hí, rm Fi · ;<'JJ .\-trJ 
;;i'i! G:nú.sio P.sttoquüd F:- ~~-e ~."·''::":;;;:;:) . ''1 

:>t!1S. i\IG .. , . _,_ .... 
:~s· ~_:;, .i.>fo ,·\ll[.u·o fô:-;-e-. em ll:lm')l_~l Ç1 
_, __ , J1{t.-,!o .\''!-\S~l Sr-~ih'_-:·a ·1-2 F:···t;n, · :1 · · ',,~­

~-l;~, ~~ G:c:-~~' 

~., r: •.-;;.) ~~ --~sa, Senhora ::-b Gló."irt., C11 P;-~.ssa 
')t'Pü. ;V!G ........................... . 

a;:;, Criuisio Napüleâo Heys, de Cun.s::-Jh-.:no f.,:-1-

t.ooo.oor 
8.000 • ..,. 

3.01lD,,9~0 

1. ()()!), l)l!(l. . ,.."000' 1.ooo;ooo 
uoQ..ooo. 
1:000.000 
s . 000 .O!JO. 
1.500.000 
1.000.000 
2. 000 :tll)lt 
L\100.000 
1.000.000 -· 

'-"lj 

.J 

L~:ggg ·.·J'. 

r~·=-·. .... 
1.o\lo.ooo · , 
3.000.000 

2.<l00-.000 ,· 
2.000.000 

3.000 . 000. : 

2 000.000: 
2 .ooo.ooo 
3 000.000 
1.~00.000 
2.UOO:O!Jit 

1.000.000 

3 . ooo . ornr 
.1.50Q.()Oif 

•1.000.000 

i : ~=:: .. :_·.~·'1 1.000 000. 
!. 0\l\l.Jl(l() 
I 000,000 . ·1 

:.:·:: ·j 
1000 ~011 

1'000.000 •. 
2.000.000 
I OJJO. 000 
1.000 000 . 

. !.QOO. 000 

1:000.$0 
1.000.000 
I 000'. 000 
1.000 ooo 
1.000.000 
I. 000 900 
).000 000 
!. 000.000. 'j 

!. 000 000 
1.000.000 
I UOO 000 
2.aoo o~ 
1.000 000 
I 000.000 

1.000 OM 
1.000 000 . 

1 600 000 
1 000 OOQ '· -i 
2 ooo . mJO · · 
1.000 000 

!.000 OOD 
l.OOO.QOQ 
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!.:tlete . ·- · •·. · · · · · · · , 
391 lnsll 1 ~,.;.~; ?~Jre N1co.au de Bom !J<:'.:.parilJ 

40) O.uüJ.,~W de U,n·en·a .................... . 
41-1 Gina.sio cte Ct11mópuns de Mlll3;; .••.•. -· .• 
-4:2) GinasJ'J d~ [tag uata .................... • • 
431 Giná."-10 de Peraàes . . . . . . . . . - - ....•••..•• • 
44J Gtnâstc d-~ Mi··atema ............... . 
45 1 Eàucat:O.il .o PuOre P!'rell'a Coeltw. Pa:-a 3-! 

wna..<> • . .............. ···· ·· • 
46} E.;;colJ. ~;r•)t.·-oh-":CnaJ M?ttre Po..~m;ra, Co~ 

cboeüa ct·J C..tmpo . . . . . . . . . ..•..... 
47\ Gina:-io O<! Punet~·wt1o .... 
48) Colegio l\1un:ctr,:8.l dl' Pãto" àe .Vlirws ..... . 
49! Ginásio l\h.<!1:c.p:1l cte São UU11{';Jfi.\ ou Ab<lf''e 

Miuas (h•ta:~ - .. · · · · · 
50) Educanuar.o D Alex;cndres. ot- Campo:- A.t .. ::o. 

Minas Gl'rats . • . . . . . . . . .. 
51) Ginât;,lC ~ S. do Cil.L"mu Cit' Umll ... ·- ·. ·- · 
52J GináslO Sar.t'.l Rita ele Pre,:,idcnte Ol'ég~t:"I'J, 

lVItnas Gera:.s ......................... _. ... . 
53' Gillásio f..jtréia do lndaiá, Nlina:- Gera1::; . · - · 
MJ Ginásio N. 5. ae uo.-eto, em .\l0180a r\0'-'.1 

de f\.-'linas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............ . 
55J Ginásio S<'lo Rarael de LH7:, MG ..••. • · • • • 
56l Giná.&lO Pio X:.ll ele !guatama - MG ... • · • •• 
571 Semm:ír.o dtl DlOl.e.::e de M·1nteb CIJlO<'i . - •• 
58J Giná;,io M'.IGiC!pHI de Anauba., ..........•• 
59> Ginâ.s1o !\lon~e t\z:.i. ...................... . 

Perna.m'J!tCC 

Ginãslo.-; i\l:J!:i~:pak de- Inajá, Cabrobó e :3e~!~ 
gU€'11"0 .. , .... · · · - •·••••• · •• • · · ·•• · • • ··• 

GináSIO o:a•o B: ..... c - bectama .... ' .......... . 
Ginásio Prote::.,o: At\Jerto Soares - .:::3,1;,;;ue1:·;, 
Ginásio Domm~o., -:3avw - Oricum ..........•• 
Ginásio owce:-,ü.t~o Plo Xll - rnunfv ..•••••• 
GináSio Dioce.s"_no Atcqn<to de Jngazeu-:.l. ....... 
Ginásio de PetJ olâr.d;a •..........•.......... o o 

Ginásio Car!w R:os - Arcaverae ............• 
Para as obra~ <!ducacionru.::: e as . .,u,t-encl:ilf da 

nova Dioce.:;~ o.e FIOI eíita, a cargo da de Pe.:.-
quelra . . . .......................... --~ .. 

Ginàsio Mumc~?<t: Or.ze de SetemtJro, em Flo:e! 
Ginásio SLa. Dorote-a - Pe~,quem:. ........... . 
Escola Técnica ae Ct.mEICiaJ .VJumcjp.aJ SnntJ. 
, Agueda - Pe~q:.1E'II:.l .. . . ............... . 
Seml.nàt'io Menor de Afc:~aco.~ da Ingazeim 
senli.nB.rio Menor ae Pcsque11a ...............• 
Ginàsio Menino-Ce:u: - Beli'm do S. Franctsco 
binásio 11 de ~eie1:1b~n - An.-oYerde .......... •o 

Ginasio lmacuiuoJ Cum·eJção - Arcoverde ••• ~ 
Ginásio Stet,a ~htt.;::. - Tnunfo ...........•.• 
Ginãsio .Mumc.pl:l~ de fnajâ ................... . 
Ginásio Mumc:tpal d~ Borlocu .....••..•.. o ••••• 

Ginásio Municip3I de C:1brt.rdó ............... . 
Ginásio Padre Claud;o - FlO!'e~ta ............. . 
Escóla Normal ~. S. do Pi!tJOcmio - Bel em do 

São Franci.<;co . . . . . . . . ................ o 

Ginà.slo Dom Bosco - Petrolma .............• 
Fundação Educacional de Petrolina, pa1 a o Gi~ 
násio Industrial • . . . . ........................• 
Gmá..o.io Mumci-par de 'l'ablra ..............• o 

Escola ApostoHr.a São Boaventura - Triunfo •• 
Colegio N. S. A:..txtliaoora - Petrolina .....••• 
Escola Doméstica de Petroln:a ............... o 

Escola Normal DDm Malan de Arari:pm.a ...• 
Escola Normal Resional Amâlla Cavalca.ntl, 

mantida pela Sociedade Beneficente Santa 
Inês - Ped~-J .........................•. o 

Sergipe 

G1nãs1o Diocesano de Propriá o .......... ~ ... o 

Ginásio de Jap:uat"Jba ......... o., •••o o••o ••• 

GínMio de N eopo~is •.............•..•• o o • o o o. 

Ginásio de N S. di!. Glória ..... ~ ......... . 
Artesanato Santo Antônio a cargo da Diocese 

de Propriá. ..••............•........•.•... o 

Seminário São Geralcto, a cargo de Diocese de 
Propriá. o• ••••••••••••••••••••••••• o. o o •• o 

Ginásio No S. das Graç4S - Propriá o •••••• o. 

Ginásio Tertuliano Pereira de Aze,·edo - N~ s. 
dB-S Dôre.s --· ........... -··-··-·-·-····· 

Bducandário D .. Jo6é romati - Pro(}rtd. 1a cargn 
da Diooesat . . . . . . . . . . . ....••....•• o o. 

Tot-al d.l D~cut·ol'Ji.w.ento Cultural •• o o 

1. 000 ovo 
1 000.0011 
1. 000.000 
l.OOC.UOtr 
1 000 00\J 
i ooo _ on-~ 
l.L.\O.C00 

1 OOG OU~ 

1 000 ODh 
1 ouo 00• 1 

1 . ouo 0D{' 

1.000 LlUH 
l.OCU.DOO 

1.000 IJÜ\) 

1. onu uLo 

1 ooo.um; 
1.000.00(· 
l.UOO OOU 
2 000 uou 
1 ú00 úfiO 
1 000 .Nlú 

1 ooc rr.o 
l.C'O·, li! U 
1 UUU Vls!• 
1.ooo ueu 
1 UUO.tJUO 
l.UVO.JJUU 
l.liOO UliO 
l.UOO. OVU 

3 000 1}(>0 
1.000 000 
1.00{) oou 

1. 000 0011 
2 oou oon 
2 UOO 000 
1.000 000 
1.000 000 

J·""' oou 
!. 000 IJbl: 
L 000 000 
1.000 OOU 
1 000 uoo 
1.000 000 

1. 000 000 
1.uoo our, 

3.000 000 
1 fiOU 000 
1. OOt1. UOu 
2.000 000 
l. uoo 000 
1. OO!.t. 000 

l.OOU 000 

3.000 000 
1.000. uoo 
1 000 000 
1. 000 000 

B 000 000 

3 000 ooo 
a.ooo.OQO 

1.000.000 

l.OOO.OOG 

244 000.000 

t C - DesPinol\·lnwntc d~ Produçã-V 

S .1 Coloni.tação 

l) Ma.nnt.:>Bç~~o e dc~·cnoJvHne-nro das Cnlónhl.s 
Agropc-c1:ana do P~n"catl• e E'onnu!:\o mclu­
Sl\''2! Jctt'ementu ne:-ta ú·,ima Colônm .. 

2) Man.utenç~lr) do pot--to de AssisJêncm e Colo-
nização d,t UlL:Cl·t:.e de Pet1 oHI)a .......... . 

31 ~~eQJ.lS ,""(.;.do :VImtm~··, im'IW'-iVt ~Ucleo Co~ 
!Ooi<'li de Ucucu;a f' Car:nhanlm ..•.....•• 

4J 1:-'I•J.--,.-eguum:ltc dH;-; obr·u:, cte irrigaçan e dle­
n<'.gem. Jcte~t~nrnw e con~tl ução dt' mstala­
ÇOt"s pam no\o.) cowno.:J cto Nuc!eu de .Petro. 
lar':!dla, em Pt:•·nambt:co .................. . 

51 Ptua ah·naf'r ·d despf't:::t de qu1:1lquer nature:-:a · 
com o i\i.H"H:'o Cownial d~ PE-troíàncila ..... . 

61 M.tntttença(. e clesenvL.nmen:o d~! Escola 
Agl"JC(lia Alllnn Bernarde~ - Lagoa Su.nta -
M!IlJS. üerais ............................... o 

7 J !<;.:,cela tlf' Agronomia do med;o São Fro.nci..">CO 
JUA?t>ll'O • . . . • • . . • . • • . . . . • . . .....••..••••••• o 

BJ E:::.~o.a de 1n.non~ta em Gu;:u;umln ........ 

Total da co;oniz.t:.ç-ãu ........••.• , o. 
Fomente da Produção Vegetal, Anima: e M.i!lei!"al 

11 8xecuçao de serviços dt> fomento ag-ríc-Lla, 
eXpft nnt ntaçao, mecaJJIZat.;ão da lavoura to­
DH!IJ.o f detrt:.a aa peruanu, tomento da pis­
Clcu.tt.ra, uplJcaça·o à e pro.tieas con:---n•illCto­
nl:>t(..::. dt ~o10, inttns.tw<..çno culhtl'3J utl·aves 
aUtJOfl\"Ot'l'. pf(JUtna lrr!gaç .. o e fon1.el1L-t aa 
pluOu~·ttô nuneral ........................ .. 

21 Rr.bvn·st.tmento ........ , ............ !o'. • • , o 

3J M<~ltutuH-:âo ae Re~H1éncm.:: Agncolas e de 
Po:,w:, at verenna11a .....................• 

4-1 <'·_;_.;tlluU;-lJI;•ac do.:o- Postoi:: de 1\.b.'>J.<.tencm a Lrn .. 
gaçflo de ~;lp;.úu, Gravata e CampL•:;, Saliu~. 
CliHtça, 1\Jo c G.óua .................... . 

5) Pc.ra c ae:.entul\imlelH-c da cultura IrLgada, 
por oomoE:"amenLo, ae a.godüo de fibra tonga, 
110 JvledJO bao .i'Hil1CISCO , , ...•.. , . , •• , o. , , o 

6J Pata a expansão da cultura da yidetra no 
Mect10 :::5ãc f'l ancit:,co lntenor .......•...•.• o 

7) PJ:t.nl o fomEnto d3s culturas da mamr-oa, do 
atgoàfio e fibro méd1a em Irece, Guanambi, 
JacoDil1a e outrc.l5 . . ..................... . 

8J Perfuraçao cte poços tulltda t es, construçao de 
pequena:, bartagE'n~ e captuçõet>, pOl" grav1aa~ 
de, para abastecimento ctaguu às puputl\Çócs 

9) Carteira de Revenda ................. . 
lO> lru.;taJaçáo em geral, para benef;ciamem.c de 

produt-Os ugrupecuál"ios e usmas de oe-nef-cm­
ment-o oa algodão e conclusão da U>imu de 
P~~>mas de Mome Alto, constru~-lo da Usina 
de lrecê e tramterência da O sina ~e Guarnnn-
bipara Partlmiritn . . ..................... . 

11> Pai a o fomrnto oa cultura do arroz no Baixo 
São FranCJ>:'!'O, diret.fl.mente Oll mediante con-
vênio ................................... . 

12 l Para o Fundo de Mecanização da Le.vum a .. 
13J Reaparelhamento das pa-trulhas mocomecall! 4 

zadas . . .................................. o 

14) Para instalação de uma estação de viticultu­
ra no MCdío Sã-o Franci~;co, em JUazeiro ;o 

Total de Fomento da Produção Ve~ 
get-aJ, Animal e Mineral ......... o 

8.1 - Serviços Assistenciais Diversos e socorro de 
Emer~ênc:a às populações do Vale do São Fran-
:isco ... o. o ••••••••••••••••••••••••••• ·, ••••••• o ••• 

Total da Verba 1.6.21 .............. .. 

Tota.l da Verba 3.2.03 - De.sen\'olvi~ 
men to da Produção ......... , , .. .. 

Total Geral •••••• o o o o.,., •• o,,. o ••• o 

30.0(11] Úí_'] 

s.ooo.J,__-u-

20.000 1}._1} 

20.{100 G'-'".1 

5.000 (]1,") 

5.U(.tl.O•J·, 

9U.OCU OC..J 

100 _ roo. ú•J·J 

!C. OUC U''C 

150 000 .QJ.C 

3o ooo o.,~ 

25 OCQ 00'.! 

15.000.CUG 

80 000 OGU 

4U .000 OCt 

20.000. (){O 

10.000.00.; 
40.000.00\J 

130.(){)(}.Q('(J 

10.000 ouv 

675 000.0~)} 

40.000 000 

597.720.140. 

6'.158 coo. ()(},] 

8.755.720.140 

A OOmissãG ae F'inançu 
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l'ROJETO DE LEI IH CÂMARA 

~ 9 93, de 1%2 

(Na Câmara de origem: N° 4.240-B, de 19621 
' 

I~STBL\. A W<.:CE!TA E 1-'L\A A DESPESA DA UNUO 

I'ARA O EXERCíCIO FINANCEIIW DE 196~ 

4.1 !J - MINI::i I EKIU UA IJIUU:i I KIA t: UU GUMERGIO 

(Ocmon:<.tra~·<lo da Uc~p~::.d pot Vrlbas e Consignaçõe$), 

' 

Con.,ignações: 

DESPESAS ORDINARIAS 
VEJ.lliA 1 . O. 00 -- Custeio 

i. 1. 00 - Pessoal C. vil ..... ., ............................ , • 
l. 3.00- Mate1'ial de Consumo e de rransfo.nnação ......•..•• 
I . 4. 00 - Material Permanente .................. , .......... , 
1 . 5. 00 - Serviços de Terceiros ..................•.••••.••••• , 
1. 6. 00 - Encargos Di\'ersos ...................•..•. ,·, •.•.•• , 

Total da Verba l. 0.00 ....................... .; . ., 

VEHBA 2. O. 00 - Tra11.~}crências 

Lonsignações: 

2.1.00 -Auxilies e Sub"·e:nções ........................ . 

Total da Verba 2.0.00 ..................... .. 

Total das Despesa.~ Ürdinádas . : . . , ..•..••••••• , 

UtSPtSAS OE CAPITAL 

VERBA 1.0.00 - Investimento, 

~.1.00 - Obras 
....... ~ ••••••• ~ o •••••••••• o •• o ••• o ....... .. 

<f. 2. 00 - Equipamentos t Instalações .••••••••••• , .,. ....... ~• ,, 

Total da Verba i.O.OO ... ·········••••••••••••••:m 

Total das Despesas de Capital .••••••••••••• -.-., ..... ,1 

TOTAL GERAL 0 
' • o o o o o '.o o o o o o o o o O o o t O o o O I • O o 0 

, 

FIXA~ 

Cr$ 

1.512.869.000 

1.512.869.000 

.33.220.000 
37.~4Y.OOO 
14.000.000 
é7.774.000 

860.585.000 

1.013.42S.OOO 

TOTAL 
Cr$ 

1.516.089.000 
37.819.000 
11.000.000 
67.771.000: 

860.585.000 . 
-~----- ·---

2.526.291.000 

60.000.000 60.000.000 
---------··t.-..""-------------

60.000.000 - 60.000.000 

2.586 297.000 

800.000 

52.082.000 

51.882.000 

800.(\00 

52.082.000. 

52.882.000 

52.882.000 

2.639.179.000 



.. 
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~=~=~.-~~L.-------..,... --.-..,.._.,__~ _ _;.,. _________ =~ 

~.16 - MlNlST~RlO DA lNDCSTRIA E DO COMÉRCIO 

01 - Gabinete do tlinistro , . 

02 - Consultoria Jurldka 

~-------

U:>!IDADE3 
I 

03 - Seção de Segucan~a Naci<mul .................................................. . 

04 Secrctaría Geral .................... , , •...••....•...••.. , •..•••••..•.... , . , .•.• , , 

05.01- Diretoria Ge1al .....•••..••.•...•....•.....••.•.••.•••...........••.•••• 

05. O~ - bl':lt>3 o O o Pe.•-soal 

05 02.01 - Divbáo elo Pes~oa! fDf:_pC'<-~1;.."- Prúprias) 

05.0!.L02- Divt::.úo dn Pc;,::;oal \Encargo~ Gerais) ••••••••••••••••••..••• 

05.03 - D1\%üo do Material 

09 03.02 - Divl:::âo c~o :O.laterial •Encat<!,IJ~ Uerab) 

05.04 - Divü-áo do On~umetlto 

05 04 01 - DJvL~üo d<) Orçamento fDespef..ns PróPrias) ••••• , ......... . 

05.04.02 - Divisão do Orça?nenlo (Em.·.a.rg.m. Gerais) •••••••••••• •••••• 

05.05 - Serviç-o de Comunicações ..................... , •.•••• , • o •••••••.••••••••• 

6& 06 - serviço de Trnn~portes ...•.•••••...•••••••••••••••••• , •••••••••••• o ••• o. 

05.07- .Servlçc de Admini~tração di~ Edi!fcios ,,,.,,,,,,,,o,,,,.op•ooo.ooooooo, 

08 - Cent.ro de Estudos E()._·nômicol'l ... , , ..• o o ......... , •• , ••••• ; ••• , o, o.,. o., •• ,,., o ••• 

' 07 - In:stituto Nacional de Tecnologia .. , .•......... , •. , .•..• , .. , , •••• , •• o •••••••••••• 

08 - Instituto Nacional de P~"% e l'vledicla.s , ••••• , •••o• •••••••••••••••••••••••••••••• 

og - Secretaria da Indústria 

09 01 - Depart!unentc Nacional da Indústria •..• , ••• , , , . , •• , •• , , , , • , • , , , ••••••• 

1 

/ 

I 

I 

DESPESAS 

ORDlliÁf:IAS lll: CAl'ITAt. fOT.U. I 
--;-1 ---- _j_ ___ _ 

i ! 
23.009.000 

624 000 

858.000 

5.918 000 

I 
"'~I 

.2.261.000 

:.547.325.000 

1.195.000 

22.650.000 

880 000 

142.or>o.oao 

3.203.000 

3.851.000 

4.693 000 

47.296 000 

88.173.üOQ 

14.638 000 

61.065 000 

!0.330.000 

~ 

400 000 

300.000 

300.000 

120.000 

400.000 

J 150.000 

~60.000 

l 
1.942.000 

·) 400.000 

2.500.000 
I 

) 1~. 700.000 

200 000 ' ., 
150.0/lO 

:<3 '4<19. ooo 
Q24.ooo 

858.000 

G.218.000 

632.000 

J.l!lH.OOO 

1.5.17.325.000 

1.29~.000 

23.650.000 

1.280.000 

~2.000.000 

3.953.000 

4.111.000 

G.635,000 

47.696.003 

11().673.000 

54.338.000 

61.265.000 

30.380.000 

... :. lef - eecrt't$-rts. de Comt.rcio 

10.01- l)cpartnmentc .N~cional do Com~rr!o ···•••o•••••••••••••••o••··~•••••••, 236 200.000 

:W.62 - Deparfa.rncntc Nnr.ionaJ de R('gistro do Com~rcic ...................... . 5.170 000 

10.03- Dep(IJtamento Nacions..l de Seguros Privado~ e CapitaUzaçfio ......... · 1.140 {)00 

11 - Delegadus E~taduai~ da lndústrja e do Colllél oio •••• o ..................... o ••••• 23.406 000 

------- --· 

Total .•••• • ••••••••••••••••••••••• •••· •.•••••••••••••• ,. • ................. i 2.586.29õ.OOO 

1: 
120 000 

100.000 

l 
21 540.000 

I 
) 
' 52.882.000 

il 

l 
I 
I 

l36. 32(1. ooo 
5.270.000 

1.140.000 

+1.946.000 

2.639.179.000 

•j 
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4.15 - MINISTl:RIO DA INDúSTRIA E DO COMi:RCIO 

01 - GABINETE DO MINISTRO DOTAÇAO 

l Variâve) 

CrJ 

DL~I'ES.\S OI:lll~Méi.\S 

VERBA 1.0.00 - CUSTEIO 

coNsrcN.iÇÃo 1.1.00- PC!>scal Ciril 

lubcünsigna.çôes: 

t.l.Ol - venctmentv:. . . ....... , ......... . 
1.1.16 - ara.tifiooçâo pel.a representação dt 

gabinete ............... , ......••• 

Total da Consignação 1.1. 00 ....• 

IONSIGNAÇ'AO 1.3.Q0 - J[GleiWl de Consumo 
e de Tran~.jormw:ão 

Jubconsignações: 

1 3.02 - Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação ............ , .• 

J.3.03 -Material de limpeza, conserv~ 
e desinfecção ....•.....••••••..••• 

1.3. ~3 - vestuários, uniformes, equipam.en. 
tos e acessórios; roupa. d.e cama, 
mesa e banho .......•••••••••••• 

'l 
Total da consignação 1.3.00 •.••• 

*>NSJ.CNÇAO 1.4.00 - !lfaterial Permanente 

fu_bconsignaçõe.s: 

1.4.03 -Material bibliográfico em geral: 
filmes •.•••.................•..••• 

1,.4:.00.- Materiais e acessórios para insts• 
Jações elétrlca.s .................. . 

1. 4. 09 - utens1lios de copa, cozinha, dor­
mitório e enfermaria ..........•• 

1. 4.11 - Modelos e utensflios de escritório. 
biblioteca, ensino, laboratório e 
gabinete t-écnico ou cientifico o •••• 

Total da Consignação 1.4.00 ..... 

fONSIGNAçAo 1.5.00 - serviçO$ de Tercetr01 

lubconslgnações 

1.5.01 - Acondicionamento e transporte dJ 
encomendas, cargas e antrnais en. 
geral ........................... . 

J, 5. 03 - Assinatura de órgãos oficla!s e dt 
recortes de publicações periódica.! 

J. :1.06 - Reparos, a.daptaçi)e.s, recupemçã<l 
e conservação de bens móveis ••• 

1. 5. 07 - Publtcaçõe.s, serviços de intpressâo 
e de encadernação o ............ . 

1.5.11 - retetone, telefonemas, telegramas, 
radiogramas, porte~postal e assi­
natura de caixas postais; instala­
ção, conservação e manutenção de 
serviços de Telex ...... o •••••• o •• 

Total da Conslgnnçãc 1.5.00 .•.•• 

CONSIGNAÇÃO 1.6.00 - Enc'lrgos Diverso, 

l!ubconsignações: 

1.8.04- Festividades, rec-epções, hospeda· 
gena e homcnas·ell.! •..•••• o. o ••• 

.Fixa 

Ct$ 

DOTAÇAO 

Vtd·:~·rreJ 

ot 

1.764 000 

I. 764.000 

6. 764 WG 

~ 000 000 

5. üOO .000 

150.000 

J.OO 000 

500.000 

750.000 

150.000 

75.000 

10.000 

!00.000 

375.000 

20.000 

150.000 

150.000 

1011.000 

000.000 

1.320.000 

100.000 

Rubrica'j da DP~pesa 

1.6.23- Diversos: 

]) Manutenção da Conüs;::ão Exe­
cutiya de Defesa da Borracha . 

2) Pa.ra serviços de assessoria par­
IamentEll' a projet.os pertinen­
tes à indüstria e ao comércio, 
conforme o disposto no artigo 
58, § 39, da Lei n~ 4.048. de 

29 dt: dezembro de 1961 sendo 
C!'$ 1.348.000.00 para p~!:'S•lill 
temporárlo, nos ;..êrmos do .!.)<>­
ereto n? 50.314, de 4 de março 
de 1961 .. , ................... . 

Total da consignação 1. 6. 00 .. o •• -

12.000.000 

1•.500.000 

13.800 000 

23.009.000 
Total da Verba 1.0.00 ............ -----

TotaJ das De~;pe~as Ordinâtias 

DESI'ES.\S DE C:l.Pl'J liJ, 

VERBA 4. O. 00 - INVESTIMENTOS 

CONSIGN.~ÇÃO 4. 2. 00 - Equzpan~enlv.'J 

e lnstal-Eçõcs 

Subconsignações: 

4.2.01 - Mâqulnas, mu1.ores e apareihM 

Total da Com.ignação 4. 2. 00 ••. o , 

Total da V~·ba 4.0.00 ......... .. 

Total d:Js Despesa.s de Capi.tal .. . 

Total Geral ... o •••••• o ••••••••••• 

23 009.000 

400,000 

400.000 

4M.f00 

23.409.000 

02- CONSULTORIA JURíDICA 

Rubricas da D 'spesa 

llt.S.PES.\S ORJJHLUHAS 

VERBA 1.0.00 - CUSTE!C 

coNSIGNAÇÃo 1.3.00 - Material de consumo 
e de Transformação 

buvculUiJgnações: 

lo 3. 02 - Artigos de expediente, desenho, 
ensino e eduooção .............. o 

1.3.03 - Material de limpeza, conservação 
e desinfecção •. o •• o •••••• o. o ••••• 

lol.l'i- Vestuârios, uniformes, eqUipamen­
tos e acessórios; roupa de cama. 
mesa e b-a.nho o o o ...... o o o •••• o •• 

Total da Conslgnnção I. 3 00 ..... 

Subcon.signaçõe.s: 

lof..03 - ~later1al 1 bibliográfico em gerali 
filnles ••• o •••• o o ••• o, ••••••••.• o. 

l.f.. 11 - Modelos e utensílios de escritório 
biblioteca. ensino,- laboratódo t 
gabinete técnico ou cientifico • o , 

1. f .I~ - Mobiliário em geral ............ . 

Total da Consignação l. 4.00 .• , 

DOTAÇAO 

Cr$ Cr• 
Fixs Variá.Ye.J 

'lt.IOO 

·lll.tOO 

1111.000 

llf.fOO 

10.000 

,0,000 

:100.000 

ll2().000 

• 

I 

~ 

,. .... 



• 

, 

.. 
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tWbricas da Despesa 

eoNstGN>\çÃo 1.5.00 - serviços de 1'erceJros 

suoconsignações: 

l.õ 03 

1.5.05 

1.5 06 

1.5 11 

Assinatura de Orgaos OHCIQlS e cte 
recort,.es de publlcaçõc::s perkdtl'as 

Serviço de a::;seio e higiene. tnxas 
de â.gua, esgúto e lixo; taxas mu-
nicipais .........................• 

Reparos, adaptações, recuperaçâo 
e conservaçao de ben;:; móve•s .• 

l'elefone, teletonemas telf'gramas, 
radio?;:'l1mas, porte post.aJ e a.•si­
narura dl.' caixas postuis: instala­
ção, conservaçfto e manu~n.1çáo de 
serviços de Telex ... , . , , ..... , , , • 

Total da Consignação I 5.00 • , •• 

Total d!.'l Verbd 1 O. 00 ~ ...... , • 

Total d!ls; n"'"'""'"""'" IJrriinS:Iri>~tl: -

DESPf:SAS DE CAPITAL 

VERBA 4. O 00 - INVES'CIMENTOS 

CONSIGNAÇÃO 4 2 00 - Equipamentos 
e lnstatar;óes 

Sullconsignações: 

4.2.01- Maquinas, motores e apareHlCIS .• 

Total da consignação 4.2 .00 ...• 

Total da Verba 4.0.00 .........•• 

Total das Despesas de Capital. , , 

Total Geral ......• , •••.. , .• , , , •• 

DIARIO 00 CO!IJGRESSO NACIONAL (Soci'io 11\ 

t.15 -- MINISTERIO DA INDúSTRIA E DO CO~If:RCIO 

D01AÇAO 
variável 

Cr$ 

4.000 

lO.OOO 

60.000 

70 000 

154 000 
--:---

624 000 

624 000 

300.000 

Rubricas da Despesa 

CoNSIGNAÇÃO 1.5.00 - Serviços de Terceítos 

Sutconsignações: 

1.5.03 - Assinatum ae orgãos oficia1s t de 
recortes ae puu ... car,:ões pt:ut.,,.L~.as 

1.5.06 - Reparos, adaptações, recupe ·a\âo 
e con~erva~au de bens móv21:o .. 

1.5.07 - Publica~-ões, serviços de imprt.~&ão 
e de encadernação .......... . 

1.5.11 - Telefone. teJetonema.s, telegl~>m.ns, 
radiogr~mas. porte postal e a ,l. 
natura de caixas postais; imlaJH· 
ção, consf'rvação e manutenção Cie 
serviços de Telex ....... , .......• 

Total da Consignação 1. 5. oc ..• , 

CONSIGNAÇÃO 1.6.00 - Encargos Dn:er)..q 

Subconsignações: 

t O 01 - Despesas miúdas de prontc paga-
mento ................•...... : ... 

1.6.10 - Servic;os de caráter secreto ou re-
servado ........................ . 

Total da Consignação 1.6.0e ... , 

' Total da Verba 1 0.00 ......... 

Total das Despesas Ordináti'i:; .. 

Total Geral ..... : ..•........... 

Agôsto de 1962 

DOTAÇAO 
Vanável 

Cr$ 

3 OJO 

!5.000 

10.000 

20.000 ---
48 000 

10.000 

400.000 

410.000 

858.000 

858.008 

858 00~ 

300.000 --- 04 SECRETARIA GERAL 
300 000 

DO'IAÇAO 
300.000 Rubricas da Despesa Fixa Vart:h·~l 

Of$ Cr$ 
924.000 

DESPESAS ORDlNARl.\f> 

03 -- SECÃO O~ SEGURAN~A NACIONAL: VERBA 1. O 00 - CUSTEIO 

Rubncas da Despesa 

Dr;SPESAS OKJ}lNARIA~ 

VERBA 1.0.00 - CUSTEIO 

coNSlGNAÇÁO 1.3 00 - Material àe Consumo 
e de 1'ransjorma'!láO 

Subconsign~ções: 

1.3.1)2 - Artigos de expedtente, desenho, 
ens1no e educação ....•.•.•...• , 

1.3.03 - Material de limpet:a, t\...ü.servaçâo 
e desintecção ..•• , .•.••. o. o o ••• , 

1.8.13- Vestuàrios, uniformes, equipamen­
tos e acessórios; roupa de cama. 
mesa e banho ..•.............. , , 

Total da Consi~na~!io 1 3 . 00 .•••. 

CONSIGNAçÃo 1.4.00 - Material Permanente 

Subeonsignações: 

!.4.11- Modelos e men.•:;tt!:<'J5 ae ~crttOrto, 
biblioteca, ensino, Iaborat.ório e 
gabinete técnico ou cienttfico ...• 

t. 4. 12 - Mobiliário em geral ........... o • 

Total da Consigna.;ão 1. 4.. 00 o • , • 

Fixa 
Cr$ 

DOTAÇAO 

Varu\vel 
Cr$ 

40.000 

15.000 

30 000 

85.000 

15.000 
300.000 

315.000 

CONSIGNAÇÃO 1.3.00 - Material de ConnuiO 
e de Transformação 

subconsignações: 

1.3.02 - Artigos de expediente, df'~tnno 
ensino e educação ... o. • • • • • • • • • 

1.3.03 - Material de limpeza, consen·.:.Ç.·:io 
e desiniecçâo . . . . . . . . .. . .. . . • 

1.3.13- vestuários, uniformes, eqm!J<m:en­
tos e acessórios; roupa de cnm:-t, 

. mesa e banho . . . . . . . • . . . . . . . .... 
1.3.14- Material para acondtcionament.(l -e 

embalagem ...... ·o•. •••o •••••••• 

Total da consignação 1. 3. Oü ...• 

CONSIGNAÇ~O 1.4.00 - .Material Permanentf 

Subconsignações: 

1.f:.03 - Material omuogranco em gerat; 
filmes ............•...•...••.....• 

l.t. 11 - Modelos e utensilios de e..,cr.o.Uwio, 
biblioteca, ensino, taboratór ic e 
gabinete técnico ou cientt!icc 

1. 4.12 - MobiliáriG em geral ......... . 

Total da Consign~ão 1. 4 00 

COUSlGNAÇÃO 1. 5. 00 

Subconsignações: 

Serviços de Tetuira3 

t ,5.01 - Acondicionamento e transpon., tle 
encomendas, cargas e nn~~11nü 
em geral ....................... . 

1.5.03 - Assinatura de órgãos oficia~.<: .to dt> 
recortes de publicações periúdlcu 

/ 

100 000 

~o ooo 

80.000 

to.ooo 
270 000 

200 ~00 

41) 000 
200 0{)0 

440 OQQ 

20.000 

1.000 

.I 
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t.1t- MINISTÉRIO DA INDúSTRIA E DO COM!':RCI.O 

Rubricas da Despesa 

1. 5. 05 - Serviços de a..~ seio e higienP; talf~.'! 
de água, esgôto e lixo; taxas mu~ 
nicipais , •..••......•..........•• 

\.5.06- Reparos, adaptações, recuperaçâo 
e conservacão de oens móvru,; ..• 

1. 5. 07 - Publicações, serviços de impr(_ssáo 
e de encadernação ...•..........• 

1. 5.11 - Teletone, telefc.nemas. telegram:~s. 
radiogramas, porte postal e a&i­
natura de caixas postais; instam-­
ção, conservação e manutenção de 
serviços de Telex ••...•..•...•.•• 

Total da Consignação 1. 5. 00 •.• t 

CONSIGNAÇKO 1.6.00 - EncargOJ DiversO& 

Subconsignações: 

1.6.C·l - Despesas miúdas de pronto paga. 
menta •..........•.............• , 

Total da con:;ignação 1.6.00 ••. , 

Total da Verba 1.0.00 .......... . 

Tote. l das Despesas Ordinárias o o ·• 

OESI'F.SAS DI: L'U'llAL 

VERBA 4.0.00 - INVESTIMENTOS 

CONSIGNAÇÃO 4 ~ Oü - Equiuamentos 
e ln~talações 

Subconsigna\ões: 

4.2.()1 - Máquin.1.&. :no~Dres e aparelhos ,,, 

Total da. CL·nsignação 4.2.00 .... , 

Total da \'t'rba 4.0.00 o ....... . 

Total dB 3 De:>spcsas de Caprtal .,, 

Total Ge: 3: o ••••••••••••••• o ••••• 

DOTAÇAO 
vanáveJ 

crr 

30.000 

40.000 

5.000.000 

100 000 

5.193.000 

15.000 

15.000 --
5.918 000 

5 918 000 
--~ 

300 000 
---

300 000 

300.000 

300 000 

6 218.000 

05 - DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO 

05.01 - DIRETORIA GERAL 

Rubnc:·J.· ch Despesa 

DESPESA~ {llWI~AltlAS 

VERBA I . D Oü - CUSTEIO 

coNSIGNAÇÃo 1.3 00 - Material de consumo 
1 de TTa1<donnaçllo 

Subcoroignações: 

1.8.02 - Artigos a~ Pxperttente, deseuno. 
ensino e eo·_,cnção •.....•.. o. o ••• 

1.3.03 - Materm! àe limpeza, conservação 
e desinfecção , . , .... o. o •• o ••••••• 

1.3.13 - Vestuários, uniforme-s eQutpamen ... 
tos r accS$6rios; roupa dE cama, 
me.:::a e b3 nho •• o ••• o •• o • o ••••••• 

TotaJ d:;~ C-:m~ignação 1.3 00 ..... 

CONSICNAÇÃO L 4 ü~ - Material Permanente 
• 

Suhconsigna\ôes: 

1.•.11 - Model(IS e utensmos de escrt­
tório t.::::.:t•:ecn ensii,< latwrató­
rto e g:J.b • .::e~e :ecnicc ou cientifico 

1.4.12 - Mobiliár~o am geral ..... o ...... . 

Total da cvn.signação 1.4.00 .... , 

DOTAÇAO 
Fixa Varitivel 
Cr$ Cr$ 

'lO .000 

20 000 

50 000 

140 000 

30.000 

150.000 

180.000 

Rubricas da Despega 

copsrcNAÇÃO 1. 5 00 - Serviços de 'l'ercetroa 

Subconsignações: 

1.5 .03 - Assinatura O E> org{tos oficiais e de 
recortes de pub,Icações penódlt:!:I.S 

1. 5 06 - Reparos, adaptações, recupeJ at .. ;ào, 
e conservação de bens móv~J..5 ..• 

\.5.07 - PubHcações, serviços de impre~ZlcJ 
e de encadernação • . . . . . . . . . . •• 

\.õ.ll- Te1~fone, teleíunemas~ tele~n·rr,o,S. 
radJOgrl3mos, porte postal e e..s..si~ 
natura de caixas postais: instaJf.l­
ção, con.servaçãc e manutençãc ct~~o 
serviços de Trlex .... , .......... .. 

Total da CQnsignacào 1. 5 00 _ 

Total da Verba 1 O 00 •.... 

Ttttal da~ Desoesas Ordinárias o. 

DFSl'ESAS DE C;Ull'I"AL 

VERBA 4.0.00- INV&STIMENTOS 

CONSIGNAÇÃO 4-2 0(} .._ Equiparr,enWi I 
lnstalaçóer 

Subconsignaçôes: 

4.2.01 - Mãquinas, mocores e e.parelh~s 

TotaJ da consignação .... 2·.{1(1 

Total da verba 4 O- 00 .... . 

Total da.s Despesas de C apita! .• 

Total Geral ... o.,.,., o ••• o o ••••• 

05.02 - DIVISÃO DO PESSOAL 

DO'T AC"..\0 
Varláve) 

Cr$ 

2.000 

30 OO() 

10 uoo 

150 000 

192 000 
---

lil:l IJOO· 
--

512 ooo 

120 000 

120 000 

120 000 

-----'--1-20 000 

632 000 

u::..U:.!.Ul - DIVISÃO DO PESSOAL ( Despesrs Próprias) 

Rubricas da Despesa 

DESPESAS ORD!'i,IRIAS 

VERBA I. O 00 - CUSTEI•.> 

CONSIGNAÇÃO 1.3.00 - Material de Corz .. ,umo 
e de TransJormacão 

Subconsignações: 

1.3.02 - Artigos de expediente, de.senhu, 
ensino 1 educação •.• o o •••• o., ••• 

1.3.00 - Material de limpeza, conservação 
e desinfecção ..... , o , o •• o ••••• , , • 

1.3.04- Combustlvei.s e lubrificantes ...• 

1.3.05 - Materie.ts e acessório.:: de ma.qul• 
nas,- v1aturaf, e cte aparelllo~ •.••• 

1.-s-10 - Matérias primas e produtot ma .. 
nuraturaaos, ou semunanufa!.ura­
dos destinados n quatqÚet rrar•.s~ 
torme.ção .... o o. o. o •••••••. 

1.3.11 - Proautos quimlcos lliológ:&co~ tar­
maceutico.s e oaont-úlógicos <1.:·tJ­
g06 cirúrgic(k. e outros de 11H nos 
laboratOrios • . .• o ••••• o •••• 

1.3.13 - Vestuários .. uniformes, eqm:::nmen-
00!' e acessórios; roupa de c a ma, 
men e banho .......•• o •••••• 

1.3.14- Material para ·a.condicionament{! e 
emba.1agem . . ....•• · ••••• ·, •• ~ ~ • o •• 

Total da Consignação 1.3.00 .... 

D01ACAO 
variável 

Cr$ 

250 000 

85 000 
220.000 

60 000 

210 000 

300 000 

170.000 
'.~ 
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CON')TGNf,çÃo 1 4 oo -· :.:a'erial Permanente 

Subconsl6naçõe::.: 

1.4.03 - Maten.ul bib~I'l~ráfico em geral; 
filmes . . ..........•.•......•• 

1.4.09 - Uteu:;tlu ... c__. copa, cozinha, dor• 
mJtÚJ'lo l t·nti.-onnaria •.•.•.•.•••• 

1.4 11 - Modr!m. e •llt>u-;Uws àe escritório, 
IJlblloLH'H. (·Jlt-;lfiO, laboraturio e 
gamnt>!~' tknko ou Clí"Otíflto •..• 

1.4 12 - M::Jb!l:á:fl, c:n geral ..•....•..••• 

Tnl JJJ da Con.~i~nação 1.4 CO •••• 

t:ONSIGN<\ÇÂO 1 5. O'J - sen.:iÇos de_ Terceir~ 

Subconsignaç~:-

1.5.0:i - A.ssmat:.~ras Je ór:;ãos of1cia.J.:J e ..ie 
recortes de p.lJilCaçôes p.:-t·•t•Cf,,'tfS 

1.5.05 - Serv1ço d~ a..~:.eio e h1g1ene: t.r~.xa~ 
de água, e:ogotu e lJxo; taxa.~ mu-
Ulcipa!s . . ..... , ...............• 

1. 5 06 - tteparos. dO.J.JJtaçõe.s, recupere.çao 
e ~on.s<:"rva.~,;.Jo de oens movei::> .. 

1.5 07 - Pubnc:u;.ões. serv1ços de lmp~·eiisão 
e de 2nca~wrnação .............. . 

1.5.11 -Telefone telefonemas, tele!{ramas, 
radio-;;·'lmas, porte posta:J e :t~J­
natura de ra:xas postais: 1nstafa­
çáo, conservação e manutenção de 
s~rviços de Telex .............. o, 

Total da Con..,!gnação 1.5.00 .... ' 

Encargo.<~: nitJP.T:m.~ tONSIGNAÇ~O 1. 6 00 

Subconsigna.ções: 

1.6.01 - Despesas 
menta . 

fu, ...... ,~ """" ~· UHLQ paga-

Total da consignação 1. 6. 00 •• , •• 

Total da \Terba 't.o.oo ......... o 

Total das Oespe.sa.a Ordinárias 

DESPEHS l>E CAPITAl. 

VERBA 4.0.00 - INVESTIMENTOS 

CONSIGNAÇÃO 4 2. 00 - Equipamentos 
e Instalações 

Subconslgnações: 

4.2.01- Máquinas, motores e apareuws .o 

4. 2. 03 - Camionetas de passageiros, ônibu.s, 
ambulâncias e jipes ............ . 

Total da cons.ignaçã.o 4.2. 00 o ou 

Total da Verba 4.0.00 : . ....... . 

Total das Despesas de Capital o. 

Total Geral ....•...• o •••• o •••••• 

DIARIO DO CONGRESSO J!ACIONAL (Seção H) Agôsto de 1962 

C.15- ML';!STF:IUO DA INDC~TRIA E DO COMltRCIO 

DCTAÇAO 
·~·r.rlé\'el 

f.:J QUO 

MOOO 
200.000 

350.000 

6 000 

40 000 

60 000 

soo 000 

200 000 

606.000 

20 000 

20.000 

RuJlicas da Oespe;;a 

03 - A~noílio-do:onça ................. o 

1 07 - AJuJa de c~~to .......... o ...... . 

1 08 - Dián;c.s . . ....... o ••••••••••••••• o 

1 i 09 - SaD.st.~.tuiçõrs , , ... • ............ o 

1 .1. 10 - Diferf'nça d:> Vencimentos .•.. o., 
l 1 12 - Salár.o-familla 

1) Para pap.amento do pe.ssoo1 
do Ministério da Indú.s:ria t 
C~mé:-cio ........ , ............ . 

2J P<::: ra at:ender aos encargOf 
d col'rc:ntes da apUcação do ar· 
U<:.o 11, da Lei n.1 3.782, de 22 
de julho de 1960 ........... . 

1. I 13 - Gratificação de função ......... o 

1 1.15 - Gratificação pela prestação de ser ... 
viço extraordinário .............• 

1.1.18 - Gratificação pela execução de tra ... 
ba.Iho de natureza especial, com 
risco de vida ou saúde ......... . 

1.1 20 - Gratificação pela parttcipaçlio em 
órgão de deliberação coletiva . o. 

1.1 21 - Gratificac:ão adicional por tempo 
de serviço 

1.1 

1) Para pagamento do pessoal 
do Ministério <la Indústria e 
Comércio ...•......... o• •••••• 

2) Para atender aos encargos de­
correntes da aplicação do a.rtl· 
go 11 da Lei n,Q 3. 782, de 22 
de julho de 1960 ........... .. 

25 - Gratificação de tempo integral 

1.1 26 - Gratificaç-ão especial de uivei uni-
versitário ..•... , •..•...•• , o ..... .. 

1.1. 27 - Abono <Lei n9 3. 826, de 23 de no­
vembro de 1960, art. 79 e pará· 
grafo único) ...•..••.. o ••••••••• , 

Total da consignação 1.1.00 .. ••o 

DCTAÇAO 
Fixa Vélriável 
Cr$ Cr$ 

1.5iO.C'JO 

56. 194 .840 

125. 8!15 .160 

113.400.000 

1.000.000 

ll'/.020 800 

179.200 
100.000 

24.360.000 

1.475.00(] 

1.~1!.105.000 

4ZO.Oc0 
2.500.000 
5 000.000 
2.1CQ.OOO 

~w.ooo· 

17.iiCO.OOa 

28 . 220 . Q{IQ 

1.539.325.000 

2:.261.000 CONSIGNAÇÃO 1.5.00- Servi-ÇOS de TerceírO~ 

----- Subconsignações: 

400.000 

1.200.000 

1.600.000 

1.600.000 

1.600.000 

3.861.000 

1. 5 02 - Passagens, transporte de pessoas 
e de suas bagagens; pedágios o. 

Total da. Consignação 1.5.00 o ... 

8.000.000 

8.000.000 -------Total da Verbo, 1.0.00 ••.•.•.•••• 1.547.325.000 

Total das Despesas Ordinárias , • , ----:1:-.754::7-:.3::2:-5.-:.000:-::----

Total Geral ...................... 1.547.325.000 

05.03 - DIVISÃO DO MATERIAL 

)5.03.01 - Divisão do Material (DesP.esas Próprias) 

Rubricas da Despesa 
DOTAÇAO 

Variável 
Cr$ 

05.02.02 - DIVISÃO DO PESSOAL (Encargos Cer·ais) 

DESPESAS ORDINáRIAS 

VERBA I. O. 00 - CUSTEIO 

Rubricas da Despesa 

DESP~S!I.S ORlllNARIAS 

VERBA 1.0.00 - CUSTEIO 
CONSIGNAÇÃO 1.1 O() - Pessoal Civil 

Eubconsignações: 

1.1. 01 - Vencimentos 

1) Para pa.gàmento do Pf&'i,oal 
do Ministério da Indústria. e 
Comércio ....•.••..•.. o •o ••••• 

2) Para atmder aos encargos de­
correntes da aplicação do arti­
go 11, da Lei n.9 3.782, de 22 
de julho de 1960 .. o ••••• o •• o •• 

DOTAÇAO 
Fixa Varié.ve· 
Cr$ Cr$ 

529.200.000 

&90. 000. 000 

CONSIGNAÇÃO 1. 3. 00 - Material de Consumo 
e de Transformação 

Subconsignaçõe.s· 

1.3.02 - Artigos ae e:xpemente, desenho, 
ensino. e educação •.....•..•....• 

1.3.03 - Material de limpeza, conservação 
e di!M5infecção ..•.••.............. 

1. 3. 04 - Combustíveis e lubrificantes ...•• 
1.3.05 - Materia.ls e acessórios de máqui­

nas, de viaturas e de aparelhos .. 
l.3.13 - Vestuários, uniformes, equipamen­

tos e acessóriosj roupa de cama, 
mesa e banho ....••• o •••• o ••••• ~ 

1.3.14 -Material para acondicionamento e 
embalagem •............•..•.••.•• 

Total da Consignação 1.3.00 •o•• 

100.000 

120.000 
100.000 

10.000 

100.000 

60.000 

640.000 
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OO'NstGNAçJio 1.4.00 - Material Permanentl 

subconsignaçóes: 

1.4.11 - ModelO! e utensHIO.!I ae escrJtOrto, 
biblioteca, ensino, laboratório • 
gabinete técnico ou cientifico , •• 

1.4.12- Mobiliário em geral ............ . 

Total da Consignação 1._4.00 •••• 

tl:<X,~GNAÇÃO 1. 5. 00 - Serviços de TerceirCJ• 

Subconsignaçõoo: 

1.&.01,- Acondiclonamento e transpru'te ao 
encomendas, cargas e anlllltt!s em 
gera.! , ....................... ·•• 

1.5.03 - Assinatura de órgãos oficiais e d' 
recortes de públicaçõe_a periódic.,S 

l.S.Q5- Serviço de asseio e hlgieúé; t.a.U. 
de água, esgôto e lixo; taxas nítr,;; 
n1cipais •..••.••..••..•.. -•......•• 

1.~. 06 - Reparos, adaptações, recu~açf\G 
e conservação de bens móveiS •• 

1.0.07- Publicações, serviços de impref;sfi.o 
e de encadernação .•............• 

1.5.11- Telefone. telefonemas, tel~gra.mat>. 
radíogramas, porte postal e ar:;.si ... 
natura de caixas postais; instala­
ção, conserva.ção e manutençã_o de 
serviços de Telex .............. . 

Total da Consignaçã-o l.!S.~O ... . 

(l(Q{sJGNAçAo 1 6 oo - Etlcaruos Divet .<:O .. 

suoouusigna.çõe.s: 

l.t.0-1 - Despesas mlútlas de pront-o _1aga. 
mento •.•.......•.•...•.....•••. 

Total da Consignação 1.6.00 .•• , 

Total àa Verba 1.0.00 .......... . 

Total das DeRpe.:as Ordtnârll'!s 

DESl'E.S,IS DE CAPITAL 

VERBA 4.0 00 - INVESTIMENTOS 

CO.NSIGN'l.('ÃO 4. 2. 00 - Equipament.o3 
e Iustulações 

subconsfgnações: 

4.2.01 
4.2.03 

Máquina::., ''""'-'' ... ., .., «!-'«• o.outu" •• 
camioneta~ de p!l.'-'sageiro,<:;, ónibus. 
ambulâncias e jipes ............ .. 

Tot.aJ da Consignação 4.2.00 •••• 

Total da Verba 4.0.00 

'l'otal das De~:;ppsas de CapJtal •• 

Tol al Ger~l .•.•..• , • , • , •••••• , • , 

OIARIO DO CONORESSO NACIONAL (Seção 11) Agôsto de 1962 . 1821 

,,li - .MJNLSTERIO DA llii!PsTI'U,A J: DO COMtRCIO 

OOTAÇAO 
Variável 

Crf 

50.000 
soo.ooo 
250.000 

15Q. 000 

a.ooo 

30.000 

100.000 

50.000 

50.000 

385 000 

20 000 

2ll U(JO 

1.19;) 000 

1. 195 000 

200 000 

soo oon 

1.100 011{; 

1.100 000 

l.lOtJ 000 

-~ Rub1·icas da Despesa 

fl:3.0i- Combustfveis e IUbr!fi:ante' 

1) Disponibilidades para atender 
'" à eventual insuficiência de do­

taçôe8 dlserirninadru;; U9S qua ... 
dros an8-líticOB da de.spês~ ...• 

l.::L05 - Materiai5 e acessórios de mát_qui• 
nas, de Viatu~-as e de ~p-a. .. 
relhos 

l) Disponibilidades para -&~r 
à eventual insuficiencia df -'dtr;. _-' 
tações d1scl'in1inadas no.s ~~]· 
dros anahtico.s da de~pesa .. .'. 

1.~.13- Vestuários, uniformes, equipamen­
tos e acessórios; roupa de- cam~. 
mesa e banho • 

1) Di~ponib1ltdades para atE'nder 
â eventual inf\uficiÊ'nc~ia de qa: ... 
tações discriminadas nos qua ... 
dros analitico~ da despesa •••• 

1.3.14 - Material para acondicionamento 
e embalagem 

1) Dlsponibilidndes para atender 
à eventual insuficiência de da­
tações discriminada.<; no.s qua­
dros ana.litícos da despesa .• -i.:-.,_ 

1.3.15- Lâmpadas incandescentes e fluo­
r~centes-

;) Disponibilidades para at.endo.r 
à eYentuaJ insuficiência de do­
tações discriminadas no.s qua­
dros analíticos da despesa 

Tot .. d da consi~nação 1.3.00 •.•• 

CUNSIGN!\ÇÃO 1.4.00 

Sul)c.onsi~na~õe~: 

1.4.03 - Material bibllogntfico em geral; 
"f'iJme.s 

1.4.11 

lJ Disponibilidades para at{'ndtr 
à eve.ntu~l insuficiêneia df' do~ 
taç:õe:. 'cliscriminada!-i no_.; qua­
dros anallticos da despesa .... 

Modelos e utensílios de e.scriló~ 
r,o. biblioteca, ensino. lttborstórío 
e gabinete técnico ou científi("O 

l) Dbponibilidade.s para aff'll~r 
à eventual ilu;uficiêneia de du­
tar;ões discrimí_nadas nof- qua ... 
d1 oE anaHticos da despesa ..•• 

l.':t. J:.! - Mobiliário em geral 

1J DisponibilidadeR Pi\H\ -t;t{C.Hy_ta 
à e"Yentual insuficiência de do­
ta~·õeS disc:iminadits rio.~ qua­
dro.-:; analiticos da Clt\':,pesa 

DOTAÇAO 
Variável 

~-
:' ~i3?": 

:'--

l50.0Qfl 

tOO.JI!lll 

100.()()11 

100 000 

1.100 0011 

,_-r 

100.000 
-.. :l >·· ,,. .. 

t,-
' 

250 .... 

~-

.05.03.02 - Divisão do Material (Encargos Gerais) Total da C':nsigna.ção 1.•.00 ..... 750 000 

Rubricas da Despesa 

DESI'ES.\~ OIW!l"AHIA ~ 

VERBA 1.0.00- CUSTEIO 

CON'SIGNAçÃo 1 3 00 - Material de C'01klWIO 
e de Transtom10(·rlo 

Subconsignações: 

1.8.1}2- Artigo.-, llt< expewerJte, OL•.:;rnhe, 
en1üno e educ-ação 

1> Di::;ponWUidncte" para atcnd~r 
à evemual tnsuficiênch de do­
tações discriminadas nos quo. .. 
dros analtticos da despesa. .... 

DOTAÇAO 
Variável 

Cr$ 

1110.000 

CONSIGN.\ÇÃO J 5 00 1
- SerViCOS de Terceir02 

Subconsignaçóes: 

1.5.01 - Accmclirionamento e transporte rte 
encomendas, carga~, e 4llilpaJ6 bill 
gf>raJ 

1) Disponibilidades para atwdtor 
ti eventual ínsuficitmcia à(~ do­
tações disCl"imínad~ Q.N QU8-
dros anal1ticos dn çle-.'>-pe~q .... 

1.5.00 - Reparas, adaptações. recuperar..ão 
e conservação de berl.$ lll-6.'1"-cis 

1) Disponibilída.des Rita. _atrn~r 
ij even! ua.l insuficiénfia de d0oo 
tações discriminadas 'nos qua­
Uro.') anaUticos da -des-pesa 
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\.16 ·- M:cNrSTtlUO D.~ INDúSTRIA :E DO COMl':RctO 

1.6 11 - Telefonf' ~;e:f':,_~nemas v:+-:_ramas. 
radw:.!,r.tmus pone-po.;;;ta. ::. as:-J~ 
na.tnr,-t de ~·,uxas PJS~.a:.s· n.~t:.:<.l'\­

çn.o ~~iJ:J~e:·v :~·ao e nan'lH'iJÇa·~ de 
servtç•J.~ d':' 1c1ex ............ . 

lJ DbpqniUJJidade.s para dlender 
à cv.ent~mJ insuftciên~ia de d.o­
tações dt.,criminadas no.." q:ta­
drru:; JJn<wticos da despe.<;a .... 

1.5 12 - Aluguel ou a.rrendamento de :mo­
vet"; toros e d-~spesas de concto-
mtr~ .......................... . 

Total da Consignação L 5 JO 

Total da Verba l.r 00 .... 

'lotal d~s oe~orsí<S Ordmárir..s 
• 

VERBA 4 O 00 - INVESTil\'fENTOS 

CO!':':>~GN~C~O 4 ~ ()[) - EQIUfW/Jit'loiOS 

e /n.~tatw·ties 

Sl!bcon.-:igilaçúe.:,: 

,.:l 01 - rvlâquim:s, motores e ap:.uelhos .• 

Total da Con;-.i!.!.mH;âo 4 2 00 ... , 

Total da Verba 4.0.00 .. 

Total das Dc;:,pe"as. de C apita: .• 

To! ai GeraJ ... , ...•....... 

05.04 - DIVISÃO DO ORÇAMENTO 

DOTAÇAO 
Va!'i!'lvel 

Cr$ 

20 oo{l o-no 

?U 800 000 

22 650.Q90 

22 650 000 

1.000.000 

S:~bcnnsign2.ções: 

l.5.úl - Acondicionnmentc e transporte rle 
t-ncomenda~. carga~< e ~ .. nimaJ~ 
em geral ........ 

~-5 03 - .-'\ .. :=-1iinatura cte órgãos ofic!ais de 
recortes de puolicações periodicas 

1.5.05 - Sen .. iços de .. a.~-;eio e higiene; ta­
xas ne ague., Esg:ótc. e llxo; taxns 
mun1.:rpa1s , ..•••....•.•.• , ......•. 

l.5 06 -Reparos. adap~açôe~ .. recuprração 
e- conservação de beus móveis .. 

1.5.07 - Publi-:açôes. serYiços ãe !mpres­
~ão e de encadernação ..........• 

l. 5 11 - Te~efone, te~efonema.<;, telegramas, 
.radiogramas. porte-postal e a-&::.1-
na~ura de t<'lixas postaL::.; ins~aia-.. 
(àa, consen·ação e manutt>n<;âo de 
:;er:viçvs. de re!('X ........ , ....... 

COK5IC.NAÇÃ!l 1.6.ú0 

Subcon.si~;nações: 

1.6.01 - Despesas miúd&s de pronto paga.-
1.000 000 mento ......... . -- .. 
1.000.000 Total da Cons!gn~ção 1.6.00 

1000 000 

23 650.000 

Total da Verba 1.0.00 ...... 

Total das De.-pesas 0.1.'4mâ~·l~ .• 

Ot,;SPilS.-\S DE CAPITAL 

05.04.01 - DIVISÃO DO ORÇAMENTO (Despesas Próprias) 
VERBA 4.0 00 - INVESTIMENTOS 

DOTAÇAO 
Rubrit":as da De:nesa Variã.vel 

UllSI't:SAS Ot:lll'lj,\IUAS 

VERBA 1 0.00 - CUSTEIO 

CON'STGNAÇÃO 1.3 00 - Material de Co1:surno 
e de Transformação 

Subconsignações: 

1. 3 02 - Artigos de expediente, desenho, 

Cr$ 

' 

COJ\'SIGNAçÃo 4.2 00 ~ Equipamen!DJ 
e InstalaçQes 

Subconsignações: 

t.2.01 - Mâquinas, motores e aparelhos 

Total da Consignação 4.2.00 .. .. 

Total da Verba 4.0.00 ......... . 

Total das Despesas de Capital •• 

Total Geral 

Agôstc lit 1962 

oOTAÇAC 
Va.rlâvel 

Cr$ 

n.uoo 

i ouo 

~[ 000 

bfJ. 000 

!0.000 

265.000 

!5 000 

15.000 

~80 000 

1100.000 

~.0{)0 

400.000 

400.000 

<no.ooo 

1.28il.OOO 

ensino e educação .............. . 
1 3 03 - Material de limpeza, com;ervru.;ao 

100 000 05.04.02- DIV:SÃO DO ORÇAMENTO (Encargos Gerais) 

e desinfecção , .................. . 

1 3.13 Ve...stuã.rios, uni~mes, ~>quipamen­
tos e ace~orioS; roupa de cama, 
mesa e oanho ..................• 

Total da c~nsignação 1.3.00 ···-

coNSIGN'tÇÃo 1.4.00 - Material Pennanent• 

Subconsigna.ções 

. 1.4.03 - Material lltt>Uogrs.tlco em ieral; 
filmes .................•..•••.••.• 

1. 4. 09 - Utensílios de copa, cozlnha. dor­
mitório e enfermaria •..........• 

1.4.11 - Modelos e utenstlios de escritório, 
biblioteca, ensino, laboratório • 
gabinete têcnico o~ cientifico •.• 

1.4:.12- ~obiliário em geral ............ . 

Total da Consignação 1.4.00 ._.. •• 

ao.ooo 

80 000 

2!0.000 

100 000 

JO.DOO 

liO .000 

250.000 

380.000 

OOTAÇAO 
Fixa Va:-iàvel Rubrica.!! da Despesa 
Cr$ Crf 

IDt;Sl't-:Sll.S UUJJIN~l.Ui.\S 

VERBA 1.0.00 - CUSTEI( 

OONSIGNi.çÃo 1 5.00 - Serviços de Terceiro.'! 

Subconsignaçõe.s: 

l.li.H - Outros' serviços contratuais: 

1) Serviços mecanizados de cou· 
tabilidade e estatiBUca ..... . 12.000.000 

Total da Consignação 1. 5. 00 _ •. 12.000.000 
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1.5.23 - Diverso3 : 

lJ Estud•J-5 e pr;Jit>tc,~ par:J. «. 
aquisição, in.."'U\lD.(·ão e :u·.b:wc· 

zação da. cidade i.ndtl.~núd d,... 

Juiz de Fora, em Conv{>n;o com 

o Govêrno do E.:>tado de Mi· 

na.:: GerJ.L5 ......•••••.•.....• 

!J Toming Cl:&i.J d,) Br@."il, parti. 

execução de relevante.-, .~erviçns 

de int-eré.%e pú.bhco, tai:, co­

mo: sinalizaç..'io de rodovias, 

e.~tudos, projet~ e construçàv 
de pousos linclu.'itv~ o "Pou~ 

liO Fernão Dias .. 1 e e-ta<:õM 

rodoviárias. propaganda f· U.">­

sistência turif·t:ca rlO.." aero­

port:oo e e.-;taçõe;, rodoviaria.,., 

e marít-imas ·······/"'······ 

3l Despesas de qualquer n-,!nre· 

za com a com~são de Uvan. 

tament.os do Nordeste tCEL­

NE) - órgão do St>rvi<;o Geo­

gn\fico do E:<e:'rllo. mrdianf.e 

convênio, par:1 e:<ecução da 

levantamento cartográfico d•} 

Norde.::.te •.................•• 

.f) Despesas de qualqurr nature­

za com a instalação de um 
cenuro de treiname-nto técni­

co de !iaçâo de tecelagem ,em 

Campina Grande, mediante 

convênio com a Froderaçfw dtu 

Indústrias da Paraíbã ••••••• 

I) Para fnstalaQ"io e manutenr_:fio 

do.!! seguinte-s serviç~1~. e1~ 

cooperac;-ãe com a secre~arü. 

de Economia do F.;,;t.rrào do Ri1 

Grande do sut: 

1) camL"-São de Dt•fr.<-a dél 
uva .............. 

I> Comi.s .. -'oáo de pere.sa da 
Lã ...................... 

3) Comi&fio de Defc.:'-a da 
Soja . . . . . . . . . . . . . . . . 

4) comi..'>São de Deff'.\:i.l da 
Leite ··················· 

S) Comi.<>são de Defesn d• 
Carne .................. 

6) Comissão de Defet-a do 
Trigo ................... 

7> Comissão de DefN·a do 
Porco ............... 

6l Comis.<.ftc d• qere:a. d'J 
AtTDZ ............. 

g) Comis..;ão d' Dere::-3 do 
Milho .. " ............... 

10> Com~á:J de Dere::.J d' 
Fruta .................. " 

&.11- J.UN!STI1lRlO DA INDúSTRIA E DO comRCIO 

20 OOO.DOO 

10 OOO.DOO 

10.000.000 

1.000.000 

1.000.000 

1.000.000 

1.000.000 

1.000...000 

1.000.000 

1.000.000 

1.000.000 

1. 000 . 000 

1. 000 . 000 

6) Para estud~, e montagem de 

uma Usina de Industl'raliz.a­

ção do lixo em Maceió - Ala­

goas, mediante convênio ... ~. 

7) Para a industrialização da H·­

xo em .Fortuleza, em acór.av 

com a Prefeitura Munic!pai . 

tn PaJ·a G;Jtudo .e montage:u d~ 

uma usbla de industriallzaoçta..o 

do liXQ em Manrtt.ts- - Ama. 

f'Onas.- mediante Cor.~·ên:.J 

com a Prefeitura Mun:cJpa: 

'l} Para a industrializa<:-â.c do H:: 

Jto em Vitória - Espirit-o San­

t·n - m~·dtam.e coD\'ên:IJ CtJm 

a Prefeit.ura ~un:ci~J.! ....•.. 

11)\ Despp~as de qualquer nfl'ure-

za com ~tudos, projí·!(•S e 
m;;ntagem de usina de :r..d••s­

triallzaç.i.o do lixo no F;;:;!ad.J 

da Gü:lnabara. medmnte con-

VÍ:!lÍO •• , •• , .... , .. , •. 

lU Dc•spesas de qualquer natu:·e­

za com a inc w:;trializacão jo 

lixo em São Luiz do Maranhão, 

mcdia:l.te conrêr.ic com a P:e­

fei~-ura Mumcípal ........•.•• 

12) para indust-riallzação do lixo 

em Cuiabá-, Mato Gros.so. me·­

diante convfn:o corn a pre, .• 

:teitw·a Municipal ............ . 

13) Despe.sas de qualqurr naht!·e.­

za para estudos, planejamen. 

t.o e execução da indu.st.riati­

zação do lixo medianLe con­

vênio com a Prefeitura de 

Belo Horizonte 

14) Para a industrialização do 

lfxo, coletado em Belem do 

Pará, com equipamento ~ons­
trmdo pelo sistema DA?'\.1\ .. 

15) Para ~uQntagem de uma usi­
na de indwmullzução do 

lixo em· Teresina - Piau.l •• 

16) Para a 
lixo em 

industrialização do 

N'atal, Rio Grande 

do Norte, em acõrdo oow. a. 
Prefeitura Municipal , ..... , •• , 

17) Para estudos e planejamento 

da industrialização do lix.u em 
Fõrto Alegre ••• , .• , •••• , ••••• 

Total da COnsignaçã(J 1.6 OD' 

Total da VerQ-a 1.0.00 .••:•··~"'·'~ 

'i{ - .. -, 

21,; 0·00 oco 

50 000 000 

20 llOO 000 · 

{() . ooo .000. 

40 .. 000 DOO 

20 000.600 

2Q . DOO .000 

10.000.~· 

J70.00Q.OOO. 

· aa~.ooo.ooo 

; 

• 

•· 

·-\ 
! 
' 

/ 
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4.15 - MINISTJml:O DA INDúSTRIA E DO COM!l:RCIO 

) 

VliROA 2.0.00 - TRAKFER~ClAS 

CONSlGNAÇ'ÃO 2.1.00 -AuxiliO$ 
ct Subz;ençõcs 

Subcon::.isnações: 

2.1.01 -Auxílios 

1) Para con.:;tituh;ào rio l-"!r.<h :1o 
E.::;tabilirlade do Seguro Agn\M 
rio (Lei n9 2. 168, de 11 de ja­
neiro de 1954, art. :1•, Pu .. 
nea "d'') .••.•....•.....•.•..• 

2) PHra constituição tio f\mdo de 
E.'>tab!Hzação da Cornp.?nf!ia 
Nacional de Seguro Agricúla 
íLei n,Q 2 168-. de 11 d~ j~nei~ 
ro de 1954, Rrt. 6.? ;:J-u·~~r~ lo 
único do Dccr5to n.Q 35.409, 
de 28 de ab!il d;:: lS.J-4, ••.... 

DOTAÇAO 
11 L'Xa Variável 
nrs Cr,. 

50 .CC•J. 'lCO 

'lu:..;l da Condgn.H;.;.o 2.1 00 •••• 60.001J.OOQ 

r.l oLa1 ela VP;"ba 2 0 00 • , . .... •• UO.OOH.OOQ 

Totd d.'S D,~sp~;:;c.s (L·din:niu.<; ., ;_;-t?.QJO.Gíl() 
·---

'l'tr ai Geral •• , . . . • . . . . • • . .'., • . : -12. c~~:). OCO 

CO~S'L<·'"-~ÃO 1.3.0J - ;'lLiv·,·c.. 
é:l Ci.e Tra :_s,u, 1,;·:~1 u 

1.3.02 - Aôi;~us de r·x~ l;;· n:e, <': . .Jl10, 
ellsino e eCuc ... ~ ·~o . . . . . . . . . . . . 

l.J.Q;) -- .\laterial de. Hn.pu:l, ,_:Ul; .:-r•; ,_,;,o 
e desinfecr:âo ...................• 

1.3.10 Matetias p1lm•:.s c plt' · J~ 'U:'-"1-
faturaucb ou 'Wtll,"' '-·' .~;:IAU"::trJ~..,·,;, 
d,··stinados a qua,q~·f·r r -~m~~or-
m:l~Jo , .........................• 

1 3 1J Vl~ • .;t,,:.'l,iob, un.i.loru1:. ·_:~'•·r,:i~ 
m1·n o:~ e ac~.-urio::.; ronTJa de 
CoL!11a. m;.•~a. e b:>.n:w ...•... , , 

1.3 14 iVl:Jfl•tinl pJ:·a e:u~u~l'· .-/.to 
e e·nba~a:..,em .................•. o 

~-') . . . 

G·lbcon-"i~;n<:~\Õ..:s.: 

1 -i 11 .\Iu-:lE'lC:-; e tc'•·n •li.1'> ,;l- , .::it'>;io, 
bibllotec.J., er:_.·;•1u, 1~1..·--1.1 u>io e 
~J.t;inete Ucn;c.:: r,u L'~n.ll'l!co ••.• 

1 -1-.1::! - .\lntJlli.,UlO em ~:c•raJ ............. . 

Total da. Co:1 .ignar r-..o 4 . .;0 ... . 

..1 01 -- Acondkiunam !llCI c :r n~.·••rLe tl~ 
encornend.:!S. c:J•:;,'s c C'~'.-J.,~~::, Cül 
geral ................. , ...... · ... 

u:; A,.,_sind.tura etc ór1,.io;. oünlis t: de 
l't'COrtes c. e p~blica•_-d,_', ~-' .~ ,~ 
dlcas ......• , ..........•.... 

1 i DJ Reparu.·, Jd.lpt<u:_·õc... _, 11~ .. u . . ~I) 
e consc1 var·Z..o ~:e b~·J'<; ln·)y,•i-; •• 

;') .,I - t'"lóltcaçô.•": Sí:'•V "V. 1:-2 dpru-;:áo 
e rtc cnct1dcrna~fu ..•......•.•.. 

,J 11 T"!t·"or,c, _tetri•!ilfr,w:.. tel"''2rarr;as, 
r!'Citog;<.mas. po.;·te J!~·.q;·J e 'J':'1"' 
n:ttJU"l Q.t c<uX.t."l ""~~~~~~: lnsta­
:.;\·.~o. con~cn-a~·~o e rr-rn,Jlr-nç:.o 
-:-;~ :-;erviça& de T::lex ............ . 

..í...,~a_t da Consi:snas;ão 1.5.CO •••• 

JJOTAÇAO 
Vcldlfvd 

CrS 

~JO ~00 

..::u GllO 

2CO :JG{J 

f.J ooc 

2fi OO:J 

390 000 

2!J.OOI, 
.15U.OOU 

170.000 

50 100 

3 OJO 

;C.JOC 

;(; OG~ 

1 fi0'"\.000 

a 023.ooo 

Rubricas da Despesa. 

coNSIGNAçÃo 1.6.00 - Encargos Diverso, 

Subconsignações: 

1.6.01 - D1~pe.sas mlUdas de pronto pa...,o-ra. 
menro •.. , ..•.. , •..........•..• 

Total da. Consignação 1. 6. C.O •.• , 

Total da Verba 1.0.00 ........ . 

Total das Despesas Ordin:~ _ _,.:as , 

l)ESI'ESAS DE CAI'ITAJ~ 

VEHBA 4.0.00 - lNVESTL>lE~TOS 

CONSIGN->Ç,\0 4-.2.00 - EqUi1Ylid, .'l'IJS 
e Inst.ataçôcs 

g~:_;,___iJlL~~naç.Jes: 

4.2.Cl- M:.iquinl'l .. inotorcs e aprrrlho3 .• 

4.2 r.q- O.ll..ras viaturas ................ . 

Totcl da Con:.ignação 4.3.00 ... . 

ToCCI da Verba 4.0.o;J 

Totr:l das De.spe.:;a.s de Capital o• 
'T'Iltt.l C.::ral •.•...... , ......•.•.• 

VERBA 1.0.00 - CU~TEIO 

cu:__..c.;~ .· Xo I 3.CJ - Noterial rlr Co/1. 'C< O 
e de Trans]orn'acôo 

Subr~n.:>i:;m ~técs: 

1. 3. 02 - A.:tlgos de e:qJ( d1ênte, dl.&Cn.i.lo, 
cnd.no e eclucaçâo .. , ...•..•....• 

1. 3. 03 - Ma teria! de limpe:r;a, cmBervt:.- 8 o 
e deQinft;cçlio ............ , ...• ~ •• 

l. J O·! - Combas<;lvels e lubri!i.c:.:.ntea ..... 

1.3.03 - Mat;riais ~ acBssórios de máqut­
nns, de viaturR3 e de 2p.~.rer1v,;; .• 

1.3.1U Vestuãrios, uniformes,- equipanu:n­
tcs e acessórios; roupa de co.m;\, 
me.s;;.t. e ba-nho ••••...•........••• 

TJtal da Corwig:nação 1 3.00 •to• 

COI~slc.N.··t;Ão 1.4.30 - Jiaterial Permancnta 

Stll:-c--m~iznr.çõcs: 

1.4.04 - Ferramentas e utcnsillo, de o(! .. 
cinas • • •........•...•...• o •• ,,. o 

·1. i ou - Ma~erlals e acessórios tkl. -a UlSta .. 
la.çó~s. conservação e se~·nc.~rH~ 
ctos servl~o.:; de transporte, de cO~ 
mwuc=-çâo, de canallzaç<'l o e de s1-
n.11iz3çào; meteria! oa: a ex~:;·,.-: J 

de 1n~.tldio •. o ••• , •••• , •••••••••• 

l.ol.ll - ;\..todelos e utens!Uos de e.;c-rit<:"n-ll'), 
biblioteca, ensino, lab;.,H' t.J:lO e 
g-a.binete técJ;lico ou cient!li,...o , .• 

1..(.12 - }.,_obillárto em geral ........ . 

ToW da Consig-naç-ão 1.4.00 .... 

pOTAÇAO 
Vari1b'el 

Or$ 

;o.oo; 

20.000 

3.203.008 

3.203.008 

--
<OO.OOS 
35o.ooe 

~50 ooc 

750.00@ 

150.000' 

3.Q53.uoe 

:>OTAÇAO 

Var-i:h·el 

Or$ 

ao ooo 

60.000 

l.éOO.OO~ 

1.100.000 

ii24.000 

3.214.008 

~·5J OOG 

~.5.000 

150 000 

616.000 
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Rubric3.! da Despesa. 

coNSIGNAçho 1.5.00 - Serviços de :t·erceitos 

subconsignações: 

L 5 03 - A.o::;sinatura ae otgaos oficiais ~ dd 
recortes de publicações periódicas 

Total da Consignaçfio 1. 5. 00 •.•• 

CONSIGN,\ÇÃO 1.6.00 -EncargOs D;_z:e:r~~ 

subronsignações: 

1.6.01 -Despesas miúdas ae prontJ1 paga ... 
menta •.........................• 

Total d~ Consignação 1.6.00 ...• 

Tol-a! da Verba 1.0.00-; ......... . 

To'al das Despesas Ordinâri:u; •• 

JJ:SPES.\S DE f.\Fl'l AL 

VERBA 4 O Q(l - INVESTI.MEXTOS 

CI!:-<SH ~'çÃo 4 2.00 - Eqttipomi.!nlc;; 
P. J nJ fa!arón 

-! 2.01 - 11áquirws. moto!f'" e Dpn:f'liH;:: •• 

4. 2 ll .Reparos. ndnptac;ões, con.<:.i'J \'U{~lo 
e despe."'a.:S de emer gêncía com 
eqmpamentob ••...••.••.•..•. 

Total da Con::.ignac:ãa 4 2 O:l 

'Io!u1 da Verba 4.0 00 

Totv.l d!-ls OE'~pe«as de CnpPttl •• 

T·Jtnl Grral .....•.•.•• , .•......• 

PIARIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seção 11) 

4,1J - l.!Th"'STI:RIO DA INDll'STRIA E DO COAU:ROIO 

l){)TAÇAO 
Variável 

Cr$ 

2 oco 
2 OGO 

20 ooc 
20 000 

3 851 (óQQ 

3 851 000 

Rubricas da Despesa 

1.4.1>!- MaterJ;.;ts e acesSOrlo.s para tnsta .. 
laçõe.s, conservaça.o e segurança 
das servtço.s de transporte, de co­
muntcnção, de canELttzaçao e de st· 
nallzaçâo: mnt.eriaJ para extinção 
a e tncenct1o •••...••••••••••••••• 

1. 4. 09 - t:rens1lio.~ de copa, cozinha, dor­
mltório e enfermaria .. , , ......•• 

4 .•• 

1 4. !:i 

~iodelo·;; e utensílios de escritório, 
blbJiot.eca. ensino, to.boratórlo e 
gal>inete técnico ou cientifico ... , 

~f!Jbi:i::\. rlo em geral 

7u~a; (;1. Consignat:ão 1.4.00 .... 

1.5 LJ:: - .-\.'<-;i~JatmD de órgâoE' oficiais e de 
r":'co: te:- rle pulJJ;cBt;óe[-, pe1 :6-
d:c-..· .. 

3•': \-;c_ c dt-: W'~<'it c hi~iene; w:-;as 
·'1~ ~'!,'>• C"i!Otú -e 1 }:0~ l.axn'- mn­
:J.~C:;l.l,; 

p.-p_,;,-:,..·. <HLtpt<lcf,e~. t·ectipera~,f,o 

-: 1!: e > <H_:i10 dt uc·n.:c m0vr-ib ..• 

T· l•·: =n•' :•nen:mun:•~. te;r-:' fliTIRS, 
:-JJ:·~_.·:rn~·-~-~. po::e pv.~~;u e a"::-1-
Ll:,..:r:~ dt ca1xus p~t:.tl.'i, .n,.:a­
la\_J.;,;, ll.!IL~r: ac)10 e m:.tnutt"!h,,ão 
de .-en·i~·IJ;, 'dr Telr_:~ .....•. , ••••• 

1 !r.,, 6 .. 1 \'l':bu 1 O 00 ., 

05.07 - SERV1ÇO DE ADr!:iNISfR,\ÇÃ\J 

''·(·',o l :J llJ -- ;lialcriru c~ c 
ti d-e Í. Cl '~>iOI f}iU(·t;r:. 

~. s 1 ., 

j_j":J '· 

/n~h·•· de ex:.~~·dif'ni:--. C.><.,.n·,l. 
en . .,tno e t'tl..!CUe<.lo •• 

M Jterial de limpeza. ccm:en·:1ç':0:> 
e clc~infccçàú ................... . 

V r stf:tnio.s, u r. :t cJ m::::,. r:-q ~;I'~ rr;.-r< ~ 
t<J.< ~ aeel-sóJic's; rL'q'J df C'V.~t.:3., 
me~" t narbo ...... , .... . 

::; 1;, - L::irnpatlu~ ir.eandt>.~cenL'" { !:·.c-
rf'.~Ct·J"lle.-.•.••.•••••••••••••. 

1!./aJ d.1 ConsL· 1Ul.~.:u I ~· ,_,~. 

S·il;-Con.-.l]narões; 

l f 04 - Ferramen~.~.~ r utl'n..~flir.:- de 111-
CJ-nas •••..••••.•.••.•...•..••••• 

1.4.0.3- Materiais e acessórios pura !n.s•.a.­
laçOe., elétrlras •.•......•.•..••••• 

. ; 
-4'-: .l .~:., ~ 

:ca 010 

200.000 

L J!- :• 

~-,)I' -.r. -. ': 

I :2 01 

1\_•1 a· d.1 r·un~igl?'.'ç·5~ 4 ::! L~ •.•• 

I 01_ :->. 

'I~··-·. ,;,•- Ul'.-pf;-,as de Capila.J .• 

Tu: . .1: (ô-eral •.•••• ••••••······· •• 

Agôsto de 1962 1825 

DOTAÇAQ 
Variável 

Cri 

50.000 

21l.OOG 

50.000 

200 000 
---· 

720.ooct 

3 000 

2 000 000 

300 000 

20 000 

4 093 000 

3rC ooo 

4rr PCIO 

1 :!4:.:' 000 

l. 6·1~ ooo 

i 94:! /.'00 

1 94~ 000 

6 6o5.000 
. -j 
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4.1Jl- I\IINISTtRIO DA INDl)STRIA. DO OOMmCfO 

06 - CENTRO DE ESTUDOS I:CO~ôMICOS 
Rubrlcaa da Despesa 

Rubricas da Despesa 

m:qpE• AS ORDINARIAS 

VCRBA 1.0.00 -CUSTEIO 

CONSWN'Ir;Ão 1.3 00 - Material de Consumo 
e de Transformação 

Subr:onsignaçôes: 

1.3.02 

1. 3 v:l 

I 3 05 -

!.3.13 -

Artigos de expediente, desenho, 
eus1no e educação •.•••.••••••..• 
.\t1attrial de Limpeza, conservação 
~ desinfecção , ........ , .•...•...• 
Materiais e acessórios de mãqui­
nas de viaturas e de aparelhos •• 
\/e$tuários, uniformes, aqujpamen .. 
tns e "lcessório.s; roupa de cama, 
n1esa e banho ....•.....••••.•••• 

Total da consignação 1.3.00 .... 

Cr;NC:TGN~çÃo 1·4.00- Material Permanente 

Buoc·oDsjgnações: 

1.4 03 

1.4 11 

1. 4 12 

Material bibliográfico em geral: 
fiJmes . . ............•....•..•••• 
1\Jodelos e utensílios de escritório, 
bibliotecn, ensino, laboratório e 
gabinete técnico ou cientifico ...•. 
Mobiliário em geral ....... , ..••• 

Total da Consignação 1 4.00 .... 

CONS7GNflçÃo 1 5.00 - Serviços de Terceiros 

Suhconsignações: 

1 5 03 -' Assjnatura de órgãos oficiais e de 
recortes de publicações perló .. 
dicas ......................... · •• 

1.5.{)5 -Serviço de a.sseio e higiene; ta­
xas lle água, esgOto e lixo; taxas 
mun1c1pa1s .................. , ... .. 

1. 5 06 - Reparos, adaptações, recuperação 
e conservação de bens móveis ..•• 

1 5 07 - Publicações, serviços de impressão 

1.5.11 

e de encad,ernação .... - ........ . 
Telefone, telefonemas, telegramas, 
radwgramas, porte postal e assi .. 
natura de catxas postais; insta­
lação. conservação e manutenção 
de serviços de Telex ............• 

Total da Consignação 1. 5. 00 •••• 

coN~IGN-~ÇÃo 1. 6. 00 - Encargos Diverso, 

Snbconsignações: 

1.6.01 - Despesas miúdas ae pronto pao 
gamento ............•.........••. 

1.6.23 - Diversos: 

1) Elaboritção de estudos e pes­
quisas destinadas à tormulaçã.o, 
direção e execução da política 
industrial e comercial, direta­
mente ou mediante convênio 
com entidades públicas ou Dri­
vadas. sendo Cr$ 15.000.000,00 
para pessoal temporário, nos 
têrmo.s do Decreto n9 50.314. de 
4 de março de 1961 •• , ...... .. 

Total da consignação 1.8.00 •••..t 

Total da Verba 1. O. 00 ......... .: 

Total d"" Il"spesas ordlnâd ... . 

POTAÇAO 
YariAveJ 

Cr$ 

100.000 

40.000 

100.000 

100.000 

DESPESAS DE CAPlTAI 

VERBA 4.0.00 - INVES'I'IMENTOI! 

CONSIGNAÇÃO 4. 2. 00 - Equipam entoa 
o Instalat;ôeJ 

Subconsignaçõea: 

4.2.01 - Máquinas, morores e aparemos J 
Total da Consignação 4.8.00 .. J 

i 
Total da verba 4.0.00 ........ .JI.Jil 

Total das Despesas de capital ,! 
Total Geral •••••• "-"'-'-•-•-•••••••~~ 

r 'IIIO.OUO 

r 4VO.OOO 

400.000 

400.000 

47.696.000 

1540.000 ~7 - INSTITUTO NACIONAL DE TECNOLOGIA 

eoo.uoo 

100.000 

~00.000 

Rubrlc"" da Despesa 

DESPE<;AS ORDINARIAS 

VERBA 1. O. 00 - CUSTEit 

coNSIGNAçÃo 1. 3. 00 - Material de ConsumG 
e de TransjormaçãC' 

600.000 Subconsignações; 

8.000 

80.000 

60.000 

1.000.000 

~0.000 

1.3.02 - Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação .............. .. 

1.3.03 - Material de, limpeza, conservação 
e . desinfecÇão •.•• , •.•••..•...•• , 

1.3.04 - Combustíveis e lubrificantes ..... 

l.S.Oõ -Materiais e acessór1oo de máqui• 
nas, de viaturas e de aparelhos •• _ 

1.3.10 -Matérias primas e produtos ma­
nufaturados ou semimanulatura­
dos, destinados a qualquer trans-
formação ••••••...••...•.•...•.••• 

1.3.11 -Produtos qutmlcos, biológicos, .lar• 
macêuticos e odontológicos; arti .. 
gos cirúrgicos e outros de uso nos 
laboratórios • • ••••••••••••••••.••. 

1.3.13 - Vestuários, uniformes. equipamen­
tos e acessórios; roupa de cama, 
mesa e banho ..•.... , .... , .•.•.• 

1.3.14 -Material para acondicionamento e 
embalagem ......•..•..•••...•••• 

1.136.000 1.3.1fi- Lâmpadas incandescentes e fluo-
____ resce:ote.s .........•....•• , ......•• 

Total da Consignação 1. 3. 00 ••• o: 

CONSIGNAÇÃO 1.4.00 - Material Permanente 

20. nno Subconsignaçõ~s: 

·~.000.000 

45.020.000 

47.296.000 

.7.296.000 

1.4.03 - Material bibliográt"ico em geral; 
filmes , ..•................. _ ..... 

1. 4. 04 - Ferramentas e utensílios de ofi .. 
cinas . , ..................•........ 

1.4.05 ..;....-Materiais e acessórios para insta .. 
lações elétricas ................. . 

1.4.06 - Materiais e acessórios para insta .. 
)ações, conservação é segurança 
dos serviços de transporte, de co­
municação, de canalização e de 
sinalização; material para extin .. 
ção de incêndio .. . • .. .. .. .. .. . .. 

1.4.11 - Modelos e utenstlioB de escritó­
rio, biblioteca, ensino, laboratório 
e gabinete ~nico ou cientifico .• 

1.4.12 - Mobiliário em geral ........... .. 

Total da Consignação 1. 4. o o .. . 

POTAÇM 
Yarlâvel 
' Cr$ 

950.000 

950.000 
400.000 

BOO.OOO 

1.000.000 

~.500.000 

360.000 

• 
40.000 

200.000 

&.500.000 

600.000 

100.000 

150.000 

100.000 

500.000 
100.000 

1.550.000 
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Rubrica!'~ da Despesa. 

CONSIGNAçÃo 1.5.00 - Serviços ãe Terceiro~ 
Subconsignações: . 

-1.5.01 - Acondicionamento e transporte de 
encomendas, cargas e animais· em 
geral .. , ..•••.••...••......•...... 

1.5.03- Assinatura de órgãos oficiais e de 
recortes de publicações periódicas 

1. 5. 04 - numinação, fôrça motriz e gás .. 
1. 5. 05 - Serviço de asseio e higiene; taxa.t 

de água, esgôto e lixo •.......... 
1.5.06 -Reparos, adaptações, recuperaçãc 

e conserv-ação de bens móveis ... 
1.5.07 --Publicações, serviços de impressãll 

e de encadernação .............. , 
1.5.11- Telefone, telefonemas, telegramas; 

radiogramas, porte postal e assi· 
naturas de caixas postais; insta• 
lação, conservação e manutençãc 
de serviços de Telex •.........•• 

Total da Consignação 1. 5. 00 ••• • 

CONSIGNAÇÃO 1.6.00 - Encargos Diversos 
Subconsignações: 
1.6.01 - Despesas miúdas de pronto paga .. 

menta •......................... , 
1.6.11 - Seleção, aperfeiçoamento e espe .. 

cialização de pessoal ...•......•• 
1.6.23 - Diversos: 

1) Serviços de pesquisas tecnoJó .. 
gtcas e ensaios de materiaJs .• 

J) Para pesquisas teonológicas 
com fibras vegetais, destinadas 
à fabricação de celulose .•...• 

3) Para reapa.relhamento do INT 
e desenV"olvimento de progra ... 
mas de pesquisas tecnológicru~ 
com aplicação industrial .....• 

4) Para análise sistemática do 
conteúdo de radium da.s águaa 
do território nacional e análise 
sistemática do jall-out naJ 
águas de chuva, em convênit 
com o Imtituto de Química da 
Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro .. o •••••••• , 

5) Para estudos e aproveitamento 
das águas mães das Salinas d~ 
Rio Grande do Norte ........ . 

6> Para manuUenQã,o, planejamen• 
to e estudos da Comissão de Es· 
tudo.s das fibras duras do Nor .. 
deste, especialmente caroá, com 
sede em Recife, e mediante oono 
vênia com o Govêrno tio Estado 

Total da Consignação 1. 6. o o ..• ..: 

Total da Verba 1.0.00 ......... . 

Total da! Despesas Ordinárias •.:' 

DESPESAS DE CAPITAL 
VERBA 4. O. 00 - INVESTIMEN'l'v" 

CONSIGNAÇÃO 4.1.00 - Obras 

Subconstgnações: 
t.1.04- Reparos, adaptações, conservaçA~ 

e despesas de emergência com 
bens Jmóveis o ••••••••• o ••••••• •J 

Total da Consignação 4.1. 00 •• •J 

CONSIGNAÇÃO 4.2.00 - EqUipamentO! 
e. Instalaç6es 

Subconsignações: 
4.2.01 - Máquinas, motores ~ aval't!lllu.5 •• 
4. 2. 03 - Camionetas de passageiros, ônibu-s:, 

ambulâncias e jipes ........... .. 
4.2.11 - Reparos, adaptações, conservação 

e despesas de emergência com 
equipamentos 
1) Reparos da aparelhagem de ar 

condicionado da câmara de tes .. 
te.5 do Laboratório de Proteínas •• _ 

Total da Consignação 4.2.00 o: ..• 
Total do Verbo 4.0.00 .......... 

Tot-al das Despesas de Capit&l _, <! 

rota! Geral ..... -.- ........... _..) 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Agilsto de 1962 1827 

,,li - MlNISTF:RIO DA INDúSTRIA E DO COMF:RCIO 

DOTAÇAO 
Variável 

Cr$ 

08- INSTITUTO NACIONAL DE PESOS E MEDIDAS 

lO 000 

3.000 
!L 850 .000 

100 000 

600.000 

800.000 

250.000 

4.613.000 

iO.OOO 

1.5{)0.000 

&.oao.ooo 

&.000.000 

30.000.000 

10.000.000 

20.000.000 

Rubricas da Despesa. 

DESPES~S ORDINARJAS 

VERBA 1.0.00 - CUSTEIO 

CONSIGNAÇÃO 1.3.00 - Matenal de Corl5111'i0 
e de Transjvrmaçáo 

Subconsignaç-ões: 

1.3.02 - Artigos de expediente, de~enho, 
· ensino e educação .............. o 

1.3.03- Material de limpeza, conservar,. :lo 
e desinfecção . , .................• 

1.3.04 - Combustíveis e lubrificantes 
1.3.05 - Materiais e acessórios de máq'.li .. 

nM, de viaturas e de aparelhos .• 

1.3.10- Matérias primas e produtos ma ... 
nufaturados ou seJmmanufat,lra ... 
dos destinados a qualquer crans-
formação . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . ...• 

1. 3.11 - Produtos químicos. biolôgicos far­
macêuticos e odoutológieos: arti­
gos cirúrgico5 e outros de u.sc O! 
laboratórios ..................... . 

1. 3.13 - Vestuârios, uniformes, equipamen­
tos e acessórios; roupa de cama. 
mesa. e banho ..................• 

1.3.14 -Material para acondicionamento e 
embalagem ......... ·····••o•••·o• 

1.3.15 -Lâmpadas incandescentes e fluo .. 
rescentes ....................•.• •o 

Total da consignação 1. 3. 00 ..• -: 

coNsiGNAÇÃO 1.4.00 - Material Permanertf' 

Subconsignações: 

1.4.03 - Material ou:mogruncv em geral; 
filmes •..............•..........• 

1 
1.4.04 - Ferramenta.s e utensilios de ofi.o~ 

cinas ............................ . 
5.000.000 

76.510.000 

88.173.000 

88.173.000 

400.000 

400.000 

1.000.000 

900.000 

!00.000 

2.100.000 

2.500.000 

2.500.000 

90.673.000 

1.4.05- Materiais e acessórios para insta .. 
lações elétricas o ••••••••••••••••• 

1.4:.06 -Materiais e acessórios para Insta­
lações, conservação e segurança 
dos .serviços de transporte, de co .. 
municação, de canalização e de 
sinalização; material para extin· 
ção de incêndio ................. . 

1.4.11- Modelos e utens11ios de escrtt~· 
rio, biblioteca, ensino, laboratóno 
e gabinete técnico ou cientifico ._ .. 

1.4.12- Mobiliário em geral ............ . 

Total da Consignação 1. 4. 00 o ••• 

CONSIGNAÇÃO 1.5.00 - Serviços de Terceiros 

Subconslgnações: 

l.ILOl - Acondicionamento e transporte ae 
encomendas, cargas e animais em 
geral ............................ . 

1.5.03 -Assinatura de órg§.os oficiais e de 
recortes de publicações periódicas 

1.5.04 - numinação, fôrça mQtriz e gás o• 
1.5.05 - Serviço de asseio e higiene; taxas 

de água, esgõto e lixo; taxas mu• 
nlcipais ........................ . 

1.5.06 - Reparos, adaptações, recuperação 
e conservação de bens móveis ••• 

1.5.07 - Pul>I!cações, serviços de impressão 
e de encadernação o••···•·••o•o•• 

t.G.J-1 -Telefone, telefonem&, telegramas, 
~adlograma,, porte postal e asst .. 
natura! de caixas postais; insta• 
la.ção, conservaçã.o e m-anutenção 
de serviço.! de Telex .. o •••• o. •.•"•. 

Total da ConslanQ.r.l.o 1.8.00 u~ 

.[)01.&.C.I!.O 
Varif:lvel 

CrJ 

• 

200 000 

]()() 000 

tiOU 000 

&1.000 

100 000 

100.000 

40.000 

20.000 
-~--~--

2.090.000 

SlJO. 000 

200.000 

80.000 

~0.000 

eo.ooo 
500.000 

1.190.000 

50.000 

3.000 
150.000 

!0.000 

150.000 

iOO.MO 

80.000 

l.OU.OOI. 

.~ 



1928 Quintc-<dra:.__:2=3:._,__~=--=D:_:_I_AR:_:_:_:IO~,.:_D_:;O:_:_C:.:O:.:N.:..G:.R:_:_E:.S:.S:.O~-N:_A_C:.:_IO.:._:_:_N_A:_L_.:_(S:...e:..çc..ã_:o_U,:_) ___ ~-----A.::.g:..ôs_t~o-d•_1_9_6_2_ -- f lt - loôL";JSTt.RIO DA 1NDU3TR1A E DO CO:ll"f:RGJO 

~lih• ,;llhil!I>fl:·ôf'.": 

I 6 01 - llP~p::~as m.ud;J,-; de pronto pa ·a~ 
nu•uto . . . . . .. . . . . ........ . 

I 6 11 SPJc•;!w, ntvrlch;~.mmento e e .... tlf>-

t'ia!Jt>aç:io tlf' P"-~-~oal ........... . 

1.6 23 - D:veroos: 

1• Jno.;~a:aç:·w ck postos d<' urcrl­
, . ._10 de '~l.~"E':-. e cn.:nJ:'hút·-<.­
liilltPI~::-

2• "LJUi-.;i• i';n d.:~ pesJs p.ldrrm.ll.<l­
dns ctr del(lito tont>Nrl.1.s, para 
aleri~,·;w de gruncle!i ~nfancns . 

To· di da Cun.~;;2.·n;u;iio 1. 6 00 

Tu:aJ da Vl'rba 1.0.00 .......••• 

l1~-:~""i'E"'i:\S Ut<: C H'l1 AI, 

VFHB.A. 1 0.00 - rNVESTIMENTOS 

CnNSTGN \C;i.Q oi ] . QQ - Qbrr!t 

4 1 04 - Rcn~Jrol', art:1pf ações .conserva,.Jo 
e despe&as dC' eme-rgêncta com 
urn.s unoYei.s . . . . . .......• 

Total da C'on;-;i~m:J.ç:i.o 4 1 00 ..... 

t"P:<:.c;!';N,\!.o 4 2 00 -- Bqwpameri/0!1 
e [11.~/alar·t~es 

f 2 01 

• 2 L/3 

~iá.quinas. motme.." e ap:ut-lhü!! •• 

f'anuoncta,.. de pa;;,-.;ageiros. Onibus, 
ambulâncias e jipes 

11 Para aqubiç.ão de cinco jitJ.('S 
rlet.tinado3 ao serviço <1ft aferi­
t;ão de IJombas de b'RSJiina e 
óleo diesel . . . ............. . 

4: 2 ')4 - AHto-caminhôes, autobomb.:ls.; ~a­
tnionetas de carga; auto-sccorro 

. c 2 ll -

1) Para aquislção f]e tr~ cami­
nhões pesados t F. N . M ) p:.u a 
aferição de grandes halan'\M .. 

Reparos, adaptaçõe.c;, cofls.õ'rV1rlo 
e de:-;p(>sa;;; de emergência c :m 
[q11ipamento ........... ._ •.•... , •• 

'.:'atai da Consignação 4.2.00 ••..• 

7otal da Vf'rba 4.0.00 ......... .. 

·;·vtal das De,..pesas de Capital •• 

'Total Geral 

09 - SECRETARIA 0,~ !llj0úSTR!.I1. 

'JQT~ÇAO 
Vn:iâVt"l 

Cr$ 

15 000 

liOO .000 

28 000.000 

F/.l!Oricas da Dco:;pesa 

1.3 03 :!\1airrial de limpeza, c•w ... =en;a;fln 
e dr~intecção .................. . 

1.3.13 Vntuârios. uniformes. t:-q'Ü(la:TPti­
tns e ace-·~órios; roupa de cama 
nH:',m e banho ................. . 

1.3 g. - 1\:IEterial para acondicion:,""lmentc e 
f'mba!a~em ..............•...•••••• 

coNsTG>.:H,Ão 1 4.ú0 - ll!alerial Pe:r .. C.l·· .-.~a 

l.SOO.OOO 1.4.03 - .Mate1:ial biblio~ráfieo 'e-m :H•....-a.I: 
------ fi!nH'S . . . . . . . .. . . . . . .. , .. , 

~.315.000 1 4 11 - l\:lOdt'lOs c utenstlios th: C!"Jcri.rô-
------·- ri<l, o1blioteca, ensino, labor<:ttl<no 

34.638.000 • e qabi.Jwte tPcnico ou cientH::-cr .• 

34.638.000 

100.000 ---
100.000 

2 000.00(} 

4 500.000 

12 QOO.OOO 

100.000 

l9.600.000 

l9.700.000 ---
19.700.000 

1>4.338.000 

1. 4 12 - Mut.Júário em geral , . . . . . . 

Totnl da Consi;maç-ão 1.4 00 .... 

Subcon:;igna•;ões: 

1.5.03 - A;::sinatma de órgão~ ofid:ti! e ~e 
recortes de publicaçôPs ~rit:-di·t"aS 

1.5 .05 - .se:·viço (1e a-;seio e higiene; ta"-&S 
oe á"!W, esgOto e Jixo; t;tx.a..: nrr-
n.clpai~ . . ......................• 

1.5.06 - Reparos. adaptações, rE-L"""Uperzç-Jo 
e conservação de bens mm;eis ..• 

1. 5. 07 - Pubt:caçôf's, serviços de !::r:.p-:e!,..'i"? 
e de encadernação ....• 

1.5.11 - TE'!efmlt'. telefonemas, teie;rn~n..ts. 
ra:It'J~~·ema,s, porte posto! e J:.::!!i­
naruras de caixa.<; posta:is: in..::•a­
la<.ão. ('Onservn.cão e menã~en:·i'io 
ue serviços de Telex .......... ;. · 

Total da conshtnação 1. 5 01 ..•• 

CONsrGNA<;ÃO 1.6.00 - Encarg011 DZ'""C".-·r~! 

Subconsignações: 

"'' Amparo ao artezanato, preví~­
rv no art. 114. alínea "C'" do 
D:•creto nll 533, de 23 cJe tanei# 
a. de 1962 .............••...• 

2• ~-·;:n~:tenção dos seguintes Gru­
P(~·s Executivos de Traba'ho • 
dt· arôrdo com o Der-reto r>ú­
tnfro 751, de 19 de ma1~ é.!' 
:fl62: 

11 Indústria Automobihstica 
! CH:IA t Decreto número 

39.412, de 6 de ;':r...'::o a? 
1956 .. -.-.----.---- .. -. --

:; · Indústria Mecânica P".:>FDda 
GEIMAPE - (DeC're•o 

'nº 50.522, de 3 df' ma1a de 
!961 ----·-·--·- .. ·--·- .. ·-

1: ~ Indústria de i\1âquim:tt 

11'9 01 DEPARTAMENTO NACIONAL DA INOOSTHlA I 
Agrícolas e Rodoviárias -
GEIMAR - <DecJIIlto núme­

ro 50.519, d.e 2 de mato de 

Rubricas da DespP~~ 

I>F.SPESA'l ORDINARI,\S 

ITRBA 1. O. 00 - CUSTEI(} 

'txrN'UG~Ar;Ao 1.3.00 - Material 1e C\·'1-:U""O' 
c de Transformação 

' t;ubcon~ignaçõe.s: 

f,.3.G,- Artigos de exp_ediente. dt>!enno, 
~ino e educaçao .... , ......... _ IUO.OOQ 

I 
1961 ---.- .. -·-- -------.--

") Indústria Metalúrozica 
GEIMET - (Dec:-ero ::ri­
mero 50.521, de 3 de tr'-'!.a 

de !961) -----··-··--------· 
61 Indústria Clnematozr.lh"ca -

GEIC!NE - (Derreto r::ú­
mero 50.278, de 17 de ft:-ve-
1'Ól"O de 1961) • • . . . . . . . . •. 

'lt. ~ al à~ Consignação 1. 6 00 . , .• 

Te. ta: 6a Verba 1.0.00 ......... . 

DOTAÇ'IO 
Variável 

Cr$ 

3BO !WO --

---

2U-~ 000 

'iO 000 
200.000 

~o ooo 

tO 000 

[;3 000 

80 000 

205 000 

1.(;~0.000" 

&. "~o ooo ---6\l coo ooo 

41 065.000 

61 01!5 000 
~-



Quinta-feira 23 

DESPI:SAi> /OI· ('AI' I L\L 

VERBA 4.0.00 -- lNVESri.\JE\"'fr'$ 

CiJN::.rG;·:·\(ÁO 1 <! 00 - E.'qlli[;Q!/iC!il·:.j 
e I lb 1 aior:ões 

Tuluj da Verlla 4 O 00 

1u:l1; Geral ................ . 

OIARJO 00 CONGRESSO NACIONAL Agôstc. de 1962 182! ___ ..,.;.::;;;,::;: 
•. li - MIN1ST~:R10 DA INDUSTRlA B 00 C011f:RCJO·­

J)O'IACAO 
Vari:'ve-1 

CrJ 

2UO 000 

61.2üJ ·:rr 

Subcon:::,i~na(fócs: 

1> Para tom,·tJUJ cunnme e assL'i­
t.cnna a_-; iu·,.,._n~_neí- e d~·ü-Jt"c­
ta::,. in('l.tt-t\12 ~Hetno(Jlc a~ m­
VUJiore.-; 1; cxp:,~Jr:-w-,.t llF .rn-eu­
tos C'111 tofln o len-l:t.orio Na­
cwn.11 

21 Pe::.:;llill \Ptnpu·aJlU. OOf totõr·mus 
dn Lll't'tl'IO !'i'' ·,(1 :H4. de .1!1 f:e 
nwt(u rlP ~!.'01, p:::rJt t:.ttol1t'K-r 
u•J pÍ·(,:_:! illl1;l de dr-,f'O' u.vim.Pn­
ln da pn•tn_:H' :\ 'Jrq:nt"~lat!t" 
ÜJU lL' I !'ld i r"l!rtl' 1',,, I tt~po-·~E' 8 

LC'! 11'-' 4 G·~t:. de L~ ót> de;<.t'"'!.l­
bro dl' HJ61 

00'1 .to<,:AO 
v-a-11<'nel 

(.;1$ 

10 000 C1)Q 

15 ~flO 000 __. 

~5 lt\lO 000 

09.02 - DEPARTI\I.1E•':TO NP·CimJAl DA PROPRfEDt.DE 
lrJDUS!R.Jl.i 

'lot~1l d.1 Vc;·ha 1 O o-u ::;o ~::rJ ooo 

VERB.A 1.0.00 - CUt:iTE10 

CON'5IC:.. \~.\o 1 3 00 - Illaterial de Cor . .;r,J•IO 

e de Truu::;Jorma~ÓC' 

. 3 0:.! - Artigc.s do e:-.pcuJf·nte, oc.-f'!Ü10, 
ensino c educaçno ........... . 

3.03 Mate na! de Umpcl-l:<, c<;n-;;-.va·. h1 
e de&intccção .............. . 

. 3. O·! t:ombu1.U\'ei.s E> lubnt:c-~nth 

. 3 10 - Matérias plilllll.!. e ploti'.lt~ rr;3.­
lll!Iaturndos ou scmJm:::.tR;.f,,;,_l:.<t.­
dos de:.Unaclob n QU<t.JQl~et u .ans-
forma{ão ................. . 

l :1.11 - Produtos QUímiCo~. bJ<:ió~''"". ~ar­
macêutlcos e ·adont.o!t-~.i.crH: .~r! l-
50S cini.rgiros e oU ti C"~ dt: ;.;- t ~t)ei 
latJCratórios , ...........•.. 

1.:1 13 - Ves.~ uàrios. unifcrm"'' <>q1<•pamen~ 
to:o. e accsst'Jrto~; rv:.:pa tP rc;:n.J. 
m.:;;s e banho •..• ; ............•• 

'lot<Ll da Ccn.:;;t!:,,,:·.,, 1.3.ÍJ0 

O:i t\laloiul bt!Jhll·;tat:-~'J Ft:1 ~:f·-~~: 
lthne~ ............ . 

4.11 a'lodt~OS C U'tn~Jllú~· de U;';L\:t­
riO, bi\Ji:otu:a, em-me. bu .. HI!<. .. ·T.ou 
e ~abinc 1 c tr>rnJrr. p\1 uo·ntdlCO •• 

-~ .1!1 - I\lobüiário em gera~ ............ . 

'I0!aJ dn Clm i;;r:<H'~t: 1.4 r_.c •••• 

St1bcon.- i:;_n<J<:õe-:s: 

1 5.03 A.:..,inatUffl ue or~<H•.' t:l:~J«],c t c~ 
rc~Olles de publJ.t·t~t;,·{,e.s Pt'lJ(.di,:_t,t 

l ;) U5 -· SCI VJ.ÇO de B~·"-f'iO e b.l~IH.€; t,;u- B 
d.e á'J 118 eLgotc e u':o; E.axa.- n:•J-
ntctpJI..S ....................... . 

I 5 06 Repa.ros, adaptat;õe:- re-cupu açl\1 
e- com.ervução de bcn;- mbvelli ... 

5.07 PU11licaçôes, serviço: ele impre:-.<f:CI 
e de encadernacõc ......•...... 

' -' 11 - Telefone. telefoncrnr.s. teJeanrnHs 
rad.w~rnn:as. porte po.':.f~l 1 -: n ~<"! · 
naturas de caixa~ pn.~1:1ü.; in.:;til· 
lD('ãO. con .... ena.çã(' e m;lntiten~jr:' 
de sel'Viços de Tek~ ............• 

Total d,l Con;,ig-naçJu 1.5.0:1 .... 

DO'I .\C.\0 

Cr'$ 

){}_900 
iO.IJfJO 

'i !lflO nno 

2GIJ.0011 

H•_<.0(:J 

ao r.oo 
3ú<J 000 

----·-----~ 

480 ~00 

30 ooc 

3'J coo 
fO 00(1 

2GO.OOO 

20 001] 
-~·---

320.000 
~---

DLSFE~,\S D!. ('.\Pl'J ,\1, 

VERB.\ 4 O Oü --- INVt:.':iTlMFr·ifOS 

CONSJG;-o;.H,.\o •l :.! !JO E.'IJI''}-161ilefl{(l' 
e lu~/al(:çr.r-·:> 

SubconsígU:JJ;,·õr:-o ·. 

150 000 

Total à:1 Con,j_;J;u~·::c 1 2 {'.0 ..••. I5V LOO 

Tobl ela Vt-rlH1 4 0.00 150 uoo 
15r llOO 

ToL1J ClPr;tl .... , .•.•••.•••••• , • 

1 O.- SECRETA RIA 00 COMtRCIO 

10.01 - DEPARTAMENTO NACiürJAL LJO COMtr:CIO 

J(n ,\('.:Hl 
Rubr:c.:o~ da lJ< p•~-a V.•r::~;d 

I 

HE"' t-•t:;.~. \~.; O!tUJ :\ ,1J:J .\S 

;q.-_,.Jr_:!\AÇÂO 1 J CO - Mu!eun, de '-..'o:~~;~JM 

e dL" 'ITa:n;j•JI!::u~·:o 

1 3.02 

1.3 03 

1 3.!3 

1 3.H-

Arügc-:; de Ci.pC•-•.tJJ:r, (.w~:N.ho, 
eUElDl! e t·Jur.:<H,·ào ............. , 
Mat-e11aJ de iíni}Y:.·.:a, con..~e1 Vti!,.'l\o _ 
e desaJtfC(·Çw ................ , •• 
v~tuarios, Ulllfurme~. I_'QUlP:'I.men­
tos e <!CC:'f..Ól'l~; l'CL,i:l& Ü C2.9l"~ 
mE'.~ a e ~;anho ..........•••••. , •• 
Mat.E'J-at paJa nCtJr.didvnam..-utc ~ 
embo. l .. i~;'':n ....... , ......•• , ••.••. 

CON%.::NA~.ÁO 1.4 00 - JJ~-'-'r ;;:;; 1'11 •IL'lnent• 

SubCOJ1Bi~ n<Jçô'.".i: 

1.4.03 Material OHJJJO~ráli~{ em geral; 

11.411 I !.4_ :~ ·-

íilmes .......... . 
Modelo::- e utfnsllíos m: · ·es~it~ 
rio, Oibli•Jtcca, 'en~inc taooratorio 
e ga.binet e l.f-<•nJec ou eit>nttfieo .• 
M.o1Jiliária em getai .... , .••• , •• 

Tú~1.1 d3 Con-..L::.•~·;üo 1.4..00 •••• 

C:f, 

40 ooo 
~'J ('UO 

6<• o~~o 

2\l l miO 

340 OC'I 



Rubricas da Despesa 

CONSIGNAÇÃO 1. 5. 00 - Sen:iços de Terceiro:t 

i;ubconsignações: 

1.5.01 - Acondicionamento e transporte dH 
encomendas, cargas e animais em 
geral .............•............... 

1. 5. 03 A.ssmatura de órgãos onciais e d1:l 
recortes de publicações periódicas 

1.5.05 Serviço de asseio e :ügiene; taxa.s 
de águíl, esgOto e ltxo; taxas mu-
niclpaw ......................... . 

1.5. 06 Reparos, adaptações, recuperaçã J 
e conservação de bens móveis ... 

1 5 07 Publicações, serviços de unpre~ão 
e de encadernação .............. . 

1.6.11 - Telefone, telefonem.-s, telegruma:;, 
radiogramas, porte postal e assi­
naturas de caixas postais; insta­
lação, conservação e manutenção 
de serviços de Telex ........... .. 

Total da ·Consignação 1. 5. 00 .••• 

coNsiGNAÇÃo 1.6.00 -Encargos Diverso~ 

Subconsignações: 

1.6.14- Exposições, congressos e conferên­
cias: 

1) Custeio da particip:..ção de de­
iegados do Brasil à.s expo.sições 
e feiras internacionais, inclu­
sive montagem de ''stands" e 
pavilhões .......•.............. 

2) Despesas de qualquer natureza 
com a instalaçã.o e manutençáo 
tle exposições permanentes de 
indústria e comércio nas capi .. 
tais dos Esvados para propa­
ganda dos produtos da regJilo, 
em convênio com os governos 
estaduais ............. , ...... . 

a) Para exposições de indústria e 
comércio, no interior do paiS, 
em convênio com os goverr..os 
e.st.adua.is e municipais e :F'e~ 
deração da Indústria, do C:o~ 
mércio P ~a Lavoura ....... , • 

1.6.23 - Diversos: 

l) D~spesas uc: qualquer natureza. 
com a indústria do turismo, di­
retamente ou mediante con-;ê ... 
nio com os Esvados ou Municí­
pios, para auxiliar a COI'.Stiw;ão 
de hQtéis e a execução de obras 
no interior do pais, incJus.ivc 
nas estâncias hidrominerais .. 

2) Elaboração e divulgaçflo do l!a .. 
lendário nacional de turismo no 
País e no exterior .......•...• 

3) Convênio a. ser elaborado com 
a Associação Brasileira de Nor­
mas Técnicas, rara. normallza­
QÜo d03 produtos brasileiros •• 

Total da Consignação 1.6.00 ••• ., 

Total da Verba 1.0.00 •••...•••• 

Total das Despesas Ordinárias ... 

DESPESAS DE CAPITAL 

VERBA 4.0.00 - INVESTIMENTOS 

CONSIGNAÇÃO 4.2.00 - EquiiJament03 
6 Instalaç6es 

Subcon~lgna.ções: 

-6.2.{}1 - Máquinas, motores e aparelhos •• 

Total da ConsignaçOO 4. 2:00 .••• , 

Total da Verba 4.0.00 

Total dat~ Despesas de Capital l-1 

Total Geral ••••••••• !!Jd,!!. •••• ., 

DIARIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seção 11) Agôsto de 1962 

•. 15 MINISTJlRIO DA INDúSTRIA E DO COMÉRCIO 

-

DOTAÇAO 
Variável 

Cr$ 

70.000 

80.000 

20.000 

50.000 

100.000 

100.000 

420.000 

20.000.000 

40.000.000 

' 
ao ooo.ooo 

120.000.000 

~.000.000 

1.000.000 

235.000.000 

236.200.000 

1\36 • 200 • 000 

120.000 

120.000 - 120.000 

120.000 

136. S20. 000 

10.02- DEPARTAMENTO NAC:ONAL DE RECISTRO 
DO COMÉRCIO 

Rubricas da Despesa 

Dlo'ii'E~,\S ORDINARIAS 
VERBA 1.0.00 - CUSTEIC 

c-c..N~IGr;AçÃo 1.3.00 - :.tàl~fial de Consumo 
e de Transformação 

Subconsig:na:,;ôes: 
1.3.02 -Artigos de expediente, deseml'-\ 

ensino e educação ............... . 
1.3.03 - Material de limpeza, conEervaçãa 

e desinfecção ....•.•••...•.....•• 

1. 3. 04 - Cc.mbustíveis e lubrificantes •..• 

1.3 ,n - Matérias primas e produtos na­
nutaturados ou semimanufatura­
dcs destinados a qualquer trans-

1.3.11 

formação .......................• 
Produtos químicos, biológicos. far­
macêuticos e odontológh:os; arU­
gGs cirúrgicos e outros de u.so nos 
laboratórios .................... .. 

1.3 13 - Vestuários, uniformes, equipamen­
t-Os e acessórios; roupa de cama., 
mesa e banho ..................• 

1. 3.14 - Material para acondicionarriento e 
e1nbalagem • , . , ....•...........•• , 

Total da Consignação 1.3.00 .•••. 

CONSIGNAÇÃO 1.4.00 - Material Permanente 

Subconslgnações: 

1. ~. 03 - ~Iaterial btoliográfico em geral; 
!ilmes ..........•..•............. 

1.4.06 - Materiais e acessórios para insta­
lações, conservação e segurança 
dos serviços de transporte. de co­
municação, de canalização e de 
sL"'lalização; material para Pxtin- · 
ção de incêndio ................. . 

1.4.11- Modelos e utenstlios de escritó­
rio, biblioteca, ensino, laboratório 
e gabinete técnico ou cientifico •• 

1. 4. 12 - Mobiliário em geral ............ ~ 

Total da Consignação 1. 4.. 00 ... . 

CONSIGNAÇÃo 1.5.00 - Serviços de Terceiros 

Subconsignações: 
1.5.01 - Acondicionamento e transporte de 

encomendas, cargas e animais em 
geral ........................... .. 

1.~.03 -Assinatura de órgãos oficiais e de 
recortes de publica.ç:ões periódi~as 

1.~.0~ - Serviço de asseio e higiene; ts.xa.s 
de água, esgOto e uxo; taxas mu-
nlclpals •••••••••••••.•••••..••• , • 

1. 5. 06 - Reparos, adaptações, recuperação 
e conservação de bens móveis •.• 

1.5.07 -Publicações, serviços de impressão 
e de encadernação •.•..••.•.....• 

l.li 11 - Telefone, telefonemas, telegramas, 
yadiogra.ma.s. porte postal e assi-­
naturas de caixas postais: insta­
lação, conservação e manutenção 
de serviços de Telex ........... . 

Total da Consignação 1. 5. 00 .•••• 

CONSIGNAÇÃO 1. 6. 00 - Encargos DiVerSO$ 

SubconsignaçOe!: 
1.6.01 - Despesas miúdas de pronto paga-

mento •..•...•..•..•...........•• 

Total da Consignação 1. 6. 00 ••• •: 

Total da Verba 1.0.00 •.••.••• •• 

Total da.e Despe!!a.s. Úl'dinârlas •• 

DOTAÇAQ 
v a. i.l\'el 

C•$ 

2.000.000 

50.000 

30.000 

1.800 000 

300.000 

150.000 

60.000 

4.39U.JOO 

100.000 

20.000 

60.000 
300.000 

480.000 

60.000 

10.000 

10.000 

60.000 

10.000 

6~.000 

280.000 

20.000 

20.000 

6.170.0o0 

6.17(}.000 
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t.1~ - MINIS"rnRIO DA INDúSTRIA E DO COMllRCIO 

Rubricas da Despesa 

DESPESAS DE CAPITAL 

VERBA 4.0.00 - INVESTIMENTOS 

CONSIGNAÇÃO 4.2.00 - Equipamento: 
e Instalações 

.:;uoconsignações: 

4.2.01 - Máquinas, motores e aparelhos •• 

Total da Consignação 4. 2. 00 ••••• 

Total da Verba 4.0.00 ......... . 

Total das Despesas de Capital •• 

Total Geral ................... .. 

DOTAÇAO 
variáveJ 

Cr$ 

100.000 

100.000 

100.000 

100.000 

5.270.000 

10.03 -DEPARTAMENTO NACIONAL DE SEGUROS 
PRIVADOS E CAPITALIZAÇÃO 

Rubricas aa. uespesa 

DESPESA~ OUDINARIAS 

VERBA 1. O. 00 - CUSTEIO 

OONSIGNACÃO 1. 3, 00 - Material de Consumo 
· e de Transformação 

Subconsignações: 

1.3.02 - Artigos ae exped.tente, desenho, 
ensino e educaç~o .............. . 

1. 3. 03 - Material de limpeza, conservar;ão 
e desinfecção .... , ...........•... 

1.3.13- Vestuârios, uniformes, equipamen­
tos e acessórios; roupa. de cama, 
mesa e banho .....•.........•.•• 

Total da Consignação 1. 3. 00 •••• 

CONSIGNAÇÃO 1.4 00 - Material Permanente 

Subconsignações 

1.4.03 - Material bibliográfico em geral; 
filmes .......................... . 

1.4.11 - Modelos e utens1lios de escritó­
rio biblioteca, ensino, laboratório 
e gabinete técnico ou cientifico .• 

1.4.12 - Mobiliário em geral ............ . 

rotal da Consignação 1.4 00 ... . 

CONSIGNAÇÃO 1. 5. oo - Servicos de Terceiros 

Subconsignaçõe. 

1.5.b3 - Assinatura de órgãos oficiais e de 
recortes de publicações periódicas 

1. 5. 05 - Serviço de asseie e higiene: taxa,.o;, 
de água, esgôto e lixo; taxa~ mu-
ntcipat~ •..•••••••....•...•.••.... 

1.5.06 Repal'Os, adaptações. recuperação 
e conservação de bens móveis ... 

1. ~. 07 Publicações. serviços de impressão 
e de encadernação ..... ,. ....... . 

1.5.11 Telefone, telefonemas, telegramas, 
raatogre.mas porte postg_J" e a~t­
na tur~ de caixas postais; tnsta­
la,ão. conse-rvação e manuten~áo 
de serviço.s de Telex .......... .. 

Total da Consignação 1.5 00 •••• 

Total da Verbn 1.0.00 ......... . 

Total das Despesas Ordinártu ·~ 

Total GeJa.l , . o ••••• o ••••••••••• , 

DOTAÇAO 
Variável 

Cr$ 

300.000 

50.000 

70.000 

420.000 

80.000 

10.000 
270.000 

360.000 

10.000 

15.000 

50 000 

250.000 

35.000 

360.000 

1.140 000 

1.140.000 

1.140.000 

11 - DELEGACIAS ESTADUAIS DA INDúSTRIA 
E DO COMÉRCIO 

RubricM da Despesa 

DESPESAS ORDINARIAS 
VERBA 1.0.00 - CUSTEIO 

CONSIGNAÇÃO 1. 3. 00 ~ Material de Consumo 
e de Transtormaçár 

Subconsignações: 
1.3.02 - Artigos de expediente, aesenno, 

ensino e educação ....... , ......• 
1.3.03 - Material de limpeza, conservação 

e desinfecção ......• , .• , ........• 
1. 3. 04 - Combustiveis e lubrificantes ...• 
1.3.05 -Materiais e acessórios de máqut ... 

nas, de viaturas e de aparelhos •• 
1.3.13 - Vestuários, uniformes, equipamen­

tos e acessórios; roupa de cama., 
mesa e banho ..........•........ 

1. 3 .14 - Material para acondicionamento e 
embalagem ......................• 

1. 3.15 - Lâmpadas incandescentes _e fluo ... 
rescentes ........... , ....... , . , ••• 

Total da Consignação 1.3.00 .' ... : 

coNSIGNAÇÃo 1.4.00 - Material Permanente 

Subconsignações: 
1.4.05 - Materiais e ace.c;sôrios para insta-

lações elétrieas ................ .. 
1.4.11 - Modelos e utenstlios de escritó­

rio, biblioteca, ensino, laboratório 
e gabinete t-écnico ou científico .• 

1.4.12 - Mobiliário em geral ............ . 

Total dá ~onsignação 1.4.00 .••• 

coNSIGNAÇÃo 1.5.00 - Serviços de Terceiros 

Subconsignações: 
1.5.01 - Acondicionamento e transporte de 

encomendas, cargas e animais em 
geral ........ , ........... , ....... . 

1. 5. 03 - Assinatura de órgãos oficiais e de 
recortes de publicações periódicas 

1.5.04 - nunünação, fôrça motriz e gás •• 
1.5.05 - Serviço de asseio e higiene: taJ'a.s 

de água, esgôto e lixo; taxas mu-
nicipais ............•...........• 

1.5.06 - Reparos, adaptações, recuperação 
e conservação lie bens móveis .. o 

1-5.07 - Publicações, serviços de impres.são 
e de encadernação ............. .. 

1. 5.11 - Telefone, telefonemas, telegramas, 
radiogramas, porte postal e assl· 
naturas de caixas postais; inst,a .. 
lação, conservação e manutenção 
de serviço.s de Telex ........... . 

Total da Consignação J . O. 00 .••• 

coNsiGNAÇÃO 1.6.00 - Encargos Divers~ 

Subconsignações: 
1.6,14 - Exposições, con~res.soo e eon!erlm-

cias ..........................• o• 

Total da Consignação 1.6.00 ···• 

Total da verba 1.0.00 ......... . 

Total das Desp Mas Q'dlnárias 

DESPESA!> Dll CAPITAL 

VERBA 4.0.00 - INVESTIMENTOS 

CONSICNAÇ!O 4.2.00 - EqutpamentOI 
e Instalaçõt .. 

Subconsignações: 
4 2 01 Máquinas, motores e --"!JLU c•.uw •• 
4.2.03 - Camionetas de passageiros, Onibus, 

ambulâncias e jipes ............ . 

Total da Coniitnaçk 1. 2 00 • • .. • 

Total da Verba 4.0.00 ......... . 

Total das Despesas de Capltal •• 

Total Geral .• o. o ••• o ••••••••••••• 

DOTAÇAO 
Variável 

Cr$ 

2.550 000 

!.320.000 
:1.570 000 

730.000 

1.310 000 

370.000 

9W.OOO 

9. 765 000 

475 000 

730 000 
~ 550.000 

3.755.000 

730.000 

66.000 
-960.000 

730.000 

1.100.000 

130.000 

1.170.000 

5.486.000 

1.400.000 

1.400.000 

23.406.000 

23.406.000 

1.740.000 

19.1100.000 

21. 54!).000 

:i!~··· 'I 
..• JM6.o00 •I 
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f W-· ~UmSTER~O DA INDUSTRIA i: DO OO~IO 

DELEGACIAS &>TADUAIS DA I>.""DCSTRIA E DO COMÉRCIO 

I DESPESAS ORf,HNARII\.S ·- VERBA 1. o 00 - CUSTEIO 

·------ --------- -
DELr~GAClAS ' ·o~~l!>~;,çho 1.3 [10- l\1\TERI\L IJE C'ONSP~O E DE :Ul\:>iSFOI!.M.\ÇÃO 

1. 3 o~ I 3 03 1.304 1.3.05 1.3.13 1.3 14 1.3.15 

. 
- ~--- -- -· .. 

I I I I i 
Alagoas ••••••••••••••••••• o ••••••••• o o •••••••••••• 50 JOO ' 40 j{l(J I 80000 20 000 

I 
3<LOOO 10 000 35.000 

Amazonas •••••••••• ' ••••••••••••••• o ••••••••••••• 100.000 60.J~ 120.000 :ro.noo w.ooo 20.000 ~.000 
Bahia ••••••• o •••••••••••••••••• o. o. o o •• o o. o •••••• 200.000 80 0<10 150.000 50 Qt!O 100.000 20.000 w.ooo 
Ceará •••••••••• o. o ••••••••••••• o., •••• o •••••••• o •• 100.000 60 ::wo 120.000 30.1}{)0 õO.OOO 20.il00 ~.000 
Distrito Federal ••••••••••••••••••••••••••• o ••••• 200.000 80 ._'X)(! 150.000 50 000 100.000 20 000 50 000 
E..spirito Santo ••• o ••••••••••••••• o. o ••••••••••••. 100.000 60 Ql)iJ 120.000 30 coo 50.000 20.JOO 40.000 
Goiás ............................................ IOO.JOO 60 00(; 120.000 30 000 50.000 20 000 ~-000 
Guanabara •••••••••••••••••••••••• o •••• o o •••••••• 200.000 80.000 150.000 50.009 100.000 20.1l(JO 50.000 
Maranhão ......... ~ ............................. 50 000 I 40 Jl'U 80.000 20.000 30.000 IO.OOfJ 35.000 
Mato Grosso .................... oooooooOooooo•••· 50.000 I 40 ()(0 80 000 20 000 30.000 10.000 35.000 
Minas Gerais •••••••••••••• ~ •• ' ••••••• o •••• o ••••• 200.000 I 80 000 150.000 50.000 100.000 20. 0<;0 liC .000 
Pará ··········••o••••·······••ooooooooo>oooooooooo 100.000 60 000 120.000 30.000 50.000 20.000 40.000 
Paralba ....... ••o o• o •• o •••• o•••o•ooo ••••• o•·. ·····1 50 JOO I 40 !](!0 80.000 20 000 30.000 10.000 3o5 .ooo 
Pe.raná ... o •••• o o.,.,, ••• , •• o o ••••• o 1 •• , • , •••••••• 100.000 

I 
60 OfJO 120.000 30.000 w.ooo 20 000 40.000 

Pernambuco .... o •••••••• o • o •••••••••• , ••• , o o •••• 200.000 80.000 150.000 50 000 100.000 20.000 w.ooo 
Pia ui .................. .ooooooooooooooo"•••••••o I 50 000 40 O<JO 80 000 20 000 30.000 10.000 35.000 
Rio Grande do N'o!'te ••••••• o ••••• o ••••••••••• o o. 50.000 I 40 JOO 80.000 20 000 30.000 10 000 35.000 
Rio Grande do Sul o ••••••••••• o •••••••• o •••••• 200.000 80 000 150.000 50.000 100.000 20.000 WoOOO 
ruo de Janeiro Ooooo .. •••·•·•ooooooooo ~ ......... 100.000 60 000 120.000 30.000 50.000 20 000 40.000 
Santa Catarina ••••••••• o •••••• o •• o ••••••• o •• o •• 100.000 60 000 120.000 30.000 50.000 20 000 40.000 
São Paulo •••••••••••••••••• o ••• o ••••••••• o •••••• 200.000 so 000 150.000 50.000 

I 
100.000 20.000 50.000. 

Sergipe o o o o o o o O O o o o o o o o o o o o o o o o O o O I O O O O o o o O 00 O O o o o 50.000 40 ()1)0 80.000 20.000 30.000 ' 10.000 35.000 
I I I 

Total d& 
Consig~ 
nação 

265.000 
420 000 
650.000 
420.000 
650.000 
420.000 
420 000 
650.000 
265.000 
265 000 
650.000 
420.000 
265 000 
420.000 
650.000 
265.000 
265.000 
650.000 
420.000 
420.000 
650.000 
265.000 

Total ............. : .... o ............ o•••o·l2 550.000 
I 
: I 320 :!00 
I 

~ 2.570.000 . \ 730.000 ll 310.000 370.000 ! 915.000 ! 8.765.000 

~----~----~----

11 - DELEGACIAS ESTADUA1S DA INDUSTRH E DO C011ERCIO 

----·---'------~--~-----------=------

DELEGACIAS 

Alagoas • ·o •• o. o., ••••••• o o o •••••• o •••• o •••••••••••• , ••••••••• 

A 1nazonas • • •• , o o ••• , • , ,, •• , • , ••• o ••••••• o o • , , ••• , , • , o , • , , • o • 

Bahia ........••.••• oo•o ••• o •••• o ••••••••• o. o· •o• o .... •o •• o. o. 
CAará . • •••.••• o •••••• o. o •••••••• o •••• o ••••••••••••• , ••••••••• 

Di:>tl'ito Federal • o •••• o •••••••• o •• o. o. o •••••••• o •••••• , ••••••• 

f:<;otrlto Santo , • o, ••• o o ••• ···•o,, •• , • •o ••• o o ••••••••••••••• o,, 

1 

Goiás .........•.••••••..••• , • o ••• o •• o ••••• o •• o ••• •o •••••••••• 

G:mnabara o •••••• •o•••oo•o•• •• ooo••••••••••o•••••••o•"•••o••! 
h'Í.'lr(jnh§o . . ....••.•..•.• o •••• o ••••• o •• , •••••• o ••••••••• , •••• 

M"to Gros.o:;o ..••• ••'''' 00 , ......... •••·••o••••oo •o•ooooo,,,,,,,, 
Mina"- Gerais ••• o •• o o ••• o. o.,, ••••• , ••••••••• , •••••• , ••••••• 

Pará . • ..•••••••• , ••• o •• ,,. o •••• ,,,. o. o,,., ••••• ,, ••• ,., ••••• 
P~rAíba . • o •••••••••••• o ••• ,, •••••• ,. o •o. o, •• •o, ,,, • ,, • o ••••• 

p,r~nã. . . , .. , , . , o,. o o, •••• ,,, ••••• ,,,.,, o,,,,, .. ,,,, ••• ••••• ••. 
P"'rnambuco, ........................ oo•••••••••••••••••••••o•• 

Pi~ui ........ ··········••o••"-···········•••*•··············· 
Rio Grande do Norte • o •••••••••••••• o ••••••••• o ••••••••••••• 

Rio Gran~,.. do Sul .•.••••••••• , o o. •o ••••••••••••••• ,,, ••••• o 

Fio de Janeiro .... o •• ••o•o••-"••••• ••••••o•••••••••••••·•••••ol 

F"~nta f!atartna · •..•.••••.•• •o•• ••••• ......................... 1 
Pi'io Paulo ...•..••• o •••••••••••••••••••••• o ................. . 

Sergipe ••. 0 ,, •• .- ....... .,_ .. o•o••o•oo•••O·o•••o•oo••o•Ooo•"ll 

,j 
Total .• o ............ o ............. o•••o•o•····o•o·•·oo·ool 

:I 

DESPESA& ORDINARIAS- VERBA 1.0.00- CUSTEIO 

CONSI_?N.o\ÇÂO 1.4.00- ~UTERL'J.L PER.M.o\NENTJI 

j I Total 
1.4.05 1.4.11 I l.U2_ 

I 
da 

cons!gnaç§o 
i , 
I I 
I 

1 15.000 20.000 l 50.000_ 85.000 
20.000 30.000 100.000 150.000 
30.000 50.000 200.000 I 280 000 
20.000 30.000 I 100 000 I 150 000 
30.000 50.000 I 200.000 I 280. ft10 
20.000 30.000 I 100.000 I 150 000 
20.000 30.000 I 100.000 150. JOO 
30.000 50 ooo I 200.000 280 000 
15.000 20.000 I 50 000 85 000 
15.000 20.000 50.000 85.000 
30.000 50.000 I 200.000 280.000 
20.000 30.000 I 100.000 liKl •}00 
15.000 20.000 I 50.000 I 85.000 
20.000 30.000 100 000 150 000 
30.000 50.000 I 200000 I 280 lOII 
15.000 20.000 I 50.000 

I 
85 "10 

15.000 20 000 50.000 85 000 
30.000 50 ooo 200.000 28Q 000 
20.000 30 000 100 000 150 '00 
20.000 30 000 100.000 I 150 OOJ 
30.000 50 ooo 200.000 l 280 000 
15.000 20.000 50.000 l 85.000 

1 I 
l 

f76.000 730.000 2.550.000 
I 

I 3.755.000 
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4.1f - Ml:Nti!ri:íUO ÍlA ·btt>USI'RiA 1!00 COMI:!ICIO 

DEI.EOACIAS EI3TADUAIS DA lNDCSTRlA J1i DO COM1:RCÍO 

I 
DESPESAS ORDINARIAS·- VERBA 1.0.00 - CUSTEIO 

• 

- ' ._ i. 

I 
I -----·--·------- -~-------~----------

1- --

_l~o~ 
Aln<ll!• .•....•.. . : •. .......................... I 
An1a:l:onas • • ••.•••.•••• , ••..••••.••••••••••••. ! 

~f;~ : ·. ·::::::::::::::::::::::::::::::::::::::1 
~tl:~trp F<'deral •• , •••••••.••••••••..••.••• , , , •• ·j 
&p1z1to Santo •.•..• ,, • , •..••.....•......•• , •••• 
ql)l# ......................................... 1 
Guanabara • • • , .••.•••••..••..••....••.•••.•.• ·I 

:m~:~,~ : .. ::::::::::::::::::::::::::::::::::I 
~jl.S Get<HS , , , , ,, , , , , , , ,, , , ,, , , , , ,, , • , ,_.. ,, , , • 
Pa.J.·A • • •.•••••• , •••• , , ••••• , , , ••••• , • , ••••• , • , . i 

. PtJ:t!l'f . • • L ..................... .-........... ,. 
P a.n ..• • ..• •••••••• ........... ••••• ••••••.• 
P~~~mbuco • • •.• , •• , • , • , ••• , •.••• , ••• , , •• , •• ·I 
Pia til • . ...................................... ·I 
~f gran_de do .Norte ••••• o .... , •• o .• o ....... o • .r 
RJ. O d raMe. do SUl o.,. o o••••••• o o. o••• ••• o•••, .j 
sa~t .• cire!ro ................................. ·i 

o 

o 

o 
o 

o 

o 
o 

o 

o 

20 000 
30 000 
50.000 
30 00 
50.000 
30.00 
30.000 
50.00 
ao ooo 
20 00 
5e. 000 
30 ou 
20000 
30.00 
iQ. 1100 
20.00 
211 000 
50.00 
30000 
:m oo 

I I 
j 1.5.03 

I 
I ! 2000 

3.000 
4.000 

I 3.000 
4.000 

I 3.000 
I 3.000 

I 
4 000 
2.000 
a.ooo 

I 4.000 
3.000 
2.000 
3.000 
4 0011 
2.000 

I 2.000 
I 4.000 
I 3.0011 
I 3 000 

4.000 

CONStGNAÇÁO 1.5-~ -.,S~VIÇOS Dt H:RCEIROS > 

... -------~-

I I I I 
1.5.04 1.5.05 l 1.5 .06 I 1.5.07 I 1.5.11 

11 
I 
I 

I I I 
20 000 ~).000 40 000 20 000 30 000 
50.000 I 30 000 50.000 I 30.000 I 50.000 
60 000 110.000 60 lJ!JU B!l oou 89.~ I 
50.000 30.000 50.000 I 30.000 I 50.00C 
60.000 lt.OOO 6!J .!J!JU !nr.OOU I !!li. 0!!0 j. 50.000 ao,ooo 50.000 30.000 

I 
50.000 

50.000 31!.000 !nr.OUO :!3- 110 .m!ll 
60.000 I 50.000 60.000 50 000 80.000 I 20.{)00 !!il. 000 48.!lfl!l 3fl.I!Ott ao .66!J 
20 000 20.000 40.000 I 20 fiO\.. 

I 
30.000 I 

60 000 i!e.ooo !10.""" till. ooe llt. !Ht8 I 50 ouo ~-000 50 ooo J 30 000 50.000 
' 20.000 .000 ou. tlOO I 2il800 3ft. ffflfl f 

50 000 ao.ooo 50 uoo 30.000 I 50.000 I 
60 000 et.-QOO tlt! ll!!ll J !jHlOO 89.-J 
20 000 I 20.000 40 000 I 20.000 I 30.000 
20 000 J :le.ooo 4tl tlOO I 2!lefie I :10 .l!tifl 
60 000 50.000 60 000 I 50.000 80,000 
50.000 ' illl.ooo 56.1166 I :10 000 I f>íl. 900 

' so r.oo I 30 QOO 50.000 I 30 000 50.000 I 
60.000 I 1!9. 000 00 086 SI> 009 I I!Q.QQQ 

' 
St Paulo ......... ,,, 0 ,,,,,,, 0 ,,, 0 ,,,,,, 0

,,,,,, 

.a a nruu1. o ••• , , ••• , ••••• o •••• o •••••••••••. 

1 
s ~ljll! • • ...................................... . 5(). 000 I 

20.000 . 2.000 I 20 000 20.000 
I 

40.000 20 000 i 30.000 

. I 
__ T_O_T_A_L_._·_·_·_· ._._· ._ •••••••••••.•••.••••••••. 

1 

i 
730.000 I 

·-'---

66.000 
i 

739 000 \ I 

I 

170 000 1 100 o.oo 130 000 960 uno 

• 

U DELEGACiAS E::"!T:\DUAIS D . .o\ l}I"DUSTRL4 !' Do COMr.:RClO 

--- --··-·--····---···-------------

DELEGACIAS 

:>BSP'•J:)AS qrUl.INAEIAS 

l 
1-· 

rERB.-4. 1 0.00 ·- CUSTI!:.IO 

I I 
j CONSH~N:\Ç"ÂO 1 6 00 - ENCARGOS · 
t I1IVE!lSOS j 
I I Tola! da 
1- -----· 
\ \ Total '\ Verba I 16 14 j Con,~..,,O:.o ~ l.Q QO 

. ~ ~ 
I 

f 

I 
I ·---- ------ ... ------------

I 
Al.J~:oa.'! .••• o• ••••••• · .•••••••••••••••..•• o ••.•••••. ···••••o. ·I 

~~:~;~m.la:s . .'.o:::::::::::::·~:::::::::::::::::::~::::::::::::::: :j 
Ceará , .•.• o•···•o····o····•oo•oo••o•·•••··o·· .•••. o•o••·····j 
lJi.:itriU:I l"ederal ••.•••••.••• o.,, •.• o ••••••.••.••..•.•••• o. o •.•• 

• g~~;.::H:~~:t~::::::::::::: ~ :·::::: ::::::::::::::: ~::::: :.:::: :·:: J 

1\:Jnr:~·nhão. oo••··••o••••·oo ••••••••.•...•.••..•..••.••• OOo•• 
:h'!" H to (7l"CIS50 , • ,. , .. , • ••• ,. , , , ,. .. , , , , , , , , • , , • , , ...... , , .. , , , o 

l\11n::t' Gera.is .•.• o •• , .... o•o•••••••o••···o····················· 

;~~~iba ·: · :::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: :::::· 
PJ!iHlà . ,,o,,,, 0,,,,,.o•••o••oooo•·••o•·• ................... . 
Prrnntul;uco . o ••••• o •.•••. , •• , •• o •.•...•.••.••.••••.•. o .•• , o. 
Pi.auí .................... o .. o' ,o.•o•···· .................... . 
Rio C3rnnde do Norte ....••••..••.•.•... , ......... , •... ~ .•... 
Rio Grande do 8111 ........................ , .... , ••. ,, ..... . 
Rio c'lf' Janeiro ..... ~ ....••••••.• o •••••••••••••••••••••••••• o 

S"nta Catcu·ina • o ••••••••••••• , ••••• , •••••••••••••• , ••••••• 

Sfto Paulo ························o·· ········'·o·············· 
Sergipe- , ••••••• , •••.. o ••••• o ••••••••••• o ••••••••••••••••••••• 

!00 ooo 1 100 ooo 602 ooo 
200 uoo 200 ooo 1 . o 13 '000 
3&~ voo aoo ooo 1. 584 ooo 
::zou ooo 2ou ooo 1 . 01 a nue 
3cx noc 301J uoo 1 M4. ooo 
200 nuo 20u ooo 1 u1a.ooo 

I 
I 

I 
I 

200 Ot"l 200 000 1.01:·. Oí)O I 
30ü (100 300 .{.100 1. ;)~.4 0(}() I 
101' 000 100 000 f )2 000 I 

' 1 Otl 000 100 000 60:? 000 
:~oc ooo 30o uno 1 5H4 ooo 
20:1 !)()0 2:;~; <1110 1 . 000 I 
100 rum- 100 ·uoo tiO~ ouo 
'..10P POO 2{)(1 000 1 013 000 
3{)(' ,1011 ! 30U GOO 1 "' 000 
lO!' 000 ! 100 000 1)02 .000 
1 O:' ;~oo 1 o r ·-;10 602 ooo 
:3fW ('Üf. 30!l •100 1 S84 üOO 
20!• !!():) 2fUl nJ)/_l 1 1!1"·' '' •q 

~n·· roo 2110 nno 1 01~.0:i1J 
:~rio! r:oc' i 30~' noo ~ c~· <;•'n 
100 ooo I 100-000 60?.. noo 

Total das 

DespeMu 

OTdináriaa 

602 0(10 
1.013 uo~ 
t.ss~ • ,ij 

1.0'. ,.) 

1.584 OGf) 
l.Ol:J f·OO 
1 O'··· ~.O!l 
1.513:: ,. 

60~ •!:~o 
60:· OllO 

I 5B4 n:JO 
1.013 roo 

6~2 Ofll) 

1 0!3 flUO 
l.f ' .) 

602 010 
6o~· J;K) 

I ~13<: HO{) 
1 O'C ' 1.01~ (,(){) 

. I :;.; ( u)il 

60'2 000 

.... ___ ~...:__ " ------·-----·-···-i ------·--I --------·--
4.':100 üOO ! 4.4üO.OOÕ 1 23.406.000 23.406 000 

' 

1 
• ..................................................... I 

I 
Total • 

·-·------= 
Totia.I dà 

cQJI&il,•: 
" 

,t&tfef 

=u= ·243: 
"illlf.U!I& 
~-· 
llff.-a3l.:pjl!l 
iu:l w: lK' 

= ~2c 000 
~~'~·• 354 000 
lllHH" 
243.000 .... 
f52.6fltl 

• 

~· .· 

'· 

-·' ~ ,·,... . 
i·· 

:,• 

. . •. _,.~<>i~! 
·w--'' ''··~ 

.;· >-~.) 



1834 Quinta-feira 23 
-~ 

DIÃRIO 1>0 CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

4.1!. - J.G.!-.'1STtRIO DA INDúSTRIA K DO C01'il!RCIO 

DELEGAC1AS ES'I'ADUAIS D:\ I~D('STr-:.!A. E 00 CO:M.l!:RCIO 

Dc~pesa.s de Capi:ai - \.fdJa 4.0 00- Lwestimento.s 
• 

DELEGACIAS 

-
I 

A!. i!C.!~ ........................................ 
A;',;1runas ····································· 
C:1iil<l. o •• o ••••••••• o •••••••••••••• o •••••••••• o. 

Ccn·a ••• i ••••••••• o ••••••••••••••••• o ••••••••• t 
t 

Di-,:rito P ~..:leral .................................. 
1'}-,m·ito .:=;,.n~o ···································· 
(i('jj:'l_!; •••••• o ••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

G!J.tnab<t!'a ···································· 
!\h:·.mh~llJ ····································· 
lVt<l:o :>-ro :o ····································· 
.Mllb.~ :Je:·~·l:< •••••••••••••••••••• o •••••• ; ••••••••• 

Parã ........................................... 
PHt';;jl-,a ···························•oo•••ooooo• 

p.,~'.\r.ã. •• o. o •• o o ••••• o ••••• o ••• o o o ••• o •••••••• o 

t~erll:tillfl'tco •• oooooo•••·•·••Oooooooooooo•••······ 

Piaul •••• oooooooo•••··························· 

F..o Cir::Hvl~ do Norte .............. ooooo••ooooooo 

I"": ~o Cra:1-i-.: do Sul ··••o••••• .. ooooooooo••••oo••• 

_n,,, de J.70f.'lr0 ooooo. oooo .. oooo .. OOOoooOO ....... " 

8J;Uls. Catartna. ••••••• 000 ooooo ...... ooooOOOoooo o. 

.s::.o l'<l JlO •• o ..... 00 •••••••••••••••• o •••••• o ••••• o 

Et·r~~i..pe . . o •••••• o. o ••• o ....... o •• o •••••••••••• o •• 

TOTAl.. •••••• o •• o ••••• o o ••• o o o ••• o •.•••• o. o •• 

- ~ 

Consignação 4.2.00 -

Eq: . .üpamentos e Imêf'.o:/r:-

. .~. . . 
~ - -.J.Í 4.2.03 

---~ -
I I I 

so ··oo I 900.000 I 900 (}00 
' I I 60. ;oo I 900.000 9ii0 uoo 

I .i20. JOO 900.000 1.0:!0 000 
I 

50. )00 I 900.000 ' 960 000 

I 120 000 I 900~000 I. OJO 000 
I 

60. LIQO I 900.000 I 9HO.u00 
l I 60.000 I 900 ~ 000 960.000 
I I 120.000 I 900.000 1.0:!0. 000 

60.000 f 900.000 960.000 
I I 60 U<]oJ i 900~000 960 JOO 

12ü 000 I 900~000 1.020.000 

60.000 I 900 ~ 000 960 000 
I 

60 000 ' 900.000 960.000 
' l I 60 .llQO I 900.000 960 000 
I 

{ 
J 20 000 I 000.000 ).020.000 

6Q.lt00 I 900.000 960~000 

I 
60.000 I 900~000 960 000 

I 
120.000 I 900.000 1.020.090 

60.000 i 990.000 960 Oi)() I 

60.000 j 900.009 960~0•)0 

120 000 I 900.000 1.020.ooo 

60.000 I 900.000 960.000 
I 
I 

I 
/ 

. 
1 <40 000 I ]9.800.000 21.540~000 

i 
I 

lOtai aa 

~.0 (I) 

OG·l 000 

9fl0.000 

1.020.000 

960.001) 

1. 02C. 000 

960.000 

960.000 

1.026.000 

$GO.OOQ 

960.000 

I. 020 ~000 

oeo ooo 
D60.00Q 

9GO.OOO 

1.020.000 

960.000 

960 ~ 000 

1.020. 000 

960.000 

960.000 

1.020.000 

t'60. 000 

I 21.540 000 

\ 
I 
I 

I· 
' 

I 
I 
I 
' 
I 

I 
I 
J 
I 
I 

J 

J 

I 
l 
I 
I 

l 
I 

I 
I 
I 

J 

I 
I 
I 
I 
I 

I 
I 

I 

Agihto de 1962 

I 
I 

l 
Total das 

Despesa, 

de Capital 

960.000 

960.000 

l.02D.OOO 

960 000 

1. 020~ 000 

. 96fi.OOO 

06fi. 000 

1.020.000 

960.000 

960.000 

1.020.000 

960.009 

960.000 

960.000 

1.020.000 

960.000 

960.000 

1.020.000 

960.000 

960~000 

1.020~000 

960.000 

21.540 000 

I 
I 

I 
I 
I 
I 

l 

l 
j 
J 

I 
j 
j 

! 
l 
I 
I 

I 
I 
I 

I 

TOTAL 

GERAL 

1.562.00 o 
o 
o 

!.973.00 

2.604.00 

1.973.0 00 

o 
00 

00 

o 
o 
~ 

o 

2.604.00 

1.973.0 

1.973.0 

2.604.00 

1 . .562.00 

1.562.00 

2.604.00 

1.973.000 

1.562.000 

1.973.000 

2.604.000 

1.562.090 

1.562.000 

2.604.000 

~ 1.973.000 

1.973.000 

2.604.000 

1.562.000 

• 
«.946.000 

-

• 

A CGmissão ~e Flnançaa 
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~, D~scussão em turno único do ab~I~o ~a ga~antla gove~namen!aL ! d~las, a Coopemovu Banco de Crb~ quem, som~ pela aprovação do ,0.>-:~ 
Pa&Sa.~se à ORDEM DO DIA I que __ os novos depó_sito.s viessem· a ter ]l<lgO benefiCiar os credores de uma 

ProJeto de Lei da Câmara n~> 86 FOI:., assim, ~atxado _o Dectet·l) -13.;:,77, I dito Popular de Pernambuco Limita- jeto eom ~ Emendaa de númeroQi.;;Ji 
de 1962 (n° 3.696 de 1961 na casa de .. G de·ab~llA de_l9o8. _ da, de Rerife que encerrou suas ati 

1 
a 

6
• ·- ;., 

de origem> que dispõe $Õbre nor .. l Essa provt_dencw, me.s~10 • naG ~as- vidades em 17-8-61 em virtude do E' 
0 pa.re<:er. 

mas '!?ara garantia dos pequenos i tou para evitar _as frat.lGes qr:e e~ta•· Decreto nu 51.204. de icrual data. O SR. PRESIDENTE: 
depo~lt~11!~~ dos estabelecimentos I vam sendo pra~IC;da.;;. contmuando O ~~mtexto do Proje-::,; e o ponto ft. • . 
õancanos e cooperativas de cre-! ela." a avolumat-s .. , de ta~ form~ q11e que Ja cPhgou seu trlmite . tornam Serão lidas, pelo ..sr. ta ~e~r-to,. 
dito_ e dá outras· providê'r,cias em 1 ~ Con~;~10 desta Supenn~e.ncLmcia, mesmo multo dificil emendá-lo ou a~ Emen~as apresentadas nf{ OO.a!is•: 
regzme de urgência nos termos do 1 ..__rn se~,ao de 19-1_1-59, dectdlu recu- propJt·-Ihe substitutivo. sao de Fmanças. 1 

art. 330 letra ··c·· do Regimento me?da~· a r~vogaç·ao tot~l. '":·'1. citad.a Por outro lado não há razão para SM lidas as seguinf•!!: 
.Interno em rirtude do Requeri- gaianh~, delxando ao cntetw <:lo h- grande urg·ncia, visto que como eX.. '("'. 

-. ·~ 

mento no 436 de 1962 aprot:ado na t-ular Ou Pa<;ta c!a Fa?enda o JUlga- posto continua em vigor a garantia AS ~AS 
se,ÇSâo e.Ttraordinária de 8 do nu•n.to da oportul)ld<'de de a.cotar-.se a, até Ct$ 100.00000. e de' extensão mais NQ 1 

1nés em curso). tetido Parecere.~: , medida· \ restrita e prudC'nte concedida pelo~ 
- ~~ ~omissão d_e ~conomi~ ta-r Enquanto is.~o. vem a Caixa d 0_ 1 Decreto.oo; 36 .. 783 e 43.577 citados. ·. - Reduzir de 9r~ 500.{)00,00 P:ara Ort 
voravel .. ~a Cnmtssao ~- F~nan- bilização Bancária enfrentancte M _! P~r tudo Isso, apressau1o-!lru em vtr .~-~.oo. o Jimtte dos depós1tos res.. 
ças so_lt~ztando a audzenc1a do 1 e:m1 êxito, -felizmente _ num 0~0..'>' í à Piesença de V. ~· pedtndo vnia .ttmiVelS . · -. 
Sr. Mmzstro ~a Fazenda.~ de- questões judiciárias, movidas 0~· d=~; para. ap?~tar como _f1:::en~os, as razõe.'l NV' 2 
pendendo ri~ r~ot'O 'J.lTD?JUncwmen- positantes inescrupulo_::os d P t b;:>.l _, qu~ JUSt_Ihcam providenc~as superiores ~uprimir as ~eferênc18.s ~; • -. . ... 
to da Comz.ssao de Fmança,<.:. cimentos fechados há a'IgL;l;s aat;o~ . pata evitar _que tal •ProJeto se COlli-

0 SR. PRI~SIDESTE; que desejavam obter o amParo g-o~ I verta ~m ,1e!. 
vernamental para depósitos fraudu- ~e \ · Ex· ~o':ver por ?em acolher 

. Sôbre a me~a -ofick que vai ser lentos, feito~ em bases totalmente ir- nm.S,?-S ponde1nço~s mas Julgar acon-
lldo. regulares e ileg-ais. selhavel prosseg;Uir·-l-ie no estudo de 

l!: J
.d Se_ essa garantia, agora "e ampliar uma. outra solução para 9 assunoo, 

~ I o o seg-uinte: at: cmco vêzes e por· forma índi~cri- J?Odetemos. uma vez recusado 0 Pro-
Brasília. 21 de agôsto de 1962. mmada. expõe-se 0 etário a riscos ele Jeto_ 3.696-B e che_swdo .o momento 
Sr. Presidente da Comis.-;ão de Fi· valor imprevisível. mas e ta "' t opOituno estudar uma formula que 

nança.s. j envolvendo drzenat; de b~ll~·ôf'~n-nc!: nssegure .t~ma cob~'rtura mais pruden-
.Atendendo solicitação do Sr. Mi- cruzeiro.~ com o a~Tavante de se 11 ;; 0 te n_os term~ do que_ d1sst'm~ .nos 

niStro da _ F~n·nc!a! encaminho a proverem 05 recur.-:~ com que deverão t_ten~ 13 e se.~u1nte:-:~ deste. offmo con­
Vossa Excelencta a.s mformações pe- ser cobertos. dufco o que· se subme!ena ao Coll!­
didas a S. Ex11 a raspeito do pro- De no.~sf! pa1·tp devemo>; di.,f'r ane lc{resso t:1lVPZ meSf!lO ~oo a forma de 
jeto n•.< 86-62, ora em .regime de m- t'mbora admitindo a out{;r?a · rle cra~ ~me~1das _ou subshtuhv9 a wn outro 
gência. rantias a pequenos depnsitC'", ent~n- - l'OJeto amda em tl'â.nsl~ na Câmn!a 

Saudaçõe:;; atem•iosa.<; Jejjer.<.:on demos não poder ela ser amola. in- dos D~putad?S -:- ? de n- 3-13 de 19a5 
de Aguiar, Líder da Mataria em exer- discriminada e incondirional.- e nem que VISa a mstlttur o seguro de de-
cicio. ter efeito retroativo, como no Pro- pósit':S. . . . 

.leto e exi•)iria. ainda simultáneamen- ApioveJfamos a oprtun:dade para 
Rio de J<~neiro 1 de ag:õ.:~to de 1962. r.~ fô~se a-:o Auto'ridarle renn·oi·uto~:a e reiterar ~ V .. F.x'- os __ p_rotestos de 

Senhor Ministro, f~.sc0-hzndm:a armada de u::Hierf$ dis·- nos~a alta estn~a- e· dt.~!mta conSi~e­
Cip~madores e punitivos QUE' 9 le~ls-l rfl:çao .. - _octa'}-'7.0 _Goutrea de Bulhoes, 

Conforme se verifica do "Diário do la_çao em vigor. falha e antiqnada,, Diret.oi-Execuhvo. 
Congre<:so", de 30 de junho de 1962. na o lhe proporcionrl. I O SR PRl~SIDENTE · 
fls. 3. 753-4, foi aprovado pela Câ- Sàmen~e pois como comnlemento ou' · · 
mora dos Deputados., e encaminhad9 em funçao de uma novn lei bancária, Tem a palavra o nob1·e Sena-dor Se· 
ao Senado, o Pl"oieto n? 3.696-B, de atualizada e eficiente teria cahimen- nhor Lopes da Costa para emitir pfr-
1961. to ê~e amparo. ' recer em nome da Comi..-:si'to de Fi-

Dito Projeto amplia, no valor e na A garantia se viesse n :-:er doda. nanças · 
extensão da aplicabilidade, a garan- outrossim, deveria vir como um prê- O SR. J,O)'ES DA COSTA: 
tta outorgada. pelo Decre_t~ número I mio ~ f?bservância da legisla~ão da 

36.783 de 18-1-55 aos depositas ban- boa .tecn1ca ba.n"câria e de sadias nor-. <Para emitir parecen - sem r~· 
cãrios até o valor de Cr$ 100.<lOOOO, mas administrativas _ aos estabele- visão do orador> - Sr. Presidente, 
feit-08 em e.c;ta')elecimentos que en- cimentos de conduta exemplar en- de acõrdo com as informacõe.S vin~ 
trem em liquida('ão e~traju?lcial. j fim, ~ ~6 a ê.stes beneficiandc _ das do MiniStério da Fazend-'l, passa-

Pelo Projeto em apreoo, dita. garan- conshtumdo'-se mais no e:::tímulo à rei a emitir parecer, em nome da Co­
tia se. elevaria para Cr$ 500.000,00.

1 

prevenção de tais princípio~ d.o que missão de Finanças, sôbre o Projeto 
além de e.c;tender-se aos casOs em que na cobertura de ri~co.s eminente~. de Lei da Câmara n'? 86. de 1962. 
o bari.co entrasse diretamente em li· Só deveria outro~slm. alt'-m de Ao apreciar êste projeto, a 15 do 
quidação judicial e aos depósitos fel- t-ôda . .., es..'>as limita0ões. ter cabimento corrente mês, Ponderou êste órgão 
tos em cooperativas de crédito. para os casos de liquidaC'flo extraindl- Técnico, atravéi' do parecer ·que apro-

Além disso a transferência dos de- ela I para que as Autoridade<: Monet.â- vou sôbre a matéria, que a mesma "en~ 
póslt06 teria de ser feita no exiguo rins melhor pudes..:;em controlar sua volve aspectos econômicc.s e financel· 
prazo de 60 dias, e a lei teria efeito aplic.acão e apreciar a conduta dos ros relevanteE qne não mais são da-
:·etroativo, vigorando de.::de 1·8--61. administradores. dos a apreciai apenas através dos ar-

Segundo temo.<: conheclmento, o E não havetla nor que l=ie estender quivamentos expendicio.s pe;o atttor do 
';r." Diretr da Carteira de Redescon- às cooperativaf: de crédit-o não só projeto e dos elementos ançxadc~ ao 
tos. em oficio de ~2 de julho de 1962. porque essas entidadeo; não estã.o su· pmcesso''. E. partindo da constatação 
tâ teve ocasião de expor. lapidar· jeitas ao contrôle das Antoridades d1sso, decidiu om·ir o MinistérJo da 
nente a êsse- Ministério, os· sérios in- Monetârias como porque sf'ndo so- Fazenda, a fim de obter os elemento~ 
I onvenientes da transformação, em ciedade.c; de pessoas e nãÓ de caoita.!s. esc~arecedores que tornariam possível 
ei, do aludido Pro.ieto. onde Os cooperados e clientes devem ~aJor segurança no pronunciamento 

Pedimos vênia a V. Ex:~ npe"'ar ter uma perfeita identificarão de in~ final sôbre o assunto. 

ratlvas de Crédito", ou "C · - _·.~a·:. 
tanto na ementa- como no .tezta: do 
projeto: Art. lço e seus patálra.fo&'·:f' 
3Q e ~0 , e Art. 5Q; -· L·, --~-- • 

$uprimü· a. 
judicial·' no 
-19; 

N9 3 ~ 

-i •, 

referência à ~-nqutdaei,.G 
texto do projeto: AJ:t, 

No art. 19, cancelar a expr~- ~-~ 
prazo de 60 dias·'; 

No art. 6°,_prever a vigênCia.da íei 
a partir de sua pu~Hcac;&o· 1e Iláo--·'6 
contar de 19 de e.gósto de 19~1. · ·-

Justificação . 

O projet? s~b menção, sab.ida~~~ 
tem por . fma!ldade precípuaj· amplia[ 
a garantia originàriamente çutôrgada -
a depositantes de Bancos pe~o :_t)ftcr~ 
to nt? 3!:1.783, de 18-1-55, 'diploMa esse' 
9,Ue rol promulgado COI)l O objetJYC) _ 
1me~.ato de tl·azer maior tra.t~qtillida.({o 
ao SI_stem": bancário do País, 'fpculta~· 
do, mclustve, que fOssem 1 -extintoe:· 
atra~és: ~o regime de Hqui~o. ~ 
tra JUdicml (Decreto-lei n9 9 án -de 
lfl-6-946), Cê>ce. de 50 estabeiectU.ea.. 
t~; 9ue se encontravam em: l!littiaçio 
difiçil e eram causa de periJilUleutO 
~aLestar ~ Pl'eocupações a_0 Plibl:cO-~ei_ 
as Autondades Monetáriab face à 
perspectiva de eclo.são de súbÚes cor..! 
ri~as de deposi~nt€s. que, via _de r,~ 
gia, se generahzam a maioria ou ·-a 
todos os Banco,:, das p1·aças a tingida 
obnganda ~ Govêrno a grandes · es'rm~ 
~ e medidas €Xt-raordinárias de au:... 
XII:-o, para c<_mjurar tais crjst!s. __ ,_. 

I~ - . E, recouhecidamE"nte, graças 

~isso, para. coad.iuvando a.s conside- terêsses ou atividade::: e acompanha.r 
·ações daquelE" \lustre Diretor, ponde- de perto a vida da entidade não com­
·:tr também sôbre os riscos de uma portam. a rigor. a exi<:tênria de têr­
"i com tal amplitude. de aplicação Cf'iros de boa--fé carentes .da proteção 

a dlto diplom_a. !oi posslvel às AutorL 
dades Monetanas conseguir :O sanea:...­
~e~to qu.ase ccmpleto do sistema ban_ 
cano ne.c1onal, colocandq.o eQl pOSiçãO 

Estando,. porém, a pt·oposição em de tra11q~ilida~~ e segu1·ança·: p.iéna:.:. 
regime de urgênc.la e havendo ,.:1eg~- mel_lt.e satlSfatónas, a ponto ae; ·Já em: 
do a esta casa expediente originár~o abril de 1958, haver s!do pr<»mulg:ado · 
da Secretaria de Estado dos Negócios o Dec:eto nO?. 43.77~, de 26 de ·abril a.O ot~àticamentR indiscriminada . governamental. 

Como sabe v. Ex'. o Decreto n(t- Tambt>m não se recomendaria a ff-
\Iero 36.783. bai:w.do pm 1955, teve xação de um prazo atnda que mais 
,~orno objetivB criar condições mai~ longo, para a transferência. ao Banco 
·worã.veis à exrcução do saneamento do Brasil dos depósitos de bancos em 
·>:mcário, evitando mfliOres proble· liquidaoão poir-; que e.::..c;a tran.o;ferênr.iR. 
••as de confia~ra do.<: depositantes na inevitàvelmente. só pode M'r fettn 
:eneralidade do siBtema. depois de acertada a escrita e apu-

Com o correr do tempo. porlim. -o rada com segurança a compo!';icão dP 
· Jecreto passou a funcionar como Ativo e PasF:lvo. o que drmanda 
·r1rta.. de fianca em Qranc.o, outorrrnda tempo variável conf011ne o movimen--
1elo Govêrno em nome d3 CAMOB e to, a rêode <le agêncins e o estado dn 
a favor de inescruoulo.so::; caradores escrita. (quase sempre caótko> do 
de depósitos populares cuJa audlicifl banco liquidando. 
•1ã0 enc.ontrariu limitêB. como ê do Bast-aria citar quE'. e-m nenhum no."' 
"'0nhM1mento P.eral. eslabelcimentos até agora linuidados. 
ConseqüentemPntp no,~ e:frit<J;: dPssc foi po.c:sivel cumnrir O DPcreto nú­
desvil·tuamento. nrejudidals ao i.nte- mrr.o 36.783 de 1955 em 60 rUa.~ 
têsse público. P oue ge avolumavam Não nos parece ig-ualmr:onte l_ndt­
iá em prinr!nir>~ rle 1958 sentiram là.'> rado fixar para 1-8~ 61 a vigncia dP. 
Autcridade.c; Moret:lr·ias neceE.o:idar'lP qualquer nova leg-ic.;1ac~0 sDbrf' a ma­
de introduzir m"chticJc~õas r.aouele téria. não !':Ó por con~agnr ul1"'G rP­
Decreto. ~urrerinrto o Conselho desta troatividade inm:itadfl cnmc, noroue. 
SUperintendência o estabelecimento se mantida a rxtpns8n õa º·nyanti'1 ~s 
do pl'&ZO de carêncta de um adl;) para cooperativas de crédito, iria desde 

da Fazenda, relativo à consulta i'or· de 19::~8, qu~ restrmgiu consideràY'"". 
mulada - volta a Comissão a ocupar- mente os e!elt-os do OPere to nr.>. 86 7gr. 
se da m~ria. desta vez para um d~ !.8-1--1955! porquanto, doS novos· d,.:-
pronunciamento conclu::ilvo s6]::):re a posHos realizad-os, sómente passaram 
me.sma-. a s d er ampara os aq4êles que atingis-

Ao fazê-lo, cumpre-nOB levar em 
conta, preliminarmente, que o proje­
tos foi objeto de longo e minuClo.so es~ 
tudo na Câmara, a qual. aprovando-o 
reconheceu-lhe ,-r-conveniência, dÚ 
ponto de vista do inte1·ésse público. 

No Senado Federal, foi o projeto 
apreciado pela Comissão de Economia 
que se manifestou, tambêm depois de 
expor as convincente.o; razões em que 
se apoiava para isso. pela ;:ua aprova­
ção. 

Sôbre o aspectc substantivr: da ma­
téria, teve oportun1darJt> c,e mani:fes­
tar-se. em têrmc.s ravor~··cis a douta 
Comissão de Econo~ni~ da Casa e. 
não havendo motivos de o!'d"m fazen· 
dárla stricfo sensu que a contra-ind't.~ 

sem o ~raz~ de um ano da date. de: 
st~a reahzaçao ~Decreto no. 4~. 577 ··d 
26-4-58, art. 21?.) • . • e. 

.IO: - A orientação que, assim do 
publ~co. se manifestava, era a d~ ir 
suprumndo, em têrmos e nos momentot 
a_.zadcs! os efeitos da garantia o_onau.o.. ~ 
bstan:Iada_ no Decreto nY 36 .. 783,· ue .. 
no~~·tament-e, encerra grave

1
- • q • 

sa~lltdade e ônus vultosisshnó =­
Ç',aiXa de Mobilização Bancérfa qu! 
Ja pagou cêrc~ :J.e Cr$ 700.QOO:ÓOO;GO 
(setec.entos mllh?es de cruze!:t:os) • .,_ 
11~ PI esente, resiste, judicialmente', & ~ 
P gamentos a depositantes que preten... , __ -,' 
dem o beneficio ~o reem;:,õlso, mas qu .. '-·j 
não ~e enoon~rar1am com os requlsi~· .{~i!! 
Jegazs para obtê-lo, -no imp~te ~,. :·-,: 
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i"'<:,;l1 a v.·L~~.-~lLe emcn(1a, rm. 1 '1.- . .,f': 

a ~;<tr<~ntia ·v;.;-11 ap-.:n.::.; 81J:Jt-:lns roü­
pl::·<~.t i···Js (!c c:-~<·t~:u que h·lJ3-m op~­
Yüc!r; l'J:l'O i,_ C'.~t~eira de H.cd~·.;'!dttu 
e, cm•.ceqii-•u .-.m.-~1'_(', th·r;t·rul .seu ca­
d:l:-t:-o e ~ ,,_, :.o.:;'niW..:s~r:.oJ.)iO L1l·e­
~' 1\i'j;-ntc r· v'L--::~d:..-_, t;~la t;L:.\•IOC. 

"':;·_;:'\ d::s f'e•.sfiu;, rm 22 de .•-l,)·.,u 
C e• 1:·.::::-. - ~.'111h Fr:nc?,:.-. 

S.1:~, ,;a;, .'-:t.·..Só"s. er:1 :!1 
• .Lr;: t;,fi:!. - Pr•ulo Fewi.t?;, 

1:2.1E>ID.\ ~·· :0 

di~ncia do Sr. :\1ir;J.··~~-o d:1s 
"E..'xterk ••'::i, 

Relações 1 A matt-ria v,:Jta à Câ.J.~.ta:a tlo. 
: D<>put!ld:Js. Para alí an:npanhá-la ele .. 
'.;;igno o nobre senactc1 LO!lrivUl Fon­

tr!'i, qu\' foi o R':.lat.or :l~~ Cfmti.'>:>ãO de 
Co;;:.tittti!;âo e JLl<;ti<;a. 
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Qii.o e manutenç_ão do ballzammto 
marítimo e fluvial, a cargo da Dire~ 
toria de Hidrografia e Navegn.ção. 

Art. 49 Esta lei entrará. em vigor 
ha. data de sua publicação, revoga­
das as d~pasições em con trár!o. 

var r-oupa, de comprar remédios, ves~ Com sati.s!ação, . 
esta velhinha precisa de mandar la-~ O SR. CAIADO DE CASTRO 

tuário e calçado, chegaremos à con- O sr. Jefferson de Aguiar - Devo 
cl~o de que a Nação vai dar à filha esclarecer a V. Ex~ que requeri a au­
de um veterano da Guerra do Para-~ diência do Ministro aa Guerra a res~ 
gwü uma- importância que não Jbe .peito. da reivindicação e a eXPfASi· 
permitirá sequer sobreviver, ção tdta à douta Comissão de <Jon.s-

Vo;'oção em turno único, do Pro- Senhor Pre.sidente, c0m _ a devida 1 LitUiçao e Justíça invoca a Lei nútne-
1efo de Lei da Câmara n?- 'Jl de, vt~n a é inw.itado o procedrmento da ' ro 4Bíl de 1948, que assegurará peUoião 
19ô2 n" 2. 754-13-61, na Casa de, comu..:,õo de Fino.nça;:; ao opmar pe1u a{).) des.cenctentes dos que lutaram no 
orf:-;em) que autoriza o Poder Ere- ' rejeição do Projeto, O Congresso Na- P;,rr.guai esc:Jarecendo definitivamen­
cutiz:o a abrir, pelo Ministério da· cicnal tem ~ido ma;Jn::tnimo, exagera- te a questão. 
v:oçâo e Ob·a.s PUblicas, o ... ·ré- i dJmente n:uo;mânimo na conce.c,.o,ão àe o SR. CAIADO DE CASTRO 
dito espectal de CrS 30.791.903,30,' pen<io. t;.lo m:>gn:lmmo q'..le o Projeto, Era justamente isto que o senado pre-
p{(ra paqamento da di/erenca drJ: em tramlia~Ao. n2.S.ta Ca.~a. criando o: Ci!'i.ava .saber: ... 
aa.icinnal por tempo de serr•~·á, re-: Monrepw pata os Congrr:-s~l.stas, de- i O Projeto está em regime de tra~ 
laf:nn:-~cnte ao neríodo de 1 -Je ja- 'pm.-:. transr" ->'fiado em Instituto. vem 1 nutação non:nat e. const:quentemente, 
nc:ro àP 1[;56 a 30 de c,bril de 1959 ; :c:ando M'nl chq;.:;r a um resu1[ado,l -devia cer sido dublicado o parecer para 
aos UJJO,entodos da Cia. Na~·ic.:., cnqurn~"o ~ noln-r.<>_ Se::..J.d')r:s cone~ ... li que dê!e tomássemo.s co.tlhecunenw, 
11al de Nca·eqncõo costeira. tenda detn iJI::'':-.oÕt'.'> di:> quarcrta m1l cruze1- Era o que tinha a dizer, (Muito 
Pare'' e-r raroràrel sob 0 n'.' 4co . rru.; _-.t n~IYU.;, cu fllhns de ex·parla-1 bem 1, 
d 196'} d c ; :. d F. ' men~m-es ~em que ~tcs tenham con-j " 

e ..... , a om.sl:iao e uwnças, i corrido. d·; forma alguma, pJ.ra for- O SR. VI\' ALDO LUlA: 
A dL~cu.!-:-f\o l•Ji encerrada na ~e~sáo ~mar é.~s~.s P•"cúlics. / Senhor Pr .s1dente pe.r.o a palavn 

Em vo~arf\D n Projeto. Ple~wenr~ a extr(·ao que ora fazem~, o SR. PRESIDENTE: 
Os Srs. Scnr:dores que o aprn\",m 1 r..~;\.:tr.do .:<eis mrl crlln ro;:; de, ? nsao Tem a palavra pela 01 dem o no·::~re 

desacompanhadà.s. no avulso, dos res­
pectivos pareceres - o que me pare­
ce anti-regimental - pediria a V. 
Ex• o obséquio de mandar ler o Pa• 
recer da Comissão de Finanças, 

O SR. PRESIDENTE: 

A Mesa atende a solicitação dO Se• 
nadar Aloysio de Carvalho, pedindo· 
ao Sr. !.11 SecretáJ:io que leia o pal"'e· 
cer da Comissão de Finanças, 

(E' lido o Parecer n° 402, de 1162) • 
O SR. PRESIDENTE: 

Em votução o Projeto, com parecer 
favoráve! da Comissão de Finanças. 

Os Srs. senadores que o- apro-vam. 
Queiram permanecet' sentartos. 
(Pausa). 

Está apro\'ado. 

E" o seguinte o projeto aprova­
do, que vai â sanção: 

PROJETO DE LEJ DA CAMARA N" 
45, DE 1962 

anterior. l !\;.ir:; po. :~o pc!,o; cr::mpremdft', Eenho-r I pela moem, • • 

(lHeiram perm.me-cer sentados \Pau.~a 1 - mrno.~ da metade do> .5Jlauo-m1~ Ef'nadol Vrvnldo Luna. 
E:,tá a·Jrm·,..do 1 n-:'l:o - a. um'l w·iht:~h3, e d:~') Ye· 1 rNC" 2.429-B, de 1960) 

'' ' · Jhmh:J l.llló-f'Udo em q1:e <i GtH'lT21 do/ O SR. VJ\.'ALDO LJM,l: Ab'' 'd·t .. 'a! d 
E· n s"'.gt~inte o projeto aptO\ a Pa'·· "'·::t' •á terrnlncu há qua~e cem 

1 

I .e 0 cre 1 o e:opec1 e •• • ·•••••• do , 
1 

• • -
1 
~~=- ·• ~ ~ 1 ~ .'Pela ordem) - Senhor Presid~:~1te, Cr.S 5. 000 .000,00, durante dez exerci-~ . 

. q ~ \ai a sançao. ; as· r·~ po.-..síH•1 que êL~'?.-" seis mil ('":"'J- Süil:Ho que V:. ~\.1 ma~de !er o pa-I cios co:!secut\VOS~ para auxiliar a ma .. 
rROJ . .ETO DE LEI DA CA~L\R.\ I Uil.(: .. -, ,DbJeca.' ... ngat5.o dr tal.fonn.a o. lt'C_r da ComLSsao. de Fmança!i. n~~ençao da_ Ca:oa do Pequeno Jor~ 

N" 31. DE 1962 On·C·n\•l·•o e a•:mrrJiBl"J.o a infla;:;ão; 0 51• PRE"IDE"TE· leno, no E~ta.do. da Guanabara, e P • , • '" . · · • . · , ~. "' .._.,. • outras provrflencras 
(K ::!. 751-B, de 1961 nn Cámara q;-t..'ndo veriflc.u~o;, que c GO\-e1:~? es- i "\" E·~ . t d.id , . 

dos De l t d ., li tu s;:b'.·fnc:ionanc:c o anoz, o fe;J.lO, o i · . x. seu 
0 
a -en °·. , O Congres"o Nacional decreta: 

. P 1 a o~J D:.uc-1 r q~je hC _cc:ne na Guanabara. e Í, O ~.f.~or 1· .secretâno p1:~c;aera 
Aufcr1:a 0 Poder E.t-ecufiro. a n:t c:clr.de d~ S'lo p,1 ulo c0m wn m:...t. e a, l~JL:;,~ do pau~cer da Conu.s.sa{' de Art. 1(). E' concedida à Casa do 

Dbnr- pelo JI.Iinistéria da Viação e: tantru; cruzr:ro_.;, por _s.J.C.:i? . _ I f ma~~-~"· .-. · . Pequeno Jornaleiro, situada no Estado 
Obra.:; Pt!bflca.q, 0 crédito especial' AtredH::o q~:e a. r.'Jbre _Corcw • .;;o .de ,.And:._e"", pot.~m, _devo expllcar ao no- da Guanabara. o auxilio anual de .... 
de Crs 30. 791. 905,30, para paga-! FmP.r:~u,;: tenl1a. t!do r:1.::~e.s p::den>•,l.S b,e .....,enado1 Cai~do de qastro e ao Cr$ 5.000 C<:Kl.OO tcinco milhões de 
meni'J dn. dfjerenca de adichNal: nar:J. rejr~~a~·. ele~ ta pcn ... uo. ~J, po. n~of~re Senador Vmildo Lr~na que 0 cruzeiros!, destmado à manutenção de 
por t.:mpo de servico, reJa/ira-) r"m, q•r,:- Estlrc fo.:::t 9c Bn:l.'sllla por ri or.ço. conâ:ntra~o na. Cama.ra dos seus serviço~. 
m~nf<J no ('riOdo de 1 de ·aneiro al;>u:~ d!:;.'>, :l .~<rYlco ao S~nadn. ,ar- .rp~taao~ ttermmou t::_tl volume ~e Art. 2(). O atlxílio a que se refere 
d l r:~" ~O d br" 1 'P"f'"'..;o·m<· cor~ [ . .;,te pan:-cel' qt.<e nem ttabalho a Im_ prensa Nac.onal que na-o 0 art. l'! .::.erã am1almente, inclu1do no e ua""Jo.l ea lld,.1959 ao .. '·"-' ··- .. · · !fi"' Pl' t t 1s 

,1 d . "t·· • ·' <:i.'qc.c-1· encc..nt:·o no avu:.-8 .. Não e"-.tou I caJ.·::tm ·~nos a empo os avu os. On:amento da República, anexo dó 
~J'J:entc: 'JS a c_w, Na wnal de 1 p"Jr CCHld"2 c:lnte, em cond!cõ:.~ para ~m con.sequêncm, não pode a Mesa Ministério da Educacão e Cultura, du• 

rHegarao COslelra. a;u 1~ •. r d·.5 ra..:õc·. po:.~iveJm[·nte /JUnta:· o parecer da Comissão de Fi~ rante dez a110S consécutívos. 
O Congre .. ~so Nacional decreta: 1

1 
muito rr!ev;;;.!itP.~. que le•.·nram aqwela I D<:l~n_ç,a.s. Art. 30 . Esta lei entrará em vigor 

. corr...b-.~ 0 a reJo<ta-. a m::J.té~·ia. :--odn· a mesa. parecer gue vai ser 
Art. 1° FlrD o Poder Execll'tl\"O ::m- ·, . . . :~c,c p-lo Senhor J<? Secretario. na d<~t::: de -"~~a publicacão. revogad:lS 

t01izadu a nbnr, pelo Mlnistér:o da : ~''s.;.m, parece-rr:.c Ei'na o c~:'~ ~e! E" lid::; 0 Parecer n? 401, de 1962). as di~pc.sJçCe" e:n contrário. 
Vla<;ão C Obra-" PUblicas o ca'difO. ret•rar·x "J p;·oje;n da O.-dem 00 Dln I 0 ·r. R O~ itt>113 9 e "!0. da Ordem do Dia, 
especial d' c•S 30.90'5 •. 30 <tr·tnta: pn_;a _qL.:e O-" S~n. h::-- .. es S_enndo:rc,::.. pu,- i S ,, P ESIDEN"TE: ~ - ' - 1 ~ dizem r;>_.:..pc:: o a eleições de Com:s-
m1lhôe.s, SP1ecentos e noventa e um b:n~U() 0 pnn;c r. to:na,~;en·~.-. c~~. 1er:,-: Sób!'iê' a tnl"Sa requerimento Que vai sões Espf'cU!~ oL;e deverão emitir pa ... 
mil novc::-ento1; e cinco cruzeiro.~ e m~nr_...: dn-. rr.'_-·dYC'~ CJHE' 'c' 2'"m a Co-' H'i' Hdo p~·lo Sr, r' Secretário, reccr !;hlJre o:o P1·oj~tos de Emendas 
tri~ta cen!":lt:o<=l de"tinado ao p"cra-' hl'-,f.:Jfl de F,:.:m•;:·~ 0 r.e'-'._~• c-t.<t m~· · . . . con~tit•tcíGl>lt;, .l!úJileros 5· e 6 .. Sõbre 

' ·' ·· ,., 1..,n"1-~ f"l'j á, t'-·' b<··u· c• n,ra· E llcio e nprovadJ o setrmnte menta d,1 dlfet ençu de adlcionul po1· 1 ~· :'. -· ·· ~ • - " .... · · · ~ .. · 1 · • ~ é:;:' f''> it~n'·. h f_ :·eDu<.'rhncnto_ na M"'sa, 
tempo dP. 1'-f'ni('o, nntrs da vigênch 121 ;0:--.. . F. . 1 1 ··o•• P .. :te 1' Renuerimert!O N9 518 de 1962· qn;:o Y<'l <;"r lwv pe!o Sr. 1° Secretário. 

LI ..• 5 d . s:· e.nr .. !-.rc (1 .... _ f',:n ... .., • • I 
da e t ... 74. e 12 de marc;o de \' f"·• t·m annr•.-'l I . · E" Jir:· " ~prm·:ldo 0 seguinte· 
~-956. rclut\vc r'O petiodo-de 1 dr jnw ·0 ;;R "'cAl;_iJQ' DE C''-TR'J ~ N•1s!t:•rmos do artigo 274. letra "d" · .... ) " · · 
noh:o de 1956 a 30 de abril de 1!:'39, c-~:n ~,.-: '-~::·_--.~ · -'~ d.J,R:~s:n,F·tJ:<}n~F.rno,re(J.ueiro o adia-:

1 
Re~r-~erimento N~ 519, de 1952 

drvtdo ao.<; ano;;;efl!ados da Com...na- 0 Sr-. Ffrl'c;wiu Tr.Jr·orn _};,·,,c-, <;"i l?.!l._?.,,n~-~ \Oc_a{_'a~ do ... PtOJeto de Le1l T __ • . . • 

nltla Krr.:-lonnl de !'lavrgnção Cmtr1r;t. re:--l::~H:Ir· Ql.:t:." n' r.:}-:ot'.< n:P·_~""J'"'as o.a ~~'t..(\ .. ~"~'~;meto ~~ .. 6de -~~62. . . "~v:-. ::.,l~.'i'<',r-~1· . .- ru:f.lg-os 2~2 .. letra. 
Art. 2·' E.~ta Jr1 entrará Am t'i::>orlpr·!:1 c··r.:.·"'" <i~' r;_n:J:l·"':s p~n:1 n~- ;Pala ~.s~r:."·l:!.tt. ct.l;g,];~u .. audJén-

1

. l ;,..~. -'.::._·,· .. :.''.~/,_,_no R.:·pm~~!o 
Ti' data d.·" "li3 publicnc5.o re,·o'"'dd'<. . r • ·t .,, .. 10 pe, -·-lÍ''-lP"D a· <p..,-f C.:J do. S_.. :...um.stlo da (rut-na, Inl~.L ... · .. 1. c!'·:·- ·~·-.J",Juento da rlelçao 

·' ' - · · • '~ .... '.!:1. c .. r •~.J-,, q ... , 1 · • ·•• ,, -- S·lll"l c,.,- t..;f'~"ões en1 :J2 de a"ô~t d · ·, · 9 ..... ' o·< 1 do D1·· a 
' - - • ' .·_~J ,:.~r : ·~,~ '"'···p~,; 2 ,.,:'·.'- 'Pt~ _ c'2 1U.6:~. -;-- _zerte'J·::,on.~e Apu!l'u, l1aer fim de,_,.~ :.-:i'-' ~·. 0• -_·:;;;~fio de am:lP~.a. 

a~ di:,·'J if"o~·'S em ccntrfirio '''. 1' .- ···'~·, ·.., ,.,..., hPré•í O"''""~, iJ:t- · ". ··" ... ~·;· ' - . - • 0 1 os 1 ''" 1 '~ · {' 1
'). c~,~ l(f'n "·-

T'Lffr·:io em turno t!nica do .r .. p .... R. o ... no '"""-.--"
1
d: . '._e d:J. 1!.l1C'I-:1 en~ exrrcJCIO, Sala .-1.1~ .s·· :·ur,. em 22 dr R!!0!''o 

Pmir:c c'~ lei da Cãn•ara rtn :n. ~;:·'~..?· .. r~:::.r~~·l q;,:~ •. ~,-~1 ~~ovno~·.rr~~ •. ~i~ 0 sn. PHE~anr:~TE· 1 de 19G:~. -·-- .Tt'ilf'i"!.nJ• de Aguiar. 
. !{• "·) r 1 o•- B • C , "··"' p.o_,o, ~ o·"- ........... ) ..,. . . • . 

QC ~t: ... (T/ , 10- -09, 1/Q Q,CQ ~!;~ fJ. c~,T'I .. ;,f" r,n~ d;.,.~·f (l•c· Ta7!J?$ ~· .: 1.. 1 . - 0 S.!l. PRL~.rnr::?~1"E: 
de o::~trm) que cont:eic TJ{!JJLOO c, :r 9 1:""·•:,,-~r·m a Pl lt( r f'~l..., a"ã" E~H \:JT;·•(.r da dellbt:raçao do Ple-
tn"-1.'.~·?1 de CrS 6000,CO a Dliila ~-· nr<.,eo:·,,r,~'·Jrnp:~H.,:\~: ingia~~::,t-~ n.:.H,t· .... tle.tur..dúuuO.d-cm E.m..-h'_,_-:erLl .. :.:.-ti~l,7.-.'~.~ ... r"'.'.'o,ndaot_t,.J.e; 
Vlfm·,:, Grmqma Bra.oa de Castn;; :·:·.~. r ,u ·•'· nárw. '<\ ~1)} 1 ' ( •. _, •. _. ..., lÁ " 

filha. do rr..;iJifrlo Scba_c;ti(io .tlr.!f·-; Vc;t~'-~·\lo. em turno únlco do' .i.t'la ft'J'a lU ::o'"::o<'.·J de amanhã. 
Tl;'l Roa~:ct1P'> BrCtrta lH'rúi da! n Sr. D·"·"·'c: r:-:rr:··• Pf.!!'.: e r, Pl.·o.;·~~:. de .Lei da C8mara nútne-1 IJ!.~cu ... :io. r·"t t'.TJW único da 
G:! 1'.'"·a da ParClquÔi,' tendo Pt!- j n'J:l.'' r:--'' 0' :·:r ·ry', 1('; ru 4~ de 1362 (U 17 2.429-B-60, na I'rojeto d•: D<:c:c:o Legislatzvo 
rc:'r s-,i; o r:·' 1.0l de 1Ni2, da: 0 '-''1 CA!·\DO DL C.-\S.i'RO C'ct<l.· de ongem) que abre o cré-1 7/:!l'i:?:rJ 21. C,! 18Gl (número 26-A, 
Cor:-u ... ·Po de F'TI(':t·as, pela re·\Ca:n n.:: 1 -~-::t:-:, c}liO r~pcria.l de Çr~ 5.{){l0 OOO,Oül de 19'iD, 1·;1 Cr:c::a de (lri[;em) quB 
jcc,,.,~c. O Sr. D(,;-'r. J\ erw'" - Q~1e;·Cl r.~- i r.-.~raLtt' dez e.x~rCIClCIS cons::cuti- i n.1li"OL1 o conn'nio de "Entre-

• di~ .. ~ 11 ., ,-,
1
, fl;l cnc"rr"d., r,.. " c h;~ tf'r v '"··. L':'.- o:·e c p;:,:·f'é'P:- ch · "\"IJ:-,, para auxiliar a manutenção ti 1JOSfo de lJeJHJ.<ifO Franco·• em 

-, - - ~ Jn C:;:n:~<o d2 F:n.::~'c-Cl· f·-'?. r~!:!::'!·o-a- clB C~'L~:[< do Pequeno Jornaleiro no Be!cm, no EJ·tado do pará fir .. 
I nn•n!.., u···:·:.J. Hâ un-::.1. 1e; Q:.le mnnda Estado d.:t_ 0u~nabara, e dá ou-~ mado com rt Boh.:iJ._, tendo pare· 
i cbr no:;; cL<:c·l~~ifl,lt-.-.. c!n:- q:;e lut:nam tra~ .. provldencms, _tendo PRrrcer ceres tomror:::is. sob númmos 420, 
·no P;:;·;:<:;,~;;;j r-:r;:::. v·c1-:~c de c:'l..,.,., '>'lil f~n.;r:.nel. so)?_ f! nume~o 402, de1 421. 4:?2 e -t:::l de 1982 das Comis-

rrior. 
t~m ,·...;t .. crtc o PrújPto, 

rr.l7r>irc~. A.'-~',m. o p~uec-r op~na 196~ de Com1ssao de Fmanças. ! sõcs: _ de Ct)J~stiuicâo € .!fu;fica, 
fPa.ra cu(.<,'nidwr a 'l:o1cu6.r •. Sem r:~:::nlrn o Prcj:·h po: arhar Q\le dew o sr. .. H.OYSIO DE CARVALHO:! de Econ())ll:n. de nezações Exfe ... 

O Slt .(".\!.\DO DE CA;TIW: 

'"PriM!o c· o r):odm 1 - Senhor f'r(·:,J :.1 b"'nrfiné:in él:: :<::.1:·-.-...o ao 1\lmf.~t~~::lo , . 1! nores e ãe FU1anças. 
j[r;tc, o P.'-r.Jeto de Le1 da L·L'nar., ó.:~ G 1o?l-r.1 e Lm de re hRiJiiJ,-_ar ;J re· Sr. P 1:.:-Wente, peço a paJ[Hfa p~la: 
:ütmero TI. de HJ62, visa a dilr à fl· r ~r:r~r'1~o df':--'-~ p':'c~õ.o. o,dflr:, I O SR. PRJ:SIIlE~'lE: ··-...._ 
:ha dE' un1 ~·e·e:·ano da Guena do Pa- O SR. CATADO DE CASTRO O SR. PRE~IDE~TE: Em disr11 .. ::-:· o Projeto. lt'Du.su.,. 
ragua! a mbe1árel p-:ru:ão de seis mil Xc.D':" S':·n:.do-: Dac .. tel Kries-:er, acen- se nenhum sc:1hor senador d€seM 
cruzeiros. tliri .1uc;tamer.tc o fah de não con.star Tem a P:li:J.\"Ta o Senador Alor~:~ro ]ar fazer 11:-;o d>t palavra, ent:eaarel. 

Seis mil cruzeiros. na época 11tnn.l, 00 avul.Bo o parecer da Comiso1o de de CaJVtdho, a discus..<;Uo. 
de ac0r"do com os dados que colhe~ Fm~.tH.'n'"-. Fi:l~f'i. contudo, que acre 8 

mos na Comi.c: ... ão ?a:rlamentar de In- ditava tl\"e..'i&e a Cmnls.~ão razões te- 0 SR. ALOYSIO DE C:ARVALHO: Est.á encernch. 
quérito q·1e Invest-iga as causas da cri· lev:J.nte:<: p:.rrt onmú r.onr.a e.<..~a pen· <Pela ordf'm) - m~ foi ren.to Em vota.;ão. 
se de aba5=-tec:mento, dão apenas J)'lra são. Em sã con.sc1ênC"ia não pode· pelo orador) - sr. Presidente, uma 
allmmta-dio. Uma vaga numa babi- rínmo" rejrltã-la sem conhf'Cer aqaêle vez que. de acôrdo com declaração de 
tac:lo coleth":l e a passagem pnra re-1 pnrecE'r. V. Exa .• há pouco as matétias in~ 
cebf'!" e"NJ p~r.:::ão, custam cêrcn de; O Sr. Jrlft"r.íOrt ãe Agulor Pf'r- :' ciuida.._~ na Ordem do Dia da sessão 
Cr$ 5.:::!60'00. se C-onsiderarmo.<: que mlte V. F.x 1 um apart~? i de hojE", E"ffi tramitação normal, estão 

Os Senhore.'i Senadores que apro .. 
varem o projeto. queiram permanecer 
sentados. (PauRa) 

Estã aprovado. 
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Ê 0 &egumte o projeto aprova· tes comerciais, os q~tais representarão Carlos Saboya 12ue prorroga a Lei 
do. que vat a comissão de E':!dl'. · os p~·oprietó. ·ios da.3 mercadorias ali do Inquilinato e dd outras pro-
ção. ·

1

- recebidas em suas relações com as vidências, tendo Parecer, sob nr1-
-. ..., li'' 1 GI autoridades alfan<.legár'as brasileira::., mero 224, de 1962 do Comissão de 

rROJETO _DE Dl!;CR_~o ,."E s- cam a adm.mistraçáo do Pô1to de ConBtituiçã0 e Ju~tic;a pelo arqui-
LAT1\i0 z.l\1 21• D.~ 1Svl 

1

1 Belém, os t:an.spor-~ado:·e~ . em geral vament-o ~m. ~irtude de se tratar 
(Nv 26-A, DE 1959, NA GA \r.i.ARAJ e com o conNClO IJl:aóilen·o, paxa a 1 de matérza ja superada. 

. . subvençao, .:eacc:~d~;::o :;. <~l!..nto, e:-1-~ Em d • p j t ( ) 
Ap1cz:a o Co_n~en·o de "~ntre- vazamento, ·.renda ou e:~1 barque uas ':'< ;; l.scussao o ro e -o .. Pausa 

pv-;to de Depos1to Franco_. ~ .. t .~ 1 ~;c::dcl·.ias p·· .. -::ede~1 te~; e originá:·ms _. .. Lo_ haven~o quem. quen~ ~a_zer 
Be-~rll no E~:;tad?,. do Para, j1r-, ua l:.)!i--, 1a ou para 0 n·ceo:mento àa.s u~o da pal~vra, enceno a d1scrusao. 
muao com a Boltrw. de 1mnortaçto e .sua exped~çã.; p:otra I Em votoçao. 

. ~-- ·.h,. d' B , .. · ·n 1 . Os Srs. Senadores que o ap1ovam, 
V congre;;SO Nacwnal decreta: .a.,_h~·p_uu11Ca ,t, .~·li1H\ _I C l.WlVf' q_1:i' (Pausa)) 

J..,·-J.\\t:ndas n.J B1~ .. 1. I ~, 1 . , 't·• 
Aa. 1o F-ica ap:ovadc o Convênio ~a If:'J€1 -a...•~· . 

lle '·Entreposto de Depósito Franco", Artig-o IV lt o s~gumte o. proJeto rejei-
am a~Jém, . 10tado do Pará, fi_r:'1Jaa J I Para a mc:bol· aplicação do rre-

1 
tado, que \'al ao Arqmvo: 

:em a BollVla em 29 de mai-ço de i sente Ccnvêr,ic, o..-; Governos dos Et.- 1 PROJETO DE Ll~ DO SENADO 
U>5B, • . . :ta dos Unido~ do B;·asil e da Reoú- N'.1 9, DE HÍ60 

A~t. 29 E'_ste deCl'eco legJslatJvo en- · blica da Bolív!a 1egula:mentaç~o. ·no 
·~~.~-!-_em Vl60~ na data_ de ,.s':la~ p.u- mais breve prazo po.ssível, a utiliza- Prorroga a lei do inquilinato, e 
b .• ~: .. çao, revoôu.-das as d!spo..,.ço ... ., tm , r.,:áo tio ErhH po.sto de IJepú':Uo F~· .ül- dá OUtl'as providências. 
ccn' tário. ~cu, rJe modo a serem n.sguardados as 
CL-.~Vi:o.:NIO PARA o E.ST.!~.I.:Kl ~cr-' 'J~c.;.:,sári:1s cautelas fiscais e ater.dl-
ME~TO, NO PORTO DE BELÉM, das as di.sp?~·r;õr.~ le~ai.s 'vigen~es que 
DE U~-J:A ENTH~PUS'lO D:!: IJ.:::.- ;·e:;ulam o mtercambw comerem! com 
Pó SITO FR.'\NCO PARA MERCA- o exterior. 
DOitiAS IMPORTADAS E EX·/ 
PORTADAS PELA BOL!VIA, I Artigo V 

. O presentE Cm1vünio será ratifi-ca-
Os G?vernos dos. ~ta dos Un:dc.s do depois de preenchidas as forma­

do B.-a.s.l1 e da Republzc~ da Bc.,!n· .. a, : !idades con.<:;titucionais vigentes em 
no deseJo de_ e.'itreit~r amda ma1s OS cada uma das Par~es ·conLratantes e 
la\os de ~tmzad<e ~x1stentes _e_ntre os: entrarã. em vigor :sessenta. dias apóS 
ào1s. povo.:. e Aqu~1endo facl~It~r" .-a~ a troca dos instl'Umentos de ratifi­
maXL.'110 o tr~ns1to d.e me1 cad...,rla.':i cação, a efetuar-se na cidade do RiO 
bo ... _vmna.s de_ lmportaçaa e de expor· I de Janeiro r.o mais breve prazo pos-
taçno d~ acordo com o previsto no) sfvel. , 
P..:rt~go v r do Tratado de 17. de ~o-1 Cada uma das Partes Contratantes 
P"_embr? de lSo03, pel? 9ual ficou _es- 1 poderá denunciá-lo em qualquer mo­
tlpJJa_no que a Republh:a da Bol~vla menta, mas seus efeitos só cessarão 
pod.ena ma_nter agentes _aduaneiros um ano após a denúncia. 
IUll ·g á_ Alfa~n~~g .. a de Belem, Est-ado Em testemunho do que, os plenipo­
do ~ara. r~,_~l,eLam celebrar ? _se- tenciários acima nomeados firmam o 
gmnte com•emo e, co~ êsse -~bJetivo, presente Convênio, em dois exempla­
nomearam seus PlempotencJBJ:los, a res, nas línguas porfuguêsas e espa­
IWiJer: nhola, apondo em ambos os seus se-

Sua Exclêncía o Senhor Juscelino los. - José Carlos de Macedo Soa­
K" J.!.St:üek ti e Ohveira, Presidente da res. - Man:1el Barrau Peláez. 
RE~uoJica ctos Estados Unidos cto 
Brasil a Sua Excelência o Senhor 
José Çarlo.s de Macedo soare.:;, Mi­
nl~! 1'0 de Estado das Relações Exte-
r1ores e, 

Sua Excelência o Senhor E:ernan 
Siles Zuazo, Ptesidente Constitucio­
nal da República da Bolivia à Sua 
E.xçc .. t.neia o Sen110r Manuel :Sarrau 
PeJã.ez. :O.Iflmstro de Estado no Des­
pacho das Relações Exterlores. 

·Os q..tals, tiepois de havt.rem exi­
bldD seus Plenos Poderes, achados 
em Ooa e devida forma, convieram 
nc seguinte: 

Artigo I 

O Govêrno dos Estados Unidos do 
B1 as11 compromete-se a concedt:.í no 
pôrto de Bzlém, para recebimento, 
armazenagem e expedição das mer­
cadorias destinadas à Bolívia, um En­
treposto de Depósito Franco, dentro 
do qual, para os efeitos aduaneiros, 
serão - tais mercadorias consideradas 
em regime livre, permitindo-se n ea~ 
livre circulação, reenvazamento, rea­
condicionamento, subdivisá.o e outras 
operações comerciais. 

Artigo II 

O Govêrno da República da BoU­
via instalará o Entreposto, compro• 
metendo-se a dotá-lo da capació.ade 
Indispensável à quantidade das mel'­
cadQria.s que ali tenham de ser de­
positadas, satisfeitas as exigências da 
legislação brasileira. A fiscalização 
Co Entreposto. no G.Ue se refere a-o 
recebimento e expedição das merca.­
dorias, ficará a cargo das aut~t-::da­
des alfandegárias brasileiras. Desde 
l) momento do ingresso das 11\erca­
florlas no Entreposto de Depósito 
l<'ranco, até a sUa saída, as mesmas 
ficarão sujeitas à jurisdição, respon­
~abilidade e contrôle do.s representan·· 
t.es do Govêrno da. Bolívia. 

Artigo In 
0 aovêrno da República da Bolívia 

poderá manter no Entreposto um ou 
tnài$ delegados seus, bem como agen-

Discussüo em turno único, do 
Projeto c'e Lei da. Cámma nú­
mero 15 de 1962 (número 4. 781-B. 
de 1958, na ca~a de oriçem,, que 
altera a redaçao dos- artigos 330 
e 334 da Lei número 1.136, de 
20 de janeiro de 19'51 (Códi(!O de 
Vencimentos e Vantagens dos 
Militares), tendo Pa"receres (nú­
mero 396 e 397, de 19t:i2) das Co­
mtssões de Seaurança Nacional 
com emenda s-ubstiutiva; e de 
Financas favorável rt referida 
emenda. 

O SR, ALOYSIO Dli: CARVALHO: 

Senhor PHsidente, peço 
pela ordem. 

a palavra 

O SR, PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre Senaaor. 
O SR, ALOYSIO DE CARVALHO: 
<Pela ordem. <Não foi revisto pelo 

orador) - Sr. Pr(~idente, tenho pe­
quena dúvida, que V. Exll- vai resolver 
imediatamente. 

O projet-o em pauta. oriundo da Câ­
mara, altera a redação de artigos do 
Código de Vencimentos e Vantagens 
dos Militare.<;. Teve, nesta Casa, pare­
ceres da Comissão de Segurança Na•· 
cional, com emenda substitutiva, e da 
Comissão de Finanças, favorável à 
referida emenda. 

A questão de ordem que suscito é 
a seguinte: !láo tendo falado a Co­
missão de Constituição e Justiça, na­
turalmente }lorque igual Comio::são da 
Câmara opinou sôbre o projeto, nas 
existindo emenda substitutiva, não 
deverá pronunciar-se, igualmente. ·a 
Comissão de Con.<;tituição e Justiça 
do Senado? 

O SR, PRllSIDE:STE: 
O nobre Senador Aloysio de Cai'­

vaiho tem inteira razão na questão 
de ordem que suscita. Por isso, retirO 
o projeto da Ordem do Dia para en­
caminhá-lo à Comissão de constitui­
ção e Justiça, 

Discussão em 1° twrno, de Pro­
jeto de Lei do !/ftado n° 9 de 
1960, de autoria .. sr. Senador t 

Art. F O prazo de vigência da Lei 
n° 1. 300, de 28 à e dezembro (]e 1950, 
est.a.'Jelec!do no artigo 19 da Lei nú­
mero 3.404, de 19 de dezt:mbro de 
1958. fica prorrogado até 31 de de­
zembro de 1961, com as E.lterações 
c~~::::r":ln."s d -.te último diploma e 
da presente Lei. 

Art. 2(. o artigo 3Q da Lei m 1.300, 
de 28 de d€Zembro de 1950. fica acxe.s~ 
CidiJ de ma!s dris pai-á'{lafos. pa~s.an­
do a vigorar com a. seguinte redação: 

"Art. 19 Não gozarão, entretanto, 
dos benefícios previstos nesta Jei ns 
inquilinos de imóveis residência~s que 
tiveram rendimentos, declaradcs ao 

Impôsto de Renda, igual ou superior 
a Cr$ 720.000,00 (setecentos e vinte 
mil cruzeiros) anuais nos três últimos 
exert:lcios consecutivos, ou não. 

§ 2Q Para o efeito do disposto no 
parágra-fo -anterior a Divisão do lm­
psto de Renda fornecerá a requeri-­
mento do inquiUno certidão na qual 
mencionará ter tido o decla.rarante 
renda superior ou inferior a. •••..• 
Cr$ 730.000.00 (setecentos e vinte mil 
cruZE'il'OS) anualmente, nos três úl­
timos exercícios, certidão e ... ta o ser 
apres.entada ao proprietário ou à au­
toridade 'competente. 

§ 39 lt livre, porém, a convencão do 
aluguel dos prédios- não alugados na 
data da publicação desta Lei. dos que 
estão sendo ou vierem a ser construi­
dos e dos que vagarem doravante". 

Discussiio, em ll.l turno do Pro­
feto de Lei do senado nQ 40 de 
196Hde autoria do Sr. Senador 
Gilberto ,'ifarinho) que dispõe 
sôbre a aplicação do disposto no 
art. 116 da V!i n° 1. 711 de 28 de 
outu1Jro de 1952, nos atuais Jifit­
cionários pUblicas civis federais, 
da a.dministracão centralizada ou 
autárquica, removido para Brasí­
lia, tendo Pareceres favoráveis 
(n9 434 a 436. de 1962) das Co­
missões: de Constituição e Jus­
tiça: de Serviço Público Civil; e 
de Finanças. ~ 

O SR, HllRIBALDO VIEIRA: 

(Não foi revisto pelo orador) - Se­
hhor Presid=nte, o projeto em dis­
cussão, de autoria do nobre Senador 
Gilberto Marinho obteve pareceres 
faveráveis de tôdaS as Comissões por 
onde tramitou. Todavia, penso que 
êste projeto vem aumentar o número 
de favores e de privilégio.s já avulta­
dos que se têm concedido aos fun­
cionários que viersm para Brasilia. 

Na proposição, procura-se alterar o 
Estatuto dos Funcionários Públicos. 
no seu artigo 116. que mandava ex­
cluir do direito à. licença especial. fa­
zendo-se começar a contar o de<:ênio 
para obtê-la a partir da. data da in· 
terrupção, no.s seguintes casos: 

Parágrafo único - Não se con­
'}ed ~r á licença especial se houver 
o funcionário, em cada decênio: 

I - Sofrido pena de suspensão 

n - Faltado ao serviço lnjus· 
tificadamente . . . <vetado) 

lli - Gozado licenca.: 

a) :Para tratamento de saúde 
rwr prazo superior a sels mes ~.s ou 
100 diss comecutivos ou não; 

b) por motivo de doençn. em 
pE·.ssoa da familia, por mais de 
qua~ro mese.s ou 120 dias; 

c) para o trat0 de interêsses 
pa::.icula:es; 

d> por motivo de 
do cônjuge, quando 
ou militar, por mais 
ses ou 90 dias. 

afastamento 
fun-cionar .o 

de três me-

Quando ocorrem fatos o decê1lio 
é ínterronpido, passandÔ daí a ser 
contado o mesmo para e-feito da con­
-cessão. da ,icença ~pecia1. Istto é 
regra gersl estab-:lecida para todos 
os f\lncionãrios do país. 

O projeto exclui os funciOnários pú­
blioos removidos para Brasilia dessas 
prejudiciais à. conco.ssão da licença 
especial. 

Justifica o autor com o fato sova· 
damente repetido de qu; ês.se.s fun­
cionãrios afastaran-se de suas famí­
lias inopinadamente e para aqui vie· 
ram. Dai a necessidade de serem a­
t~ndidos em mais esta reivindicação. 

S:r. Presidente, parece-me que há. 
um excesso no Projeto. Não é possf· 
vel que um funcionário que tenha so­
frido uma pena de suspensão, por fal­
ta com ~tida no exercício da sua fun­
ção, se conceda êsse beneficio sim. 
ple·smente pelo fato de ter sido re­
movido para Brasília, enquanto que 
os que não o foram continuam priva­
dos da concessão da licença e5pectal. 
Não é possível se favoreça funcioná­
rios removidos para Brasília com dis­
tinções tão grandes. Se continuar .. 
mos com essa libera idade criaremos 
uma classe de servidores excessiva­
mente privilegiada, provocando uma 
odiosiC:ade contra o re.sto do funcio­
nalismo público do País. 

Afigura-se-me sem razão a Comis­
são de Serviço Público Civil, quando 
decllll'a: trata-se medida. especial que 

atinge, apenas. de-terminado período. 
Não, sr. Presidente. o projeto não 
abrange sOmente determinado perío­
do, mas tôda a vida funcional do ser­
vidor público. Ocorre que só poderá 
invocar ê3se djreito o funcionário que 
tenha permanecido em Brasília. um 
ano em exe:cicio. Determina a pará· 
grafo único: o 

"Os benefícios decorrentes des­
ta· lei só poderão ser deferidos 
depois de 1 (um) ano de efetivo 
ex:rcicio em Brasília." 

Portanto, depois dêsse período de 
um ano passará a gozar indefinida­
mente, do favor! 

Por êste motivo, afirmo que- não 
procede o argumento da Comis.são de 
Serviço Público Civil quando dec'a· 
ra que o b:meficio atinge apenas a­
determinado período. Houve proVà­
velmente um equivoco dêsse Orgão 
Técnico da Casa. 

o Sr. Aloysio de Carvalho - Per· 
mite V. Exa. um aparte? 

O SR, HERIBALDO VIEIRA -
Com prazer. 

o Sr. Aloysio de Caravlho - A in­
tenção do autor d-o projeto é c-onsi­
derar o decênio imediatamente ante­
rior. Todos os obs~ulos que exis­
tiam durante ê.s,se pe-ríodo, ·inclusive 
a pena de suspensão d-esaparecerã-o 
como por milagre, sômente porque o 
funcionário foi removido para Bra­
sília. E' uma anistia ampla que se 
dâ ao funcionário, para efeito de tor­
nar i~ento de qualqeur culpa.bilid!:.de 
todo um decênio. E' um absurdo. 

O SR. HERIBALDo VIEIRA -
A outra pa.rte do projeto que d-e-seja­
va salientar é a. seguLnte: 

"Art. 10 Aos atuais funcioná­
rios públicos civili federais., da ad­
ministração centrald~· ou autálr­
quíca, que tenham .sido removido.~ 
em ea-rátex perma.nente pa.ra Bra.-
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sma, não se aplica-m, em relação S. S., em 22-8-62. - Jefferson ae 
&O período compratmdido no de- Aguiar. 
óêru<> imedi&fi~nte l\Ilteri<>r à :kmoçã..o, ti.C!\ ~posiçQoes constan- Discusst:o, em. primeiro turno, ao 

~ fljes dos int.es , m. e IU do paa-á- Projeto de Lei elo Senado numero 
fo único do art. 116 da Lei n<;~ 4,:7, de 1961 (de autoria do Senhor 
'l.'Hl, de 26 d~ oUtlilffi:o de 1952, Senador Gilberto Marinho; que 
para os eX<:lUf!:lV'OS efeitos de apo- dispõe sôbre a situação do pessoal 
oont.J.doria e lioonça especial". admitido em caráter eventual nas 

Inspetorias Seccionais do Ensino 
São fatos ocorridos quando o fun- Secundário do Ministério da Edu-

cionário ainda não se encontl'ava em cacão e Cultura, tendo Pareceres 
BrasUia. jaVorálJeis, sob n?s 417, 418 e 419, 

O Sr. Aloysio de Carvalho - Nem de 1962, das Comissões: - ae 
existta a idéia de Br&ília. Constituição e Justiça; de Servtço 

O SR. HERIBALDO VIEIRA - E' Público Civil e de Finanças. 
~ an0t~a; ~ncedida a ês~e. fu_ncio.. Em discussão. (Pausa) 
ná.no pnvü~g10 que o. benehc1ara 1_1or Não havendo quem~,peça a pala:VTa, 
f·a.oto.s _ococndos aJnte~zormente à sua , declaro encerrada a. discussão. 
~moç~~ para . Brasi~I~: o que ~orna I Sôbre a mesa requerime.nto que vat 
ll!deseJavel. e madm.LSSivel a· aptova- ser lido pe1o sr. 1Q Secretário. 
ça.p do proJet.o. . E' lidO e aprovtdo o seauinte 

O Sr. Jefferson de Agwar - Per- " 
m~ ~R.Ex~~,J,P~te~IEIRA Requerimento N9 522, de 1962 
Ooin prazer. Nos têrmos dos arts. 212, letra "1'' 

o sr. Jefferson de Aguiar -- Deve e 274, letra "b", do Regimento Inter· 
L'er .a.preci.ada outra. circun.stânci.a... no, requeiro adiamento de votação do 
sempre que o Pod-er EXecutivo preten- Projeto de Lei do Senado n<;~ 47, de 
d-er favorecer um funci-onário falto- 1961, a fim de ser feita na srssão de 
oo pode transferi-lo para :Srasma, 24 do corrente. 
wna vez beneficiado d.a lei poderá êle S. S., em 22-8-62. -Jefferson !le! 
~tornar ao seu ponto de partida. Aguiar. 1 Pãrece-me injusto e discriminatório, O SR. PRESIDENTE: I 
a por isso a matéria merece reexame. Em conseqüência da deliberação do 

O SR. HERmALDO VIEIRA - Plenário, .a votação do projeto flCa I 
sâturamento discriminatório e injus- adiada para a sessão do dia 24 do 
to. Tais aspectos, como venho ex- corrente. 
!PiPndo, JJevou-me Sr. Presidente, a Discussão, em primeiro turno, 
'Ih" à ·trtbwta pa.ra mostrar a.os no- do Projeto de Let ào Senaào nú· 
bfes colegas que o presente projeto meto 2, de 1962 (de autoria do 
deve ser rejeitado pelo Plenário. Senhor Aura Moura Andrade), 

que autoriza o Poder Executivo a 
Q SR. PRESIDENTE: emitir selos comemorativos do 40Q 
Oontinua em 4is<:u.ssão o Projeto. 
Mais nenhum S.r. senador desejan­

do _fazer ~o da pa-la:vra, encerro a dis .. 
-cus.são. 

Há sôbre a mesa Requerimento que 
será lido pelo Sr. 19 Se<:retário. 

;E' lido e aprovado o seguinte 

aniversário da Semana da Arte 
Moderna, tendo Pareceres favorá­
veis <ns, 437 a 439, de 1962.) das 
Comissões - de Con.stituição e 
.hJ.stica; de Transportes, comuni~ 
cações e Obras Públicas; e de Fi­
nanças. 

Em discussão. (Pausa>. 
Não havendo quem peça a palavt'a, 

declaro encerrada a discussão. 
Requerimento N9 520, de 1962 Em votação. 

Os senhores Senadores que a~ro­
vam o ProJeto, queiram conservar-se 
sentados. (Pausa). 

N-os têrmos dos arts. 212, letra "1", 
e 274, letra "b", do Regimento Inter­
no, reque!ro adiamento da votação do 
Projeto de Lei do Senado n"' 40, de 
1961, a fim de ser feitar na .sessão de 
24 do corrente. 

S. S., em Z-8-62. - Jejjerson de· 
Aguiar. 

O SR. PRESIDENTE: ' 
Em virtude da ~provação do Reque­

rimento, a vots.ção <to projeto se pro­
cessará na sessão do dia 24 do cor­
rente. 

Discussão, em primeiro turno, 
do Projeto de Lei do Senado nú­
mero 44, de 1961, de autoria do 
Senador Gilberto Marinho que 
dispOe sôbre o valor da aposen .. 
tad-(lria dos segurados das ittstitut­
ções de previdência social quando 
inválidos em conseqüência-de tu­
berculose ativa, alienação mental, 
neoplasma maligna, cegueíra, le­
pra, paralisia .e cadiopatia grave, 
tendo Pareceres favoráveis sob nPs 
414, 415 e 416, de 1962, das co. 
missoes: - de Constituição e Jus .. 
tiça; de Legislação Social e de Fi­
nanças. 

Fn1 discussão o Projeto. (Pausa} 
Nenhum dos Sr.s. senadores dese­

j,mdo fazr1· uso da pala:vra encerro 
a discus~ão. 

Sôbre a mesa Requerimento que sera 
lido pelo Sr. l"' Secretãrio. 

E' lido e aprovado o segulnte 

Requerimento N9 521, de 1962 
Noo têrmos dos arts. 212, letra "1" 

e 274 letra "b", do Regimento In­
terno, requeiro adiamento da votação 
do Projeto ·de Lei do Senado rtt'tmero 
44-61 a fim de ser feita na sessão de 
24 do corrente, 

• 

E' o seguinte o projeto aprova­
do em 1'' turno: 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
Nº 2, DE 1962 

Autoriza o Poder Executivo n 
emitir se1os comemorativos do 40Q 
aniversário da Semana da Arte 
Moderna. 

Art. !9 E 'o Poder Executivo auto­
rizado a emitir, pelo Ministério da 
Viação e Obras Públicas - Departa­
mento dos Correios e Telégrafos -
Uma. série de selos comemorativos do 
4{)9 aniversário da semana de Arte 
Moderna. 

Art.. 29 o.o:; selos deverão conter a 
efígie de Mário de Andrade e os se­
guintes dizeres: "Semana de Arte 
Moderna - 1922 - 1962". 

Art. 39 Esta lei entra em vigor na. 
data de sua pnblicação, revogadas as 
disp-osições em contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 
o projeto voltará à Ordem do Dia 

para segunda discussão, 
Na hora do Expediente fot lido o 

Requerimento nq 512, em que se pede 
urgência para o Pr-ojeto de Lei da 
Câmara n9 35 de 1962, 

Em votação o requerimento. 
Os Senhores Senadores que o auro­

va.m, queiram permanecer sentados 
(Pausa}, 

Está aprovado. Em conseqilêncfn, 
a matéria, a que se refere o requeri­
mento, entra imediatamente em dis­
cussão. 

Enquanto a Mesa !l-guarda a ma­
téria para a qual vem de ser concedi­
da urgência. será procedida a vota­
~ão do Requerimento nl1 513. de au­
toria do Se-nador Afrânio Lages. a 
qual !oi lido na hora do Expediente . 

Em votação o Requerimento n9 513. 
Os Senhores Senadores que o apro­

vam, queiram permanecer sentados. 
(Pausa>, 

Está aprovado. Em conseqüê!1cia, a. 
matéria entrará, imedia-tamente, em 
dioou.ssão. 

Serão lidos, pelo Senhor 19 Secre­
tário os parecer~ das respectivas co­
missõe.s. 

São lidos os seguintes 

Parecer N9 467 e 468, de 1962 
Da Comissão de Constituição s 

Ju:;tiça, sôbre o Pro-jeto de Lei da­
Câmara número 206, de 1957, que 
'define os casos de desapropriação 
por interêsse social e dispõe sôbre 
sua aplicação. 

Relato r: Sr. Senador Cunha Mello. 
1. A Constituição Federal, no seu 

artigo 141, parágrafo 16, inserto no seu 
Titulo IV;eapit.ulo li, onde se definem 
"os direítos e as garantias individuais", 
declara: 

"E' garantido o direito de pro­
priedade, salvo o caso de desa­
propriação por necessidade ou uti­
lidade pUblica, ou por inter~sse 
social, mediante prévia e justa 
indenização e mdineiro. Em caso 
de perig·o iminente, como guerra 
ou comoção intestina, as autor1-
dade3 competentes poderão usar 
da propriedade particular, se as­
sim o exigir o bem público, fican­
do, todavia, assegurado o direito 
a indenização posterior". 

No Título V. "Da ordem eco­
nômica e social", ainda foi di.-.­
posto: 

"Art. 147: O uso de proprieda .. 
de será condicíona.do ao bem es~ 
tar social. A lei poderá, tom obser­
vância do disposta no artigo VDV, 
parágrafo 16, promover a justa 
distribuição de propriedade com 
igual oportunidade para todos". 

Originou-se o Projeto número 206, 
de 1957, de uma Mensagem dirigida 
à Câmara, pelo Sr. Presidente da Re­
pública. 

Por sua vez, essa Mensagem !oi 
acompanada de um ante-projeto ela­
borado por um Comissão dos Drs. 
Carlos Medeiros, Miguel Seabra Fa­
gundes e Teodoro Artou, incwnbida 
de elaborar tal trabalho. 

A seguir, passamos ao parecer que 
nos incumbe, considerando a espécie: 

a - quanto aa· seu aspecto consti­
tucional; 

b - no toca11te à sua conveniência. 
2. As nossas Constituições de 1891 

e 1934, respectivamente, em seus artt* 
gfos 34, número 34 e 39, número 1. 
aludiam, indicando as atribuições do 
Poder Legislativo - às leis orgânicas 
para a completa execução aa consfi .. 
tuição. 

Igua-l orientação não seguiu a de 
1946, 

Entretanto em alguns de seus dL<;­
positivos, em muitos, entre outros, por 
exemplo, 102 - § 2°, 112, 111, 119, 122, 
§§ 2°, 3o e 5°, 123, parágrafo 2°, 125, 
129, inciso IV, 131, 133, 137,-141, pará­
grafo 7', 10, 14, !5, 20, 21, 22. 28. 30. 31. 
34 e 35 todos. os casos ào parágrafo 
36, 45, 146, 147 (é o caso em especial), 
148, 149, 153. parágrafo 1°, 154, 156, 
!58, 161. 162. 164. 174. 179. parágrafo 
2°, 180, parágrafo 1°, 181, 201 e 205, 9: 
Constituição atual declars. o que a Let 
ordinária regulará. 

Nos dispositivos constitucionals, em 
regra, há a proibição do que não pode 
ser feito, declarando-se, todavia, o que 
ficou reservado à competência das Leis 
ordinárias. 

Assim, não se pode afirmar que a 
Constituil;ão de 1~46, não alude à ne­
cessidade de leis complementares para 
a sua execm;ão.- Eis, que, ela própria, 
nos artigos acima mencionados, decla­
ra os numerosos casos serem disci­
plinados por leis ordinárias. as quais 
evidentemente, são necessárias para a 
sua execução, complementam a.s suas 
ordenações. Numas Constituições se 
adotou a orientação de deixar, genérl­
camente, à órbita. das leis ordinárias 
tôdas as leis que fossem necessárias 
à completa exeCução constitucional. 
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Assim, em 1891 e 1934. Na atual, eQI 
1946, se idi mais preciso. Fez-se, a 
vários dos seus dispositivos, como ci."!"' 
tamos, referência. à lei ordinária. qu• 
deveria ser votada. para a sua <:om­
plementação. A lei complementar de 
um dispositivo constitucional, na hie· 
rarquia. de autoridade das leis, é uma 
lei ordinPiia, como qualquer outra. 

A constituição de 1946, ·além de ad .. 
mitir a desapropriação de propriedad~ 
por interêsse social - artigO 14!, pa .. 
rágrafo 16 - no artigo 147, condiciona 
o uso da propriedade ao ZJem .estar 80• 
cial, declarando a seguir: 

"A lei poderá, em observância ao. 
disposto lfo artigo 141, par~afo l61 
promover a usta distribuiçãp. dtr- Pro• 
priedade, com igual oportullldade para.. 
todos··. 

Um di.:;positivo completa o .outro. 
Ambos estabelecem, condiciouam o 

direito de propriedade às restriç6es dG 
interêsse .<;ocial. 

A lei que vem, dentro desse .. erltt!· 
rio, definir e disciplinar· os casos 4e 
desapropriação por interêsse :social,'~ 
uma lei necessãr9., portanto, para exe-­
cução de dispositivo constitucional. 

E' uma lei reclamada pela.· própria. 
Constituição, como <:omplementar de 
um dos nus preceitos. '~ 

Ni.n há, pois, sob esse prima, nada 
a objetivar ao pt•ojeto em e~me. · 

3. O direito. segundo o seu clãs· 
sico conceito, tem por pOstulados 
suum cuique tribuere, alterum non !e• 
dere et noneste vivere. . 

O exercício de qualquer direito estt 
concUcionado a diversas restrições q_ue, 
enfim, se contêm em tais _postulados. 

O Mundo, há muito, se encanrlnh-. 
para. uma renovação completa, e~ 
qualquer sentido. · 

O bem estar comum, a politica como 
arte de realizar tuna vida mélhor de 
ser vivlda, constituem o programa do 
Estado Moderno. · 

As manifestacões do individuallsmo 
florescente e dominantes na Idade 
Média, dia a dia vão sendo limitadas 
em benefício do interêsse coletJ.vo. 

O direito da propredade. nestá épo .. 
na de renovação do Mundo, não tem 
mas a intangibilidade que lhe empres .. 
tou a Revolução Francesa. . 

Aliás, na própria c-oncepção l'O~ 
na, já o direito de propl'iedade nlo · 
era absoluto, não era como na fór· 
mula célebre do artigo 544 do· C6dlg_o 
Civil Francês. 

Não erão o direito de qozar e de' dJ3 .. · 
por das coisas de maneira absoluta.. 

Já na tradicão romana do· direit() 
de propriedade', vamos encontrar dt· 
versas restrições opo.stas ao seu exer .... 
cicio. _ .. 

O direito não era exclusivo.· O seu· 
exercício não era ilimitado, nem e:x::_. (. 
clusivo. 

O direito de propriedade, como qual .. 
quer outro direito, é conferido à cri&- . 
tura. humana para permitir-lhe o curo....· 
primento de sua função- social. 

Entre os Incas, que se notabiliza. 
ram pela tática de sua diplomacia, d~ 
sua políti"'A, de sua vida social,. já en- ~ 
centramos a prática do atual nacional• · 
socialismo, do conceito do Estado, em 
função do bem coletivo. 

A idéia da desapropriaçâo '1J)or ne• 
cessidade pública", que, na l'ealidade, 
num conceito mais amplo, genérico-1 

abrange t.:mlbém, os casos de '1utitlda• · 
de :p·:1blica", como restrição à plenitu .. 
de do uso de propriedade, foi utiltzs.do . 
na Revolucão Francesa. · 

Dizia a Constituição francesa de 
1789: 

"La proprieté est lnviolable ·et .s&•· 
crée. 

Nul ne }leut être privé, si c~ ll'est 
lor.SllJe - La necessité Publique ~ ,; 
est Iegalment constatée, exige evlden~ :_. 
tement, et sous Ia condition dune Ju:s­
te et préalable indemnité". (Rev. <te 
Dir. Públic., vai. 66, n° 1. fls 531), 

Justificava-se antigamente o direito 
de desapropriacão, pertencente ao Po­
der P•Jblico, pela doutrina do "dl>DJ.ífii() 
iminente". ..- . 

Mercê de sua sobe~anta, ti~i~-&s. _ 
Estado a. faculdade de retirar.- a _ :t:: 
quer tempo, um bem da propriedade · 
privada. . ·,:- . -
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Servia e:ssa doutrina, hoje pràtjra~' A intang:billdade do d:reito de pro-~Iãd.l ap.rove:Lamento para cul1.uras di.·.-. 
mente aban.d~nada,. de pretexto ., p;ie<ia.de, J:.o seu c:oneeito clássico. \·e~~;~a..,, com t.er•a.s. pvo~~ .e .. de. Qiftcil 
q~al~ue:_ pohti~a. soc1al. _Ne_la, s~. con-

1
us utemli, jruendí et abutendi u-~~tzaç:~o noutras, e. o _latlfun~w, e~ 

fhndm d?m~mo, de dtr~Jto pnvad? conceito que, segundo 0 erudito Wali- c,ltos ~.;aso.s. uma con.~equencta dC-::i­
eoi~oo ~gft~tama - Imperio de dt- ne. era ignorado dos juristas roma·lse.a tatores. . . . 
reTõdpu 0

0
· tlt!u' - d .· i nos, pois s·ugiu na Idade Média, dei-~ Por t:xemplo, na Amazoma., onde a 

as as ons IÇ~, emoctat- xou de exU;til' pc.pulaçã.o e cte m.s;gn11.cHme den.si-
eas, mesma. as autocratlca.s, cansa· p tã. · · · d d cte o p-·c> e "·e · 1 gram, como exceção à plenitud~ da S..'5.Sou.e::l o o exerCIClo .d? direito I a~' on .... po"' .. .:~oa qua.-
exereíclo do dirett de propriedade de propr!edade _B. ser c:ondzt_;wnado a 

1 

que1_ a.-,pecto, de saude-, a.e cuttl:'-ta 
como corolário de ~m direito do Es: u_m se~hdo soctal. ao mteresse co.~- tecmca, ~.! p...L~·elllamen.o mater~a1, 
tado. ttvo. Ja no Senudo Homano. um do~ anue se vn·e ao aoanaono dw Qover-
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resguardado; é o caso da va:-;ta. 
ã.rea apartada da udlização po­
pular nas 2'onas superabitadas, 
pela. ganância do dono que a n.-
1o. h:aé o caso das fontes de n­
queza::; exciuidas do mecanismo 
econotnico pelos cálculos do in­
dividualismo do p:;oprietáricé o 
o caso de todo o tmóvel, bente~­
~mia, instalação ou nrgôeio que, 
mteressando ao trabalno, este. a 
umcsqumhado pelo exchtsivlsmo 
ct.1 plllpriedade ,ou mereça do ~­
t.aúo especial atenção." 

Deve reconhecer-se ao Estado a fa- oract?S, em calorosos dlScursos mm-lnos, o latll'uncuo e mal u.cmedtavel. 
culdade de auto-aperfeiçoa1·-se. Rea- ta~ vez_es clamou por lma melhor di~ j Durante multas unos, no ciclo da 
liza.r o que fôr necessário sempre em ~nbl}~yao da~ ter·a.s daquele gnna:! borracha, ne~:osa 1 ef>lao, .!ie nveu da 
b~.neficio do bem coletivo, como bP.m 1

1mXC p;'Qpr!Pdade que não é u~thza :1:1 I expio, açao nattva, ao que a. terr1 d 
d1z o Or. Dalmo. Beltort de Matos, ou é utihzada com preJuí da .. 1 

1 

ore.ec .. u., uo que :,e C(nu .. t .-,em p1an- Il 
num dos seus art1gos sôbre o projeto j . . zo ~0 e· tar I Nestor Duarte, publicado no Correio' ttvtdade. S(m um ?.bjetlVÇI socte.l:. (•::o\8 N t zonas do pa· entretanto . Sob o a~pecto conshtucwnal. o pro~ 
Paulistano". 1 condenada pela onentaçao do 6..-:;ta.to ou r as • 15

• , • J,•to nao pode receber qua.quc1 OIJJe-
A nossa constituição de 1946, acres-/1 Mod~ern?. . .· l ana: tudo c ouert::ll~e, unde ha ~e- j çã~: Ao conn:ár~o, merece o melhor 

centou à. dicotomia- necessidade ou ~ao e. ptôpuament~. o uso :la prr.-11h01. c~mla .. melhores terras, c?nen-t apoiO, como lei complementar da 
utilidade pública mais 

0 
lnterêsse _,.

0
_1 prled~de, n 1<ua fqnçao ou d!spoorçfio I t~. lmtg.-atona.s:. e •. o. que e. mat.s d~-, 9onsdfuição de 1946, realiza!Jdo uma 

çial. I quE' .se condena. 1 e~1vo, muts a~lSlell<.'la oftctal, o la- I 1mportante etapa de sua orientação 
Necessidade e utilidade pública con- Combat'e··Se o i~xerc'cio dê..::;ses di-~ w.túmüo é mconc-ebJvei. I soClal. 

fundiam-se. Na realidade, resumiam- reitos c~m prejuízo coletivo, sem scn-: E mesn1o um al-entado à. colE"tivi- D~ O.J?-teprojeto en~iado a.o Congres-
~e num s6 concerto. tido S~Ja]. . I daae, é um agra11ameu.o das chama-l.w J\lacwnal, foi retirada, com muito 

A; mOdalidade nova. - por interêsse No 1US abut~nd~. eomo dire:to de I das di..stã,ncias socla.Js. t<O.õ dl'.:)enqm- ace.rto, a sugestão do art. 49, o~de. se 
EOCtal _ e urgiu com a constituição d_tspor, de tra.n.sfenr, -le fazer CJrcular! libra dos ec.Jnõmi:::os 0 :;,ochüs, que I fen<1 o nrt. 141, § 16_. da ConstJtuçao, 
&tual, nun1a emenda do professor Fer- r19-uezas, em regra, n1io há inconve-~ tanto a"'itam 0 Mundo estai.Jelecendo-se crlterio para a "ju..,­
reira de Souza, ex-deputado e ex-se- niênc~ ~O<:ial. Os abuso.s. do direito Não bastará .. diviti" · terras Essen-l ta. in~enização" de qt~alquer d~~apro­
llRdor de p1opr1edade que se ''enfieam com . . . Ir · . . . pnaçao - por neces.<:>1dade, ut1l1dr .. d~, 

Foi 'lembrada como sançAo .. 
0
ntt·a treqilênc1a, .são mais pr~:>jud!ciais - 1cwl é habU\tar 0 povo para utl.h.za- mte1ê~-.e social. 

ru latifúndios e até contra os ... mini- no jus utendi et truendi. 1 1~ como ~:lhor convenha aos IJ?-te~ Em t'pocas 1·emot.as, a desapropria­
Júndios. No Estad1> Moderno, em bora garan- res:-.es sociaiS, ao bem esta1· colettvo. ção era um simples confi;::co, sumà-

Em essência na realidade desa- tfdo o dtrcito de propriedade. 0 seu r Dar terras a quem não possa uti- riament-e procedido, sem direit«) a 
J)roprlando-se 'por necesidade 'ou por exercício está dependente de diversas ll:.~ã.-las, não resolvera. o problema so- q_un!quer recompensa. As.sim se pr~1-
utilidade pública e também por inte- r:?striçõe.s. . 1 cia. do combate ao latifúndio, isto é, Uca n~ China, no Egito .. na P~t·sia, 
rêsse social, tem-se um único objetivo , . ,. . , :as propriedades de grande extensão na Indm e em outros pawes. J~ em 
- servir ao bem comum. de mcesszdad':, de thl~ldade ~u- • não ap:·oveitndns ou mal aprov.ütada.s. Roma, o~ ~nsos de desapfopr~ação 
~ A novidade é apenas aparente: bllca,. d~ ~i1W.'res.•e ~metal. 1V1cte! Num utro di-spositivo. abrindo ca- ermn_deflmdos e davam lugar a mde-
1 A desapropriação por inter~sse so- Consttttuçao de 18 de setembro' ., h 

0 
d ~ j d . t a • ~ niU!çao, 

ff"lal ~. porém, a forma mats am ~a de_l946. artigo 141, ~ 16J. 1~1 '1 0 a uma e-~e a a 1 e arma. a":'r~ .Da revolta francesa, em diante. o 
ife interferência do Estado. como r~s- Essa. orifntação, hoje universal há I na. determina. 3. ~o~a conshtutçao d!reíto de d~sapropriar, como restri 4 

trlção da. plenitUde do uso da. proprte-,muito á uma contant~ nas nossas'leis. ,JQU~ por!sle~. o:~nn~Ht, i'je v:,o~odva uma çao da. propr!edade, fixou-.<:e em na-vos 
4ade. Nela, se inspil'atn a 'i nossas três ú.l-1 tts a d tnauiçao a propue a e, com rumos, ~rrad1ados paro. outros povo.:;. 

oeorges Rlpert, no seu magni!ico timas Corutituiç&s. inscre-vendo~a no !Igual oportunidade ~at·a todos ..... , A propriedade passou a ser mais n.s• 
livro ";Le Régime Dêmocrat!que et le titulo "DOE Direitos -:. G .. . como se vê, o leguslador constitum- PE'itada. 
t)rolt Civil Moderne", escreve: divlduas.'' ' " alêmhas In-

1 

t.e d~ 1946, ?ã~ se llmit.JU. a ad~~tir ~tre nós, a refer~dS: _ faculdade, 
"81 les droits ne sont donnês à. AplaUdindo·a dh~ Geo RI ' a desaproprta~ao por interesse soczal, existe, desde a Constltu~çao de 1824, 

14homme que pour lUi permetre de no seu 
0 

ttlen • rgt's . pert, condicionando o exercicio do uso da a que se seguiu uma Lel de 1826. E:.:.­
:remplir s& fonction dans la so- Le Rf P toé e moderno tt nbalho propriedade ao Oem estar coletivo tabelecendo os casos em que ela f.e 

eleté U n•y a a.ucune raison de Iui '"'. -
1 

gw1.e D maCia tique et Droit Foi mais além Ordenou mais su~ 1 praticaria. . · 
donrier des droits qul I ui permet- CIVl t~derne, f s. 249": . j'u~ta distribuição·. com igual oportu- De .1826 a 1946 ,a nossa l~:?.i-:la.ção 
traiente de .soustralre à l'utlltsn- «ces ml\:;urcs sont dictées e.r nidade para todos. admlt~u sempre a desapropna1a0. -
twn commwte des biens utiles à l'dée d'utilitl; publique mais rfe-n ! nnnvém entretan~o distinguir desa- poor necessidadedoudutilldade. P~bhca. tous. n·e t 

1 
' • • . . .~ . ~' d . ,:n., d J • ~ovo caso e esapropnaçaa por 

11 Ies prit autrefoiil, à une é o· ' s P us vagLI~. q:.t, une telle tdê~. ~ ptopnaça? a P: opt ~t:""Ua ~ .por d~t~~ mteresse social, ~em c.om~ a d~t.ermi-
que ou exploitaUon individ P

11 
n suffit de l entendre pour me~ 1 resse soczal ~e sua_. 1usta dtstrtbuiçao naçao de que a mdennaçao seJa f.TI'!-

paraissalt la seule possible· il.s~egi~ ttre la pl·oprieté privée à la dis .. 
1com igual oportun;dade para todos. via, em dtnheiro e ju3ta, surgiu cont 

de Ies lui reprendre. • P~itlou d~ l'Administratton. • O emin~n~-e deputado Prado Kell:y. a Constituição de J946. 
La demoeratie française cherche C,est s1n.sJ QJe da.ns certain.s ps.ys na Comtitumte de 1946, numa brt~ ''12 B - A menção do Intttrês­

::;e Social, se bem que desneccs­
~t\rta., encontra explicação no seu 
sentido programático. O que qn1;,:s 
o legislador constituinte ao mell.­
cioná-lo foi acentuat· o relêvo da 
expropriação como meio de atin­
gh· as finalidr.des sociais da 
Constituição. Foi me.-mo In.,i­
uuar ao legislador ordinária a 
utilinção do expropriomênlo co­
mo fator útil à compo..<;ição dos 
conflito.::s coletivos d.e interé-$'").e, 
atentes no campo social e econô­
nuco, através da justa distribui­
cão da propriedade c 33B , dn re­
pt e.ssão ao abuso do poder de in­
di.aiduos, uniões ou azrup:.tmentos 
d-e emprêsas (33Cl da inte-n·en­
ç·lo com finalidade socüll, un 
çerto . .:; setores de atlvldad('.'> in­
du,.,triais, comerclaJ.s, etc., in~lll· 
.'-'JCe monopolizando ind:~o;;trh:.s 
t330) Vide Sen::>ra FJ.~und"s -
fls. 23 -. 12 B. 

à concilier lo. tradition revolutlon- um mouvem~nt democratique a, lh~nte conferência p1·onunciada no 
natre, que fa.it Ia proprieté prlvée amené le dememb1·ement des 1 Chile, com sa'oedoria a.flrmou: 
la conditlon de la liberté indivl· grandE'"l. domaines fonciers pour · à · 
duelle, et la tendance sociaUste à reealisfl' la refarme ngrnire et don- "a esapropnaçQo por interêsse ' 
la disparition de cette forme de ner \a teu-e aus paysnns . . social é fruto danava /Ut!çáo so-
proprieté. La cl noiHatlon ae falt . , · •' cial da propried-ade e Instrumento 
d'une ta('on bien: elle adouci';. le Mwto C(•r~a a A Impressão do gran~ capaz de ensejar a retorma agrá-
pro~:,'l'amme ma.rxist.e par une re·, de mestre trance.;, Pm condicionar- ria, ou quaisquQr outras destina-
i'onn:li~...,ancE> de la propriet.'ê lmt1- 'se o rucrctcio do direito de proprle· das R justa distribuic;ão da riqueza, 
,·idut'lle. et. dfeinrt' },t grnnde pro- da de a urr. sentido so~ial, sem adml- ' eorn igual op~I tuni,'ade para to-
pr;l•té ,.:.eule eont.rnlre à l'intPrê-t · tir~se que êle seja me hor distribuido i dos. " 1 Vid~ Rt•v. de Dlr. Adm-. 
."ociale". : .•nst:jando ul""?a Igual oportunldad~. ni&trativo. vai. 7, pag. 9). ~ 1 

'Tam'Q,_\m Waline. depois de afil'mar; pa;·a todos ~ao 5~ pt~deria pemar em 
1
- Já nos m~"iados do séeul:1 XIX Au- · 

C)Ue n lJberdade ab:..oluta dos dinlto..'-, re 01·ma :lf;rart~. ·gu~to comi~ sust<'ntrva ~ue a' ro- • 
do .h·mem é do dominlo da quimer;,t P~ra l'ealitaçao de.;sa. :eforn~a. te~ :pr~dade tlnha Unt'l tun1"c1a s~al.! 
as'>~m "i' manifesta: J mos na U•lssa Con5htmc;ao dots dlS~ · . ·t - d ~ .1 d d 1 

".PJ.ire r~~ncr l'ordrf', qui e...;t uni•
1 
po.:;itívo q1 e lhe servem como a me· i ~a. conc~l uaçao a _p.opt e a e SE', 

õr.~ ~iR.<:iones des ~om·ernants et\ lhOl' justlf cativu, Num dês.ses dis o ... tnradwu por t.odo ~- ~IJndo. Veio até' 
ti C :. ;~dminilüratian. nE' pcut se. sttivos, no art. 156, i 2o repetind~ o nós. N~ Co~~tltu.lr.w de 1934 vamos I 
lr>1r.:· s:m.; Umitt"r In !Jbrrté de-si nrt.. 130 da ConstitL.Içâo de 16 de encontra-la, Ilbcut~t l,o art. 113, nú-1 
mú.v-·dus. Lfs llbertl:'s. publ~.pt'sjjulho de 19~i4 f'! 155 da d"" 1937 a mer~ 17

· . I 
Hllt tvu .c-s un hmite impUc:it'e: lf>! no;...sa .1tud c'on: ... wtulç::1o de~clnra• • FOI t?r!la.da m:J.i~ ;>Xpllc~tiva na' 
l"<'~iJ-'C't tlr l'ordre public· parce que• · Con.stl•mçno de HH6, no.s termas do l 
pcnuett•e n.ux individlÜ. de fairel fóSem P.r,ét·ia autorLcu,,ào do Se-1art. 147. 
t'n tn:1te lib;;-rttl tout ce qu'ils veu- nado F'cONul, nii.a poderâ .ser fl'i~ o Prof('.:;sor Pe:iro Calm~n. qnealém 
len•_ equivaudrait à la demic::s:-ln ta nenhtuna alien.J.QÜO ou concl's- de 1Ia~nífico Rri:or, ~· 1ambl.!m MC'ffiw 
dí's ~ouvrrnnn!s et de t·Etat. u I são de terras públlc~s. com a o.'lr, \ bro da nossn At•r.dem':t de Letros, 

. "~a notion dec; droi~s públ;C$ In- • !iUperior a d~a mil hecW.rPs, ·• "'~ n_:Ima .das Sltn._<; . e:otJ,üfont.E'S PiJiUr.s: 
dahln~l<.: n'o.o::olut1', dlt' ·.e d\Jye'n \ . _ sobre d1rn1to constltucionnl, escreveu: 
Durz, ne pE'ut pas ce concevoJir Ne~c::e d spo_sll:vo, tcve .. se em vL.:ta I · "Ent.endl'-S(' por de::onproprta-
dans l"l!:tut. pJrce qu'r-lle e.-;t anar- coibor a pro~ifel';tç>í\o L'ntre nós du la· çãQ. por inlt'fts~e social a. que é 
chiq1tt>; en .d'autres termrs. rlle es~~ t~flind.Jo, ~~ sentido n~aa.Uvo do t•xer- promovida. para ate.nder ao me-
r~.mtradictmre ove-c la nJt!On m~~ ctcio do orrlto de p:·.lpçrit-dnd~ llito lhol' uso da propriedndr, ao seu 
mt.' de l'Etnt . ., c, d:1. sua não uHii:.:ução uo d~ sua J"f'n~jmrnto .Pm ronsonânc~a com 

\L·:ndlndu:-tli~mf' f't. 1-. 
0 

... 
0
it , utill~ção rm prJju1zo da coleth·idnde. <l._quel~ 1nterl;'.~('._a ~uo._ dev1da es-

Nlt(··io Je lP-l:i _ p:i•"l' 31y, l A11as, entre- nds. o 1.1titUndlo 1.." mna t1m~tlva, em arttcu.a<'.:;o co~ elfa, 
' · .... · contigência Je tVlbU f•Jrmaç1o gea(>"~á,. no em comum. que nn.o po~e I-

nca · · ""' t~nr na depenrh:ncia do tgotsmo, 
• •. .,., _ . que o despn·;::t, ou d.t e ... tup1dez 

D~ ,830 aa..c:: nos,.;os dias. o indivl- Pous d~ \ ... st~, exl.t.mã~ ternt.otlll.J que o contraria. E' o caso da fd-
dn.~t-=.m~ q:~e !-a.nto flore,gcE'u na Idu·l ~e1~ ~~~~ :~,·-d:- r r-~ ~op:lla_~;uo~ ,c~m ter- Lo• ica imobilJzadu ou d.esserv. ida: 
<le .. 1ê<L:.t, r(}nwçou a dec.inar. ..as • . d~b em cu ta"> •f'"!!•Uo~, t: de1 c t: L'.:!so do !adfundiJ mculto O"ll 

Na ~>i:-.tema de nossa Con">tituicã:l 
ado.ou-<:c um único cl'itério pari! in­
dt'nlzal' ns desapropriacõP8 na trko~ 
tomja por .ela estabelecid::t: ncu.,..,i­
dnde ou utilidade pública e inten~·.~e 
soci.tl, 

Em qualquer dns modalidndrs. a 
inden~zaç~o deve ser p1'évia, jusla e 
em dmh=tro. 
. A lfi ltalin~J.a sôbre indenização. par 
rntert's.,·e soctal. houve por bem, e.li:11r 
com sentida mais coerente, com tcn~ 
ceito amplo d.e Jnterêsse social, el:!.ta.­
bel~ccr que, no caso, a preço deve ~er 
pn·~·o em tftulo .da divida pública e de 
}M'quenos e módicos juros. 

Fm verdade, o interêsse social ~'lf• 
forma agrária), deve prevalecer ::.ô-
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ca. como motivo dum ato de desapro- dthcando a sua apllcaçao. Consiitumte las, aduzindo ao ttem I d'J a.rt. 2°., ai 
bre' a OC'ce.;;sidade ou utilidade púb:i- 1 v~i~os colhido.:,. ir se ada~tando ou mo-~ QCti.Sião .doo trabalhos da Assembteia I t-eres.:.r social, extravasa-se .em Cit.Uk-

priação, e, portanto, não conviria ni- A refonna a~rán:1 d.•ve. tniclalmen- !fl ~ Em conclusão, d:.sserta, <te ' restrições do f 11" .. c<.mo mt>dida de 
velar os tn'.c; casos de desapropriaçãc te. ser preeedid_.1 do estudo das trn-as! n:odo suscintc, só'Jre os motivos <,ue I p:·('Caução a passívei!:- n:Juso~ ou f·.l .~.•.s 
uutu~ &~ fcrma de indenização. e da sua prodUção possível. J inspiraram a Comissão, na ff'itura do I inte!-prf'taçõeH. • 

M:t.-:. if'?em habemus, a lei da::: lei.~. Nem sempre. a grande proprtedaae. trabslho em apn;ct.J. · Z'2'·' ~- oua;; no ('llt<1nlo, sa{; !J 

- u Cou:-tituirüo. P prejud~cial ao mterê'-.:'t' publico. '\
1 

SQ ...- Depo;,~ de. uabalhosa tramll.u- p~T._tl!!·-'<~:- tuncl2.mentat:- con1Hla:-; no 
A ~u:,rhpl_m1êHcia d<?S nosso:::_ juí7e:. . .. - " . ção ~"-« Câmara do.., D<:pllt~ldu:.. onde pmjc:-1 em anexo· 

e-_ tri;,wn:n;.,, t"m c-::m::-lde_n~do meu~-~- No _cnteno d1 .r,et .. or!lla, , e de\ e tt>r, a proposição sofreu vãrizs moditlca. I - De~::.pn;:p:-wçúc drf.~l tlva; 
ht 1~clot;~l ,CJu~l9_lle~- restr;_lçao a?:-;.- te ; ~m ~t-a a mubl:·~'"'cao -~o el:.mellto! ções, ~nderrçada ao Scnadtl pa; a 1 II _ Oc.:-;.~pH.t;daçüú lempurana. 
mo,. d,1 !.1:1(-nuacao es,abeleCJd.t n. , numano. duma re. Hlu p3Ill oul!n, o!. e-' d .d , - _ t!•ordinadas a egiae doa 

. t "1 I" d·a Co ,,., . - . r;ee-nclo co c' i 'o···· d " e·Jitu-· fi la t·n a aprec.açao, Amov:- $t" ' . -un. ·t.. u. ns I wçao, 
1
- t: n 1 '' ~"'. u~1 .. '. ··1 t: •. 7 ,. __ A c_ ; ~ de Constituir-ão t" - :i" ., '"" bá:--;,co~ d.o inte;es::;e co.l! .. dente, com <>~·.!-: ... lênua rtr·ntc:I. mo~ .- o_m.ssao -- . . rulh .. nt.n ..... 
I '""' -1; , Just·ça m:~.Olfe~,ou-se pela aplovaçao lllVO. 

Q!·;mlu h cmwenü~ncia. o pn,j;::•to t'· a~. na e mobl.Z:lda. 1 rio p;·ojeto. acompanhando o voto cl::> 23 -- No wimen:o ca~·J_ em atentH .. 
onli>:<o. pui.-'. nito .:-:agita do problfma O prnb!t>ma dum:~. rC'forma o~•:da.; rc.la:or, s2m apn·.sentar qualq-uer emen. I m.'nto às pte:-,cllÇO<~ co~t!tu~10na.a. 
conw d::>H'rjci o.~cndé-lo, i c:;mo de outra qualque-r e-. prec.pun-. ct·1 . _ , se t's~:.iA·L'C<:> a p:Tv a e J!lS18 lfii:tE'ni~ 

Bec1 rnic·::d:da e orienlncb :1 ·'clr- mt:>ntc. de educ~câo. dro aparellunnca:o 1 · fr' - b:o pos•:o cumpre ll rsl~ C? ; za.'.;úo c11 (,,~-,_;l2i•·::.. No sc,~undo ca~;;, 
saprop:·j;;• ·:u po: inter€-.>.~.! J:"é!lhl" de mn.o.s:·,.r.: hnn:Ul~:-, par3 f:"'!t'Ci.l~:'l-!o. mL--~::o pron,uwwr.:<,e sobie a mr.ttr;d · Jl):.Jll·,,_~~:· um p ccr· .... ~,.J t'-~P-~·a! de P:O­
não se cL";p l:n:.itar às proprll'::u .. >-.; Allfl.". c~.:n u:1n riço:-c'-a o"o:-da•n-! f'lll px.G:u-·. nH:nd~-nda ao a~prcto do C<'dln:UH~J t.':11 r:u:.:;r: da propda e.s~;~n .. 
inú.t-:'b. o 1, C;L:~· n;\o e:- tão srm~o f X- ch a c:;·tos d.·:'J::·.~:~i\:xs col:.''n~u:-:o- ir.terl·:-:,.e 1'-o·:wi qc1~ ;1 p:·oposiçf:o ccn. t·,a do ato. _ . 
piorada~ c•:m hr;-Jeficio, co:n pruwi· nab. de p:·rrerênf';u o.~ in'l'rl!o n,., t:~m. :2--f - A d ;.:tpr·(;priaç~o por m.er<:~~ 
to p::n-t~ n c::!>:<!vidJ.de. Tit. V. scb a rub:·.n •-LJ::\ o:tiem een~ !l - VL':·;;:l.ndu rm tese. !;)b:·e p dt- ,~ ·' .·11. em CC'• L;.'> h:p::.teses, fS~a ~-t-

A orien: _ _;_c'(} ;1dot:da ê, em lillh:,~. nômica e f.r.c!::~l'. rr;\liz:~de." \itnr:':'.':··- ,,_;,o d(• p:·r;p:ir'clad€'. envol\'e o p_-oj~ . 1['!:.1 •' :rwpur.:lleda<Jf:' de sua ut~Jl­
gersl<; b''"'-· n1u"- é. ao mesmo tempo, mrcte a o:-!c-:l~.:'.C:'l;: ~och\l.i~;!.l óa nrt--~<'. tL t'.'l'l-.3. do_- nu i'- s:.g;nifk:ali.vo:s d_.n- '"_<it·.:~ tu:;v,J );,_:11 "'.Xiül. Ah'Jld .. aP..a~ as 
VagR, em rr::u~:co f'_o contelklo. e. re:-- Con't:t·a:t·:;o - · tro do:-; stem:: poli'.icÓ f' soda!. ! !J_-m::l ci;'~~~:' ot· <'lpn,Y.:.hatnenw Dil'1 
rtita. em rr::: ::o ao vulto do pr-u:u!e- Cem u.~ o!::lji'('Õ"';:: felt;i.'- no p:-o_lrto,' H"l - O f;CnUdo estrilo qr:e se d!1X.J.

1
~ !ll<.lb se ju.-. .• 1u.:~ :.: df's.l.p.opriaç.lo 'm 

tritu. ,t'm rc:::r:iio ao vulto do pro- i fac-e a 51 ~ 11 ccn•··eu:ênr.a. d('lxomtl:\ a proprled~dc dl'ntro da concfpl~~:..o .::a[J.tei dcLn:tin;, pr..;t~. nenbam 0('. 
bl€m~. ~~-' ~ny~~!lde e t?Xlrn~·-~o. 'd?.t{) que não 0 t:-<':-l~~c:':-:-,mos pC!'fr:tu, i indi\•idusll-:;:,1 _não mais se just.ií~~a: uef:ci~_adv~irá P~'.'.a l' ~o.etJ~i~lld€ com 

_A_, d~~ ... ,p.vp .• ,,~ao por lnterr-,)'C ~o~ Numa reforma nrr:·:n;:t, o elf':nrn.to\face ao C')nceua m"."cterno do d!Tf'ltO JH re'LlZ~~cao de . .s~e.· a.o. s.._nao' de 
ctal. ~ao ::!-:'rr _,:er sôment-e de ~,e:-.-a~. h'.Unano ~ 0 tr".IJ?.:h~cJor rurn1 -, coletivo. o :n~\ividualismo em'ucra u·an::-f'_mnar o f'xp:t,p:-1~\nh' em senhor 
de lmO\"C.l, Dt:H' es~end{'(-Se a .;a~ dtve me:-ecer um:~. stenc:ão e;.pN'l:ll,j conserve as ca.tu(':cr.isticas nlturai.s d:.: ! t.h:· um dominic muU. 
tr?. b~n.<:. P<.~lf·:a ampliar-se at-é!!. in· dnndo-sc-lhe. sentia a prott'cão das I liberdade ampla, sofre as limit.açôc!:' 1 2511 -Desta .so:te, _l'mbora o prect>L 
du.stna.<. .. ro~.{).~ e culturas. S('ID ch.t.'-;- leis trnbnlhistJ~. rm tõda n sua ex. ditadas pelo intnês..<,e social. princip!'ll- 1 ~o con::-t.ituclc.nal lll;;t.Jtmctor.desSll mo­
gar, por"1.0 • R C"oU~ir .cc:m 0 Dt't. l.f.l trn..-..üo, o que não serla acouselhâ\'1!1, mente no oue ronrerne à fl'llição pEla dalià2.de de desap!'(;pllação, seja lll­
da -~~Pl'Ia.. Com.ituu;ao, onde (" 1 .1 , .~ondições <te a~.s'Í-"tt?nc!a como q~a1- . sociedade dt: certos direH'l.<l considera.. trinsecamente . a u t o·ap1ica\·el, Dld& 
con.'" g n-do. \ 1ilt'r outro trab~Jh:taor. 1 dos lnJocáwü; pplas soos orlgt>.n~S, obsta que a lu venho em C'Jnso_nancla 

"A or-dfm rconônti7.a dt>t·e .~e r. Dlsto em omi..'>-'âo Iastimá\·1·1. não! 119 - A comnnidade prf'pondera no com o~ seus objet:vos, d ::-por do modo 
organizr-.C:a cunforme os pnnci- se cuid~u no p:·o1eto em ex.:imf. ae-1- 'cotejo dos interí-sses privados e pUbli. exp:icito sóbre a. sua t'.<,fera de atua~ão. 
pio.s de _'u.<.t:l;'J social, COILdi.C!Onan- ,..:nndo-:-.f'. po.<:..-iw·Jmf:'nte. pé~.!'<l um;~ .ou- , cos, ah•ndo às Jeg-it.inta.'!. reivindicaçõe~ ! ~imtumdo o conteucb du tem~ a~ e-s~ 
do a lH)(~rrl'aõe àe inic:ara:a com a tra inicintinl de mll1.':' pl·cfun(c!dBde do interés.<:e geraL ! tritcs t-€nno.'5 cid no. ma co_nsutuciOnal. 
t'Olorfz;a('r'o du trabal-l:o humano" jig-a-se p:lra 0 p!t'J"to ele rer('.nn·, 1 12? _ E necessário. todavia. para i, 2i)r? -- Sendo. pois, notóriO, o alc~nce 

:1rrrária de que o presentr p:-o)eto é 'que ~e c.sracteriu e~ prf'ponrte:-an- i social Q') pro;cw sem_ exame, opma~ 
Emlwnt c::--m·indo em que. j.á e_ tt::n- .iP:'R"l.S uru f'ntu!o. : cia dt•!enninando 'ff'Striçt)es ao d1re!. j mo:: pt'la sua flprova('..J.O. \ 

~0• d~ ,..,~, rr:I!L~~ll' a or_te_::ltar;.>.o P.J'-':a- ~.rau S!r~do fls imn~r!ric;-ô· :' q1t·.: Jt>:t I to incL\;d,mL que o:,s moth·tJ,.c;; infor~ I Sl'tla das Cunü.-;.só:·s. em 4 de Ju1bo 
l!!ta ~e ~o.~~-:: i~omu:urcao; de ~e ~!',',:I notamr-.s. ~o lhe o!e!"f't~·mt.r..~ ~"l~'.:q,t·:--r: mant.es :l~;:ntem. de fato, n~tm 1nre. ue H~.JU - LinO _de M~ttos, Preside~te 
t..rso:: d~- P ... t., 05 ~e~. na o P-dr .• J. -~ ('JN'nc'la. ~ê' ~, mJ.i'l elf'v-aao. e Relalor - Joao An ud.a - Lametr& 
bora.t d~~ l:?l.\i. co~p .. ementare..<:. dr c!!-~- A Coml::.>ão d:;o U~l.~b['!':0 Sol'):ll, 13' _ 8t':,?.Uncto '!11''mistocles C.'1>'f\l- 1 8ttte1llY'•Url - Sylt:·u Curro - Arhndo 
apla.u 1· qu ('." ·.d, .. -.,ejn~, que L~ to tlc'-'n-

1 

~m mais nu.tonrL; :w c !'"Imo .. tf-r-n. ;e~. n:t C:lllri. esses intfré!;.S-:!.::; E'!'Jt~o ddmidol:!l I Rodngurs - Waldcmar sarttos. 
te'?" .. cot~l W!1+_~stat<.S11lO erar('n!rlo. e;;p(•cie, fic:'lr3 n t:~··t<fa àr r~~t~r:á-io "« \·:'da. a wgmança, 0 progresso da i '"'ID STE· 
a~r,:n.r ~:':~~ta a Dm-~ .eco!1CJ:n.1.:: mPlbor, ap.,r!cJç:..'a-!o. '!ll•erá-lo ou cole-,'vlda(\f'''. I 0 SR. PRt:~ E. ' 
prl~.ada._ n .. p.~t··:?/13 .soc....._l~~f'<'o Q·•' não. l 14" _o prognsso da sociedade, Tem _a. pal::.vra o nob_r~ Senador 
devemOs t .. r e p,.,.1C:l.r no pJ .. ~. . . .· . t a1rn·-1s ap"'nu-- as ~ua.s manifesta ·ões Alo" Guunar"e~ para emtLtr parec ... •'T 1 Pela Co•n" "~O de- C0n· tl\'!'ç-::'io e: ··- t, • ~ ;-, • "' "· ' · • Ee 1 
~~o~vrndo~;,r f:lz_er uma Jmta d:.s· Ju.,lrca en;b~;::~- ft"nh;'ln:et<' ··ex,;I~~nado; rnatrri.a\~- _ f'~J.a~ mümame_~Le lig:J.do à em nome da Conns~ão de unom a. 

tnbu:ça<J _ dJ p:·rpnrdsde, com i'_~Ulllj 0 prÕi~to fambfa1 !'lll .. <,f'U wrrHo f'lO 1 J_u:;ul dis.n?l·_.~-a~ da:.propned~de.' c(}r_no 0 SR~ AI.O GtTUL\RAES; 
0portttruaB.~~c p:u-a todas, urge d-.-c~ .. · . ·e ,... ~ > •ed 'h e cnrta<>, f.~tor de. o.e.::-envo vm1ento e~.DU~::ni.<o. 
Phn1lr. àE,__.:;e Ic;·'·D f''"!! distri!Ji.rr-fl'l I ,,na_ C.?Dl

1
<
1
m-n, , .. t. : 1 P··n,- o-

9
':n·,·p,.,1, I 15<t ---A;; r<·gra~ impostas pelo~ 16, •Lê' 0 ~cytdnte parecrr) -Sr . .Pre-

, · ·c-•. -.~ • ·~· · om:.o--oe- m1 :ll!:''-~"1-n~.~ l'l c 1 :, . ''"" · + - • t ; á · · 
P3f~'>3r d.1 ('··.-~·. d:1 trona. pa:a <1 p:-:'1 .. q~ g ;'O.''l j,.-, _ C'f!'TIU cr1n.~1Hu('!O- do _ar': ~-H d-' CO.~t tn.ç O Vlgf'Dtr-, .-.idente. 

fica e ~~:ect:r-.~o. o projdo deL'\·1'_1 1 '·
1 

· P ~-r: -- ! r:-t::o mtl:n:::-tH'Dt-e ltgada.s t\.<; prf'sc:l- J'urecer da Comissão de Econo-
tud•> p;J:- L:·:..-. F'.c::;t: no rC.·_-une d .. ~. l:38~lrl d·r Cn!n'"--ô·:- rm 4 de ato-' ç)::.: cons~an!e~ do art. H7, ~f'ssa mia ~:,óore ~J.wJ:tol9g~ t:k~ 
dff~I,,dw~. ! · . rt ·• 19_7· • · ~· 11 , 1 1,,,. t'·"ua I mcens ca··:a f~·rmando um c.O."lJUl'lt-J Cf.rr.ara n<~ 

. .:>:t'n1oro e .1. -- .1'1 10 ,,,_, · "·f·r ~ d ., J (l" ro J.Wn-D, d~ 1953. na Câmára). 
A • d_r-_; prup·-~J<:-fiO de ~\l'l'tl~ r:, r<~ , PrN•lctcnt:!. - ('r, I! h a Mrno. RF::-:tor · : u~.l u; m. 1" e- ~011cel,,OS ~r O<'O.'i, c a- "'Ue define ~.. cJs.os de àes.."'pro-

ccms,nw'"~, út• cJ··"., P'JP!.1 1.·nc-~ t:\'J- • H , . l ·ral Fon 1 p.J c e a,,,nde.' Rs s Jas fmaLdades ~- • 
·' ·~. ... · · ~- CifiJp•·tn .. ,,r:;<"l.i''- - ~nun -. 16·) Co'H"im no entant> assln:t P::ia.ção per tnterC;:;se ::;_ocial e dis-

drn~C'mc.:~l;:, dr grJ.l1dP inteH~.·,~-e ,.;.:.~;.'li h·- . i·~~·w G:rr>jll,'"!i"<o' RJd r::/- ' - •.. - ' ~~. ·-.- pc~ sótlre .it.8 aplica,..ao. 
f-'ce a_.,.,..·.._, dr h'111ltarão um de.- "'· ,. -·· -- ~ · ~ · ·' .. ·- n '.' "'; l;u q~1e f'mbora P'-Se.S preceltos ··a~nl- ~.. ., 

.. ,_,,,_, ' ' • ·_t ~ mr<..-a - Ga~p-2r 1/el/r.~n.- .,r,11'u·C-' h" d t d d ~ d ti• ~ ; Rela.tor: .3r. Aló Gmmarães. 
Tn{Hio.:. L;'=•·-' ~·'li<H ~L~ à wo-da rm a~·e:·,~' ro \"a;icrla 1c; Dél'IH'i Kr;cr::cr I:'.~ m en r~ ~-j eâ ma eJes ·~~{(lo .. ~·- v .Pro.lt:W, o··iginárlo do fod<:>r Exe-
ltrb~Dtt.!t. h:'J. m ~J.1 o Sf· vem p:·a L c-·' nd•J . , - . . - , . - . : ta.:rn_ ~-~ n:u:· _, es ~pe~: c as _e cuuvo - r('metitlc à Càn11\ra através 
em tcd<J o P<lb Intc-re.ssan'e t? f·•;f'-ln x~. 4'~a. Dh? H62 i' qne e~t:1o JD\'f'"'ll lO$ abr_?Que-.am c.-::.m~ d !vlt>n.""" lll dat-adt de 24 de Julho 
( ...... ,-..• , n· ' .. , pn, dl.stmtos de atraçao na 0rdem • "'e 

·l.<w.•- .. • •u· :z.:,llX, rurais, crn ~1ml- Dn Com -~,10 de T~t(J:.~raçà,; ~~o. 
1 

Ci)tF:iwclonal, de 1953, e!>tabeh:ce em seu artigo l'l 
ii·J tL·- n•:;1<i,.df:o :J·,rricn!ru.. f'-o' _ <'Ôh-r· 0 Pr(lj:-ia df' Lc1 dn: ~o _ . que a de.::apropna.çiio por interêsBe 

UllM j.>1J d:.t::iJ 11 :ç-ão ds p~-t·p:•f· cam.a;-a 11 2\U..i de 19~7. dcjinP os; lt· - As:,:t~ f'_ 9ue o ~ l6. do art . .soc1al st:l'ú ct~creta~da para promover 
d,1de, cv:1w o,-de~1 : 1 a Con~!~::li('.:.•J. 1, c-r~.~os de dr.-r(p;nnl'iaC':1,1 .n~r iJ•:c_) H~. d.t c:_un.<.,Jttnçao hxa-s:>, a_ ngor, a ,la ... ta dt::-u·JbUJça da propriedade 
{;O!!! G:- ~~ !;;. p -q'J-<'r>~. dC'H' M'l 1<., r.Lsp ,;:c r" C!! c d·-:p\'.c !>6hrc ,ç:.;:z :f; a prott·ç;:;~ do dlre1t? ~e propr1>hffia~~. ou .::'-' ldiC'lomu o

1 
~eu du.s.o a

1
f? bem

1
•

7
-

l prc:-~.:rcvenoo ~1s restnt-Jes que e slin esto.r ~o<·iat, n.a o:·m~ o ar tgo .. - pu.:·c::1: p·c::-f.,!>.~ól f' e:-..---pt.:r.uut nc:.:~ npl:C'w·,·O. t C F i J tnr.ute. I vo:neme:-.. o nrt 147 rt- ere.:;e ao '1so 1 àn .on&tilm~·ao e-< era . 
Rt!.a!c~·: s:·. r.;;,, dr ~,t.-:i~c-s. da proprhilldt• como fun<:ão l'il..'cia!.! A proposiçtlo define que <1e\lt ser 

PaJ-c:H:mfn!r. p.-,J efap.::_~, e."-C'l';h,·r:;:, 1 d 1 d nt • _,_, 1 ... ·, ,, . ·-'"' d n 0 _i:l-bnmlo lflf;,1tlc pt·rpectiva~ ::\ rrfo::na,t'oll.~ . ..;r:rHo e: .f.Tt-·sse- .,_,...a 
z·.-..nM• e~-.p.-cL_;,:., q,tr e:-tejam n nc:a~ 1·'- On_tH1.:·J '·' m,-.n.--~~m,do; 'r~r.:rál'll'. I "l _ spro .. f'ltsmcnt.o õe todo bem. 
m<Lr u1~;l,< ~-..,!~rêoela hwnan~1 N;H' d•cr Fxecllt;,o, o plP'-lnte PlOJ~·,o ,{'m · impro:hti\1';; 0u explorado sern cor-
SI'! deve n~,JuH n:t f;.;..l':o- de "'-llf'l Ot'nu~ por final;dad" cir-fmir _o:. ca"'-n~ _dt~ de JB" Ruo o r: r!. Hl. ria cr,rt:\ de. rrspon:it-nci,_ com a· nE>Cesstdade.s de 
RQ'lle!a.s á r··~~< q.:f', pPta. sJ:l F' 11,:l:•"-lr· ... Jp:,fprbçõ.o pt,t· in~~ · .<:.:·t !'UC'l<ll (" dlS lU4rl: I habita~_t.o, t.nlbatho e consumo doa 
~tual, pda pf·c:~nctl da f'),"P:o~·!H.-,n rlf'- por !'-<)fJre s•::1 !Jp;,l,~C".:.". "O u.~o d.J p;·nprh·dad~ sf'n\ condi· lcentl'os clr popula~âo a que deve ou 
monstra:::!:.. r~0 :Trl.:lmem. prto m~n·.1:: 'VI 

0 
p 1 r~ .. t!vo pH·t u'lli cüJ<~ado ao bem <'st<tr ~OCJaL A lei po.) po~:1 &<tpnr po.- seu destino eco®-

dt~sde -~* <l n:::·Cl!d3.. - - •K.t;'t , ... -''du .. ;. ·'donat dtnL cu.n ob..<:en:~,ncia do dUipO-~Io no .mico; 

CertF,.~ f':tJ,~_ f'mhon1 r1p:1:•-nh:nt·nfc-­
Llufúl'.d.t--, çq{,.:J .'>Cnâo h}çlc à I'C'O· 

n(·m1J 11~' -; m:il. 

':.<r-se da_ LH-"•J,ctJ r c~H·~· tl, .om·'~ art. 141, -~ 16 promover a jus.ta dis. 1 li - a tnstalaçiw ou a lntensin­
t'?"nk Cl>mcnd~.;,. n·..~m~'CJ" umt c at ;·· tniJul(<'•O da proprir-da.de, com !gual . c:.a;-Ro da!> CtJltara._, nns áreas em cuja 
~='o com O prol-A-'~ to Ct' r~~w Fr r; 0 p.,r!ltnidatie par,1 todo.o:·. : exp:or;o~çfw nãG se oOl'deça a plano Cia 
\'t'ii_ de lc1 urdinár:a. O!. c.:_.~s e-m lu 19 _ No:~::=.f' P\\~:-o 0 t'ontf'údo do! zonNu. t:nto agrieota, aprovado em Lri. 
~t r~ Jcgitlm:c~ n de--:::prop:1.lç.-.o pur n. :>.rt. H7 apri'scma.se' oom uma dica~ ·lft"ueral; . 
rrr:;-.se social , , _ tomi.t perfeit~ na pl'e.servHção do ben. . II~ - o e:;tabe!f:'cirr..cnto e a m&Du-

3'· - Foi" ~:1N!1l!nh:tdo, ('lL.tU. na e::.tar soct.ll favorf'Cf'Odo o mterê,'-se t_ençao de colóml!,.., ou cooperattvaa 
~ .n~resso 1'\Jclutl:\, m.f'n'-_u~, u~ acoJU. ·indivirlnul ~onsJderfl.dO nc ca~o como ae pm·oamento e ~raoaJho aglicola; 
•lanhadn de pro11 !t.: ti{' Jrl Qllf' ron-. f t ~ .1 0 ' - :. . I lV - a mnnnt.ei~~n.o de posseirDtJ em 

A<>slm. Sf' h !a. perturbar o q·!e _!.1 .. ~Jb.~tancls c.~ pon:c de v!..~ la do _ExL'~ da 0 ~ d_f' -~lf'. 1. ~ ~liliz. ação da .. p.oplie-~ ter. rt•nos urbano." onde. oom a tole-
e:--tá bem oncntudo. ·~~ttlvo na r ..... p~>cit. ad~ P-11 ';_-~ f.n~ que ob~etiv.l. rància r:xpre&<>l' ou rãclt.a do proptJe.. 

2~.- N,HJ seeoRita. a r~g~r- ~e lllJI!'I tário. \L·nham comtru:do su.& babl-
Progrc.:...~lnl. e experlm~?nt~lmPtli'C 4° - Teerndc v{lr'Bs con-sid:>raçõr.s pohttca de com:-~nt.e ao Iattfun1iJO, ma~-' taç8.o. fonn•HHir' núcle~ re.,ldenclat& 

O pre~t ~to dt:nn reform<~ ngrJ.:h 
rtáo d~'l'<- en-.,•jar um :tpraYumPnto rl1 
crise, _já nu~-J'-Uo~a, dJ prcduçüo tl:1· 
clon!.l. 

nlnda. em coerenctu e harmoma. Cütn :\ rf',pf'ito do a.•~Unto. o afn:t70ado Q11e d:1 esséncla do próprio poder ele poli df• nw;::. de lO <df>l) famflia~: 
êsse critéri(i d:-t p:;rcinlldade de execu· justifica a propo.'ilCJ.o do F.Xc-cnltvo, ela, cujas m8.nlff'~1a~ões se fazem -Sf>ll- v _ a con.sini\(tO de casas popu-
çáo d.t lei. no sentido de se o'oed.crcr, raz rcferêncl~· in{'lu:-ln.' à dhcu:;s~lO tir na defesa do lnterêsse social. lares: 
cumprlndn o p!'eceito constitucional. parlament-:J.r &nsC'i!ad::~ pela emenda 21~ - Brm {> d(> ver que o proi'O'to VI - &.o; ~rra~. e é.gua.~ suseetlveis 
um3 t:ex1bllidade CRpnr de, pelm: pro- Ferrt>ira dto Sotl7!\. &-J)!"!IJtmtndn. pM · av di.~{'rim!mn o (ftle considera de in- dl.' valori~:ação e~:rao~·dfllária. petti-:-



_..=18=4""2~Q=u;;,i=nt=a=-f_e_ira=2=3~----~~~~ ~Ci CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Agôsto de 1 'X':l. 
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.conclusão de obras e serviços Ptibli- carecm ·de interêsse, para wna a.nã· O SR. PRESIDENTE: não dissentiam. A disputa se prendeu 
ços, notadamente de saneamento, lise que pretendesse ser profunda. Sôbre a Mesa rCquerir&ento que serã. exclusivamente à derrota do autor e 
ttportos, transporte, eletrifioação, a.r- Trata o projet.o, como vimo.s, da lido pelo Senhor 1Q Secretário. à vitória da. vitima nas .eleições parâ 
lmazenamento de água e irrigação, no regulamentação de um artigo da E' lido (I aprovado o seguinte d' - d 1 b 
')pr.so -em que não sejam ditas áreas Constituiçã.::> ~à.eral. O que existe a lreçao 0 Ou e Operário São Pe• 
'~cc;almente aproveitadas; de importante em seu· texto, quanto Requerimento N9 523, de 1962 dro de Alcântara. OS fatos fol'an), 

VII - a proteção do sole e a pre- a:; suas hnplicf!:•;ões, principalmente portanto, adstntos a tal circunstânc~ 
t;:ervação de Clll'sos e mananciais de eeonômicas, convem rUz.ê-Jos, decorre, Nos têrmos do artigo 335 do Regi!. n~o. tendo qualquer implica.çá<J' partL: 
Qg:!a e de reserva.s florestais. na verdade, do p::-óprio fato de COllter mento Interno, requeiro seja retirado darla. ': 

~ 19 o di.sPQsto no item I dêste disposiçGes que di:1amizam aquilo que da. Ordem do Dia, pelo prazo de 24 Um homem de Est.Gdo tem obriga.. 
1a1·dgo só se aplicará nos casos de está. expres:;o na C.onst!tuição, de uma horas, o Projeto de Lei da Câmara ções e compromissos com a verdade 
Jbens retiradcs ele produção ou tra- forma estática. Acontece que as, gran- número 206, de 1957, para a .::.eguinte razão por que, sem quebra dêsses ati~ 
f:rtalldo-~e tie imóveis rurais cuja pro- des controvérsias relacionadas com o diligência: butos, não deve o Sr. Ch2-gas R-odrt. 
!dução, por jneficientemente explora- tema, ou ::ejam, aqmlas relacionadas Sala das Sessõe.<; - Nelson .l!aculan. gues ccntribuir para a perturbação do 
11dos. seja infuior à média da região, com as te~:es sôlne o limite em que O SR. PRESIDENTE: clima de paz e trabalho, ora vigenf..e 
1atcnd1das as condições naturais do caberia ao Estado intervir na ordem Em conseqüência, o Projeto sai da em nosso Estado. A não ser as suas 
SPl: solo e :;;J.a si:Jação em relação sociJ.! e eco·1õmi.:-a, ·á, foram diri- Ordem do Dia vara que seJà cumpri- declarações, não houve qualquer outra 
acs mercados. mi<las e superadas e· isso está evi-~ da ~lligência requerida. notíCia sôbre coação ou vio.ênc:a ~:xer .. 

§ z.~ As nece~&idades ~e habitação, dcnciado n~ Circunst.i.Dcm mesmo do N~o tendo _cpegado .à ~esa,. por! c1das sôbre deputados estaduau; cpo,. 
trat:::tHlO e consumo serao . apuradas texto constitucH~na.l h~aver optado por motlV.os especiaiS, o P~'OJeto_ de le1 que l SlClonistas. Caso isso ocorresse, a pró­
r..nua_Ir~ente se~ml:do p. co;nJuntura e ê.etermmada. orH'I.taçao, em pleJuízo d~vena ex:trar em d1scussao e V{lta-, pria Assembléia Legislativa, no res­
condtçoes econom1c~~ 1o~a1s: cabe..11d0 de qualque_r ou~ra, 

1 

çao, em VI~tude do requenmento apr~ .. guardo da imunidade de seus memb:<os 
o seu estudo e venf1caçao as a'ltorl- D~ adoçao de~se rumo em diante, sentado pelo no~re S::mado~ _ Afr.amo e de sua respeitabilidade se na a pn. 
dades encanegadas de vela!' pelo bem- P?nae.ramos, tudo o ma~s é decor- I:ages vou enpe~rar a .s:s.sao. Nos/ melra, a protestar contra' 0 abuso 
l€star e pelo abastecimento das n.·s- 1t..'ncw. E a grande área em que '.1m! t.ê::-mos do Regimento, co:H·oco os Se- 0 Sr lWendonça Cl k P. r· ·t 
(I::ec:tivas populações". 1 projeto regulamentador de dlSposit!- 'nhores Senadores para uma sessão ex- v. Exa·. um aparte? ar e IY.l e 

Entre as demais disposições do pro- ru constitJ.cional deve ser detida :; traorctmária, hoje, às 21 ·horas e 30 
jeto, d·2stacam-se a que detenr.in:t' J:!tinuciosamente anaHsado outra não minutos, quando será apreciada a 0 SR. JOAQUIM PARENTE- Com 
{ t o b d · d 'e t d - matéria. prazer· ar . 4·> que os ens esap:·opna cs 1 , em nosso en c·n rr, senao aqurla 0 Sr. Mendonça Clark _ Dul'"nte 
f3c,:1u objeto de venda ou locação, a: e111 que funcionam os juristas e os De.signo para a sessão ext~·aordiroá- ..., 
onf'm estiver em condição de dar-lhrs) c~nstitucionalistas. Atravessado 0 ria a seguinte quatu·o anos, mantive.me silencioso, no 
a destinação so-cial previbta; e a q'.l·e cnvo dessa análi.se bi.sica., pouco m.~:s ORDEM D ODIA Senado da República, a respeito da 
"' .. '::1arece: 11esta. para ser e.studau·~. ·.trav'·s d"' ação do Governador que renunciou a 
,. v " ' PROJETO DE LEI DO SE)!ADO 7d · Ih d ''.Nc Q'le esta Lei fôr omissa apU- outras formas de análise. e JU o o corrente an{). Infeliz,.. N9 35-, de 1962 t ê 1 crnr. .. ;;e <1s normas legais que. ~·e6u- Nfl. presente proposição, excluido 0 men e, sse po itico piauiense foi }e .. 
1an1 a de:;apropriação por utilidade f1:Specto magno de sua constit:Jciona- Dis-cussão, ·em primeiro turno, do vado ao Govêrno do Estado contra a 
plib1ü:a, jnclusive no tocante ao pro- lldade, rEstam apenas os aspécto.s Projeto de Lei do Senado n9 35, de minha vontade, IllQn:festada aqui e na 
cerso e à justa indenização devida I_l1en~res _d.a conveniência social e das 1962, de autoria do Senhor Senador campanha de 1958. Quanto ao clima 
ao p:oprictário". tmphcaçoe;l econtmicas. Sérgio :Marinho, que estende os be- de insegurança, no meu 'Estado estou 

Na l'I:.:n.sagem encaminhadora do Ora, no que se relaciona com a nefícios instituídos pela Lel n 4.Q90, a cavaleiro para falar não sóbr~ 0 re .. 
:r;r:J.tt'to, o Sr. Presidente da Repú-, C?nveniência social do projeto, com0 de 13 de julho de 1962, que institui gime do atual GovêrlJO, mas .sôtre 0 
tlica t2\'e oportunidade de dizer que 1 -y1mys, esp~cialmente no que se refe1·e n. gratificação natalina para os tra- que o antecedeu, Durante a campanha 
o art. 10, S 16, da constituição, ao ~ conceituação que faz do que seia balhadores <em regim.e de urgência eleitoral na Pa.l'aíba, precisamente a, 
mcncion.-l.t a.& causas da desapropria- mtert.!sse social, para os fins da de- nos têrmos do art. 300, letra b, do 30 de setembro de 1960, fui ativertido 
çào, ac~-esc:E-nt.ou às de necessidade ou sapropriaç:io nê:e prevista, manifes. Regimento Interno, em virtude do de que se falasse no comício de encei-.. 
util1dade pública, uma nova, com o tou~~e de perfei<;o acôrdo a il'.lstre Requerimento nP 512 de 1962, apro- ramento da campanha do sr .• lânio 
olljt:tivo de atender ao interêsse so- Comissão de Lrgis'lação Social der:.ta vado na sessão ante'rior) dependen .. Quadros, seria morto. No decorrer do 
cial. Hl!-pirou·se o legislador, cons- Casa. E no que diz respeito, est~·i· do de Pareceres das Comissões: dia, as ameaças eram patentes. oru~ 
titumte, rlisse ainda o Sr. Presidente, tamente, as suas possíveis implica· - de Constituição e Justiça e pos armados percorriam as ruas da 
no conceito moderno da propriedade ções econômicas, nada encontramos -de Legislação Social. cidade. Na noite de 30 de setemb:tô 
como ''fun{:ãc social'' pôsto em evi- ll? t~xto. do projeto capaz de :produ- Está encerrada a sessão. a. políc:a do Estado, a.rmada de mo~ 
dt:ncia no art. 147 da mesma Cons- Zlr, mevltàvelmente, se aplicado efei- (Levanta·se a sessão às 17 ho-
tituiçi;o AsB.Im, "cem o objetiyo de tos .contraditórios com 0 inferêsse ras e 55 minutos). tralhadoras, com. capangas do ex..oO,. 
colaoowr co1r1 0 Congreso Naciona~ ··, públlco, ou melhor, coro 0 interêsse vernador e do Prefeito da cidade ~u 
di~se fmnlmente, incumbiu a uma da. economia nacional. irmão, também renunciante ataca~afu,. 
comissão irltC'grada pelo.'> Srs. Qarlo.s Çlaro, é bom dizer, com base na DISCURSO PRONUNCIADO PELO ~e. Se .não me mataram,' foi porqUe 
Medeuos Silva, Miguel S'Cabra Fa- legislação vigente, qualquer governo SENHOR SENADOR JOAQUIM PA~ nao havia chegado o meu dia. Encon-
g,mdes e T~odoro Artbou de elabo~ em qualquer tempo, e em qualq!.lel: RENTE NA SESSAO DE 16 DE trava~me com absoluta falta de garan .. 
Ja.r o projeto, ou ~E"ja, a proposição Iug;ar, pode cometer êrros e abusos. AGÕSTO DE 1962, PUBLICADO NO ti~ mesmo como Senador da Repú-· 
ora examinada. :Nao se J?Oderá, em nenhuma hipó~f-· D. C. N. (SUPLEMENTO) NQ, 124, bllca, muna campanlla eleitoral. São 

o pro.teto teve, _na Câmara Uoc se, redUZ;U' t-oqo .o problema de ajus- DE 17 DE AGôST'O DE 1962, QUE fatos ocorridos durante a administra .. 
Deputados. tramttaçao que se prolon~ tar a cou;a publica a simples esfôrçc SE REPRODUZ POR TER. SAlDO ção de um homem que tanto ínfelicL.. 
gou d-e ;ulho de 1953 a agôsto de h)57, de elaborar Leis tecnicamente corre- COM INCORREÇõES. ~u o ~neu Estado e que hoje d~:clara 
scnr!o o .seu t€xto .objeto de ex9.us- tae~ ~á muito mais a fazer, além de 0 SR. JOAQUIM PARENTE: nao remar paz no Piauí. 
ti v:~ análise nas diversas Comiss6es :redigir a Lei, e essa tarefa, que co (Lê 

0 
seguinte d scurso) _ Senhor O SR. JOAQUIM PARENTE -

Técnicas da. Casa. ~es Orgãos, le- meça. exatamente quando acaba 0 tra- Agradeço o valioso aparte coro que 
vando na acvida conta obJ·eçóes 1e- balllo de legislador, é a do ex-ecutan:. Presidente, Senhores Senadores, alguns acaba de me honrar 0 meu nob::e co .. 
vantadas à matéria em alguns seto· te .. ~ a. tarefa de governar, de con- órgãos da imprensa cari<:ca publica .. lega, Senadcr Mendonça Clark. 
I·es da opin!áo pública, tomaram a."; duZlr a politica (le administração ram a notícia de que o sr. Chagas o SI:- !ibi;rio Nunes - já o afirmei 
iniciativas cr.biveis, para que ela. •·ies- tarefa que, como sabemos, é priva~ Rodrigues, ex-governador do meu Es- _ está mtenamente dedicado ao sa. .. 
se a ser sperfeiçoada, com Vistas ao tiva. do ~~der ExecuUvo. Leis omis- tado, ao avistar .. se com o Sr. Ministro neamento do erário estadual e do c.t:é­
interês.se púb1lOO e ao texto da Lei sas e deh<:Jentes nã.o impedem nunca da Justiça, teria. denunciado "clima dito público, um e outro abalado 
u a um Governo ele Estadistas por pa- de insegurança e intranquilidade, que pelas demasias do govêrno .,_nt.erio.r • 
... ~ ... a.gna. _ radoxal que se,la. afirmação,' de exer- se está vivendo no Piauí, scb a admi- N b t 

No Senado F.-.. deral, onde ch_e~·)U a cer com crr't·érr'o e segurança 0 sei• d d T"bé . N o col!l 11. e ao empreguismo, no corte ~ nistração o G-Overna or 1 no u. su ã d d 
11 de sftembto de 1957, o proJeoo f?l papel. For ouh·o lado a mais r· . nes". E dentre os fatos denunciados, m no. e espesas supérfluas, na. 
de~p_achado às. Comisslíes . de Çonstt- e a maü; perfeita infrá-estrutura i?a estaria O assassinato ele um adyersá- economia nos gastos of:cials na se. 
tu. Içao _e Justiça_, de Legi_slaçao So- ga! ja-.11·s salvará da m· opera·nc,·a 'b. riedade da.s atitudes e no c<lllleàimen .. 

0 ..... rio político do Sr. TI erio Nunes, na to s ·b · 
m~l, ~e Ecopomia. e de Finanças. um govêi--no despreparado para a m· - cidade de Floriano, e ameaças de mor- 'o r. 'Il erio Nunes vem grangean-
primeiro desses Orgão~. aprovando sáo de oovernar. · "' d •-• · . 1 do o respeito dos seus coestaduanos. d t do d e te a epUw:ttUOS opOSlODlS as. · Sim 1 d 1 extenso e fun amen a parecer 0 Assim de conformidade c ocupo a tribuna, sr. Presidente, P es ec arações à imprensa, sem 
relator, que foi o saudoso Senador posto e' co d - om 0 ex- d f qualquer base na realidade, na-0 b""-

b . 1 m as pon eraçoes expen muito menos para produzir a e esa 1 ~ Cun a MtJO, pronunciOu-se lJe a .sua didas ,_ 1·namos _ - am, destarte, para retirar 0 contu-do - t't · !" • .... p pela aprovaçao do da adnünistração do ilustre Governa. d oprovaçao "como cons 1 UCIOna • pro·et ... · e. diunidade com que 0 Gove:-.r..ador A c -. · d Le · 1 á 5 · 1 J o. ~ o parecer. dor Tibério Nunes do que para res- T bé • 
onussao e . gls aç o opta, O SR. PRESIDENTE· tabelecer a serena verdade dos fatos. 1 rio Nunes vem as.c;inalando a sua 

por sua vez, aprecmndo o proJeto, Tem a palavra. o n.obre S d O meu Estado v·.·,,e d!'as de tl·anqul·- adm:nis~ração, Esta, em função do teceu longas e esclarecedoras consi- . ena or t 
derações em tOrno de seu mérito d1- Lopes da Costa, P;:tr~ emitir parecer !idade e trabalho, com o seu govêrno cur 0 prazo em que se exercerá, não 

d d pli 1 '. , em nome da Comis.sao de Finanças devotado a um duplo e alto. objetivo tem .o1_1tro Propósito além do livre 
zen o, antes e o na!' cone usn a- O SR. LOPES DA COST/\• · exerc1c1o das garantias ccnstitu~ionais 
mente pela sua aprovaçao, que "em- <Na- ,0. , .. 1 1 · · - manutenção da orciem pública e e do sooro-uim to f' . d 
tlora o preceito constitucional 1nsti- 0 • l. evls 0 pe 0 orador) - Se- excessos, sériament.e comprometidas "' en manceiro o Esta .. 
tuidor de.ssa modalidade de desapro- nhor .PI~S:dente, ~ a.s Com~ões de pelos desac-ertos e excessos do seu an- do. 
priação seja intrinsecamente auto- Contstitmçao e Just~a e de Economia tecessor. Por isso, nã.o necessito defen~ São estas .. Senhor Presidente, as pa_ 

. . ' d b t Le. des a Casa se mamfe.staram favor à· lavra? que JUlguei do meu dever pro .. 
n"h"a''c.~.,v,elc,oin1saon"a·nocl·as "comqueos"se•Js' ovbe: velmente ao .Projeto nQ 3.406-D, de dê~lo, ba&tando a. simples menção dos nunci~r neste ins~ante, em homena-

1953 e d f d d fatos para demonstrar a lisura e os ge d d 
J'ctivos cUspor de modo exp1ícito sõ- ,· , _qu e !ne oo casos. e esapro- m a ver a e e no restabelecimento 
bre a. sua esfêra de atuação Jimi· pllaçao por mter~s.se soCial. . alt.os propósitos de um 'governante in- desta perante a opin:ão pública do 
tundo o conteúdo do tema aos est-1"1- Revendo I ma teria nada encontréi teire.mente votado ao bem público... Pianf e do País. tMuzto bem). 
tos têrmos da norma constitucional". que pud~ss~ contra.;pôr aos pareceres Senhor Presidente, o lamentável epi-

Pa.ssando, pois, ao estudo do pro- das qmms.soes a:Iu~Ida.s. . sódio de Floriano não teve a. maís re-
j~lo, do ângulo em que nos· con:pete Ass1m, a .c~missao de Finanças dA :mata vinculação política, mesmo por­
íazê-1o neste órgão Técniro, cumpre- parecer fa\ora,vel ao Projeto. tque os contendores, nesse pariícular, 
nos· formular a prévia e necessária 
observ::J.ção de que os aspéctos espe­
cWcnmente -econômicos da matPrla 

As atas da 124~ e 125~ ses. 
sões, realizadas em 22 de agôs· 
to de 1962, serão publicadas 
em suplemento. 


